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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.7 milibares. Temperatura média 2S.9°
máxima insolação 46.go mínima 16.1° (Média
mínima no Planalto lO.g0) Curnulus, Stratus,
nevoeiros esparsos. de meio claro durante o di'a
a encoberto à noite. Tempo no Litoral: Bom
durante. o dia. instável à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

China declara trégua mas não diz
/

,

quando retirà forças do Vietnã
Embora semprecisardata e horapara entrada em vigor, aChina decidiu ontem declarar uma trégua em suaguerra com o Vietnã.EmMoscou, opresiden­

. te soviético LeonidBrezhneu intimou a China a deter seu "descarado e bandido ataque" imediatamente, sem contudo ameaçar com adoção de nenhuma
represália. Por sua vez, o embaixador cubano. no México disse que seu país está disposto a ajudar os oietnamitas inclusive enviando soldados. (Pág. 13)

Gilles, com ,a
.

.

.

·Ferrar., venc«
o GP. Piquet

'fica··em 70. e
Emerson
em '30.

Cabo
considerado
culpado da
morte de dois
estudantes é
fuzilado no Irã

A Ferrari estreou seus

novos .carros, fazendo a

"dobradinha" ontem no' GP dá
África do Sul,-vencido pelo

.

-

cartadens.e Gilles Villeneuve

(foto), seguido de seu companheiro
de equipe, Jody Scheckter.
A prova foi tumultuada e

marcou também a estréia

doCopersucar F-6, de
-

_ Emerson, que chegou em

13.0 lugar. (Página 7).

A emissora estatal
do Irã anunciou ontem
que Outro "inimigo 'do

. povo" foi executado,
depois 1e julgado-por
um tribunal. -

Nesta radiofoto, o
Cabo condenado �
amarrado a uma árvore
antes de ser fuzilado.
(Página 11).

\ '

Cerca de 130 residências na Lagoa da Conceição, que consomem

água de uma nascente particular, estão ameaçadas de ficar sem
o produto, já que o proprietário alega falta de condições técnicas
e financeiras para manter a rede, de abastecimento funcionando.

Segundo ele, a única alternativa é a Casan encampar todo
o sistema. Com melhores equipamentos de captação e distribuição, .

o manancial (foto) oferece condições de atender à demanda. (Pág. 15)

Decorado com milhares de bandeiras coloridas, o pequeno distrito
de São Pedro de Alcântara, começou ontem, desde cedo, a receber

centenas de visitantes e convidados' especiais, entre eles
o cônsul alemão, para os festejos do sesquicentenário da colonização

alemã no Estado. As autoridades foram .conduzidas numa

charrete típica, sob a escolta de cavaleiros em trajes alemães,
até à praça, onde foi descerrada placa comemorativa ao evento. (Pág. 16).
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no último pleito, Mais 'espantado ficou
quando se disse que a culpa cabia ao re­

dator anônimo, como se um documento s

dessa importância pudesse ser redigido
por qualquer funcionário,
O líder .oposicionista também' insistiu

na falta de humildade da mensagem pré-,
sidencial, quem apenas proclama glórias,

O líder do MDB procurou o Senador
Jarbas Passarinho, líder da maioria,
sexta-feira passada, a fim de conhecer a '

orientação, da Arena em relação 'a'
Emenda do Senador Mauro Benevides
que restaura a eleição direta na escolha'
dos prefeitos das capitais brasileiras,

'

O Sr. Jarbas Passarinho disse que,
ainda não se acha em condições de adian-'
tar a posição conclusiva de seu Partido e

respeito,
O Sr. Paulo Brossard aguarda uma

nova comunicação do Sr. Jarbas, Passa-.
rinho na próxima semana, dispondo-se"
procurá-lo, se isso não acontecer. O Se-

I nado r gaúcho não se ilude quanto a, posi-
ção da' Arena, considerando bastante
óbvio que a liderança' do Governo'
decida-se pela rejeição pura e simples da
proposta de Emenda Constitucional do
senador cearense, encampada pelo
MDB,

O Senador Paulo Brossard reconhece
que a situação política, econômica e SQ--, I

cial do País é muito séria e não desacre­
dita de que existaT pessoas no sistema
interessadas em um novo retrocesso,
Ouve muitos rumores sobre as preocupa­
ções de expressões da Arena quanto a

possibilidade desse retrocesso.

-Quem fez o pacote de abril e tanta
coisa mais pode voltar a praticar os mes- .

'mos erros,

O Sr. Paulo Brossard não sabe' é se

haverá condições propícias à prática de
um novo golpe nas Instituições políticas,
no momento, em que o País começa a

experimentar alguns sinais animadores
no caminho da normahzação democrá-' »

tica.
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Exilado qu� retornar já tem

apoio jurídico de. comissão
Brasília - Qualquer exilado político que re­

torne ao Brasil conta, a partir de agora, com
toda a assistência jurídica necessária ao seu

reingrésso na vida nacional. fornecida pela
Comissão de Apoio e Recepção de Exilados,
criada pelo MDB, a partir da idéia do Depu­
tado Audálio Dantas (MDB-SP)
A nível federal a comissão foi composta

pelos emedebistas Audálio Dantas e Airton
Soares (SP): Modesto Silveira e Marcelo Si­

queira (RJ): Edgar Amorim (MG)'e Roberto
Freire (PEL Nos Estados os representantes da
comissão ainda serão escolhidos conforme as

lideranças locais,
Na opinião do Deputado Audálio Dantas,

"essa é uma das formas de dar conseqüência
prática a questão da anistia, uma das bandei-.
ras do Partidoda Oposição",

- A sociedade - disse ele - aI ançou con­

sideravelmente _na constituição de 'entidades
como o Movimento Feminino Pela Anistia e

Comitê Brasileiro Pela Anistia, enquanto o

MDB permaneceu na sua ati. idade parlarnen­
tar.

Câmara. Deputado Freitas, Nobre mas, se-:

gundo se informava esta semana nu Con­

gresso, o presidente do MDS, deputado Ulys­
ses Guimarães não se mostrou muito animado

pela criação do nOI o órgão, sob a alegação de

que o Partido já dispõe de um organisrno.Ior­
malmente constituído, que é a Comissão dos

Direitos Humanos, Diante disso, o destino da

comissão terminará sendo apenas o de órgão
auxiliar na recepção dos exilados, segundo
alguns oposicionistas, principalmente parla­
mentares nOlOS, que se empenharam em Sua

criação,
O Deputado Airton Soaresdisse ontem que

até o momento a comissão ainda não teve

oportunidade de ser acionada, pois seu fun­

cionarnento está condicionado a comunica­

ção, pelos exilados, da data e local da chegada
ao Brasil. "O que pensamos em fazer é dar um

apoio mais político. incluindo-se aí o trabalho

jurídico que porventura seja ne'cessário, Se o

exilado chegar e formos comunicados, por

exemplo, de que foi preso ou detido, coloca­
mos ao seu dispôr a nossa cobertura jurídica,
até que seu próprio adv ogado entre em ação".
I nforrnou, ainda, o parlamentar, que a cornis­
são não se encarregará, também, de fórnecer
apoio material aos exilados que retornam,
assim como o MDB não pretende, a priori,'
servir-se dá comissão como meio de amplia­
ção de seus quadros, pela filiação dos exilados
ao Partido.

Porto Alegre - O advogado
Décio Freitas tem um en­

contro hoje com os pais de
Fláv ia Schilling, em Buenos

Aires.e manifestou ontem sua

esperança de que o GOl erno
I uruguaio liberte a brasileira,
demonstrando assim "a
mesma boa vontade que teve

com o GOl erno francês, co­

murando a pena e, determi­
nando a expulsão do preso,
francês Jean Frank Conshon".
O advogado \ iajará também a

Montevidéu nos próximos
dias,

O representante de FláVia
.

Schilling no Brasil acrescen­

tou que "Jean, como ocorre'

com Flavia Schilling, já havia

cumprido metade da pena, e

teve comutada a pena de pri­
são por medida de segurança
- o mes)mo motivo pelo qual
Flávia ainda permanece
presa, pois ela já cumpriu me­

tade da pena e poderia ser ex­

pulsa também daquele País..
'num gesto de boa vontade do
Governo uruguaio para como'
Governo brasileiro",
Segundo o Sr. Décio Frei­

tas, a família de Flávia confia

Para o parlamentar paulista, "o Partido

deve existir nas ruas, junto ao povo" e ele

próprio reconhece que "nem sempre as pers­
pectivas da sociedade são sondadas pelo Par­
tido",

Quem coordenou a escolha dos nomes que
compõem a comissão foi o líder do Partido na

,Marchezan divulga parte do,
,

colégi� de vice-Iíderes

que, até o final do Governo
Geisel, ela seja .solta, e "esta­
mos animados pela reiteração
feita, novamente. pelo Chan-.
celer Azeredo da Silveira, de

que o Governo brasileiro es- '

pera que oproblerna esteja re­

solvido. antes da posse do
novo Governo". Observou
que o francês Jean Conshon.
condenado à nove-anos de pri­
são no Uruguai por participa­
ção no movimento Tuparna­
ros, já cumpriu metade da sua

pena, que foi, comutada,
sexta-feira. com a conse­

quente expulsão do Irancês,
de volta ao seu país,
Lembrou o advogado

gaúcho que Flávia, conde­
nada a 10 anos de prisão, já
cumpriu mais da' metade da

pena (seis anos e quatrome­
ses), o Sr. Décio Freitas via­

jou para Buenos Aires, para
encontrar-se com a família de
Flávia que lá reside,
dirigindo-se, posteriormente, ,

à Montevidéu para alguns
contatos, não estando pre­
vista, entretanto; qualquer
tentativa de contato com Flá­
via Schilling,

Cals pedirá apoio do
MD,B e do Legislativo
para seu programaBrasília - O líder da Arena na Câmara,

Deputado Nelson Marchezan (RS), depois de
vários adiamentos, resolveu divulgar o seu

colégio de vice-líderes mas, mesmo assim, ale­
gando que "ainda precisa fazer vários conta­

tos e consultas" revelou apenas dez dos de­

zoito nomes que lhe cabem escolher e cuja
indicação, segundo ele, foi feita segundo crité­
rios de "dedicação, competência e espírito pú-.
blico".

qué só agora pode começar a efetivamente ser

feito,
,

Além 'disso, com as oito vagas ainda em

aberto, espera o Sr. Nelson Marchezan dispor
de maior, margem de manobra na formação
dos quadros'açenistas que vão compor as co­

missões, já quê 10 delas cabem ao Partido do
Governo, e apenas sete ao MDS. Ele espera
ter o quadro de deputados arenistas destaca­
dos para as várias comissões na semana que

/ vem, explicando que o papel que lhe cabe, no
Os dez nomes anunciados foram os ócs de- preenchimento das vagas, é, "apenas o de

putados Cantídio Sampaio (SP), Álvaro Valle coordenador", Pelo menos um nome, se-

(RJ), Claudino Sales (CE) Djalma Bessa (BA), gundo o líder arenista, parece reunir em tomo
Edson Lobão (MA), Hugo Napoleão (PI), oe SI o consenso da bancada "e é meu candi-.
lbrahim Abik-Ackel (MG), Marcelo Linhares dato": trata-se

-

�o, deputado Djalrna
(CE), Norton Macedo (PR) e Ricardo Fiuza Marinho, que devera oresidir a Comissão de
(PE), O Deoutado Antônio Mariz (PB), 'con- Constituição e Jusitça. Outro, que também
siderando dissidente chegou a ser considerado, disse ser "seu candidato" é o Deputado Man-
mas pediu ao Sr. Marchezan que não incluísse ,_, oel Novaes (BA), "que.ipelos conhecimentos e

seu nome ria lista, experiência na região do Sãe-l-rancisco-eatre.
O pal,La,m<l.Q,tar gaúcho explicou-ainda que, outras coisas",'deverá'Presidihl recérn=eriada

não tevê":condições de manter todos os conta-
'

Comissão do Interior. Seus vice-líderes, con-
tos necessários para a formação do colégio já tudo, segundo já ficou 'acertado; não disputa-
que, durante o período de recesso ele sentiu-se rão cargos nas comissões, embora não exista
constrangido em chamar colegas à Brasília incompatibilidade no exercício dos dois car-

para manter contatos com vistas as escolhas o gos,

Brasília - O Iuturo Ministro
das Minas e Energia, Sr. Cesar
Cals de Oliveira, pedirá, em

pronunciamento na tribuna
do Senado na terça-feira, o

apoio do M DB e do Poder Le­

gislativo em geral a seu pro­
grama à frente do Ministério,

O Sr. Cesar Cals deverá
ocupar a tribuna durante 40
minutos e fará também um re­

lato de seu plano administra­
tivo, baseado nas diretrizes
que adotará no setor de Minas
e Energia, constantes de .do­
cumento encaminhado ao

presidente eleito, João Bap­
tista de Figueiredo,
Do programa do Sr. Cesar

Cals constam a privatização
de algumas' subsidiárias das

empresas estatais vinculadas
ao Ministério das Minas -e

Energia; o cumprimento, "de
acordo com as novas circuns-

PROPEX DO B,RASIL
PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA.

TRAINING
SUPBlVISOR
We are a new plastic products subsidiary ofmajormter­
national firmo We are estélblishing a manufacturing plant
in the Curitiba Industrial Pé!rk, Curitiba, Paraná.'

.

We are now ready to hire a industrial engineer training
supervisor.
Ihis P9sition w;1I report directly to plant manager.
It is preferable that the candidate has a minirn,um of
3 yea(s experience in training and is prf]sently occupying
said position in the uSulzer Loom" and polipropylene
extrusion machine industries.
Reasonable f1uency in English or German is' apre-
requisite for this job.

'

Interested candidates should send a ucurriculum-vitae"
with salary requirements to:'

,r

PROPEX DO BRASI L PRODUTOS SINTÉTICOS LTDA
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

Curitiba - Paraná
Attention: Mr,. Faifer Davidson

tâncias econômicas e as novas

projeções de demanda de '

energia", do acordo nuclear
com a Alemanha e do pro­
grama nuclear brasileiro;
maior ênfase na prospecção'
de petróleo: introdução de
novas metas para o Plano Na­
cional do' Álcool. e desenvol­
vimento de fontes alternativas'
de energia,

Para a implementação do

processo de privatização de

algumas empresas do Minis­
tério, o Sr. Cesar Cals criará
um grupo de trabalho coor­

denado 'pelo Sr. Nilson Ho­

landa, atual presidente do
Banco do Nordeste do Brasil.
O pritneiro-trabâlhõ do gru.po
será o cadastramento das em­

presas privadas nacionais com
potencial' para assumir o con­
trole das estatais a serem: pri­
vatizadas.

,Srossard hesita em usar

a tribuna e, lamenta erros

na mensagem de Geisel
Brasília - O Senador Paulo Brossarc.

líder do MDR no Senado, disse que ainda
não sabe se usará ou não a tribuna
enquanto se dedica.a uma análise rninu­
ciosa da mensagem enviada pelo Presi­
dente Geisel na reabertura do Congresso
Nacional. cujos erros considerou larnen­
táveis, pois rev elarn falta de cuidados na

elaboração de um documento tão sério.
O líder oposicionista disse que não de­

cidiu lazer discurso na próxima terça­
feira, como alguns jornalistas anuncia­
rum, e nem sabe \L fará um pronuncia­
mento, Acha que um líder de bancada só
'deve falar "quando tem algo a dizer", o
que não significa que não venha a usar a

tribuna, se julgar necessário.
O Sr, Paulo Brossard lamenta que os

'

líderes da maioria do Senado e na Câ­
mara, Srs, Jarbas Passarinho e Nelson
Marchezan, tenham introduzido o chefe
90 gabinete civil da Presidência da Repú­
blica, Ministro Golbery do Couto e Silva,
pelo corredor central do plenário da Câ­
mara dos Deputados, onde se realizou a

sessão de reinstalação do Congresso,
Verificou-se, no caso, um flagrante e

duplo desrespeito ao regimento interno.
que, em seu Artigo 57, estabelece que o

1l,inistro deve ser recebido pelo diretor
geral da casa, ingressando no plenário
por uma das portas laterais e não pelo ,
corredor central do plenário, como fel.

O Sr. Paulo Brossard revelou que in­
terrompeu a fala do Senador Luís Viana
para lhe comunicar essa disposição regi­
mental, assim como procurou o líder
Jarbas Passarinho para levantar o mesmo
impedimento, Sua ponderação de nada
adiantou, alegando a mesa do Senado e

as lideranças do Governo que se tratava
de um costume já incorporado à tradição
da Casa,
O Sr. Paulo Brossard disse, quanto à

mensagem presidencial, que �ste docu­
mento "tem de ser impecável", não po­
dendo conter erros como, no caso do
número de senadores eleitos pelo MDB
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Setor jovem do MDS inicia
campanha pelas diretas

Porto Alegre - Com uma coleta de assinaturas O abaixo-assinado será estendido também, nos :
da população, na principal esquina da Capital bairros e vilas populares de Po'rto Alegre, ,!!, :',
gaúcha - Avenida BOrges de Medeiros com a Rua amanhã, 40 membros do Setor Jovem Metropoli- :' I

da Praia - o Setor Jovem Metropolitano do MOB tano do MOB percorrerão as principais ruas desta
•

inlcitt> �manN "campanha em favor das eleições} .

Capital �i�tribyjnd9, �,;n�B!festo � conclarnaiido á �
,diret�,§<,Ra,r�,"pre,fei\os, '. .

, '�" . ,popul�ao a flSS!�ar ,(:V�;b�,.!l\�-asslllacfo em Iavorde
Nólançamento da campanha, o SetorJovem Me- eleições diretas para a Prefeitura. I'

tropolitano do 'MOB distribuirá um manifesto, No manifesto que será distribuído i população, o . l
cõnclamando a, população de Porto Alegre e enti- Setor Jovem Metropolitano do MOB, também lan-

•

dades de classe para a formação do "comitê de luta çará a proposta de organização dos moradores de

por eleições diretas e por uma administração popu- bairros e vilas de Porto Alegre, em comitês popul�-
lar", res.

:'

Advogado de Flávia

viaja e espera boa
vontade uruguaia

quem tem carro
tem,Stein
às suas ordens.

JOINVlllE

FLORIANÓPOLIS
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Vereador acusado de traição
foi expulso do MDB em Lages
Lages (Sucursal) - Foi

expulso do MDB lageano,
por decisão unânime' do di­
retório municipal do partido
na madrugada de ontem, o
vereador Carlos Camargo
Vieira que teria votado
conna o seu partido nas elei­
ção pa�a _presidência dã
Câmara. Além-da expulsão
o partido decidiu ingressar
na Justiça Eleitoral com um

pedido de cassação do man­
dato do vereador acusado e

resolveu deixar para uma

etapa posteriora investiga­
ção criminal sobre a hipó­
tese de que Camargo teria
vendido seu voto.

, Somente às 2 horas e' 10'
"

minutos da madrugada de
ontem, após mais de 6 horas
de reunião, o diretório mu­

nicipal do MDB de Lages de­
liberou sobre o caso Carlos
Camargo Vieira. Após apre­
ciar um relatório do Con­
selho de Euca que apresen­
tava a conclusão de que Ca­

margo teria sido o autor do
voto "traidor" que dera a

presidência da Câmara de
Vereadores para a Arena e

opinava pela sua expulsão,
as discussões giraram em

torno do melhor caminho

jurídico para possibilitar o

passo seguinte: a cassação
do vereador. Finalmente,
em votação individual, o

MDB decidiu, por unanimi­
dade, expulsar Carlos Ca­

margo Vieira e ingressar no
Tribunal Regional Eleitoral
amanhã com pedido de cas­

sação de mandato S&>ntra
aquele ediL A proposiêão da
vereadora Terezinha Car­
neiro de ingressar na justiça
com. uma queixa-crime
contra Camargo, para que
possivelmente a Polícia Fe-'
deral investigue os indícios
de corrupção no caso, não
ficou bem definida pelo dire­
tório. Todavia a vereadora
insistia que a corrupção é e!TI

, si um fato grave e se necessá­
rio pediria investigações ela
mesma, individualmente.
RETROSPECTO
Carlos Camargo Vieira,

pecuarista, vereador pela
segunda legislatura pelo
MPBI ex-presidente da Câ­
mara de Vereadores e ex-

candidato a deputado esta­
. dual pelo MDB nas últimas
eleições, é acusado de

eg?íst,! e�. rebelde P2r ..�e��.
companheiros de báncáda.
Durante sua campanha pará
deputação estadual usava

invariavelmente dois apelos,
conta o ex-líder da bancada
Vilarino Wolff, abordava a

peste suína e "os problemas
do nosso sofrido fazendeiro
que sustenta os colarinhos
duros da cidade".
O diretório regional do

MDB foi acusado, na reu­

nião de ontem, pelo presi­
dente do MOB lageano de
"dar asas a Camargo, permi­
tindo que ele fosse candidato
a deputado estadual quando
o diretório de Lages não
havia acolhido o seu nome".
Felisberto Odilon Córdova
chegçu a afirmar que no dia
das eleições da Câmara pre­
feriu afastar-se da Cidade

para não ter de defrontar-se
com Camargo, lace as eVI­
dências de qual seria o seu

comportamen to. "Só me

surpreenderia se ele resol­
vesse acatar a decisão parti­
dária", sustentou.
As afirmações de que um

vereador do MDB daria seu

voto a Arena em troca de
favores oficias foi anteci­
pado e muito repetido pela
imprensa. Após as eleições o
prefeito.Dirceu Carneiro e. o

deputado Francisco Küster
teriam declarado a im­

prensa que Camargo ven­
dera seu voto a dinheiro.
Ontem foram acrescen,tados
novos fatos: Camargo vem

desenvolvendo um trânsito
dentro das hostes arenistas

que segundo Edézio Caon "é
impensável para um verea­

dor oposicionista". Kuster
àfirrnou que Camargo, du­
rante 3 dias seguidos, tentou
através de outro parlamen­
tar, obter o apoio do líder
emedebista para dissuadir a
tendência do diretório la­

geano de expulsá-lo do par- '

tido, o que foi recusado por
aquele deputado, frisando
que "traição e traidor eu .não
engulo". ,

Um judas deixado de­
fronte a catedral, no pri­
meiro domingo que se se­

guiu a ação de Camargo,
cuja autoria foi atribuída a

ernedébistas descontentes
com aquele parlamentar
acabaria pormodificar as re­
ferências aquele vereador: o
boneco de pano, com apro­
ximadamente 2 metros de al­
tura, trazia ao peito as ins­
crições "Carlos Camargo
Vieira, o Judas". A partir.
daí essa passaria a ser a refe­
rência mais comum ao ve­

re�d�rp<?r parte dos seus co­
legas de bancada: Judas. On­
tem, repetidamente cha­
mado de meliante e de indi­
ciado.
A EXPULSÃO
Camargo não compare-

ceu a reunião que decidiria

pela sua expulsão e pleitiaria
a cassação do seu mandato

junto a Justiça Eleitoral,
como deixou de comparecer
ao Conselho de Etica para
apresen tar suas posições.
Segundo Felisberto Cór­
dova, presidente do MOB,
não seria necessária a com­

provação da venda do voto.
A comprovação inequívoca
de que Camargo votou
contra seu partido seria sufi­
ciente para puní-Io: "o par­
tido aspira o poder e perdeu
o poder da Câmara de Ve­
readores 'de Lages por um

ato de improbidade". Por­
tanto o partido decidiu en­

quadrar Camargo no art. 36
do seu programa, "improbi­
dade no exercício da ativi­
dade parlamentar". Como
Camargo deixou o partido,
será enquadrado no artigo
72 da Lei Orgânica, que
permitirá ao partido reaver

o mandato daquele verea­

dor, com a consequente
posse de um suplente, Antô­
nio Mendes. Entendem os

emedebistas que Camargo
perderá o mandato, que per­
tence ao partido e o partido,
através de outro vereador,
manterá o mesmo número
de representantes na Câ­
mara de Vereadores.

REPERCUSSÃO
Para o líder do MDB na

Assembléia Legislativa,
Francisco Kuster, o partido
da oposição saiu engrande­
cido do episódio. A decisão
do diretório verificada na

madrugada de ontem de ex­

pulsar o vereador "veio se

impor perante a opinião pú­
blica como a posição de um

partido em ascensão". Sus­
tentou que "o político, ao

filiar-se ao partido adere ao

programa desse partido. Se
vier a deter um mandato, o
que só é possível com o uso

da chancela do partido, as­
sume compromissos e obri­
gações maiores, muito
acima de interesses particu­
lares". Acrescentou também
que "o inchaço que se veri­
fica no partido situacio­
nista, através dessa fúria
corruptora, oferecendo fa­
vores e benesses é um cres­

cimento falso, que muito
antes do que eles imaginam
começará a implodir. Por

,

mais que eles eXpánda'iTI �seJ",. '

procedimento não consegui-'
.ião corromper a todos,
pois a maioria é honesta, de,
cente e repudia esse tipo de

,

fazer política".

Camargo 'se defende e diz
.

.

que a guerra vai começar
Ao tomar conhecimento da

decisão do Diretório Munici­
pal doMDB de Lages.através
de O ESTADO, na tarde de
ontem, o vereador Carlos

Camargo advertiu para que
"se preparassem porque é

agora que a guerra vai come-
.

ear",

Camargo negou que tenha
declarado perante a bancada
ter sido ele o autor'do voto'

qu� transferiu o poder legís-
. lativo lageano para asmãos da
Arena. Acrescentou que tenta­
ram aproximar-se dele com um

gravador para obter a confissão
e inclusive procuraram obter
a declaração assinada: "fui

coagido mas não assinei",
afirmou.
Perguntado quem teria

sido o autor do.voto, inicial­
mente afirmou categorica­
mento que foi EdézioWaltrick
Caon, "porque é, funcionário
do INPS e advogado do futuro
Secretário da Agricultura".
Depois inquiriu se não pode­
ria ter sido a vereadora Tere­
zinha Carneiro, esposa do
prefeito lageano, De qual­
quer modo, acrescentou, "os
votos ficaram na Cãmara,
numa urna lacrada. Terça­
feira vamos abrir e eu vou

provar quem votou contra".
Acrescentou que através de
advogados o prefeito Dirceu

Carneiro deverá ser chamado
a provar as acusações de que
ele teria recebido dinheiro,
em forma de propina,

Durante a' reunião de on­

tem, o veread�r Teodoro Má­
ximo declarou publicamente
ter sido abordado por Ca­

margo que lhe perguntou se

ele não estaria disposto a

defe�dê-Io. Como Teodoro
teria dito que também era favo­

rável a expulsão, Camargo
ter-lhe-ia afirmado que "en-

'

tâo vocês vão pagar todos, in­
clusive o Edézio Caon, que já
é de família de cassado (so­
brinho do ex-deputadoEvilá­
sio Caon) e vai sermais fácil".

\

Senado retoma seus trabalhos

analisando 2 projetos de lei
Brasília - O Senado reini­

ciará efetivamente os seus tra­

.balhos deste ano com dois
projetos de lei - sobre hor­

imônios artificiais e peças de
-automóveis - incluídos na

pauta de amanhã. Não sa-

biam os líderes das duas ban­
cadas até ontem se ocuparão a

,
tribuna amanhã ou terça­
feira.
: O senador Jarbas Passa­
rinho (PA), líder da Arena-já
tem pronto o esquema do seu

primeiro discurso nesta sessão
I legislativa,.o qual foi por ele
exposto ao futuro Presidenté

�a República. Partindo de

uma análise da situação inter­
nacional, tanto no plano eco­

nômico como na confronta­
ção de ideologias políticas, o
líder do Governo pretende si­
tuar o Brasil nesta conjun­
tura.

,

Quanto à bancada da Opo­
sição, pretende o seu líder, Sr.
PaulQ Brossard (RS) comen­
tar a mensagem que o Presi­
dente Ernesto Geisel enviou
ao Congresso a IOdo cor­

rente.
Os dois projetos incluídos

na pauta de amanhã dispõem:
o primeiro, que as empresas
químico-farmacêuticas insta-

ladas no País, especialmente
as produtoras de hormônios
artificiais de qualquer natu­

reza, para admitirem e mante-­
rem em seus quadros operá­
rios nos setores onde se des­
prendem "finas poeiras'; ca­

pazes de serem absorvidas' de
modo imperceptível pela pele,
são obrigados a cumprir vá­
rias exigências, inclusive, jor­
nadas de seis horas e' o se­
gundo projeto torna obrigató­
ria a venda alJulsa de peças e

acessórios destinados à repa­
ração de veículos, quando se

constituírem em unidades di­
visíveis de um conjunto.

" .� (, _

OS CLASSIFICADOS
� ��QUE VENDEM MAIS.

�)..�'1r!�'� Centro Comercial

�� Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

Arena consulta as

bases sobre eleição
direta na� capitais

Brasília - O presidente da Arena, senador José Sarney
(MA), anunciou ontem que consultará as bases partidá­
rias, citando especificamente o Diretório Nacional e as

bancadas na CâmaraeoSenado, sobre o restabelecimento
das eleições diretas nas capitais. Ele reconhece que há

opiniões divergentes no partido, mas espera que a decisão
da maioria seja acatada por todos.
O senador Lázaro Barbosa (MDB-GO), que proporá a

extinção dos municípios de interesse da segurança naci­

nal e estâncias hidrominerais, manifestou a convicção de

que no encontro dos presidentes da Arena e do MDB,
senador Sarney e deputado Ulisses Guimarães (SP), res­
pectivamente, será debatida a autonomia das capitais e de
todos os municípios.

'

N� tarde de ontem, o senador "biônico" Gastão Muller

(Arena-MI), procurou o presidente da Arena para lhe
comunicar que amanhã começará a recolher assinaturas

para apresentação de emenda constitucional retirando
das.assembléias legislativas estaduais o direito de exami­
nar os nomes dos prefeitos e vice-prefeitos indicados para
as capitais. Eles seriam nomeados como se fossem secre­

tários de Estado. Como o senador Muller ainda não tinha
a justificativa de sua emenda redigida, o exame da
proposto foi adiado pelo senador Sarney para amanhã.

Para o presidente da Arena, a posição do partido a

respeito terá de ser definida após .uma consulta às bases

partidárias. No Senado, o líder da bancada, Sr. Jarbas
Passarinho, já recebeu o senador: Gastão Muller e defen­

deu, publicamente. a tese de que os prefeitos das capitais
têm de pertencer ao mesmo partido que o governador, a

fim de evitar prejuízos administrativos. Na Câmara, o

líder Nelson Marchezan (RS) já está ciente de que vários

deputados arenistas pretendem votar a emenda do sena­

dor Mauro Benevides (MDB-CE) restabelecendo a auto­
nomia das capitais.

,Ministros divulgam
novas diretrizes
a partir do dia 12

Brasília - O general Figueiredo iniciará na manhã do
dia 12 a divulgação de suas diretrizes governamentais,
distribuindo o programa setorial da 'Secretaria de Plane­

jamento da Presidência da República. As 15 horas da­

quele dia, o futuro ministro, Sr. Mário Henrique Simon­
sen, irá à Sala de Impresa dogabinete do Banco do Brasil,
para prestar esclarecimentos sobre sua pasta.

.

A partir de então, as diretrizes de cada ministério serão

divulgados em intervalos de dois a três dias, seguindo-se
o rito de serem entregues aos jornais pela manhã e ir o

ministro, à tarde, à Sala de Imprensa do Planalto (após
dia 15), para esclarecimentos sobre o programa de sua

pasta. O general Figueiredo concluiu ontem pela manhã
o exame das contribuições dos ministros, elaboradas em

resposta às diretrizes que estabeleceu, e agora está sendo

iniciada a fase final de consolidação do texto definitivo de

cada.programa ministerial, . ".�" I" ',li

A distribuição das diretrizes finaisaos ministros será
feita à medida em que o futuro presidente as for apro­
vando. A imprensa as receberá na manhã do dia seguinte, -,

e o ministro estará à disposição dos jornalistas à tarde.

Depois do Sr. Simonsen, os próximos a receberem seus

programas setoriais serão os ministros Karlos Rischbie­
ter (Fazenda), Haroldo de Mattos (Comunicações), Jair
Soares (Previdência) e Eliseu Rezende (Transportes). Os
ministros militares não se incluem nesse esquema.

'

90 países confirmam
presença 'na posse
de Figueiredo

Brasília - Até ontem, 90 países há haviam confirmado a

presença de seus representantes na posse do general João
Baptista Figueiredo e indicado suas delegações que virão
a Brasília. Ao todo, o Itamarati enviou convites a 132

países, considerados amigos e com quem o Brasil man­
tém relações, mas dos �2 que ainda não informaram a

composição de suas delegações, muitos já confirmaram

presenças, disse o porta-voz diplomático brasileiro.
O Itamarati divulgou nova relação de missões que

estarão em Brasília para a posse, entre elas a de Angola­
que era causa de preocupação no Itamarati. Como chefe
da delegação angolana, virá o Ministro do Comércio­
Exterior, Sr. Roberto Almeida. Foi confirmado, tam­
bém, o chefe da missão da URSS, o Sr. Vassili Kouznet­

sov, primeiro-vice-presidente do Presidium do Soviete

Supremo e membro-suplente do Bureau Político do Co­
mitê Central do PCUS. O cargo do Sr. Kouznetsov é,.
.equivalente a vice-presidenteda República, nível da dele-
gação dós EUA.
Também a Iugoslávia enviará o vice-presídente da Re­

pública na chefia da missão. E ele o Sr. Cvijetin Mijato­
vic; da Tchecoslováquia, virá O vice-presidente do Co­
mitê Central da Frente Nacional e membro do Presidium
do' Parlamento Federal, Sr. Tomas Travnicek, igual­
mente ocupante de um cargo equivalente a vice-

presidente. <,

De Zâmbia, virá o embaixador em Washington, Sr.
Puttewo Ngonda que é embaixador cumulativamente no

Brasil. Do Alto Volta também virá a posse o embaixador
.ern Washington, Sr. Puttewo Ngonda que é embaixador
cumulativamente no Brasil. Do Alto Volta também virá a

posse o embaixador cumulativo (com Washington), Sr.
Telesphore Yaguibou. A Costa do Marfim enviará o

chanceler Simeon Ake, o que comprova as boas relações
que esse país mantém com o Brasil.
A Coréia do Sul enviará o Ministro da Energia e Re­

cursos Naturais, Sr. Yei-Jonn Chang. A Bulgária, o

vice-presidente do Conselho de Estado(igualmente equi­
valente a vice-presidente), Sr. Mitko Grigorov. Do Haiti,
virá o chanceler Gerald Dorcely. Austrália remeterá o

presidente do Senado, Sr. Condor Laugke. Maurício, o
embaixador em Washington, que é também represen­
tante no Brasil, Sr. Guy Balancy. A Tunísia mandará o

diplomata Rachid Dirss, conselheiro político da chance­
laria local. O Gabão (Sr. Mocktar Georges
Abdoulaye-MbingO e Malta (Sr. Helmut Von Dcs­
sauer) serão representados por seus embaixadores no

Brasil.

I

t

pensa como

Figueiredo.
o líder da Arena na Assem­

bléia, deputado Epitácio Bit­
tencourt, que disse ontem que
o posicionamento do general
João Baptista Figueiredo, fu­
turo presidente da República,
de reimplantar a democracia
no Brasil, é também o pensa­
mento da grande maioria clã
Arena, afirmou que nao en-

tende como democracia plena
um país onde existe a tortura,
a marginalização cultural do
povo e pessoas em total sub-

, nutrição.
'. O deputado acredita que
para se chegar ao "ponto
'ideal" da abertura política
terão que ser sanados "uma
série de senões anti­

democráticos, contingência
de um período revolucionário
a findar-se" .:
Perguntado se entendia

como plena uma democracia
instaurada ao mesmo tempo
em que os jornais noticiam
uma série de casos de tortura e

a_subnutriçãoea marginaliza-' Najustificativa para a CPI sobre o menor, os senado­

Çdao cultulral_ .de Egratn,de paBrtte res arenistas (são necessárias 23 assinaturas para requerera popu açao, PI aclO I -

_ .
'

, ,

tencourt declarou: "Confio uma CPI e a Arena tem 42) frisam que devem exisnr no

que haverão de ser complemen- País cerca de 20 milhões de menores carentes, assim
tados em ampÍ,itude (os senões considerados os filhos de pais que percebem menos de
anti-dernocráncos), pelas , , '

'

,. ,

'

providências do futuro presi- dOIS salários-mínimos.
dente, inclusive com a elimi­
nação das situações aponta­
das pelo repórter. Não fôra
isso não entendo como demo­
cracia plena".

Disse ainda que, como a

Arena é o partido responsável
pela sustentação parlamentar
e política do Governo, os par­
lamentares da situação estão
inteiramente solidários com .a

pregação do futuro presi­
dente. Epitácio, declarou
mais que "é chegado o mo-_
mento de darmos ao nosso

País uma democracia que
possa servir inclusive de

exemplo para a América La­
tina",

e,,:f
1\ fJ\Mllll\ fll\O vive DL PNJI\DO

"

Você já provou ser uma pessoa inteligente quando entrou para a

CAPEMI.
Naquele tempo já buscava a tranqüilidade no futuro, para si e para os

seus. /
Mas os tempos mudaram. E a famíliá não vive do passado. O tempo
passou e a inflação vem reduzindo o valor do dinlieiro.
O seu PECÜLlO, sua PENSÃO ou APOSENTADORIA também sofre­
ram desvalorização.
A CAPEM I, defendendo o interesse dos seus associados, criou este ano

novos Planos que ajudarão a manter o seu PECÜLlO e a PENSA0 a

salvo da inflação,
Seja qual for o valor do seu benefício,você pode escolher qualquer dos
novos Planos em vigor, sem perda dos direitos já adquiridos.
Aproveite. Atualize-se. Ajude-nos a evitar a corrosão do seu dinheiro.
Oportunidade única-na história da CAPEMI.
Ao receber sua Proposta Personalizada de Atualização, marque o me-

lhor pára você e sua família.

• �
. I

A VERDADE EM PREVIDÊNCiA PRIVADA

Democracia:

Epitácio diz

que Arena

Arena e MDS q"erem
�. -�..".....,.---'

.

CPf p�Jlrcir os
_-

pro�lemas do menor

o
<!
>
<!
U

Brasília - As lideranças do MDB e da Arena no Senado já
concordaram, em princípio, com a instituição de Comis­
são Parlamentar de Inquérito para investigar a problemá-
'tica do menor, incluindo tráfico de tóxicos _e incidência
criminal, e distorções na política de incentivos fiscais.

Está difícil, porém, o acordo para constituição de CPls
feitas pelos senadores oposicionistas, a que mais prova­
velmente terá êxito é a do senador Hugo Ramos (RJ), que
investigará possíveis irregularidades na compra da Light.
No requerimento para convocação de uma CPI desti­

nada a apurar os resultados da execução da política na­

cional de incentivos fiscais e os seus efeitos na elimina­
ção dos desníveis regionais, já entregue a secretaria-geral
do Senado, os senadores arenistas destacam pronuncia­
mento do general Albuquerque Uma, ex-Ministro do

Interior, sobre sua importância para o país.
Os resultados práticos dos incentivos, fiscais, adver­

tem, ficaram longe dos objetivos teoricamente estabele­
cidos e "houve que corrigir distorções graves especial­
mente no que tange à sua captação, que originou negó­
cios escusos".

O problema é agravado pelas migrações que espovoam
os campos e geram populações marginais' nas grandes
cidades: Destacam, ainda, que um secretário de segu­
rança, analisando os trombadinhas, considerou-o de tal

gravidade que temos de conviver com ele. "Um ex-chefe
, do Estado-Maior do Exército - observava a justificativa
- assaltado pormenores em sua própria residência teve a

clarividência de, embora gravemente ferido, declarar à

imprensa que o problema não deveria ser analisado, estri­
tamente, apenas sob o ângulo da segurança do cidadão,
mas segundo a mais. ampla visão sociológica".

BANCO DO BRASIL -

SUPER APOSTILAS
INSTITUTO RIVUS informa: Super coleção de apostilas para a

seleção de nfvel básico do BB composta de 2 volumes e mais 1.000
testes com respostas Cr$ 300,00. PEDIDOS: através de VALE POS­
TAL ou CHEQUE VISADO em nome de Dr. Francisco Fernando
Zaninetti - Av. Brigadeiro Luis Antonio, 878 . 10.0 andar, tels.:
32.6540- 35.9063 - 36,0291. São Paulo - CEP 01318. ATENÇÃO: As
apostilas do INSTITUTO RIVUS são as únicas no Brasil elaboradas
de acordo com o proqramaotícíal. NOTA: pedidos de 5 coleções
tem desconto de 20%.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOLUÇÃO Ã VISTA
A questão dos professores des ig-

'

nados, que há cerca de seis anos se

arrasta nos cartórios da Justiça por
obra da incompetência dos Gover­
nos e das espertezas jurídicas dos
seus procuradores, deverá, ao que
tudo indica, ser de pronto equacio­
nada pelo Governo que se instala no

próximo dia 15.

,Não .se trata, na realidade, de um
,

problema de vulto para o magistério.

estadual se considerarmos apenas o

número de querelantes em relação
ao número de professores vincula­
dos à Secretaria da Educação e o

montante usurpado pelo Estado dos
direitos sociais dos professores re­

clamantes. A questão é muito mais
política e chegou ao ponto em que
está devido à falta de vontade (de
boa vontade do atual Governo e do
que o antece'deu em dar uma decisão
à, vista das primeiras evidências de
que a razão não estava com o Estado
e sim com os professores. Preferiram
os Governos, no entanto, prolongar
ao máximo o enredo da novela, pro­
curando com isso se desvencilhar do
problema e passar o abacaxi para ser
devidamente descascado por quem
viesse depois.

* * *

O Sr. Jorge Bornhausen, por sua

vez, desde a sua indicação para su­

ceder o atual inquilino do Palácio
Cruz e Souza procurou estabelecer
um franco diálogo com o magistério
estadual, faixa crítica onde residiam
algumas das principais vulnerabili­
dades do Governo, graças à incom­
petência que se instalou na Secreta­
ria da Educação ao longo deste pe­
ríodo, sob a complacente proteção
do Chefe' do Executivo. Não lhe
t'erão faltado elementos para tomar a
decisão que, segundo informaram as

melhores fontes, haverá' de colocar
um ponto final no tedioso rame-rame
ü1rídico que vem empurrando o des-

w-

fecho da questão dos designados.
Com isso, além de se livrar de um

incômodo problema político, o fu­
turo Governador estará iniciando o

processo de corteção de rumos da
área da administração estadual onde
se acumulam os maiores erros e

equívocos, justamente a Educação.

* * *

Vale dizer, por sinal, que o bom
senso político-e administrativo não
aconselharia o Estado a continuar
prorrogando indefinidamente a so­

lução do problema. Acontece que o

dinheiro que o Estado deve aos de­
signados está sujeito à correção mo­

netária e sobre o total da dívida inci­
dirão encargos consideráveis, como
o pagamento de honorários de advo­
gados, custas processuais e demais
despesas relativas ao processo, tudo,
evidentemente, a ser pago pelo con­

tribuinte.

E, quando por mais não fosse, não
deixa de ser um péssimo exemplo o
Estado aparecer como mau patrão.

SINAL VERDE

Pessoas ligadas ao ex-governador
Colombo Salles comentam sobre a pos­
sibilidade de ele vir a ser convidado
para ocupar uma das diretorias da Por­
tobrás, empresa vinculada ao Ministé­
rio dos Transportes.

* * *

A possibilidade da participação do
Sr. Colombo Salles em um cargo da
administração federal foi levantada
pelo futuro Ministro do Interior, Sr,
Mário Andreazza. que a esse propósito
chegou a consultar o futuro Governa­
dor Jorge Bornhausen, obtendo sinal
verde,

SEMINÁRIO

O I _o Seminário lnternacionaí de

Educação Permanente será realizado
em novembro no Centro de Conven­
ções do Balneário de Camboriú , coino

promoção .da Associação Brasileira de
Treinamento e Desenvolvimento e do
Governo do Estado.

* *

Paralelamente a esse seminário serão'
desenvolvidos também em Balneário de

Em Surdina

Camboriú o I Encontro Sul Brasileiro
de Desenvolvimento de Recursos Hu­
manos e o I _o Encontro Sul Brasileiro
de Treinamento e Desenvolvimento. ,

As três promoções. que estão sendo
pia nejadas neste fi m de semana no
Hotel Mararnbaia, contarão com a pre­
sença de técnicos da Unesco e orr.

VENCEDO�

O Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis está part icularrnente satisfeito:
a' Mocidade Independente de Padre
Miguel, escola de sam ba de sua predile­
ção tirou o primeiro lugar no concurso
do grupo I dos desfiles do Rio de J�­
neiro.

EXORBITÂNCIA

A biblioteca e o salão nobre do Insti­
tuto Estadual de Educação foram trans­
formados em salas de aula para atender
a um númeroexcedentedealunosadmi­
tidos no quadro discente,

* *
,

O IEE tem capacidade para agrupar
6,500 estudantes e acabou matricu­
lando 8,550, É que este ano foram insta­
lados dois postos de matriculas: um no
IEE e outro na Secretaria de Educação
e Cultura sob a supervisão de seu titular
Mário Moraes.

:I< * *

O I nstituto, que já recebeu o título de
maior colégio do Estado. foi agraciado
com outro diploma: de o pior educan­
dário em qualidade.

* *

Na verdade. o Sr, Mário Moraes
nunca revelou sua preocupação com a

qualidade do ensino, "','

PLANO

O Sr. Glauco Olinger, futuro presi­
dente da Embrater, já entregou ao Sr,
l)elfim Neto o seu programa de assis­
tência técnica e extensão rural, que
compõe o Plano de Agricultura do Go­
verno Figueiredo,

* *'

O Plano de Agricultura é simples e foi
definido em apenas 40 páginas. O pro- __

grama do futuro presidente da Embra­
ter também é suscinto e foi considerado
um dos mais importantes para o setor

agrícola.
'

LANÇAMENTO

O professor José Curi lança ainda
este mês o seu novo livro intitulado
"J uca, Jacu e Cia". O li vro é de ficção­
contos e crônicas.

OS'JARDINS
Não é absolutamente verdadeiro que

o Governo do Estado esteja preten­
dendo inaugurar os jardins de Burle
Marxantes do dia 15.

* *

O mesmo vale para a nova estação'
rodoviária.

PERMANÊNCIA

O professor Rauli no Reitz deverá
permanecer na vice-presidência da'
Fundação de Amparo à Tecnologia e ao
Meio Ambiente" a convite do futuro'
governador Jorge Bornhausen.. Será o
único da atual diretoria da Fat�a a

permanecer no cargo.

ENCONTRO

, O futuro governador Jorge Bornhau­
sen e seu secretário da Casa Civil Nereu
Guidi se reúnem na próxima quinta­
feira em Brasília com a bancada da
Arena catarinense na Câmara,

.* :I: *

Todos os parlamentares já confirma­
ram presença. Será às IX horas, O local
não foi ainda confirmado,

A· Sidersul abre caminho
A vinda do ministro Calmon de Sá, amanhã

a Florianópolis, para ratificar, em nome do
Governo Federal, o protocolo firmado com o

Governo de Santa Catarina, assegurando a

implantação da primeira etapa da nossa usina
siderúrgica, não evita que se suscitem dúvi­
das quanto ao comportamento do Palácio do
Planalto na mais árdua tentativa de se conter
as despesas de investimentos. E não será
sem motivo se ocorrer hesitação quanto ao
projeto, face às denúncias de que as usinas
siderúrgicas brasileiras sofrem de um atraso

que já soma meio século.

Na verdade, pode-se considerar a decisão
do Governo Federal de ratificar este proto­
colo como a mais alvissareira no campo side­
rúrgico, porque rompe com os vícios acumu­
lados ao longo dos anos; como forma de eli­
minar causas desse acentuado e injustificá-
vel empobrecimento siderúrgico,

'

O fato de se dar importância à tecnologia
.nacional, assegurando à engenharia brasi­
leira o direito de se submeter a um processo
permanente de aprimoramento, constitui-se
num passo à conquista de uma posição de
respeito no campo internacional. Além disso,
passa o país a se tornar menos dependente,
principalmente dos Estados Unidos dos
quais continua, obrigatoriamente, a importar
tecnologia com o intuit-o de manter atuali­
zado seu parque industrial.

De acordo com o relatório da Sidersul, a
sua implantação obedece a um modelo que
preconiza a utilização dos recursos nacio­
nais, o que possibilitará o Governo de testar a
confiança que já deveria ter depositado mais
vezes na capacidade da engenharia brasi­
leira.
Este detalhe tem dois aspectos importan­

tes, caso o objetivo do projeto seja realmente
alcançado: barateamento do custo do em­

preendimento e o processo de atualização

Cartasi

em que terão de ser submetidas as siderur­
gias já existentes,
Desta forma, o desígnio do projeto da Si­

dersul justifica, perfeitamente, o esforço do
Governo para inclinar-se a esse investimento
indispensável.

Outro aspecto que pode ser salientado
como uma abertura que o Go�erno pretende
dar à economia nacional, é a preocupação
que se insere na Sidersul de entregar a gru­
pos privados a produção de laminados, corno
forma de se garantir desde já, o permanente
desenvolvimento tecnológico. E já exis­
tente, inclusive, uma condicionante que le­
vará o Governo a não se envolver nesse tipo
de produção. Se pão houver a necessária arti­
culação com grupos privados, a Sidersul pro­
duzirá numa primeira etapa só o ferro es­

ponja:

No âmbito estadual, este empreendimento
proporcionará as garantias necessárias ao for­
talecimento do desenvolvimento da região
Sul, e causará uma transformação acentuada
na economia catarinense, que hoje ainda se

escora na indústria tradicional. Saberá Santa
Catarina, no ensejo do progresso de sua re­
gião Sul, disciplinar o seu desenvolvimento
de forma a obtermaiores dividendos. A man­

ter o Vale do Itajaí � Norte do-Estado como

fabricantes de 'produtos de primeira necessi­
dade e o Oeste e o Planalto Sul na função de
colocar o Estado na vanguarda das unidades
da Federação que obt�m o maior-índice de
produtividade agropecuária, certamente que
este pedaço de terra, situado entre dois pesos
políticos e econômicos que são o Rio Grande
do Sul e Paraná, não hesitará em exigir o

mesmo crédito de confiança do Palácio do
Planalto.

* * *

Cabe agora ao Estado saber desenvolver
este projeto, que é sui generis no país.

rléhl cA (
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Perigo

SenhorDiretor: Venho-pela
.

presente fazer um registro
sobre o perigo a que se expõem
os transeuntes da Avenida Ivo

Silveira, especialmente as.
crianças em idade escolar resi­

dentes na Rua Bela Vista, que
são obrigadas a se utilizarem da

Avenida Ivo Silveira para che­

garem à escola. Acontece que
no trecho compreendido entre

a firma, Hoepcke Veículos e o

Hotel Valerim não existe pas-'
seio, simplesmente porque o

que deveria ser considerado
calçada para pedestres está

completamente tomado pelo
matagal. Além disso, em al­

guns trechos as barreiras que
caíram sobre o referido espaço
em decorrência das últimas

chuvas, impedem o uso do pas­
seio, se é que assim podemos

considerá-lo como tal.

Por essa razão, peço a divul­

gação da presen te, como forma
de apelo às autoridades compe­
tentes da Prefeitura, para que a

Corncap providencie a remo­

ção do barro do passeio e

mande alguns operários roça­
rem o mato que invade a cal­

çada e que impede o uso pelas
pessoas. Pelas providências a

respeito, ficamos muito gratos
aos diretores da Comcap e ao

novo prefeito Sr. Francisco
Cordeiro. Atenciosamente.

José Silva - Rua Bela Vista,­
Estreito.

Pasto do Gado I

Sr. Diretor - Há muito

tempo tomamos consciência da

falta de assistência aos mora­

dores do Pasto do Gado. Na

excelent� matéria publicada
por esse jornal em' II de feve­

reiro, com a qual concordamos
inteiramente, o repórter foca­

liza muito bem a situação pre­
cária em que vivem os habitan­

tes daquele bairro. Sabemos da
importância da construção de

um novo estádio para o esporte
catarinense, mas nota-se que
esse ainda não foi construído e

que uma comunidade, além de

marginalizada, está sofrendo

as consequências de um ,aban­
dono total por parte das auto­
ridades competentes,

Esperamos que o mesmo tra­

tamento que está sendo dado
ao estádio seja dado também a

essas pobres famílias, que tanto
merecem, Confiamos, pelo
menos, nos propósitos do Ser­

viço Social da Prefeitura que
enviou uma equipe ao local

para conhecer a situação. Úr-,
sula S. Lehmkuhl - Floria­
nópolis.

Pasto do Gado 11

Sr. Diretor: O Governo pa­
rece que se esqueceu do projeto
de construção do novo estádio.
E não ficou muito triste porque
sempre achei que esse em­

preendimento constituir-se-ia,
num esbanjamento de recursos

do povo.
Ao invés de construir mais

um monumento desse tipo, que
ampliasse' o estádio do Figuei­
rense. A área já terraplanada,
deveria ser utilizada para mi-'
nimizar o sofrimento de deze­
nas de famílias que foram joga­
das ao relento para dar lugar ao
'estádio. O futuro Governo, que
espero que seja bem melhor que
o atual, pensa nisso com ca­

rinho. Jorge T.Gonçalves -

Florianópolis.
I·
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Coluna do Castello

A Anistia
ficou para.maio
O Governo do General João Baptista Figuei­

redo não vai tratar de anistia este mês, nem no

próximo. O décimo quinto ániversário do regime
será comemorado - no que ainda lhe sobrapara
comemorar - soem atirar essa medida como con­

fete. E a estréia do quinto presidente militar
cuidará de encher' a temporada e contentar a

atenção nacional com os recursos do trivial va­
riado que a própria inauguração fornece: a pri­
meira reunião doMinistério, o festival deplanos
que decora as novas administrações e alguma
tração especial feita de encomenda para a opor­
tunidade. A Arena, por exemplo, é provável que
saia com uma novidade, espécie de penhor de
seu tardio espírito reformista: um projeto devol­
vendo aos parlamentares uma influência limi­
tada na confecção do orçamento nacional. Cada
político passaria a aprovar as' prioridades de
sua região. "

Até maio, doPlanalto não sairá a proposta de
anistia ou de qualquer reforma constitucional
mais ambiciosa. Corno presidente da Arena, o

Senador José Sarney demonstrou uma invulgar
capacidadepara nadar com bom estilo em água
rasa e, enquanto ele espadana na poça do par­
tido, vai cumprindo aquele mesmo papel que,
sob o apelido de "Missão" Portella, coube ao­

futuro Ministro da Justiça no segundo semestre

do ano passado: promover o máximo de movi­
mentopolítico com omínimo de locomoção insti­
tucional. A equipe do próximo governo desco­
briu no Senador Sarney um "double" perfeito
para as cenas mais arriscadas da negociação
com o MDB.

O problema da Prefeitura de São Paulo tam­

bém não fará com que Brasilia se mexa. A bar­

ganha com a Assembléia Legislativa será dei­
xada ao tino comercial do governadorPauloMa­

luf, a cujo sucesso o círculo íntimo do general
Figueiredo assistirá com' interesse meramente

acadêmico e cujo eventual malogro verá com

ironia. De qualquer maneira, o Sr. Maluf já
mandou a Brasília o aviso de que pode lidar
sozinho com a situação pela bancada majoritá-
ria da Oposição em seu Estado.

-

Enfim, o governo Figueiredo, que alimentava
a veleidade deassurnir o controle doPaís com uma

salva de reformas políticas, logo nas primeiras
semanas de mandato, mudou d� tática. Deixará

primeiro que o MDB gaste seu fôlego em esca­

ramuças parlamentares e exponha repertório de

propostas constitucionais. Contra seu poder de
sedução, a lei oferece um antídoto seguro: no

Senado, a bancada da Arena tem maioria e dis­

ciplina suficientes para bloquear qualquer pro­
jeto importuno.
Imobilizado, o Governo acha que terá melho­

res condições para medir a resistência emede­
bista e mesmo o alcanée da insatisfação entre

arenistas. Houve tempo em que pensou em aju­
dar dissidentes a formarem seus própriosparti­
dos, partidos, entre a Àrena e o MDB. Agorq,
nem isso: quem se mostrar inquieto será aconse­
lhado a emigrar para oposição. O Palácio do
Planalto fez as contas e acredita .que, nessas

condições, perderia no máximo um Senador - o

alagoano Teotônio Vilela - e três ou quatro
deputados. Assim mesmo, seria Lima troca de

arenistas incômodos por emedebistas modera­

dos, metamorfose que lhes custaria o estrelaio.
Mesmo o Sr, PetrônioPortella, que tinha idéia

de desembarcar no Ministério da Justiça com

um "pacote" de novidades, defende nos últimos

tempos que o governo Figueiredo espere para oeri-
, ficar o comportamento do novo Congresso e as

algibeiras do MDB. Ele será! não há dúvida! o

canal de todos os entendimentospolíticos. Como
o lugar lhe foi reservado, é dispensável que ele
corra para ocupá-lo imediatamente depois da

posse. "

Se funcionar o cronograma,projetopolítico do
Governo Figueiredo prevê que lá por meados de
maio o MDB esteja amansado, pronto para a

discussão prática da anistia e das reformas
constitucionais. Adiada a anistia, resta saber o

que farão os exilados que arrumam as malas

para a volta - como parece ser o caso notório do

ex-governador Leonel Brizola. Pode esperar no

. exílio pela medida geral ou voltar o mais cedo

possível e esperar que o governo procure uma

solução específica para seu caso. Até isso, se

ocorrer, ajudaria a forrar de acontecimentos a

crônica de março e abril, distraindo o País dos

grandes temas, o que não seria propriamente
ruim para o General Figueiredo, Sua estratégia,
afinal, é precisamente ganhar tempo.

Ia

Marcos Sá Correa
Redator-Substituto
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"A competição contri­
.buiu fortemente para a-di­
versidade de respostas. As
escolas de administração
competem por estudantes,
por auxílios federal e por
professores. Existe em

todas as escolas uma pres­
são competitiva no sentido
de diversificar. Quanto
mais nova é a escola, mais
-ela tenderá novidades para
se colocar em evidência,
contrabalançando a faita
de tradição." Muitas tive­

ram a audácia de inovar,
não somente porque pos­
suiam os projetos da ad­

ministração mas porque
eram obrigadas a despertar
a atenção regional a fim de .

serem bem sucedidas.
Pelas mesmas razões, as

mudanças foram,menos in­
tensas em escolas mais tra­

dicionais. Além de variar
em natureza, as respostas'
das escolas de Administra­

ção também foram varia­
das no que diz respeito à

intensidade, havendo vá­
rios tipos de resp'ostas a vá�
rios graus de dificuldade de

implementação e ameaças
crescentes a estruturas es- \

tabelecidas.. Mudança de
'nomes e/ou reformulação
de currículos foram os

meios escolhidos por mui­
tas escolas para aceitar as

aspirações dos estudantes

potenciais e ao mesmo

tempo se direcionar no

sentido de obter verba fe­

deral; isto é, no sentido da

solução de problemas de
\

sobrevivência. Uma vez

que a maioria das escolas
de administração começa­
ram com o nome de "ge­
rência" em vez de "negó­
Cios" pode-se prever que
nos próximos anos a maio­
ria será chamada também
com o nome de "gerência".
No final do currículo as

mínimas mudanças Iorarr
incluir cursos opcionais

, ,
-

com onentaçao para pro ..

blernas sociais, PP]
exemplo: Administração
Hospitalar e contabilidade
sócio-econômica. Além

disso, o estudante tem,
muitas vezes, a' opção de
escolher cursos na área de

"
•
,
,

empresás não lucrativas, e

possivelmente,
concentrar-se 'também em

outras áreas. Existe, sem

dúvida, .urn deliberado

comportamento de mer­

cado e um 'sentido de se

juntar ao' grupo, nestas

mudanças. Continua vá­

lido, contudo, que elas são

testemunhas de uma cres­

cente consciência por parte
de educadores para dimi­
nuir a distância entre os

problemas empresariais, e

não empresariais, como

também do potencial pro­
missor de aplicarem-se
técnicas de negócios a ou-,
tros tipos de organizações.

, As mais profundas e com

consequênciasmais impor­
tantes são: primeiro, as

mudanças que influem nas

técnicas educacionais e,

segundo, redefinições do

que a educação de um fu­

turo executivo deve abran­

ger.
Os maiores custos - a

.mflação - combinados

com uma consciência da

necessidade de um apren­
-dizado para toda a vida,
abriram caminho para
canalizar inovações no

campo pa tecnologia edu­

cacional. Esta canalização
.tern muitas "facetas, uma

vez que as. escolas são

menos relutantes, agora,
em experimentar várias

'formas de educação.
A tendência geral é des­

colocar o principal tra­
balho do professor, um

bem com pouca. oferta,
para o estudante, a

matéria-prima abundante.
Estudo independente e

ãpreendizado indepen­
dente estão se tornando

pontos-chaves na maioria

das escolas de administra­

ção e gerência.
O conhecimento de téo­

nicas de direção tem uma

vida útil pequena. O' que
significa, precisamente, o I

estudo independente é que
com a aprovação e orien­

tação de Um grupo de pro­
fessores o aluno escolhe

por si próprio uma área

para concentrar os estudos
e adquire, também por si, .

"Os que. podem
fazem.

Os que não podem,
ensinam.

Os que não podem ensinar,
ficam reitores".
H.L. Menken

o conhecimento necessá- '

rio. O estudante se satis­

faz, em gerai, com este es­

quema," o que lhe permite
"ficar na sua" e reformula a,

relação professor-aluno.'O
professor não m�is ocupa
o ponto central da sala de

aula, funcionando mais

como um consultor a quem
se recorre para orientação.
O lema é: Nós não ensina­

mos, mas fornecemos uma

oportunidade de aprender.
Os professores dão 'prefe­
rência a estudos indepen­
dentes devido ao aumento

do relacionamento pessoa
a pessoa que os mesmos

proporcionam. Além

disso, os professores enca­
ram o estudante como não

somente adquirindo co­

nhecimento, mas princi­
palmente em APRENDER
A APRENDER. A inde­

pendência de estruturar e

planejar seu trabalho pre­
para o estudante para futu­

ras experiências de apren­
dizado com .as quais ele
será confrontado na vida

profissional. "Acabou-se o

tempo em que em alguns
,anos de estudo
armazenava-se suficiente
conhecimento para os pró­
ximos vinte anos."
Como consequência,

coloca-se ênfase em equi­
par o estudante com meios

que lhe permitam resolver
satisfatoriamente os inú­
meros problemas que en­

contrará, na carreira, no

que concerne à aquisição
de novos conhecimentos.
Os assuntos são apre�n­
tados em cursos intensi­

vos, de duração variável,
chamados de módulos: três
semanas para computado­
res, dois meses para admi-,

nistração de projetos, um

ano para resolução de pro- .

blemas. Cada módulo
constitui uma unidade in­

dependente, com objetivos
de aprendizagem explici­
tarnente declarados,
iniciando-se com um pré­
teste e pós-teste. Diferen­
temente do sistema de cur­
sos por semestre no qual o
estudante é submetido à
mesma rotina cada semana,

no sistema modular ele é

permanentemente subme­
tido a experiências mais

curtas de aprendizagem.
Aulas, sobre teoria da

aprendizagem e estudos

independentes, sob orien­

tação, sobre uma situação'
de aquisição de' novos.co­
nhecimentos a fim de de­

terminar qual a melhor

maneira que o estudante

aprende, lhe ajudam a

levar a cabo uma sequência
modular.

Proficiência em apren­
der, mais do que aprender
um assunto está, assim, se

tornando mais comum.

Urna vez que o conheci­
mento fica rapidamente
obsoleto, logicamente, o

estudante deve estar pre­
parado para adquiri-ló por
si próprio e estar capaci­
tado para tanto. Em parti­
cular.rcomo a função do
executivo é resolver pro­
blemas e tomar decisões,
os tipos de conhecimentos
atualmente desenvolvidos
são relacionados com téc­

nica de solução de proble­
mas e decisões.
O aprendizado de técni­

cas de decisão e solução de

problemas já tinha sido de­
serivolvido em escolas
de administração, mas sem

um ponto de vista pura­
mente teórico. Agora a

tendência é sair da raciona­
lidade e -dar ênfase aos pro­
cessos comportamentais
envolvidos na solução de

problemas e na tomada de

decisões.
Táis' métodos estão au­

mentando em influência:

representar papel ativo
para estudar processo de

influência, projetos em

grupo para estudar comu­

nicação e motivação, estu­
dos de campo em grupo
para treinar grupos em

aquisição de dados. Tam­
bém existe errt desenvolvi­

mento, mas em geral como
uma' atividade extra­

curricular, o que se chamá
de grupos de treino, cuja
finalidade é gerar uma me­

lhor percepção de si pró­
prio e dos outros."

Ady Vieira Filho

"A Tapeçaria Linguís­
tica d'os Sertões e outros

estudos" vem, numa edi­

ção elegantemente apre­
sentada, figurar na estante

já opulentamente criada

pelo· consagrado homem
de letras.

Tenho podido acompa­
nhar, desde os seus primei-

Produto du.ma conti­

nuidade meritoriamente

seguida em atividades cul­

turais, que não só lhe pro­
'jetarn no panorama literá­

rio brasileiro, a personali­
dade intelctual e a sensibi­

lidade artística, mas sobre­
tudo exalçam o momento

da inteligência catarinense
no curso da evolução lite­
rária nacional, aparece
novo livro de Nereu Cor­

rêa, acrescendo-lhe ajá ex­

tensa e expressiva obra,
com a qual responde pre­
sente ao movimento inte­

lectual que ilustra a cultura
de nossa terra.

'

Novo livro de
Nereu Correa

ros êxitos, a carreira desse

intelectual. que tanto tem

nobilitado a arte de escre­

ver e o sentido espiritual
duma grande e cintilante
fase histórica das letras de
Santa Catarina.
Lembro-me de que, muito

jovem ainda, Nereu Cor­

rêa} que se fazia notado
numa apreciável colabora­
ção prestada aos jornais e

revistas, foi convidado por
Nereu Ramos para realizar
uma .das palestras da série
·com que, então, se come­

morava a Semana da Pá­
tria. Tive eu o prazer de ser
o intérprete desse convite,
a que o fidalgo espírito do

jovem intelectual se abriu,
correspondendo-o brilhan- ,

temente.

E, desde então, venho
observando e admirando o

.

evolver desse escritór, que
hoje represen ta preciosa
expressão da nossa cul­
tura ..

O novo livro de Nereu

Corrêa reúne estudos da
obra de alguns dos mais

altos valores da. literatura e

do pensamento brasileiro,
trabalhos esporadica­
mente publicados na im­

prensa e que, em realidade,
seria lastimável relegá-los
ao esquecimento.

Certo, a crítica se deterá
'como evidentemente con­

vém, na apreciação mais
minuciosa desses traba­

lhos, que, de minha parte, '

apenas me limito a admi­

rar, louvando-lhes a rria­
neira como se prestam a

orientar os leitores mais'

apressados, através das
idéias e conceitos que lhes
justificarão o relevo entre
as produções literárias que
ora vivificam a inteligência
catarinense.

Nereu Corrêa, é lícito
acentuar, não escreve ape­
nas para ser lido, mas se

compraz em atrair o inte-'
resse dos leitores aos as-

1

Gustavo Neves

pectos da beleza, da ver­

dade sublimada e do en­

canto que descobre nos es­

critoresque lhe merecem a

distinção do trato.

E, diga-se de passagem,
o faz, tanto com á preocu­
pação de salientar idéias,
quanto com a perfeita
noção de quem, em tarefa
de tal magnitude, não des­
cura o próprio respeito à

dignidade do objeto de,

seus estudos.
,

Assim, mestre no pen­

sar,. sabe-o ser igualmente
no expressar-se, com cla­

reza e arte, além de manter

elogiável zelo pela autenti­
cidade da forma pela qual
se comunica.

"A Tapeçaria Linguís­
tica d'os Sertões e outros
estudos" é, concluamos,
mais um inapreciável tes­
temunho de que Santa Ca­
tarina vive ê se perpetua no

apuro artístico e' no, labor
da, erudição de seus ho­
mens de letras.

Economia - 5

.Sidersul: O ,aço
verde e amarelo.

FernandiMarcondes de Mattos
Já se fala na siderúrgica de

Santa Catarina há meio sé­
culo. Há duas décadas atrás,
parecia que ia sair. Mas infe­
lizmente a incapacidade, ad­
rriinistrativa fulminou o em­

preendimento de então no

seu nascedouro, retardando
a realização de uma das mais
acalentadas e legítimas aspi­
rações do povo catarinense.

Agora novamente a idéia,
estruturada de uma forma
mais sólida e coerente, está

quente. Para ser preciso,
bem quente.
Chegam amanhã a Flo­

rianópolis o Ministro da In­
dústria e Comércio, Ângelo
Calmon; o Presidente da Si­

derbrás.: Henrique Caval­
,

canti; o Presidente da Petro-
brás, Aranken de Oliveira e

o Presidente do Conselho de
Não Ferrosos e de Siderur­

gia-CONSIDER" Aluísio
Marins.
Vêm especialmente para

ratificar o protocolo que
havia sido celebrado entre o

Governo do Estado de Santa
Catarina e a SIDERBRÃS
em 2 de fevereiro último com
o objetivo de implantar no

período 1979/1982 a pri­
meira etapa da SIDERSUL
- Siderúrgica Sul Catari­
nense S.A. constituída de
uma unidade de redução di­
reta paraAOO.OOO a 450.000
toneladas anuais de ferro es­

ponja, que ficará acoplada a

uma usina de gaseificação de
carvão a cargo da PETRO­

BRÁS, tudo isso em Irnbi­
tuba.
No caso temos o estado­

maior da República no to­

cante a siderurgia brasileira.
Sem dúvida, uma senhora
comitiva, como poucas
vezes bateu nestas terras.

Certamente que o peso
dessas autoridades repre­
senta a chancela de que ne­

cessitava a SIDERSUL para
se tornar 'irreversível.

Esta visita diz de modo
definitivo que o Governo
Federal compreendeu a im­

portância deste empreendi­
mento, que transcende as

fronteirasdo Estado, para'se
constituir num projeto de in­
teresse estratégico para o

Brasil.
'

Não há dúvida que a SI­
DERSUL será o empreen­
dimento que reverterá, jun­
tamente com a ICe, as ex­

pectativas do Sul de Santa

Catarina, transformando,
esta área de 600 mil pessoas,

flaçaõ, por outro temos que
investir maciçamente em

empreendimentos que ali­
viem a nossa dependência
com o exterior. O Brasil não
suporta o desequilíbrio a­

tuai na sua Balança Comer­
cial e de Serviços, agravada
com as sombrias perspecti-

,

vas de barril de petróleo a 20
dólares ou mais. Se for o'
caso de optar, este segundo
compromisso é sem dúvida
muito mais sério do que o

primeiro, eis que diz respeito
a própria manutenção do
Brasil como nação.

hoje considerada crítica face
aos seus problemas sociais e

econômicos, numa dasregi­
ões vigorosas do Estado.

Não há dúvida que a SI­
DERSUL acelerará a neces­

sária mudança da fisiono­
mia do parque industrial ca­

tarinerise, hoje excessiva­
mente calcado em indústrias

tradicionais, e criará condi­
ção para que Santa Ca­
tarina consiga manter a sua

posição no contexto nacio-
, nal, ou seja, continuar sen­

,tado na mesa dos seis gran­
des estados industriais do
País.
Mas nada disso traria Pois bem, a SIDERSUL

Calmon, Cavalcanti, Ara- representa um empreendi­
ken e Marins a Santa Cata- mento, único neste País, em
rina para prestigiar um em- que se poderá produzir aço
preendimento numa hora com a utilização integral de
em que a ordem é apertar-os insumos e matérias-primas
cintos e resfr\ngirJos inves-; li!cii;>nai�. Todos. os.era-,,I
timentos. . preendimentos siderúrgicos

Estas ilustres e destacadas do Brasil utilizam ou carvão
autoridades vêm aSanta Ca- importado (necessário à
tarina porque seguramente produção do coque meta­

estão conscientes' de que se lúrgico) e/ou óleo cornbustí­
trata de uma iniciativa do vel derivado do petróleo,' A
mais alto interesse para o SIDERSUL, ao contrário,
País. optando pelo processo de

Pois é certo que, se por um redução direta para a obten­
lado temos que reduzir o ção do ferro esponja me­

nível.de gas-tos do Setor PÚ- diante a utilização do gás do
blico para segurar um pouco carvão vapor, elimina a ne­

estas taxas exageradas de in- cessidade do carvão impor-

tado. Por outro lado, o pró­
prio gás do carvão será em­

pregado córrió combustível
na aciaria e laminação para
,o aquecimento dos fornos e

panelas. J'

Daí porque "SIDERSUL:
I

o aço verde e amarelo".
A importância estratégica

para o Brasil advém justa­
mente do fato de que abre
um novo caminho para a si­

derurgia brasileira, qual seja
uma siderurgia indepen­
dente de redutores e com­

bustíveis importados.
Considere-se ainda que o

carvão mineral representa
mais de 90% das reservas

energéticas brasileiras não
,

renováveis, enquanto o pe­
tróleo não chega a '2%:'
Como bem disse o nosso,

eminente Augusto Bap­
tistaPerçira, em �ç!liieçente_
livro "Quanto o .petróleo
acabar", é portanto óbvio

que no carvão nacionaldeva
apoiar-se qualquer pro­
grama' de desenvolvimento
de novas 'fontes de energia
no Brasil.

. A siderurgia, por
conseguinte, é a solução do
bom-senso e da oportuni­
dade. Muito mais do que
importante, ela é urgente.e .

imperiosa,
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21% da população são infantis
.. . \

.
'

e condição de vida é precária

•

noma, com a finalidade de
realizar pesquisas sobre o

atendimento ao pré­
escolar nos aspectos peda-

.

gógicos, que não devem ser

dissociados de saúde e nu­

trição. Seu presidente, Al­
fredo Fernandes, está em

Florianópolis para a reali­

zação do Encontro Regio­
nal do Sul sobre o Pré­

Escolar, que encerra hoje à
noite no Teatro Alvaro de

Carvalho.
Desde sexta-feira temas

sobre o assun to estão

sendo debatidos pelos par­
ticipantes do encontro, E,
etn sua palestra de aber­

tura, o professor Alfredo
Fernandes, ao fazer uma

análise sobrea situação em
que se encontra a infância

no Brasil, afirmou que a
. realidade das crianças bra-,
sileiras de zero à seis anos é
bastante triste "e nos deixa

preocupados" em virtude
de sua grande representa­
tividade, assim como pela
insuficiente assistência re­

cebida. E isto reflete sensi­

velmente no país, porque a

criança que não é assistida
nos seis primeiros anos de

vidá e que tem acentuados

níveis de desnutrição ou

subnutrição, apresenta re­

tardas de peso e estatura e,

principalmente, retardas
mentais incorrigíveis.
A falta de assistêncianu­

tricional e de saúde, além
de acarretar uma privaci­
dade cultural, afirma o

professor, provoca o apa­
recimento de crianças apá­
ticas, desin teressadas
diante de novas situações,

A população brasileira,
em sua totalidade, .: for­
mada em 21% por crianças
de O a 6 anos, situadas fun­
damentalmente na condi­

ção mais precária, em fa­
mílias de baixíssima renda.

.Deste contingente, apenas
20% é assistido em termos

de saúde e nutrição e so­

mente 2% na área de edu­

cação. E, necessariamente,
as sequelas se fazem sentir,
mesmo porque aquilo que
não se faz por uma criança
até os seis anos de idade,
nunca mais se pode fazer

especialmente na área cog­
nitiva, que formadora das
estruturas que levam à Qr­
ganização da inteligência.
Assim, pode-se dizer que
somente os bem-nascidos
estão tendo uma maior
oportunidade.
A informação é prestada

pelo professor Alfredo
Fernandes, presidente do .

CEBEPE ___: Centro Brasi­
leiro de Educação Pré­

Escolar, durante o En­
centro Regional Sul de

Educação Pré-Escolar,
aberto sexta-feira no

Teatro Alvaro de Car­
valho.
Desta maneira, ele tem

fundamentos para afirmar

que criança com fome não

aprende pois, da mesma

forma que deve haver uma

alimentação cultural para
que haja um desenvolvi­
mento intelectivo, é pre­
ciso que haja umaalimen­

tà'Ç'ãõ balanceada física

para que as estruturas da

criança: possam ter condi­

ções de se acomodar em

termos científicos às exi­

gências da realidade ex­

terna.

ENCONTRO
O Centro Brasileiro de

Educação Pré-Escolar é
uma instituição autô-

inventivas.

Segundo o professor, "a
educação não- pode ser dis­

sociada da assistência sani- .

tária e da assistência nutri­
cional" e esta deve ser uma

pouco produtivas e nada
, .

A afirmação é do' professor
Alfredo Fernandes, presidente
do Cebepe, ao discursar na

abertura do I Encontro Regional
de Educação Pré-Escolar.

preocupação tanto do pro­
fessor cornq das institui­

ções governamentais e paro'
ticulares

..
além de, funda­

mentalmente, de todos os

mecanismos de adminis­
tração pública em geral, no
sentido de que "haja me­

lhores condições para que
as pessoas possam,. no

próprio ambiente familiar,
favorecer o desenvolvi­
mento da criança harmo­

niosamente na área

neuro-muscular, no as­

petto cognitivo e no ter­

reno afetivo-emotivo­
social".

PRODUTO
A partici pação do pro­

fessor, afirma Alfredo

Fernandes, é como orien­
tador e como aquele que
solicita e estimula o aluno
no sentido de que os es­

quemas de ação e assimj­
lação possam ser ativados

para que essa criança se

torne um indivíduo capaz
de fazer coisas novas e não

simplesmente de repetir
aquilo que os outros disse­
ram ou fizeram.

Nesta concepção, o con­
ceito de educação deve ser

de um meio ou veículo que
dá à criança condições,
oportunidades e materiais

para que, a partir de ativi­
dades espontâneas e por
solicitação do meio, possa
se desenvolver. E, com-·

pleta o professor Alfredo
Fernandes, "ninguém
nasce inteligente. A rntetí­

gência, s�íge de um.�pro­
cesso de auto-regulação
que leva o' indivídu�' a,
usando recursos bio­

genéticos hereditários, re­

ceber a herança cultural da
humanidade, manipulá-la
e criar novas formas para:
solucionar problemas no­

vos". Isto porque "não
somos apenas um produto

o governador Konder Reis presidiua abertura do encontro no Teatro Álvaro de Carvalho.

ao meio, mas de uma de­

terminação externa de fa­
tores externos associados
aos produtos internos.

Levando-se em con tá
...

estes fatores J o professor
afirma que uma criança'
tem condições de aprender
à medida em que a carência
alimentar seja suprida.
Mas, com a carência, nada
aprende porqu,e ela "não
vai assimilar aquilo que a:

escola lhe vai oferecer".
Neste contexto é que o pro­
fessor lembra ser necessá-

j

IMÓVEIS À VENDA

LOTES EM ITAPEMA - JARDIM LAS PALMAS - Com toda
a infra-estrutura, calçamento água e luz, excelente locali­
zação próxima ao mar, financiamento em 20 meses -.

LOTES EM BIGUAÇU - JARDIM SAVEIRO - Com toda a

infra-estrutura, calçamento, água e luz, da BR-101 ao Mar,
Financiamento em 36 meses.
016.T - PRAIA DA LAGOINHA -r-' 15.000m2., maravilhosa
localizaç'ão com vista para o mar, Preço Cr$ 350 mil.
017 T - PRAIA DA JOAQUINA - 450m2 (15x30), frente para
a praia, pronto para construção. Preço Cr$ 180 mil -

facilita-se.
014 T - MORRO DA LAGOA-Com maravilhosa vista e fácil
acesso, ótimo para construção, Preço ér$ 350 mil. •

010 T - PRAIA DE JURERÊ - 450m2 (15x30), próximo ao
mar Preço: Cr$ 130. mil - facilita-se.
OO? T - PONTA DAS CANAS - Lotes com 550m2. - frente
para o mar, ótimo para construção de casa de praia, Preço
Cr$ 150 mil, facilita-se.
004 T - PRAIA DE SAMBAQUI - Lotes com frente para o

mar, únicos no gênero, áreas mínimas de 550m2., praia
própria e particular, preço a partir de Cr$ 130 mil - facilita­
se.
001 P � PRÉDIO CENTRAL - Rua Tiradentes, loja térrea,
mais três pavimentos ótimo ponto comercial, preço e con­

dições facilitadas.
004 C - CASA COLONIAL - Barreiros, 3 quartos, 2 salas,
BVlC, copa-cozinha, garagem para 2 veículos, prestações
Cr$ 7.900 mi,1 - poupança facilitada.
005 AP - BEIRA MAR 'NORTE - 2 quartos, sala, BWC,

, cozinha, dep. empregada, área de serviço, gás central,
carpet, 100% facilitado.

.

.

004 AP -CONJUNTO CENTRAL -:- sala, quarto, BWC, sala
de espera, área de serviço, prestações Cr$ 4.680 mil -

poupança facilitada.'

(Alémdos imóveis acima mencionados, PO$SuftnOS vários
outros, consulte)

Rua João Pinto nO 6 • conjunto 505 - Edifício Joana de
Gusmão
Fone - 22.8877 - Fpolis (SC)
CRECI-1398

.

ria "uma menta e de sucesso, em

todos os aspectos". Ele,
pessoalmente, não acre­

dita que i�!o seja resolvido

através.de simples campa-
.

"nhas ou tlemecanismos pa­
liativos e acrescenta:
.

"Acredito, isto sim, que o

problema só vai ser resol­
vido na medida em que se

crie um novo sistema inte­

grado de atendimento à

criança".

ação
maior .:e mai.s pro­
funda do poder público
para que haja uma genera­
lização do atendimento a

_

fim de que essas crianças
carenciadas e que chegam
a apresentar retardo. de
dois a três anos em relação I

às crianças favorecidas,
possa ter as mesmas opor­
tunidades e as mesmas hi­

póteses de' desenvolvi-

EDITAL N.O 006/79

De ordem do Exmo. $enhor Diretor Geral da Fun­
dação de Ensino do Polc Geo-Educaciçmal do Vale
do Itajai, tornamos público a relação dos remanes-
centes do curso de Administração de Empresas da
Fepevi, concorrentes ao vestibular de 1979.

Outrossim, comunicamos que a matrícula será
. efetuada no dia cinco (5) de março do corrente ano,
no horário das 8:00 horas as 12:00 horasedas 13:30
horas as 17:30 horas.

01 - lelva Wippel
02 - Rute Reibnitz

Itajaí, 28 de fevereiro de 1979
I

Ora. Marilia Camargo Seara
Secretária Geral

EDITAL N.o 007/79

De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Fun­
dação de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale
dó ltajaí, tornamos pública a relação dos remanes­
centes do curso de Cíêncías Contábeis da Fepevi,
concorrentes-ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matricula será

efetuada no dia cinco (5) de março do corrente, no
horário das8:00 às 12:00 e das 13:30 horas as 17:30
horas.
01 - Vilrnar Girardi
02 - Saul Silva
03 - Emmanuel Alfredo Maes
04 - Antonio Manuel dá Silva
05 - IIdemar Luiz Favoreto
06 - BenifcioWiggers

Itajaí, 28 de fevereiro de 1979
Dra. Marília Càmargo Seara

Secretária Geral

Contrato garante urna

creche �para a

universidade federal
A Universidade Federal de Santa Catarina concretizou O'

projeto que já data cerca de dois anos, através das Associações
dos Professores da UFSC (APUFSC), dos Servidores da UFSC
(ASUFSCJ e Associação Volantes da UFSC, com apoio integral
da alta administração.

E que o Reitor Caspar Erich Stemmer assinou contrato com a

empresa Forrnaco Decorama Ltda, para a construção da
Creche da Universidade. A creche é a primeira etapa de um

, projeto bem mais ambicioso designado NÚcleo de Dese!-lVolvi­
menta Infantil, com cerca de 1300 metros quadrados. Esta

primeira etapa, terá 460 metros quadrados, com capacidade
para 72 crianças, na faixa etária de três meses a 1 ano. A obra
será iniciada no dia 12 de março e deverá estar concluída em 180

dias, isto é, a 12 de outubro do corrente ano. O custo será de

2.091.295,00. �

A comunidade universitária-professores e

funcionários-participou, através de doação, com a importância
de 700 mil cruzeiros. A UFSC, através da venda de um imóvel
no centro da- cidade, destinou 800 mil cruzeiros à Creche, e

.
também mais 500 mil cruzeiros oriundos de saldos de verbas
diversas.

�1)

Inamps aceita até o

dia 7 inscrição pa.,.a
concurso de ingresso

Até próximo dia sete estarão abertas no ItJ�MPs as inscri­
ções para o concurso destinado a selecionar os profissionais de'
�e que irã<1"compor a equipe do Hospital Florianópolis, que
aguarda inauguração. A Instituição dispõe de 153 vagas para
médicos, técnicos em radiologia, técnicos em laboratório, auxi­
liares de enfermagem e enfermeiros.
Os candidatos ao concurso, que será realizado na 1. a quinzena
de março, poderão inscrever-se no Edifício Agência da Previ­
dência Social, na Rua Esteves Júnior, 84, 6.° andar, em Floria­

nópolis, das 8h às llh30min edas l3h30min às l7h30min.
CONCURSO
O concurso, autorizado pelo DASP, será feito em Florianó­

polis, e as vagas disponíveis para os candidatos de nível superior
totalizam 79, assim distribuídas: anatomia patológica, 1;
anestesiologia, 6; cirurgia geral, 26; clínica geral, 11; hemoterapia,
I; patologia clínica, 2; pediatria, 9; radiologia geral, 4; terapia
intensiva, 8 e� tráurnato-ortopedia, 11. Para os profissionais de
nível médio, estão reservadas 74 vagas: 7 para técnicos em

radiologia; 7 para técnicos em laboratório; 27 para auxiliares de
enfermagem e 33 para enfermeiros.

(.,.1
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. Tese de engenheiro
mostra urn controle de

máquinas operatrizes
O engenheiro Roberto Pires Monteiro"9cefendeu disserra�ão .

de Mestrado intitulada "Projeto Controlador para Seguidor de
Contornos Aplicados à Máquinas Operatrizes'', perante Banca

Examinadora composta pelos professores Rajarnani Dorais­
wami (Orientador), Renato Carlson, Hamilton Medeiros Sil-

. veira, Aureo de Campos Ferreira e Shankar Prashad Bhatta-

charyya.. '..
Pires Monteiro apresentóu um.trabalho de projeto aplicando

técnicas de controle em' modelo de máquinas operatrizes, utili-
. zando o motor de corrente contínua (D.C.) em cada eixo do

Plan� CoordenadoX-l, objetivando a usinagem de peças ou

lote de peças corri qualquer grau de complexidade e de perfil
pré-determinado, com o mínimo de erro. A abordagem do

·mestrando inclui a presença de sinais de perturbação de Classe
conhecida e variação nos parâmetros de máquina e. acionamen­
tos, utilizando-se de computador pará a geração do contorno

desejado, atuando como sinal de entrada para o processo.

,

'­
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Ufsc comemora amanhã
à noite o centenário
de Carlos Chagas

Começa amanhã às 20 horas no auditório da Universidade
Federal de Santa Catarina a programação.relativa às comemo­
rações do Centenário do Cientista Carlos Chagas. A programa­
ção que será desenvolvida no período de 4 a 8 constará de

exposição no Hall da Reitoria, apresentação de temas livres,
seguidos de debates, a cargo dos departamentos de Clínicas,
Parasitologia e Saúde Pública.
Além disso haverá um Concurso de Monografias sobre .qual-'

quer aspecto da Doença de Chagas. Ao primeiro colocado será
concedido o direito de particrpar com ouvinte ou membro do

Congresso Internacional Sobre a Doença de Chagas, a ser

realizado' no Rio de Janeiro, de 23 a 28 de julho de 1979; com
todas as despesas pagas, e ainda U{TI prêmio de 5 mil cruzeiros
em dinheiro.
Ao segundo colocado caberá 10 mil cruzeiros, e cinco mil

cruzeiros ao terceiro' colocado.
As monografias deverão ser entregues 110 Departamento de

Saúde Pública da UFSC (Rua São Francisco) até o dia 30 de.
maio.

o

,

.'

,
.
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,
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Automotores - 7

chen Mass. Alemanha. Ar­
rows e em 13u - Emerson Fit­
tipaldi, BRASIL, Copersu­
car F··6.
O CAMPEONATO
Com o resultado do GP da

África do Sul, passou a ser a

seguinte a posição dos pilotos.
depois da disputa a terceira
etapa do campeonato: Em 1°
lugar, Jacques Lalf'ite .

F rança, Ligier. 13 pontos: 2" -

Carlos Reuternann. Argen­
tina, Lotus, 12: 3° - Gilles Vil­
leneuve, Canada, Ferrari. II:
4° - Patrick Depailler. França.
Ligier, 9; 5° - Jody Scheckter.
África do Sul, Ferrari. 7: 6° -

Mário Andretti, Estados
Unidos, Lotus, 5; 7°/3° - John
Watson, Irlanda, McLaren e

Jean-Pierre Jarier, França.
Tyrrel, ambos com 4 pontos:
9° - Didier Pironi. França,
Tyrrel , 3 e em 10°111" -

Emerson Fittipaldi, Coper­
sucar, BRASIL e Niki Lauda,
Áustria, Brabharn , os dois
com um ponto.
CONSTRUTORES
O Campeonato de Constru­

tores apresenta a seguinte
classificação: Em l° lugar. Li­
gier, com 18 pontos; 2° - Lo­
tus, 13; 3° - Ferrari, I I: 4° -

Tyrrel, 7; 5° - McLaren, 3 e em

6°17° - Copersucar e Brab­
harn, ambas com um ponto.

GP da África do Sul:· Desta vez a ndob adinha"
f

'f '

foi da ferrari,. com -Villeneuve
Depois de 2 aanos e ro meses

da realização do GP da Bél­

gica de 1976, a Ferrari voltou
a ver sua "dobradinha" vencer
uma corrida, com. os l° e 2°

lugares, obtidos, ontern., no
,GP da Africa do Sul, com seus

pilotos. Gilles Villeneuve e

Jody Scheckter, que domina,
ram a prova desde sua lar,

gada.
.

A prova teve um desenrolar
.' um tanto tumultuado, com a

sua organização deixando

• muito a desejar, merecendo
J. assim, ascríticas dos jornalis­
tas que faziam sua cobertura e

que� chegaram a discutir
muito com os organizadores,
A chuva que caiu no início

da corrida, contri bui u ,

igualmente, para desor�ani­
zaçào, obrigando, lIlClUSIVe, a
.realização de duas largadas,

O terceiro colocado foi o

francês Jean-Pierre Jarier,
com um Tyrrel, que assumiu a

posição logo nas �rimeiras
'voltas, chegando, ate mesmo,

. a ocupar a segunda colocação
por algumas voltas,

,

O campeão mundial Mário
Andretti, pilotando um Lo­

tus, entrou em quarto lugar,
pouco a frente de seu compa­
nheiro de equipe, o argentino

i' Carlos Reuternann. Em sexto

\ lugar, classificou-se Niki

'Lauda, com Brabharn, que ul­
trapassou o brasileiro e seu

companheiro de equipe, Nel-
. son Piquet , quando faltavam
apenas 10 voltas para o final
da corrida, Nelsinho, assim,
ficou com o 7° lugar, depois
de ter feito uma excelente cor­
rida, na qual manteve, por
muito tempo, a quarta posi-

"

çãe.
Emerson Fittipaldi, com

duas' paradas nos boxes por
causa dos pneus, entrou em

13°' lugar, no que pode ser
classificada como uma boa es­

tréia do Copersucar F-6, que
hão apresentou problemas
mecânicos, andando muito
bem nas retas, mas 'caindo de
rendimento nas curvas,

Mesmo assim, todo o box da
Copersucar, ao final da cor­

rida; estava animado com o

comportamento do novo'

�\

Gilles Villeneuve, conquistou, ontem, sua segunda vitória na F-'I.

carro.

Os Ligier de Laffite e De­
pailler , desta vez, não repeti-
-ram o sucesso das duas corri­
das anteriores, com Laffite so­

frendo um acidente e Depail­
ler parando com seu motor es­

tourado .

. A dupla vitória da Ferrari é
mais significativa e já está
dando o que pensar na F-I,
pelo fato de marcar a estréia
de seu novo carro, equipado
com câmbio eletro-hidráulico
e acionado por botões, colo­
cados no volante do carro,

A LARGADA
I

Mais uma vez a largada de
um Grande Prêmio foi tumul­
tuada, o que vem se repetindo
com frequência na F-I e que
aconteceu em nove das últi­
mas 10 corridas - a exceção

,

foi o recente GP do Brasil, que
teve uma largada normal'----: e,
desta vez, a confusão ficou
por conta da chuva, que obri­
gou a paralisação da corrida,
quando se desenvolvia sua 33
volta,
Propositadamente, apesar

.do risco de um grande aci­
dente, os organ izadores da

prova deixaram os pilotos
completar a 2a volta, para, en­
tão, paralisarem a corrida,
isso porque, assim proce­
dendo, de acordo com o regu­
lamento, não haveria a neces­

sidade de anularem a largada
-o que só pode ser feito antes

de concluída a 2a volta,
Desta forma, a prova - de

78 voltas - foi suspensa por
causa da forte chuva, reini­
ciando eorn os pilotos na posi­
ção em que ocupavam no

momento da paralisação,
sendo as çl uas voltas já feitas
computadas,

A primeira largada foi dada
com os sarros com pneus para
tempo seco, com Jean-Pierre
Jabouille na "pole-position ".
que fez uma má largada, ce-

, dendo as primeiras posições
para Villeneuve e Scheckter.
Os brasileiros Nelson Piquet e
Emerson Fittipaldi. também
largaram muito mal, caindo.
respectivamente, da l2a para
a 21 a posição e da I ga para a

23a colocação
_ que la rgararn

na segunda partida.
'Dada a segunda largada,

com todos. os Carros equipa­
dos com pneus para chuva.
Villeneuve, Scheckter e Ja­
,bouille saltaram na frente,
com os dois primeiros domi­
nando a corrida. até o seu fi­
naL
A CORRIDA
Na terceira volta - a pri­

meira depois da 'paralisação
- a colocação dos seis pri­
meiros era a seguinte: Ville­
neuve, Scheckter, Jabouille,
Lauda, Jarier e Mário An­
dretti. Piquet e Emerson, lar­
gando melhor, ganharam

.

..: �\',

�,.-�, '��f� -, .�r-?-. .

duas posições, "

" -. -ainda[não tinham eletuado a
O primeiro piloto a ab}gt "troca: ele recuperaria a posi­

donar a corrida foi Clay Re- 'cão mais tarde, quando os ou­

gazzoni, que bateu num tros tiveram que parar.
"guard-rail" logo após o reiní-

.

Na 35a volta, Patrick Tarn­
cio da corrida, Duas, voltas bay rodou, o que provocou a

depois; a chuva parou de cair' quebra de seu "spoiler" dian­
e os boxes começaram a- teiro esquerdo, começando,
prepararem-se para uma nova então, a paerder posições e

troca.de pneus, iniciada por urna parada nos boxes na 468
Lauda e Stuck na 8a volta, volta.
Na 9a volta, quase que Pa- Na 48a volta Jean-Pierre

trese provoca mais um aci-
.. Jabouille. que corria na 5a po­

dente na F-I, ao passar da en- siçào.' abandonou' a corrida.
trada dos boxes e, inconti- com seu motor turbinado es­

nenti, deu uma ré 'em seu tourado, Nesta mesma volta
carro', quase batendo em Wat- Emerson, que já trocara os

son que, também, ia entrar pneus na 12", retornou' aos
nos boxes e, para não ser co- boxes, para lima nov a troca'
lhido pelo italiano, foi obri- 'de pneus, perdendo. com isso,
gado; igualmente, a dar ré, sua excelente posição, caindo
Pouco-a-pouco, todos os para 9° lugar.

pilotos foram trocando Também na volta de nú­
pneus, do que se valeram os mero 43, Laífite abandonou a,
brasileiros Piquet e Emerson corrida, depois de sair da pista
para mel horarern suas posi- n um t rec h o que não tem

ções e, na na volta, passava a "guard-rail", passando por
ter seguinte classificação: uma va la , indo chocar-se
Scheckter., Jarier , Tambay, contra um pequeno barranco,
Piquet, Emerson. Andretti, e 6 que deixa caracterizada a

Reuternann. Villeneuve, que falta de segurança do circuíto
parara para trocar pneus, cor- sul-africano',

.

ria atrás, mas como os líderes "Scheckter. que liderava a
':

,e

,

I
I

Com o novo Ferrari T-4, VilIeneuve dominou quase toda a corrida
e raras vezes sentiu a pressão de algum adversário.

'Caçàdor: Abertura do' ca'far;nense
de Kart commuitos favoritos

Terá início hoje, no Kartó­

drorno Municipal de Caça­
dor, o IV Campeonato Cata­
rinense de Kart, promovido
'pelo, Caçador Karl Clube,
com a supervisão da FAU ESC
-e que contará com a participa­
ção de. pilotos de Blurnenau,
Chapecó.. Criciúrna, Balneá­
rio Carnboriú, Florianópolis,
Lages, Videira, Guararnirirn,
Xanxerê e Caçador.
Na I. a/2, a Categoria os fa­

voritos são o atual campeão
• estadual, Cláudio Simão de

Blumenau; Clovis Concatto,
de Chapecó; Marco Antonio
Di Bernardi, de Florianópolis
e Antonio Dias Ramos, de

Balneário Carnboriú, não es­

tando fora de cogitação, uma
vitória do caçadorense Marco
Antonio Adarni, que tem se

mostrado um bom piloto e

apresenta a vantagem de ser

um piloto local, portanto,
maior conhecedor da pista.
Na 3. a Categoria, o favori­

tismo fica com os crisciurnen­

ses"Renato Naspolini e Ro­

berto Gaidzinski Bastos, res-

, pectivamente, vice-campeão e

3, ° colocado na temporada de

.1978, isso porque o. campeão
da categoria 'no ano passado,
Né,lio Abrem Filho, subiu de

, categoria nesta temporada,
Flávio Clamer, de Chapecó;

. Renato Luiz J.,uhrs,e Maurício

Zandava-ni,'"'ct_e Caçador', são

,outros'que poderão vencer na

3, a t�tegoria, qUebrando fa­

voritismo dos pilotos de Cri­
CIÚma,

o florianopolitano Matco Antonio Di Bernardi (46), um dos favoritos .

Collcatto (17) e Simão (5), deverão repetir um de seus "pegas".

Antonio Dias Ramos (88), outro que entra na pista para vencer.

NOVIDADES

Apesar rio acentuado favo­
ritismo daqueles pilotos, a

prova poderá ter um resultado

surpreendente, pois inúmeras

equipes apresentarão algumas
novidades, com novos moto­

res e chassis-que poderão al­
terar os prognósticos mais

abalisados, já que se trata, da

primeira corrida da tempo­
rada,

No ano passado, Cláudio

Simão começou vencendo.y
para no 'final da temporada,
cair de rendimento, aconte­

cendo exatamente o contrário
com o então bi-campeão,
Clóvis Concatto, que foi su­
bindo de produção durante o

campeonato, depois de supe-.
rar diversos problemas mecâ­

nicos, encerrando a tempo­
rada com uma excelente vitó­

ria, em Lages, Ambos os pilo­
tos introduziram modifica­

'ções em seus karts, restando
saber: se renderão o esperado
na pista.
Marco Antonio Di Ber­

nardi e Antonio Dias Ramos

--:- este vice-campeão em 78

-, igualmente, apresentarão
novidades,' com seus karls
muito bem preparados, o que
aumenta a chance de ambos,

Na 3,a Categoria, Roberto
Gaidzinski Bastos estreiará
um {lOVO chassis, mais avan­

çado e que se correspolilder,'
poderá ser a diferença entre 0S

demais pilotos, dando-lhe, a

vitória,

Apesar do 13,0 lugar, urna animadora estréia do Copersucar F-6,

prova na 528 volta, teve uma

das rodas ligeiramente trava­

das, danificando o pneu es­

querdo traseiro, obrigando
sua parada nos boxes e pro­
porcionando, assim, a voua

de Gilles Villeneuve à lide­
rança da corrida,

.

Dez voltas depois, Stuck
rodou e abandonou a corrida,
enquanto 'Emerson voltava
aos boxes, novamente por
causa dos pneus e, por isso,
caindo para � 14a po�ição,

Na 64a volta, em plêna reta,
Alan Jones perde o controle
de seu carro, rodando e que­
brando a suspensão traseira,
abandonando o carro em

plena pista e que os fiscais
demoraram mais de dois mi­
nutos para remover, tornando
o trecho, por aquele tempo,
muito perigoso,
A esta altura, depois de

inúmeras alterações, as pri­
meiras posições eram ocupa­
das, respectivamente, por:
Villeneuve, Scheckter, Jarier,
Andretti, Reu ternann , Ar­
noux, Piquet e Lauda,

Na volta de número 69,
Lauda, numa excepcional re­
cuperação, ultrapassou a Nel­
son Piquet, que caiu para sé­
tima posição, na qual chegou
ao final da corrida, numa

apresentação do brasileiro,

Vauxhall lançaY:liffi
novo Cavalier
de três portas

,._,----__".

o novo Vauxhall-Cavalier, com linhas esportivas
.

,.\
e um excelente desempenho,

Um Sport-Hatch, versão esportiva de três portas, que
pode ser equipado com duas versões de motores - 1,600
cc e 75 HP ou 2,000 cc e 100 HP -, é a última novidade
do mercado automobilístico inglês, lançada pela Vaux­

hall, subsidiária da General Motors Corporation, e inte-

grando a sua Iinhà Cavalier.
.

O novo carro se parece com o Calier Couhé, do qual se
origina, somente em sua parte dianteira, já que das colu­
nas centrais para trás, seu estilo é completamente novo, .

com o seu teto apresentando um suave declive até a

traseira, agora ligeiramente encurtada, realçando a apa­
rência esportiva do novo modelo e dando-lhe uma si-

lhueta mais ágiL
\

Com uma abertura ampla, a terceira porta dá acesso a

uma plataforma de um metro de extensão, que ainda

pode ser aumentada, com o dobramento do banco tra­

seiro, Ligada à porta, por correias, na ,porta de trás da I

plataforma, há uma tampa horizontal que se abre para o

compartimento de bagagens.'
O novo Cavalier atinge a velocidade máxima de .180km/h,

quando equipado com motor' de 2,000 cilindra­
.

das e seu tempo de aceleração de O a 100 km/h, é de II

segundos,

A prova, sem mais altera­
ções de vulto, chegou ao final
de suas n voltas e um per­
curso de cerca de 320 quilôme­
tros, com a vitória do cana­

denseGilles Villeneuve, inten­
samente aplaudido pelos 100
mil espectadores que lotaram

.

as dependêncfas de Kyaliarni.
. CLASSIFICAÇAO

, Fruto de acaloradas dis­
cussões entre organizadores e

jornalistas, que deram um

verdadeiro clima de "guerra"
à sala de imprensa, já que as

anotações de uns e outros não
conferiam, 'é a seguinte a clas­
sificação final-oficial, da GP
da África do Sul: Em I ° lugar,
Gilles Villeneuve, Canadá,
Ferrari, com o tempo de'
I h4 r m49s96/1 00 e a média
188,600 km/h: 2° - Jody
Scheckter, África do Sul, Fer­
rari, lIl42mI2s07JlOO; 3° -

Jean-Pierre Jarier, França,
Tyrrel; 4° - Mário Andretti,
Estados Unidos, Lotus; 5° -

Carlos Reutemann; Argen­
tina, Lotus: 6° - Niki Lauda,
Áustria, Brabharn; 70 - Nel­
son Piquet, BRASIL, Brab­
ham, 8° - Jani.es Hunt, Ingla­
terra, Wolf; 9° - Clay Regaz­
zoni, Suiça, Williams; 10° -

Patrick Ta m ba y , Fr,ança,'
Mcl.aren: 11° - Riccardo Pa­
trese, Itália, Arrows; 12° - Jo-

'Chrysler COm �'!�d

novos preços.

o Magnum, o mais caro e sofisticado d� linha Chrvsler,

A Chrysler do Brasil já
divulgou sua nova lista de

preços, em vigor a partir
do dia 1.0 deste mês, con­
siderando os veículos

posto fábrica, em São Ber­

nardo d6 Campo,

Desta forma, o Dodge­
Polara, ,que é o carro de

menor� preço da linha

Chrysler, passou a custar

Cr$ lI9,398,.Q0, enquan,to·
o Dodge-Magnull1, o mo­

delo mais sofisticado e ca ro

da linha, teve seu preço
elevado para, Cr$
31 U28,00.

Os preços dos demais
modelos passaram a ser:

Dodge-Polara Gran-Luxo,
Cr$ 129,975,00: Dodge­
Dar! Sedan de Luxo, Cr$
185,136,00; Dodge-Dart
Coupe de Luxo, Cr$
183,715.00: Dodge­
Charger R/T, Cr$
267,853.00 e o Dodge-Le
Baron. passou a custar Cr$
265,720,00:

\

o sucesso mails fotte com a linh'a 1979
Venha conhecer novas opções e novas cores na

PhilippiAutomóveis s .. a.; - PHIPASA-

Av. Ivo Si Ivei ra, 1.401- - Estreito fone 44-,,3937
,Sua concessionária allSB em F'lorianópolis
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8 - Esportes

No "Bola em Jogo" de ontem pela TV Cultura, Roberto
Alves recomendou que as reclamações de Nilo Debrassi,
supervisor do Paysandu, contra a arbitragem de Dalmo
Bozzano no amistoso de sexta-feira à noite, em Blumenau,

.

fossem encaminhadas diretamente à Fe.deração Catarínense,
e não à crônica esportiva. Afinal, quem apóia sempre a FCF
em Conselho Arbitral e Assembléia Geral, deve ter suas

razões. E 'eu digo que-tem mesmo porque ouvi da boca do
próprio Nilo, no calçadão da Felipe, que o Paysandufecha­
ria com todas as decisões da FCF, porque precisaria muito
dela esse ano. Me disse o Debrassi que seu clube irá exigir,
por exemplo, que o primeiro clássico brusquense seja dispu­
tado no campo do Paysandu que assim estará garantindo
uma boa arrecadação já na fase inicial do campeonato.
Quero ver, portanto, Nilo Debrassi bater às portas da Fede­
ração para reclamar de más arbitragens.

o o o O·
Harry Krieger ainda não

esqueceu a flauta de Ana­
tólio Pinheiro Cuimarães,
sobre um protesto do Fi­
gueirense contra o Lon­
drina que, num jogo de

. campeonato. brasileiro,
teria escalado jogador ex-

, pulso do banco em partida.
anterior. Na ocasião, acon­
selhados pelo advogado
hoje residente em joa­
çaba, Mário Wildner e

Joel Capistrano, dirigen­
tes do Figueirense, insi­
nuaram incompetência

por parte do pres idente do
TJD catarinense, en-

.

quanto Anatólio dizia ter
marcado um gol. Pois
bem, o CNn derrubou a

tese de que jogador ex­

pulso do banco fica sujeito
ii suspensão- automática,
vindo ao encontro da opi­
nião de Harry Kríeger, Sã­
tisfeito, ele comentou

.

outro dia que o gol de Ana­
tólio foi anulado, com os

pontos revertendo em seu

favor. É uma briga antiga e
.nessa eu não me meto,

D_ 'o o
O Avaí na situação em que se encontra atualmente. virou

carniça. Os urubus, nas figuras de Criciúma e agora Rio do
Sul Esporte Clube, esperam pelo desfecho da briga avaiana
com a FCF para investir sobre jogadores, preparador físico
Dacica (já levou cantada criciumense) e até o supervisor
Miro Andrade. Natanael Ferreira deve estar na lista tam­

bém.

Jorge Ferreira parece
que resolveu dançar con­
forme a música regida
pela orquestra do maestro

.Bezerra, aceitando as írn- .

posições de um'minguado
esquema financeiro. Foi o
que conclui da entrevista

concedida ontem ao Ro­
berto .na TV Cultura. O
presidente dó Figuei-

cfP···
Orlando Peçanha já deve ter ouvido aquela célebre frase

utilizada por Giuliari I" "Pai, perdoai-os, eles não sabem o

que dizem nem o que fazem -:. Especialmente depois de ter
declarado que não pretendia mais jogar amistosos contra,

equipes catarinenses, como "esses Juventus, Palmeiras e

Marcílios que andam pér aí".

Amanhã à noite,
no Tribunal de Justiça Desportiva,

.

começaa terceira etapa da
decisão do campeonato
catarinense de 1978_

A primeira foi no campo,
a segunda nas saletas e

conchavos federacíanos,
Por enquanto J�inville e

Chapecoense estão empatados.

Luiz Carlos Bezerra não
dá mais entrevista sobre
futebol. É a informação
Que recebo do Fi·guei­
rense, muito estranh!l, por
sinal. De agora em diante,
os repórteres que procura-

rem o presidente alvi­
negro, ouvirão detalhadas
informações sobre ernpre-

'sas de transportes de valo­
res, prestação de serviços
e cachorro-quente.

O ESTAD�,de ma�<k ��

Marquinhos treinou ontem pela primeira vez no Scarpelli
'

,
- ----

Marcílio e Renaux

jogam hoje no
.

campo do Barroso

Mesmo após a derrota por 3
a 2 para o Palmeiras o técnico
do Paysandu, Adão Goulart,
ficou satisfeito com o rendi­

,mento da equipe e culpou o

'árbitro'Dalmo Bozzano pelo
resultado e por não ter cum­

prido um acordo, para 'pão

Novas credenciais
I da Acesc para

temporada de 79
..

\.

Com a ausência de quatro dire- decidiu criar uma nova credencial
tores e com a reunião se êncer- aos jornalistas esportivos, e o seu

rando com menos da metade.da .» fornecimento só se dará após a

diretotia executiva - apenas aprovação em reunião e '0 cum­

quatro pessoas -, a Associação primento de todas as' exigências,
dos Cronistas Esportivos de conforme circular emitida aos

Santa Catarina, em sua nova fase, órgãos de comunicação do esc
tomou importantes decisões no tado, O quadro social, que come­
seu primeiro encontro, após as' çará do zero, sofrerá total refor­
eleições, ocorrido na noite de mulação, com 'a cassação de car­

sexta-feira, em sua sede. Apesar teiras aos falsos cronistas e o veto
de algumas divergências, foi de credencial aos técnicos dí: rá­
aprovada a emissão de uma Nota dio, TV, Embratel e Telesc, que'
Oficial, esclarecendo a atual posi- só terão acesso gratuito aos está­
ção da Acesc e repudiando a ati- dios, mediante ofício prévio, que
tude da gestão anterior que solici- dará direito a um tiket.
tou o percentual de I % das arre- Também ficou decidido que
cadações nos jogos do campeo- uma comissão irá pessoalmente
nato estadual. amanhã ao Figueirense, a fim de

pedir melhores condições de tra­
Com a intençãode disciplinar e balho aos profissionais na tribuna

moralizar a entidade. a diretoria de imprensa.

de um amador, ele treinará
em coletivos e se houver ne­
cessidade será registrado du­
rante o campeonato, bem
como pode ocorrer o apro­
veitamento de juvenis - o

que é pensamento do presi­
dente do. clube.
Quanto a contratação de

Mauro, falta ainda o acerto
financeiro já que há uma di­
ferença não revelada entre a

pedida do jogador e a pro­
posta dos dirigentes. Na

próxima semana um novo

'contato por telefone poderá
definir sua contratação, bem
como estão programados
novos encontros do vice de
futebol com o lateral Djaima
e o ponteiro Marquinhos -
que ontem pela manhã con­

versaram com Carlos Cesar
de Souza antes do treino

.
técnico que substituiu o co-

letivo apronto para o amis­
toso de terça-feira, com o

Palmeiras. Além destes, Ca­
sagrande e Mosca devem

·._CAIXAECDNÕMICA
FEDERAL

. . .:' . .

FIgueIrense espera .mals. un,
carioca: Mauro, do Amé,ic_G

Clássicos pelos
campeonatos

r

carioca e paulista
São Paulo - Uma renda acima de Cr$ 2 milhões 500 mil se o tempo

estiver bom � é a previsão para o jogo Palmeiras x Santos, único
clássico da rodada deste fim de semana, returno do campeonato pau­
lista. A partida, programada para o Morumbi, começa às 17 horas e há
ligeiro favoritismo. para a equipe santista, cuja campanha está melhor.
Dulcídio Vanderlei Boschilia será o juiz.
O Santos obteve quatro vitórias, dois empates e uma derrota em sete

partidas. O técnico Formiga acha que a equipe tem condições de derro­
tar o Palmeiras se jogar em velocidade. A formação provável 'para
iniciar o jogo é Vítor, Nelson, Joãozinho, Neto, Gilberto, Clodoaldo,
Ailton Lira, Pita, Nilton Batata, Juari e João Paulo.

.

Com apenas três vitórias e.dois empates' em oito jogos o Palmeiras
somente terá definida sua equipe após a revisão médica de hoje pela
manhã. O técnico Telê Santana tem, além. do campeonato paulista,
uma outra preocupação, que é preparar a equipe para a Taça Liberta"
dores da América. Sábado passado o Palmeiras perdeu para o Bota­
fogo, em Ribeirão Preto, enquanto o Santos empatou 'com o Paulista,
de Jundiaí.
No primeiro turno, ainda sob a orientação do técnico Filpo Nunes, o

Palmeiras derrotou o Santos por 2 a O, quando, inclusive, poderia ter
vencido com maior diferença de gols. Agora, os jogadores e dirigentes
santistas falam numa desforra, motivados pelo bom futebol da equipe,'
onde' se destacam Juari, Ailton Lira, Pita e Clodoaldo. O único pro­
blema do Santos está na defesa, já que Joãozinho e Neto são jogadores
apenas regulares. .

.. No Rio, Flamengo e Vascojogam no Maracanã a partir das 17 horas,
com transmissão ao vivo da TV Cultura.

ASSOCIAÇÁO DE COMÉRCIO EXTERIOR DE SANTA CA­
TARINA

EDITAL DE CONVOCA�ÁO '

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam as Associadas da ACESC convocadas para' a' As�'
sernbléla Geral Ordinária-a realizar-se nó dia 15 de março
próximo vindouro, às tü.horas, na sede, sita à Av. Rio
Branco, 152 " 2.° andar, para deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:
1) Leitura e aprovação das contas referentes ao Exercício
de 1978;

.

2) Assuntos de interesse da Associação:
Ficam convocadas igualmente para a Msembléla Geral
Extraordinária, a realizar-se às 11 horas, no mesmo local,
com a seguinte Ordem do Dia: .

.

.

1) Alteração do parag. único do Art. 25 e da redação do Art.
32 dos Estatutos Sociais;
2) Assuntos de-+nteresse da Associação.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1979
HANS ULRICH 'ROLAND HELMUTH KRESS

PRESIDENTE

começar a discutir contratos
por mais uma temporada,
enquanto Pinga deverá re­
novar se não for comprado
pelo Botafogo,' até o final do
mês.

.

Assim, é o seguinte o

'elenco com o qual o Figuei­
rense começará o campeo­
nato: Goleíroa- Daniel, Ro­
naldo e Beto; Laterais -

Djalma, Casagrande, Raul­
zinho, Jorge Alemão e pos­
sivelmente Pinga; Zagueiros
- Márcio;. Reginaldo e Ade-

I mir; Meias - Serginho
Mosca, Doval, Edson, He-'
leno e possivelmente Mauro;
Atacantes - Chiquinho, Se­
binho, Nazareno, Cabral e
Marquinhos, Destes, des- ,

cartando Pinga e Mauro,
apenas o goleiro Ronaldo,
gripado, e o meia Edson,
com dores nas virilhas, não
treinaram -ontern e podem
ficar fora do coletivo pro­
gramado para amanhã

..

Cartões que não concorrem, de acordo com. OS rela­
tórios dos computadores (Art. nO. 9, Parãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores; cujos' números dos cartões
constam da pr.esente publicação e que nãotenhóm
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

oectlvos revendedores a oevolucoo da importância
paga.

·TESTE N°432
SANTA CATARIN�

coo. REV.
20-00002

20-00003
20-00004

20-00010
20-00012
20-00015 '

'20-00021
20-00022

20-00023

20-10004
20-10006
20-10012:
20-10013
20-10014
20-10018

20-10019

I

20-100.23

20-10027
20-10031

20-10036
20-10037'

20-10042
20-10043
20-10046
20-10048

20-10049

20-10063

20-10065
20-10.067

20-10068
.

20-10070
20-10071
20-10076

20-10083
20-10092
20-10093

20-10094
20-10095
20-10100
20-10102

20-10103
20-10107
20-10110

. 20-10111
20-10115
20-10117

20-10120

20-10125

20-10127

. -.

N.oCARTAO
0152238 0152305
0152696 0152897
0264498

.

0122705 0123318
0123579.
0080673 0080733
0159391
0304308 0304403
0304711 0304825

, 0305509 0305617
0306443 0306493
0307207
0040812
0015521 0015652
0015675 .0015914
0015927 0016027
Ó016119
0010339 _ Aó012p20
0012040
0012337 A 0<?:l2338
0126337
0356563 0357622
0197230 0197811'
0201544
0235997 0237692
0240095· 0240436
0241225 0241279.
0241884 02420�
0242162 0242935
0222856 0223340
0223900 0224498 :
0224683 0225099
0192596 0194292
0194846 ?i:"r;
0192767 0193323
0168453 0169495
0169677 0169965
0170017
0248439... 0250293
0205729 0206676
0207014 0207017
0207112 0207707
020.8091
0169481 0169656
0237788

01p9987
0161889 0161950
0162663 0163043
0163046

. 0103475 0103494
0104155
0263767 0265132.
0267096
0116126
0534380 0536183
0536208- 0536354
0538090
0081297
0167666 0168537
0165484
0231042 0231261
0232826
0255184 0256881
0208993
0118535 0118588
0118776 0119207
0119493 .0119521
0128871

A partir �e 0182992

i0098442
0067309 A 006731.0
0067320 0067455
0067542 A 0Ó67546

"

0120023
0066327 0066665
0097070
0150555

'. -c .:_": ' "·At-t�··�;;,;·

0082342
0052685 Aoo58000
0058430
003981:17 0040127
0041290 0042255
0021765 0021800
0022620 0022663
0022668 "0022818
0024553·
0000768 0001155

08S.: Esta relação e todas as demais que"�àó feitãs'
neste jornal aos domingos, a titulo de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anteriOr
(sãbado) no prédio da Caixa Econõmica Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 ' Ed. D. alga -

Estreito.
.

.

.

; Ag. Newton Macuco, rua Tijucas, 20, Estreito; Ed.
'Sede da Caixa econômica Federal, Praça XY de
Novembro, 30 • centro.

IATE ,CLUBE DE SANTA CATARINA

Veleiros da Ilha

COMUNICADO

.

Ficam comunicados tbdos os frequentadores
'.eto IATE GLUBE DE SANTA CATARINA - Velei­
ros da Ilha - que a· partir do próximo dia 5,

. segunda-feira, será 'exigido .documento de
identificação à entrada do Clube, de acordo
com as novas normas de funcionamento da
Portaria.

.

Udo Von Wangenheim
.

Comodoro

Marcílio Dias e Carlos Re- expulsar jogadores que agora A diretoria do Avaí tem' dois sérios problemas para resolver nos

naUx'jogam hoje às l5h30m, podem desfalcar o time na es- próximos dias, e com remotas possibilidades de êxito nas negociações.
H·

, O primeiro deles é a permanência do supervisor Miro Andrade, que na
no campo do Barroso, em I ta- -tréia do campeonato. oje, as quinta-feira recebeu excelente proposta para se .transferir para Rio do
jaí, umamistoso de muitas es- 9h30m, o time enfrenta o Ju- Sul. O presidente do clube Antonio Carlos de Oliveira, além de uma

tréias e que serve para a pre- ventus de Jaraguá do Sul no série de vantagens, ofereceu também o triplo de seu atual salário,
paração ao' campeonato. No estádio Consul Carlos Renaux condição que considerou como base e. sem alternativas de. recusa para

Marcílio, O técnico Miltinho formará com Celso, Adilson, conseguir os serviços profissionais do supervisor. Miro, após a oferta

I te i d Carlos, Beto Batista e Danilo; concreta do time de Rio do Sul, entrou em contato com o diretor
ança se e Joga ores e apenas

. . . financeiro, Osmar Schlindwein, para que ele decidisse sobre a sua
não confirmou o zagueiro Toninho, Vilmar e_Lpls Car- permanência ou não no AvaLNatard_ç.:_de ontem,.Mir9 ficou aguar-rense já não anda tão cora- Oitão e o ponta 'direita Di- los ou Betinho; Joao Carlos, danqO,Yffi...;..Il.ºXO'contato·-com'Krltõnió Carlos, que deverá acontecer

joso como em épocas ante- tinho porque não participa- Angiolette e Anísio.
.

"",,,,,,,,i'�sSfvêimente hoje ou amanhã pela manhã, para definir o assunto,
riores quando chegou a

ram do coletivo 'apronto. No ,._".,.._",�",""",o"";;..,.",",,,- embora o supervisor não demons,tre mu!to interesse em deixar o Avaí,
investir em .contratações Renaux o jogo serve para �1l\�N'fER. EM URUBICI

.

Mas o pr�blema, talvez mais seno, seja a I?ro.vavel per� do zagueiro
de grande impacto pro- .

'
, . "c< ",':"'� juvenil Rogério Pereira, 19 anos, para o Grêmio, que na última sexta-

mocional, corno foi a de treinador
. Hel�o,.,.Rosa córífír- feira voltou a insistir na sua aquisição, colocando a disposição do Avaí,

mar a pçOlda de um goleiro, A direção do Inter não con-
em troca, uma relação de 8 jogadores da divisão inferior que estoura-

Flávio. Resta saber se a u!J'k.zagueiro central e um seguiu atender o pedido do ram idade e sem chances momentâneas no elenco principal.
sempre presente torcida ",,"4'êéntro avante, que poderão técnico Crespo para acertar A diretoria do Avaí ainda não �e. �ron�ndou oficialrriente, pois
alvi-negra continua .d·i;- ser contratados pelo presi- jogos com equipes que parti- pnmeiro pretende acertar com RogerIO; CUjo_contrato de amador se

t
.

h ' cipam do campeonato e hoie a exprrou no dia 30 de dezembro, e a pnncipio nao aceitoua proposta dopos a a acornpan ar o dente Leonardo Loss no_RIO, J
clube para sua profissionalização, já que tinha compromisso com oritmo.' para onde segue amanha. equipe se apresenta em Uru-
serviço militar.

O Marcílio começa o amis- bici, dentro das festividades Jaime Schrnidt, treinador juvenil do clube gaúcho, e encarregado de
toso, com \y:il!lid; Lili, Cesar, da Festa da Hortaliça, jo- manter as negociações cOql8..

Avaí, çm:J�u-, t\!Jffonema na sexta-fei!a
Chavala e Càrioca: Zé Anto- gando contra o Madureiralo-: ofereceu algumas _vantagensyara a concrenzaçao do acerto, que serao

. '. .' . cai', time que cedeu ao Inter o estudadas amanha na reuniao da diretoria, Como o jogador está dis-
llI�, Jair e Jean, �eleco, Rudi e meia Daniel. O treinador, no posto a deixar o Avaí e também pelo fato da diretoria não querer atletaJoãozinho . O Renaux com01-. . insatisfeito no elenco, é bem provável que aconteça a transação.
10(1; Lico, Gerson, Coral e entanto, ainda quer mais' O interesse do Grêmio não é recente, e por ocasião do jogo entre as

Almir Reinaldo Egon Luis e jogos e pede cinco jogadores, seleções juvenis de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, no Scarpelli,
Niltinho: Jair Pepê e Valad�- sendo que o zagueiro Ademir Jaime Schmidt conversou com o jogador, autorizando-o inclusive a se

, ,

'e o meia Birinha, ambos do apresentar no Olímpico, desde que conseguisse a liberação no Avaí, ores.
Novo Hamburgo, serão os que acabou não acontecendo. Agora, Rogério espera melhor com-

PAYSANDU JOGAOUTRA
.. .

di d N' preensão por parte da diretoria, pois já se sentiu prejudicado quando oprrmerros . III ica os. a
clube não o liberou para se transferir para o Guarani de Campinas.

quarta-feira o time vai à Ca- Entretanto, Rogério ainda tentará um acerto com o Avaí, ou seja, .a
çador e uma semana depois a renovação de seu contrato como amador, por mais um ano, com

Caçadorense retribui a visita. salários de c-s 3.500,00. Atualmente ele recebe apenas Cr$ 1 mil

O time para hoje form�rá com cruzeiros e considera essa situação insustentável. "Se os homens não

Luis Fernando, Amaral, Ni- aceitarem a minha proposta ou se não me liberarem para o Grêmio,
onde terei melhores oportunidades financeiras de garantir meu futuro,valdo, Eduardo e Clademir
paro com o futebol e volto para Jaguaruna, minha cidade. Confesso queOutra ou Paulo Feijó, Danie o meu grande desejo é sair do Avaí e aproveitar esta nova chance que

e Bin; Jones, Tonho e Vacaria está surgindo", finalizou o jogad�r. '.

Apenas mais um jogador
poderá ser contratado pelo
Figueirense ainda na pri­
meira etapa dó campeonato
desta temporada, a Taça
Santa Catarina; trata-se do
meia direita Mauro do Ame­
rica do Rio, que foi conta­
tado durante o carnaval pelo
técn ico Jorge Ferrei ra e

sexta-feira, à noite, manteve
uma rápida conversa por te­
lefone com o presidente Luis
Carlos Bezerra e com o vice
de futebol Carlos Cesar de
Souza. A conversa aconte­
ceu durante a reunião dos
dirigentes com o treinador,
que teve ainda a participa­
ção d9 gerente Cláudio
Wagner e serviu para a defi­
nição do elenco, que terá,
sem contar Mauro, 18 joga­
dores efetivos, mais Jorge
Alemão que só treina de
manhã e Ademir, que por
problemas de estudo se

apresenta às quintas à tarde,
e aos sábados: Pinga, no en-

tanto, ainda está nos planos
e seu retorno ao Figueirense
é tido como praticamente
certo.

O ELENCO
Com o argumento de que

o plantel deve ter nomáximo
20 jogadores ainda na pri­
meira etapa do campeonato,
o presidente Luis Carlos Be­
zerra convenceu o técnico a

..... suspender os planos de
novas contratações além das
recentes, e disse a Jorge Fer­
reira que se a equipe se mos­

trar deficiente, outros joga­
dores poderão ser sondados
antes da fase intermediária,
em que será disputada a

classificação ao hexagonal
decisivo. Assim ficou des­
cartada a possibilidade de
Caco ser recontratado e so­

brou a Carlos Roberto a

possibilidade de trabalhar
como preparador físico dos

juvenis e auxiliar no (reina­
mento dos goleiros profis-'
sionais. Porém, por setratar

Avai _pode perder
Miro A·ndrade e

outro iuvenil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Seara (do enviado espe- substitui provisoriamente o

ciaI) -O mais grave e crí-, recém-eleito deputado Ar-
tico caso de poluição de têmio Paludo, admitiu que

I Santa Catarina ocorre no sua empresa esteja utili-
I município de Seara onde o zando o rio para se livrar de

rio Caçador está morrendo, 'detritos porque "esse é o

vítima do despejo de dejetos único veículo natural de es-

de milhares de suínos, distri- coamento". Ele ressalvou,
tos industriais e humanos. entrefaniõ:'qúe o Departa-

,

Esse rio atravessa todo o mento de Inspeção de Pro-
município e a pr,iJIcipal área dutos de Origem Animal -
industrial e Seara, rece- DIPOA':_ aprovou um pro-
bendo em seu percurso jeto técnico para construção
todos os despejos sanitários de um sistema anti-poluição
do centro urbano, dos cria- que será ativado nos próxi-
tórios de aves e porcos e os mos meses. Esse projeto,
detritos industriais do Fri- Conforme explanações de
gorífico 'Seara - a maior Moacir Pozzan, gerente de
empresa da Cidade. ' produção, consistira num

A parcela populacional tratamento de resíduos e

mais afetada pela poluição oxigenação da água. A sua

do rio Caçador está no Dis- execução é de curto prazo,
trito de Caraíba, localizado destacou Pozzan, e propi-
às margens da rodovia SC- ciará a liberação de. água
466, no segmento Seara-Itá.' pura para o rio.
All, mais de mil pessoas são

..

As reações -dos searenses,
diuturnamente afetadas pelo principalmente aqueles que
insuportável odor de fezes e trabalham' no meio rural,
urina que emana do rio prin- são as mais diversas. Ani-
cipalrriehte nas épocas de ve- baldo Machado, por
rã<L_ �_., _ exemplo, agricultor de Ca-

.

Adolfo,Fantin, mecânico raíba, manda a família rezar
de Caraíba, mora próximo intermináveis terços para
ao rio e, nas estações quen� afastar o fedor do rio.
tes,

é

obrigado a permanecer Já Amantino Veigas ,

com sua residência total- criador de aves, manda a

mente fechada para suportar família para a cidade .pois a

o cheiro do rio. "Antiga- filha menor sofre de crises de
mente eu pescava lá - recor- vômitos, provocadas pelo
dou - mas agora as odor permanente.
suas águas se transforma- A vida da Vila Caraíba; de
ram num caldo grosso, pesti- modo geral, se alterou nos

lento, que 'matou todos os últimos dois anos com o ad-
-

peixes". E bravejou: "já pes- vento da poluição. A pesca,
quei jundiá, cascudo, traíra exemplificando, é uma ati-
e carapa, mas agora tudo o vidade esquecida: o rio,
que temos é essa água

.

antes acolhedor e convida-
podre". i;

i tivo ao lazer, tornou-se um

",JJ. p.roc,e�s9.RQl\:Íifiyo, x_e_111.__ j·f).imigo desprezível e até
ocorrendo há dois.anos, se- odiado. Os enxames de mos-

J.:' gij�do moradores 'de Ca- cas e mosquitos, o. odor e a

raíba, mas com a estiagem, inexistência de outra fonte
deste ano o fio' téve sua natural de água, dificulta-
vazão normal diminuída e, I ram a vida dos.caraibenses
em consequência, a carga de que temem contrair doenças
detritos despejada foi mais contagiosas, como tifo.
que suficiente para destruir Em outros pontos do mu-
sua fauna" nicípio, por onde o rio
Desde o ano passado ii po- passa, as famílias rurais

pulação do distrito vem soli- também sentem os efeitos da
citando medidas oficiais poluição. O gado e os reba-.
para salvar o Rio Caçador - _. nhos suinícolas não bebem
da destruição iminente e me- água do rio e nem para lavar
Ihorar o ambiente em que os chiquirões ela pode ser

vivem, com a eliminação do utilizada.
cheiro forte de urina asso-

'

Relato dos moradores dá
ciada a fezes e outros ele- conta que o Rio Caçador já
mentos orgânicos em de-

,c0!!:!E9�iç&..o. ,

t Ari Palude, presidente da
'Juventude 'Católica local,
ameaçou fazer abaixo­
assinados para sustar'a po- ,

luição, visitou o prefeito e ten­
tou articular, sem muito
sucesso, um movimento de
cunho ecológico. Tudo o

que recebeu foramprornes­
sas .:

.

O estágio de poluição
chegou ao seu climax'no iní­
'cio deste ano, com o agra­
vamento do ecossistema

aquático, quando vários

agricultores que possuem,
terras nas margens do rio as

colocaram__ à�vend�o�911e
não conseguiam mais viver

em sua proximidade. .

O diretor do Frigorífico
Seara, Otávio Jacon, que

)

Santa Catarina - 9
.

'

�' , .

Seara: um mUDIClplO,
,

,

ameaçado pelo alto
índice de poluição
do rio Caçador

viveu seus períodos mais crí­
ticos no primeiro semestre
de 1978 e em janeiro deste
ano, quando as águas baixa­
ram em decorrência da es­

tiagem e deram lugar a uma

"massa verde-escura, mal
cheirosa e fermentante".
Raimundo Boor assegu­

rou que as chuvas que cai­
ram no último mês empurra­
ram para longe a camada de

despejos que recobriria o

rio, afastando temperaria­
mente o problema e, que
agora "não é possível nem
imaginar como ele era an­

tes".
E OS CULPADOS?

Os moradores de Caraíba
acusaram a Granja Irapuru e

o Frigorífico Seara cOmo,
, principais poluidores. So­
mente a Granja mantém um.
plantel de quase quatro mil

suínos, cujos detritos são
canalizados para o rio, en­

quanto o Frigorífico despeja,
seus detritos industriais.

Mas, na verdade, não são

,penas essas duas empresas
,

as responsáveis pela vitima­

ção do Rio Caçador: todos
os esgotos da cidade e da
maioria dos criatórios dos
animais são canalizados

para o rio.
O diretor do Frigorífico

Seara, Otávio Jacon, que
substitui provisoriamente o

recém-eleito deputado Ar­
têmio Paludo, admitiu que
sua empresa esteja utilizando
o 'rio parase livrar de detri-v
tos porque "esse é o único
veículo natural de escoa­
mento". Ele resalvou, entre-.
tanto, que o Departamento
de Inspeção de Produtos de

Origem Animal - DIPOA
- aprovou um projeto téc­
nico para construção de um

sistema anti-poluição que será'
ativado nos próximos meses.

Esse projeto, _

con­

forme explanações de Moa­
cir Pozzan, gerente de pro­
dução, consistirá num tra­
tamento de resíduos e oxige­
nação da água, A sua execu­

ção é de curto prazo, desta­
cou Pozzan, e proficiará a

liberação de água pura para
o rio.

"

.Nardí.
a canalização
é a alternativa

Para instalar esse disposi­
tivo anti-poluente, o Frigo­
rífico Seara investirá Cr$
600 mil. Mas a preocupação
da empresa na despoluição
do rio não fica somente
nisso: nesta semana a direção
nacional do Grupo Seara es­

tará reu­

nida na cidade oestina' para
examinar, entre OUtfOS as­

suntos, as questões relacio­
nadas com poluição das
unidades industriais do con- '

glomerado.
Para, o gerente de Produ­

ção, o frigorífico não pode
ser acusado de maior causa­

dor.' da poluição p'orq_�e �Ie
opera 'há 20 anos e somente
agora esse 'problema foi de­
tectado. Lembrou existirem
centenas de criatórios que
lançam fezes de animais di­
retamente no rio, enquanto
a cidade também dele se uti­
liza para se desfazer deseus

esgotos. -EnfaiTzou que os

restos do frigorífico não são

perigosos e podem até servir
de, alimentos para a fauna
fluvial, explicando que despe­
jos resultam de restos de ma­
téria prima e do resultado da
lavação das dependências do
frigorífico, utensílios e equi­
pamentos industriais. A
produção diária é de 500
suínos e 36 mil aves.

'

CULPAS
REPARTIDAS

'''A água captada no rio
antes de receber nossos des­
pejos, comparada com a água
recolhida depois, não apre- ,

senJa &r�l1de d}f,�I�nça..,("o .

nível de poluição]'. Com esse

argumen to, Jairne Casa-,
rotto, diretor da Granja Ui-

rapuru, realçou que o leito
do "Caçador" recebe muita

sujeira antes de passar pela
propriedade da central de

engorda de suínos da Uira­
pum, cujos plantéis supe­
ram a casa da três mil cabe­

ças,
Casarotto relembrou que

,

quando era garoto e brin­
cava no rio, o volume de

água era muitas vezes maior \

que o de hoje e à atribui a

redução de seu potencial hí­
drico como provocador da
poluição. "Hoje a cidade, os
chiqueiros e as indústrias
não poupam o Caçador que
está praticamente morto".

Ele anunciou que sua em­

presa - uma subsidiária da
Seara Avícola de Xanxerê .

SIA - irá ampliar rodos os

seus sistemas de decantação
para impedir que as fezes

sejam dirigidas para o rio
'sem prévio tratamento. Jus­
tificou que esse trabalho
ainda não iniciou porque o

maquinário da organização
foi transferido ao interior
para abertura de açudes .

Na opinião de Casarotto
- que não aceita a culpa de

poluidor - todos os criató­
rios deveriam ser obrigados
a construirem lagoas dê de- '

cantação e a administração
municipal deveria instalar
uma completa rede urbana'
de saneamento básico. Vati­
cinou que somente uma ação
integrada da população,'
prefeitura municipal, frigo­
ríficos e granjas poderá
equacionar o proplema.

Depois de concluída essa

obra, o prefeito garantiu que
assinará convênio para a

construção de redes de esgo­
tos e demais obras de in­

fraestrutura que assegurem
o saneamento básico e pou­
pem o rio, Queixou-se que o
orçamento municipal-i- Cr$
15 milhões':'_ imposssibilita
investimentos elevados,
Nardi acredita que os chi­

queirões poluem mais que as

indústrias e, por isso, exigirá
a construção' de lagoas de

,

decantação em todas pro­
priedades produtoras de
àrumais.

Para enfrentar esse pro-,
blema que se arrasta �lá dois
anos, o prefeito engendrou
um plano com a participa­
ção do Conselho Comunitá­
rio, Prefeitura Municipal e

Supervisão da Ação Comu­
nitária, para esclarecimento
da população e adoção de
medidas solucionadoras. A
natureza,' amplitude e efi-.
ciência dessas medidas são

aspectos desconhecidos pois
a equipe do governo. rnuni-, -,

cipal ainda não estruturou o

programa de ação e aguarda
assessoramento da Funda­

ção de Amparo e Tecnologia
e ao Meio Ambiente -

Fatma.
O prefeito Aurélio Nardi

manifestou-se receoso com o

futuro do Rio Caçador que,
com o lrani e o Ariranha,
formam o sistema hidrográ­
fico do município, se medi­
das equacíonadoras não ga­
nharem praticidade. Ele re-

Bornhausen encaminhe sua

reivindicação ao Governo
Federal viabilizando recur­

sos federais à fundo perdido.
Atualmente a Companhia

Catarinense de Aguas e Sa­
neamento está concluindo a

construção de um conjunto
para captação, tratamento e

distribuição de água cuja
fonte será o Rio Caçador,
em ponto anterior aos rre­
chos i nfestados pelos detri­
tos. Esse sistema da Casan
atenderá, inicialmente, 800
famílias.

PLANOS
:FUTUROS ",

�
1'.

o prefeito Aurélio Nardi
encaminhou um memorial
ao governador eleito, Jorge
Konder Bornhausen, ex­

pondo a necessidade da ca-'

nalização do Rio Caçador,
.corno alternativa preserva-
cionista. Nardi espera que

No distrito
de Caraíba

'(foto acima ao alto)
a poluição atinge

graus alarmantes e II populaçâo pede providências

velou ter recebido visitas de
técnicos da Fauna mas se li­
mitaram a contatos adrninis­
trativos, sem pesquisa de
campo para exame do grau
de poluição do Rio Caçador.
CAMPANUA DA FRA-

TERNIDADE
Em Chapecó a igreja ini­

ciou a campanha da frater­
nidade desse ano um apelo à
consciência ecológica dos
homens de boa-vontade,

Em palestras '�lIe estão
sendo proferidas nas paró­
quias - cidade e zonas rurais
- da Diocese de Chapecó.
por religiosos explicam que
a sobrevivência humana de­
pende da combinação de
cinco fatores: a população, a

produção de alimentos, a

produção industrial, a u'tili­
zação dos recursos não re­

nováveis e a taxa de polui­
ção: Destacam que esses

cinco fatores vem crescendo
aceleradamente e como a

terra é um planeta limitado,
aquele crescimento acele­
rado só pode resultar em co­

lapso final do ecossistema.
Os sacerdotes e agentes de

pastoral mencionam as ad­
vertências feitas por cientis­
tas quanto ao esgotamento
de recursos não renováveis
especialmente no que tange
na produção de energia,
como

.

o caso do petróleo e a carên­
cia de alimentos.

Um dos tópicos comenta

o aumento dapoluição que,
sob dez formas diferentes,
diminui .a capacidade da

terra de absorver os resíduos
poluentes. "O mais grave é

-

que não se sabe com certeza
a pattir de que nível de saiu­
ração do meio ambiente co­

meçará inversão que tornará
a. vida intolerável", acres­

centam.
A Campanha da Frater­

nidade convoca li família a

assumir papel decisivo para
enfrentar com êxito o dcsa­
fio ecológico e distingue
quatro linhas de ação. A

primeira seria despertar a

consciência para a gravidade
do problema, aumentando o

contingente de pessoas es­

darecidas. A segunda de­
fende a educação com base
no amor à natureza, com es­

pecial ênfase para a educa­
ção infantil.
A terceira linha de ação

seria no sen t ido de formar,
na juventude, novos padrões
de consumo, quanto maior e
mais sofisticado for seu

consumo, pois maior consi­

deração se atribua ao seu

suposto valor. Caberá à Ia-.
mília ,desmascarar, na

. criança, a impostura dessa
fascinação.
A última linha seria culti­

var, com os filhos, formas de
lazer economicamente uccs­

síveis, com baixos custos eco-

lógicos e, especi almente ,

através do contato com

aquela natureza ainda exrs­

tente,
-

inclusive ,nos meios
urbanos.

'�
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fuNdo SulbRAslIEIRO157
RELATÓRIO ANUAL EM 31/DEZEMBRO/78

Mensagem do Administrador
EVOLUÇÃO DO FUNDO SULBRASILEIRO-157A ECONOMIA nau inviável a aplicação de poupanças em títulos de renda variável. A expectativa de

entrada de volumosos recursos dos investidores institucionais (Fundos 157, Segura­
doras, Fundos de Pensão e Montepios) durante o decorrer do exercício, e que mantive­
ram o mercado em alta no inicio do primeiro semestre, provocaram uma sensível queda
dos niveis de preço ao não' se concretizar no nível e épocas esperadas.
Merecem destaque especial, ainda, a divulgação da Resolução 470, do Banco Central,
introduzindo diversas modificações no DL-157; a apresentação de relatórios semes­

trais e anuais das empresas de acordo com a Lei 6.404 e ainda o volume elevado de

operações de underwriting que drenaram reCUrSOS do mercado secundário para o pri­
mário, provocando queda acentuada nos niveis de preços das Bolsas de Valores.

A economia brasileira em 1978 apresentou um comportamento caracterizado por 'um

crescimento oesarrnór'ico entre os setores agricola e industrial.

A taxa de crescimento de 6,3% de Produto tnterno Bruto teve como componentes uma
_

frustração no setor agricota que evoluiu negativamente de t ,8%, motivada pela seca

no Centro Sul do pais. além das geadas que préjudicaram sensivelmente os cafezais
do Paraná e Sut de São Paulo, com prováveis reftexos nas próximas safras.
Já o setor industrial apresentou um crescimento significativo de 8,6%, compensando
o mau resultado agricola. Os setores Industriais que apresentaram maiores crescimen­

tos foram os de bens de consumo duráveis (automóveis, produtos etetrícos e eletrodo­

mésticos) e de consumo de massa.

Pode-se considerar que o aumento da demanda foi em parte provocado pela expectati­
va de uma inflação maior provocando uma redução da poupança e um aumento do con-

sumo global. ,

üevemosadíctonar que a politica de redistribuição de renda empreendida pelo governo
via salários. aumentou o poder acuísíuvo cos assalariados, gerando um maior movi­
mento comercial.
O índice Geral de Preços (IGP). no conceito da disponibilidade interna, medida de infla­

ção no Pais, apreséntou no exercicio uma tencéncra ascendente, com uma evolução de

40,8%, ficando 2,1% acima da inflação de 77. e superando as expectativas e previ­
sões das autoridades.
No que se refere ao setor externo. a análise de desempenho do balanço de pagamentos
demonstra uma situação paradoxal. pOIS ao mesmo tempo em que houve uma forte ele­

vação no déficit nas transações correntes. o nivel das reservas cambiais atingiu o

montante de US$ t2 bilhões, crescendo US$ 4.5 bilhÕes em relação ao ano anterior.
As exportações rotauzararn OS$ 12,6 bilhões, enquanto que as importações atingiram
US$ 13,5 bilhões.

RENTABILIDADE ,DISTRIBuIÇAQ DE PATRIMÜNIOVALOR
DA NO EXERCiclO ACUMULADA COTA -DIVIDENDOS LiQUIDO

HÚMERO DEEXERCiclO COTA CDNOOMINOS
1\ INVERSAO % 1\ Cr$

CrS FEITA HÁ

1973 0.9129 17.181 ô
anos 1§.O.64 -0- 18 723,111.57 53503.

,1974 0.8982 n.sn
"õ

anos 180.83 -0- 37.759936.99 70950

1975 1.1566 28.76 e anos 185.43 -0- 78.327.414,53 94.899

1976 1,4709 27.17 3 anos 121.B6 -0- 142.579.609.18 109385

1977 2.1926 49,06 2anes 74.29 -0- 272.200.630.47 122.309

1978 2.5112 16.92 t ano 16.92 2.39 366.592432.60 135.441

- Encargos do 2? semestre 78/património liquido médio: 0,62%
- Taxa de Administração de 1978/património liquido médio: 3,93%

O DESEMPENHO

Dentro céste contexto, o FUNDO SULBRASILEIRO-157 manteve um comportamento
coerente com a conjuntura do setor, refletindo-se no seu indice de rentabilidade as irn­

previsões correspondentes. Dessa forma, houve razoável valorização no primeiro se­

mestre coano (17,58%), sendo que no segundo semestre a queda dos preçosdas
ações absorveram totalmente o ingresso de receitas, consumindo, ainda, parte das ob­
tidas no período anterior. Mesmo.assim, a rentabilidade do Fundo superou em muito
os indices de valorizaçãO das Bolsas de Valores.
Nos termos da Resolução 470 do. Banco Central, procedemos a distribuição de resulta­
dos correspondentes ao ano de 1978, adotando-se a forma de "cotas-dividendos".
Coube a cada condômino a parcela de CrS 0,0525 por cota, importância essa resgatá­
vel a qualquer momento pelo seu proprietário. Esse valor convertido em cotas já consta
das "cotas liberadas" para resgate, conforme o formulário informativo remetido a to­
dos os participantes do Fundo..
No final do ano a Carteira de Ações estava composta de 68 empresas, cinco a mais em

relação ao final do primeiro semestre, sendo que, destas, 32 são gaúchas. Nessa corn­
poslcão as 10 maiores aplicações absorveram 32,6% do património do Fundo'.
Durante 1) exercicio recebemos CrS 103.251.887,00 em Certificados de Compras de

Ações confiados a administração do Fundo suorasueíro-tsz, dos quais foram libera­
dos pelo Banco do Brasil o total de Cr$ 58.036.978,74, Durante o ano foram pagos
resgates aos cotistas no montante de CrS 17.625.700,60, correspondente as cotas
libera das do prazo de carência estatielecido pela legislação em vigor.
A administração operacional registrou o movimento de subscrições e de compras em

Bolsas de Valores no montante de CrS 116.276.079,01 e de' vendas no montante de Cr$
100.884.390,99

.

Atendendo, ainda, a disposições da -ReSOlução 470 do Banco Central, segue o quadro
.

demonstrativo do comportamento do Fundo S.ulbrasileiro-157, nos últimos seis anos,
contendo as rnformações mais significativas ao participante do Fundo.,

BANCO de INVESTIMENTo Sul BRASilEIRO S.A.
CGCMF 43.144.112/0001-29 - Carta Patente do BCB n' A-71/2964.

.- Administrador -

A partir da próxima declaração de renda, referente ao ano de 1978, foram introduzidas

algumas modificações a respeito da dedução destinada à aplicação em Fundo-157.

Agora, o contribuinte já identificará o Fundo-157 ao qual cestmara ii sua dedução fis­
cal, inscrevendo em local apropriado o numero-conqo do Fundo escolhido. Dessa for­
ma, o FUNDO SULBRASILEIRO-157 foi contemplado com o número-código 671. Esta­
mos confiantes que os nossos cotistas manterão a sua preferência ao Fundo

Sulbrasileiro-157, anotando na declaração de renda o número-código 671. .

Para bem avaliar o FUNDO SULBRASILEIRO-157, o senhor conoõmino encontrará a

Carteira de Ações, o demonstrativo da movimentação do patrimônio liquido e o Parecer
dos Auditores Independentes relativamente ao período encerrado em 31 de dezembro
de t978.·o MERCADO DE AÇÕES

Em t978, o mercado acionário apresentou um desempenho bastante inferior ao exerci-
'

cio de t977, acusarmo unta valorização nominal nos indices Bovespa (Bolsa de Valores'
de São Paula) e IBV (Bolsa de Valores do Rio de Janeiro) de 4,4% e 2,5%, respectiva­
mente. O volume das operações realizadas pelas duas principais Bolsas de Valores do
País totalizou CrS 52,2 biihões, crescendo a uma taxa nominal de 37% sobre o volume
de 1,977.
A análise da evolução do mercado de ações durante o exercício de 1978, demonstra
que diversos fatores tornaram dificil. um desenvolvimento mais favorável do mercado.
Inicialmente, devemos considerar que a manutenção de elevadas taxas de inflação tor-

Atenciosamente

Carteira de Açôes em 31 de dezembro de '1978 BALANÇO PATRIMONIAL ENCER.RADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978.

NOME DA EMPRESA
1 - BENS, VALORES E APPCAÇÕES

Tipo Quantidade Cotaçãq Valor de % S/O 1 1 Banco do Brasil - C/C Disposição. 15.659.,42Mercado . Patrimônio
1.2 Dividendos a Receber. 651.944,40

158.029.439 272.957.092,17 74',46 1.3 Banco do Brasil CCA a Integralizar .. 45.114.838,63
OP 8.765.920 2,14 t8.759.068,80 5,11 1 A Valores a Receber .1.963.470,48 47745.912,93
PP 3.839.873 4,30 16.511.453,90 4,50
PP 6.742.)02 2,30 15.506.834,60 4,23 2 - INVESTIMENTOS
PP 6.753.481 2,10 14.t82.310,10 3,87

2.1 Ações, Debêntures e Títulos a preço dePP 3.368.295 2,80 9.431.226,00 2,57
PP 3 ..398.t86 2,72 9.243.065,92 2,52 mercado
PP'B 8.685.608 1,00 8.685.608,00 2,37 (Custo";' 338 687427,26) (Notas Ae B) ". '366.500.684,59PP 4.269.416 2,00 8.538.832,00 2,33
PP 3.003.772 2,60 7.809.807,20 2,13
PP 5.892.925 1,25 7.366.156,25 2,02 3 - EXIGIBILIDADES
PP 4.493.000 1,60 7.188.800,00 1,96

3.1 Cotas a Emitir. 45.114·838,63OP 1.246.982 2,80 3.491.549,60 . .. � .........

PP 1.201.405 3,02 3.628.243,10- 1,94 3.2 Obrigações a Pagar. 2 221.086,29
OP 8.000.086

.

0,87 6.9qO.074,82 1,90 3: 3 Provisões . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 318.240,00 (47.654,164,92)
PP 4.263.514 1,54 6.555.8tl,56 1,79
PP 2.001.740 3,25

'

6.505.655,00 1,77
PP 1.853.810 3,21 5.950.730,10 1,62 4-PATRIMÔNIOLíQUIDO��PP .1.685.527 3,35 5.646.515,45 1,54
PP 6.000.966 0,90 5.400.869,40 1,4-7

(145.977.647,71 Cotas a crs 2,5112) 36p_592.432,60PP 4.524.300 t,18 5.3386M,00 -1,46 -_

pe_.,_ - 1...9.50.000 2,70 5 .. 265_.j)OQ,00 _ -c 1,44 ,

\ :�tl 5' - COMPENSAÇÃO • � '<1-Pt>----· --,'-3.037.696 ,- 1,,§8' .� 4".799:_!�59, \)8' <ii" - ..� ;31 'o.

. OP i .055.194 _2)0 2.215�iJ'07,40 .: "
Valores em Custódia/Valores custootaces 248.400_173,80pp 1.055.194 2,30 2.426.946,20 1,26

...

PP 1.496.377 2,98 ·4.a59.203,46 1,22
PP 2.414.295 1,65 3.983.586,75 1,09 DEMONSTRAÇÃO -DA MOVIMENTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LíQUIDOOP 2.000.000 1,99 3.9/l0 ..000,00 1.09
PP 3.504.354 1,10 3.854.789,40 1,05 DE 01 DE JULHO A 31 DE DEZEMBRO DE 1978,
OP 587.612 1,07 628.744,84
PP 2.439.984 1,29 3.147.579,36 1,03 1 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 30 DE JUNHO DE 1978PP 1.530,942 2,40 3.674.260,88 1,00
PP'B 1.511..430 2,41 3.642.546,30 0,99 Total de 123.421.007,91 cotas a Cr$ 2,5781 318.192.655,86
PP '3.07.0.088 1,08 3.315.695,04 0,90
PP 4'.000'.510 0,78 3.120.397,80 0,85 2 - COTAS EMITIDAS E ilESGAT(lDAS_PN'E

.

500.000 5,69 2.'845.000,00 0,79
OP 2.014.688 1,00 2.014.688,00 2.1 Cotas Emitidas
PP 952.442 0.90 857.197,80 0,78 , Valor de 25.707.402,33 cotas. 65.900.469,49

.

OP 1.017.683 -1,15 1.170.335,45 I'

pp 951.820 1,76
.

1.675.203,20 0,78 2.2 Cotas Resgatadas
PP'A 3.050.UOO 0,90 2.745.000,00 0,75 Valor de 3.150.762,53 cotas. (3.021.'110,40)
DP 1.742.017 1,58 2 752.386,86 . 0,75 2.3 Variação do Resgate .... (5.210.162,98) 57.669_196,11
PP 998.723 2,62 2.616.654,26 0,71
PP 1.004.000 2,53 _ 2.540.1,20,00 0,69 3 - RESULTADO DO PERíODOON 24.383 0,77 18.774,91
PP'A 2.519.127 0,95 2.393.170,65 0,66 3.1 Receitas
PP 2.000.000 1,15 2.300.000,00 0,63 3.1.1 Bonificações "

...... 16.874.009,00PP'A 709.000 3,06 2.169.540,00 0,59
PP'A 600.000 3,40 2.040.000,00 0,56 3.1.2 Dividendos. 9.911.877,23
PP'A 3.315.793 0,60 1.989.475,80 0,54 3.1.3 Resultado na venda
PP 1.103.287 1,68 1.853.522,16 0,51 .

de títulos. ......... 23.752.407,33pp 375.237 4,90 1.838.661,30 0,50
PP 1.034.095

. 1,69 1.747.552,95 0,48 3.1.4 Juros. 4.105.82'1,50
PN 1.050.815 1,65 . 1.733.844,75 0,47 3.1.5 Diversos 744,55 54.644.862,61
OP 737.776 '1 ,4� 1.055.019,68 3 _ 2 DespesasPP 428.939 1'C43 613.382,77

. 0,46
PP'P 1 :843.000 0,85 1.566.550,00 0,43 3.2.1 Taxa de Administração 6.554.735,87
PP

.

1.439.232 1,00 1.439.232,00 0,39 3.2.2 Custódia. 573.913,36
ON 490.000 1,00 490.000,00 3.2.3 Corretagens e
PN 800.000 1,00 800.000,00 0,35
PP'B 468.254 2,50 1.170.635,00 0,32 Emolumentos. 672.192,75
PP 1.299.968 0,75 974.976,00 0,27 3.2.4 Auditoria. 52.185,60
PP 500.000 1,69 845.000,00 0,23 3.2.5 Relatórios e
DEB. 1.000 830.001,64 0,23

Publicações. 731.654,04OP 612.315 0,59 361.265,85
PP, 625.613 0,75 469.209,75 0,23 3.2.6 'Correio . . . . . . . . . . . 55.539,00
PP 1.364.476 0,60 818.685,60 0,22 3.2.7 Diversas 13.924,17 (8.654144,79) 45.999.717,82
PP'A 504.000 1,58 796.320,00 0,22
PP 500.000 1,50 750.000,00 - 0,20 4 - DISTRIBUiÇÃO AOS CONDÔMINOS
PP'A 500.000 1,.00 500.000,00 O, t4
OP 300.000 0,90 270.000,,00 4.1 Distribuição de Cr$ 0,0525 sobre
PP 300.000 0,90 270.000,00 ' 0,.t4 142.989.171,72 cotas,PP V07.212 . 0,58 410.182,96 0,11

Total de 2.988.475,99. (7.506.335,52')
. 24.043.402 93.543.592,42 25,52 5 - VARIAÇÃO NO VALOR .DA CARTEIRA

OP 5.705.418 t ,97 11 :239.673,46 3,07
PP 6.039.603 t ,86 11.233.661,58 3,06 5.1 Resultante da avaliação dos Investimentos
PP 5.004.681 1,06 5.304.961,86 1,45 a Preços de Mercado (Notas A e B). (47.753.801,67)
PP (051 917 1,26 5.105.415,42 1,39
OP 1.991,783 1,40 2.788.496,20 0,76 6 - PATRIMÔNIO LíQUIDO EM
·op 1.250.000 1,90 2.375.000,00 0,65 31 DE DEZEMBRO DE 197855.496383,90 15,14

182.072.841 366.500.684,59 99,98 6.1 Total de 145.977.647,71 cotas a

91.748,01 0,02 Cr$2,5112 ......... 366.592.432,60
366592432,60 tOO,OO

1 - APLlCAÇOES lONQ. NO ITEM VI LETRA "A"
DA RESOLUÇAO 340 DO BCO. CENTRAL

Lojas Americanas S.A:
Hércules S.A. Fábrica de Talheres
São Paulo Alpargatas S.A.

_

Márcopolo S.A. Carrocerias e Onibus
Refinaria de petróleo Ipiranga S.A.
Metal Leve S.A. Indústria e Comercio
Indústrias ,Micheletto S.A.

.

Olvebra S.A. Indústria e-Comércio de,Oleos Vegetais
Bardella SA lndústrias Mecânica?
Varig S.A. Viação Aérea Riograndense'
Rahdon S.A. Veículos e Implementas
Manufatura de Brinquedos Estrela S.A ..

Manufatura de' Brinquedos Estrela S.A.
Cia. Siderúrgica Belga Mineira
Manah S.A. Comercio e Indústria
Cia. Ferro Brasileiro
Cia. Cacique de Café Solúvel
Distribuidora de Produtos de Petróleo Ipiranga S.A.
Aços Villares S.A.
Indústrias Villàr'es S.A. �

Mesbla S.A. '1L.1"'"J ......"'.,..
Cia. Cervejaria' Brahma ".
!fema S.A. Indústria de Condutores Elétricos
Ilema S.A. Indústria de Condutores Elétricos
Fertilizantes do Sul S.A.
Artex S.A. Fábrica de Artefatos Têxteis
Cia. Vidraria Santa Marina
Cia. Paulista de Ferro Ligas'
Siderúrgica Riograndense SA
Siderúrgica Riograndense S.A.
Arno S.A. Indústria e Comércio .

Pereira Lopes - Ibesa Indústria e Comércio S.A.
Construtora Mendes Júnior S.A.
Cia. Força e Luz Cataguazés Leopoldina
Uni par - União de Indústrias Petroquimicas
Livraria do Globo S.A.
Livraria do Globo S .A.
Metalúrgica Gerdau S.A.
Metaltlrgica Gerdau SA

. Cervejaria Polar S.A.
Cia. Geral de Indústrias
Perdigão S.A. Comércio e Indústria
Café Solúvel Brasília S.'A.
Magnesita S.A.
Magnesita S.A.
Trafo S.A. Equipamentos Elétricos
Pirâmides Brasília S.A.
lndústrtas Eternit S.A.
Siderúrgica Açonorte S.A.
Kalil Sehbe S.A. Indústria do Vestuário
Sadia Concórdia S.A. Indústria e Comércio
Saraiva S.A. Livreiros e Editores
Corrêa Ribeiro S.A. Comércio e Indústria
lncústnas Romi SA
Indústrias Romi S.A.
Produtos Químicos Elekeiroz S.A.
Indústria de Máquinas Agrícolas Ideal S.A.
Metalúrgica Bellini S .A.
Metalúrgica Bellini S.A.
Lojas �enner S.A.

.

Siam Util S.A. Indústrias Mecânicas e Metalúrgicas
Duratex S .A. Indústria e Comércio
Prosdócimo S.A. Importação e Comércio
Cia. Paulista de Fertilizantes "COPAS"
Cia. Paulista de Fertilizantes "COPAS"
Construtora Adolpho Lindenberg S.A.
FNV - Fábrica Nacional de Vagões S.A.
Manasa Madeireira Nacional S.A.
Metisa Metalúrgica Timboense S.A.
Itap S.A. Embalagens '

itap S.A. Embalagens
Springer Refrigeração S.A.

I
I
r

\

2 - APLICAÇÕES .[:NQ. NO ITEM VI LETRA "B"
DA RESOLUÇAO 340 DO BCO. CENTRAL
Cia. souzacruz Indústria e Comércio

,

Petróleo Brasileiro S.A. "PETROBRAS"
Cia. Vale do Rio. Doce

.

Pirelli S.A. Cia. Industrial Brasileira
Cia. Riograndense de Adubos" CRÁ"
Gia. Metalúrgica Barbará
terras do Tesouro Nacional'

TOTAL DA CARTEIRA DE TITULOS
OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS
VALOR PATRIMONIAL

Notas Explicativas do Administrador às Demonstrações Contábeis
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Daniel Monteiro - Presidente
Hélio Prates da Silveira - více-Presicente
Clóvis Gomes Camiza
Arthur da Silva Lisboa
João Cláudio Chassot
Mário Tupinambá Coelho
Carlos Aloysio Weber

.

'Enio Lippo Verlangieri
Julio de Castllhos Cachapuz
de Medeiros

A - Os títulos em carteira são valorizados pela última cotação média da Bolsa de Valores
onde 'houver .maior quantidade de ações negociadas. No caso de títulos cujos direi­

tos,(dividendos, bonificações e subscrição), foram divulgados pelas empresas, as

cotações de Bolsa toram reduzidas proporclonarnente, ª_queles direitos apropriados
em Receitas. As ações' não negociadas em 801sa, são valorizadas de-acordo com os

critérios previstos na legislação vigente ..

B - As ações bonificadas, 'resultantes de lucros capitalizados e de reavaliações, são
contabilizadas em Receitas, pelo seu valor nominal. Essas ações estão considera­
das na avaliação da carteira de acordo com o critério citado na Nota A.

C - A Taxa de Administração e o montante dos demais encargos debitados ao Fundo, no
semestre findo em 31 de dezembro de 1978, representam, respectivamente, 1,95 e

0,62 do patrimônio líquido.médio do Funco no mesmo período.

Parecer dos Auditores
Porto Aleqre, 23 de janeiro de 1979.

limos. Srs. CONDÔMINOS do FUNDO $ULBRASILEIRO - 15'7

Examinamos o balan-ço patrimonial do FUNDO SULBRASILEIRO - 157, em 31 de dezembro de 1978, e a respectiva demonstração da movimentação do patri­
mônio líquido, correspondente ao semestre findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente, in­
cluiu as provas nos registros contábeis, verificação da correta avaliação dos títulos integrantes do Fundo e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas

circunstâncias. Os títulos integrantes do Fundo, estavam custoctaoos e foram connrmacos pelos depositários. "
Em nossa opinião, as demonstrações contábeís acima referidas, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira do FUNDO SULBRASILEI'RO - ,

157, em 31 de dezembro de 1978, e a movimentação de seu patrimônio líquido ocorrida durarte o semestre findo naquela data, de acordo com os principias de contabi'lidade

·geralmente aplicados ,� espécie, adotados .com uniformidade em relação ao semestre anterior.

.DIRETORIA
Ernesto P. BI.chl - Diretor Superintendente
José Antônio Carchadl' - Diretor
Paulo Setambrlno da Carvalho Cruz - Diretor'
Joio Carlos Chagas ,Marlns - Diretor

Aramis Francisco Fontanari'
T.C. - CRC - RS - 18.988 - CPF - 076.306.110/72 stEINSTRASSER & BIANCHESSl LTOA. ELlSEU ARTUR BIANCHESSI

CRC-RS nO 338 (Responsável Técnico)
BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ BCB/GEM EC-RAI-72/009/2/FJ
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decisivo para a incrementação
do nosso desenvolvimento",
O secretário dos Transportes e

Obras, Nicolau Malburg
apresentou dados técnicos da
obra e o ex-senador Celso
Ramos descerrou o' marco
comemorativo.

Em seguida, o Governador
rumou pará São João Batista
onde inaugurou o Grupo Es­
colar Aluce da Silva Gomes
na sede do município, cons�
truído pela prefeitura; e no

qual foram investidos Cr$
'150_000,00_

.

Depois, o Governador visi­
tou a Câmara de Vereadores,
quando recebeu o título de ci­
dadãohonorário de São João
Batista. Encerrando sua visita
ao Vale do rio Tijucas, o Go­
vernador partici pou de um

churrasco, oferecido pela di­
retoria da Usati, na Fazenda
Sul do Rio.

.

Escola Técnica Tupy
comemora 20 anos

de fundação dia 9
Joinville (Sucursal) - No interessados uma sala mais

mesmo dia 9 de março quando adequada,
Join ville completará 128 A escola começou a funcio­
anos, a Escola Técnica Tupy, nar efetivamente com 10 alu-
uma das mais conceituadas no nos no dia 9 de março de 1959
Estado, estará comemorando e um ano depois, foi fundada
seus 20 anos de fundação. a entidade mantenedora: So­
Pouco antes de sua criação em ciedade Técnica Tupy. Em
1959, contudo, dois fatores 1961 a escola foi reconhecida
importantes foram os respon-, pelo Ministério da Educação e
sáveis por sua fundação. O foram instituídos os cursos de
primeiro, a carência de mão máquinas e motores, e meta-
de obra especializada para as lurgia. .

indústrias que começaram a Hoje o diretor presidente da
surgir em Joinville e, o se- Fundição Tupy, Sr. Dierer
gundo, a inspiração 'no que Schmidt, e presidente da So­
e�a f�!to na Suíça pela fundi- / .ciedade Educacional Tupy diz
çao Georg Fischer", q ue que a criação da escola está
possufa uma escola para a diretamente ligada ao

formação de seus trabalhado-' exemplo do que fazia a Fundi-
'

res. ção "Georg Fischer", da
Suíça. "Ela possuía uma exce­

lente escola técnica. Ora, se na
Sufça, onde o Governo ampa­
rava o ensino de uma forma
extraordinária, como todos
sabem, tinha uma escola de
formação de técnicos meta­
lúrgicos, que doirá, nas condi­
ções brasileiras, onde havia
como hlá até hoje uma carên­
cia de mão de obra altamente
'qualificada, então simples­
mente resolvemos seguir 0_

exemplo".
'

ABERTURA DA PRO-
GRAMAÇÃO

Amanhã, segunda feira,
será aberta a semana dos 20'
anos .da Escola Técnica Tupy
com várias competições es­

portivas, abertura da Escola
para visitação pública, lan­
çamento de selo, plaéa e edi­
ção do Jornal da Escola, e jan­
tar de confraternização entre
diretores, fundadores, docen­
tes; alunos e funcionários da
escola.
Terça-feira abertura da gin­

cana e quarta-feira' continui­
dade da gincana com distri­
buição de novas tarefas. No
final da tarde visitação pú­
blica até as 19h30m e ação de
graças com a participação de
corais, e pessoal ligado à Es­
cola. O encerramento será na

quinta-feira com o final da
gincana, descerramento da
placa comemorativa e aula
inaugural proferida pelo fu­
turo governador, Jorge Kon­
der Bornhausen.

Governador inaugurou
rodovia no vale
do rio Tijucas

'

No início foram apenas 10
alunos quecomeçararn no
curso -de aperfeiçoamento e

hoje, 20 anos depois, são
cerca de 1500 distri buídos
pelos cursos do Colégio Téc­
nico Industrial, curso com­

plementar, ginásio industrial,
curso de habilitação profis­
sional parcial, nas áreas de
mecânicae metalurgia.
A história 'da Escola e sua

criação foi muito interessante,
conforme dizem seus ex­

alunos. "Em 1956 a Fundição
Tupy iniciou suas atividades
no Distrito do B�a Vista
numa extensa região panta­
nosa, dentro das primeiras
contruções industriais e à
noite, no alojamento, 'onde
funcionários e operários des­
cansavam do trabalho, eram

trocadas idéias sobre alguma
coisa do novo trabalho e até
dávamos ensinamentos'a uns'
e outros, principalmente de
desenho. Formou-se uma

turma de alunos ali mesmo no
alojamento sob orientação do
professor Oswaldo Pereira",
Assim 'relatou.o técnico

Oswaldo Pereira mais tarde:
"aconteceu então que um belo
dia encontrei numa sala deso­
cupada oito alunos reunidos
em torno de quatro mesas do
nosso refeitório". O fato che­
gou ao conhecimento de ãl­
guns diretores da empresa e;
entusiasmados pela iniciativa,
colocaram à disposição dos

Tijucas (Sucursal de Itajaí)
FOI inaugurada esta se­

mana, pelo Governador Kon­
der Reis, no Vale do Rio Tiju­
cas, a rodovia SC-41 I ·trecho
Tijucas-São João Bati�tai de,
nominada "Valter Vicente
Gomes".

A obra foi iniciada em 1970
e foi construída pela Secreta­
ria de Transportes e Obras e

ligará os municípios de Tiju­
cas e São João Batista, numa
extensão de 20,6 quilômetros,'
totalmente asfaltada. Recur­
sos da ordem de Cr$
91.481.503,02, foram investi­
dos.
Após as solenidades de

inauguração, o industrial Vi­
cente Santana, da região,
falou em nome da comuni­
dade ressaltando.a importân­
cia da implantação da rodovia
"que representa um impulso

Rosa de Maio venceu

em Criciúma, apesar
dos protestos

Criciúma (Sucursal) - um.prêmio de Cr$ 2 mil. 'O
Com os resultados oficiais da bloco Ala Nova ficou em se­

Comissão Julgadora divulga- gundo lugar com direito a um

dos na noite de sexta-feira, a prêmio de Cr$ 1,500,00 os

Escola de Sam ba Rosa de Blocos Unidos do União Mi­
Maio, do Bairro Pinheirinho, neira de Palmeirinhas recebe­
venceu o carnaval deste ano ram o terceiro e quarto lugar'
em Criciúrna, com mais este na classificação final.
título ela passa a ser t r i- PROTESTOS'
campeã consecutiva, mesmo Logo após a divulgação do
com o protesto registrado resultado oficial da classifica­
pelas suas concorrentes. ção das Escolas de Samba

Os votos da Comissão Jul- , muitos protestos foram regis­
gadora terminaram de ser trados, principalmente pelos
apurados as l8h50min de.sex-

.

componentes da Escola de
ta-feira na sede da Comissão Samba Vila Izabel que não

,Municipal de Esportes, e as aceitavam a derrota em mais.
19h começou a ser anunciado um ano seguido para a Rosa
a classificação final das esco- de Maio. Houve inclusive al­
Ias de samba e dos blocos. gumas agressõesffsicas contra
A classificação teve a Es- membros da Rosa de Maio,

cola de Samba Rosa de Maio que já se prepanl\'a para desfi­
em primeiro lugar, recebendo lar pelo centro da cidade com

um prêmio de Cr$ 3 mil. Em o troféu nas mãos, o que aca­

segundo lugar ficou a Escola bOll fazendo. Depois disso
Vila lzabel, com um prêmio· todos foram para a sede da
de Cr$ 2 mil. A Escola de Esc01a de Samba, no Bairro
Samba Filhos de Xavanle Pinheirinho festejando a vitó­
ficou em terceiro lugar, rece- ria até as primeiras horas de
bendo um prêmio de Cr$ madrugada de ontem,

1.500,00. Odesfile deste ano das esco-
Nos blocos, a classificação Ias de samba apresentou uni

não causou no.vidades, com a nível muito inferior aos anos

Academicos da Folia ficando anteriores, com, poucos atra­
em primeiro lugar e re�ebendo tivos para a população_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Idi Amin recupera
controle e já mantém
certa estabilidade

Malaba, Uganda - O Presidente ldi Amin recuperou o

controle sobre a Guarnição de Tororo. em Uganda Oriental.
onde um ataque de guerrilheiros contrários a seu Governo tinha

ameaçado isolá-lo do resto do País. disseram ontem funcioná­

rios fronteiriços e viajantes,
Pessoas procedentes de Tororo, a II quilômetros a Oeste da

aldeia fronteiriça de Malaba, disseram que .j. dos guerrilheiros
haviam diso capturados e executados após um contra-ataque de

forças leais ao Presidente Amin que quase esmagou a liderança
do batalhão de mil homens, acrescentaram que Amin aparen­
temente enviou reforços do Regimento Khadaly, acantonado
e�i Jinja, localidade próxima à Kampala.

Os funcionários de emigração do Quenia, na fronteira com
.

Uganda, disseram acreditar que os guerrilheiros tenham lan­
çado o ataque a partir da margem queniana do Lago Vitdria,
depois de ter escapado das autoridades desse País. Os guerri­
lheiros parecem ter vindo de seus acampamentos na Tanzânia.
Os habitantes de Tororo informaram que os guerrilheiros eram
entre 10.a 20 homens.

A vitória em Tororo é uma boa nova para Arnin, cujas forças
parecem estar em retirada diante da invasão do Exército da

Tanzània, no, Sul. Os invasores aparentemente são acompa­
,

nhados por guerrilheiros ugandenses e soldados amotinados de

Uganda. #'

As primeiras versões sobre a luta em Tororo surgidas na .

manhã de ontem, sugeriam que os inimigos de Amin haviam

conseguido bloquear suas rotas de reabastecimento por rodo-
I

viase:t�r.0.0.al>_y�que,nia e abrir uma segunda frente

na,guerra entre TaiíLâ:nia,;e����
.

,

<,

A guerra foi iniciada por tjgãiidi·:��1"�rl!'!�4de outubro,
quando capturou e manteve por algum tempc ·l�•• o,.
Noroeste da Tanzânia, reclamado por Amin como parte d�seu
País. Depois, os soldados da Tanzânia entraram em território

ugandense e estão lutando há várias semanas.

Arnin pediu a paz esta semana, más em uma carta a Organi-
zação de Unidade Africana (OUAl, divulgada ontem, o Presi­
dente Julius Nyerere da Tanzânia reiterou suas condições para
retirar suas tropas: uma condenação da OUA a "agressão ugan­
dense" contra a Tanzânia; renúncia pública de Uganda a qualquer
reclamação sobre territórios da Tanzãnia e uma promessa de

Uganda de compensar a Tanzânia por danos "pilhagens e des­

truições injustificáveis" causadas rr-as zonas capturadas. A carta

equivale a uma exigência de rendição incondicional, já que a

OUA abandonou seus esforços de mediação. ).

Enquanto isso, a Rádio Uganda informava que o presidente
-

.soviético enviou uma "mensagem especial" a Arnin. O conteúdo
não foi revelado e a rádio não mencionou a guerra diretamente.

Kampala está em calma, segundo fontes diplomáticas da

Capital, que formaram não haver indícios de tensão. Além

disso, uma mulher que atendeu o telefone, na casa de Bob

Astles, influente assessor britânico de Arnin disse que este havia
ido pescar no Lago Vitória. Entretanto, em Nairóbi, circularam
versões de que A�tles tinha fugido para o Quênia.

Caso dos cadáveres
tem relatório completo
do IML de Santiago

Santiago do Chile - No caso dos cadáveres encontrados
enterrados em uma mina abandonada, nos arredores de San­

tiago, o juiz encarregado do processo tem nas mãos um relató­
rio final sobre suas prováveis identidades, datas e causas de
morte.

a diário "La Tercera", em sua edição de ontem, afirma que o
relatório final foi enviado ao Tribunal de Talagante, 24 quilô­
metros a Sudoeste de Santiago. Adianta que no Instituto Mé­
dico Legal foram analisados 38 sacos contendo ossadas huma­
nas, restos de cabelos, roupa e terra. O relatório tem mais de
100 laudas e não inclui cerca de 60 fotos das ossadas que teriam
sido entregues ao jqiz Adolfo Barrados, responsáveis pela
causa.

Entre as técnicas aplicadas para identificar os restos huma­

nos, foram estudados simultaneamente cabelos e roupas que
acompanhavam os ossos. O médico Sergio Jimenez, do lML,
disse que também foram empregadas pela primeira vez no Chile.
e talvez na América do Sul, técnicas sobre o estudo do conteúdo
de "lipídios" nos ossos, "o que esperamos nos dê uma informa­

ção bastante aproximada da datá da morte". "Lipídios" são as

substâncias orgânicas encontradas nos ossos. O diário diz que
cada uma das sacolas contendo ossadas human'as custou até
dois dias de trabalho a 10 funcionários do Instituto. De acordo
com o relatório, de 14 a 25 cadáveres foram exu.mados da mina

.

situada em Lonquen. -

Setores econômicos
colombianos apóiam
luta contraguerrilha

Bogotá -:- Os setores econômicos e financeiros' da
Colômbia ofereceram apoio total ao Governo do Presi­
dente Julio Cesar Turbay Ayala na campanha contra as

guerrilhas esquerdistas e grupos de sequestradores.'(o "Entre os momentos de inquietação vividos pelo País
recentemente, consideramos não somente uma obriga­
ção, mas acima de tudo um dever ao Governo legitima­
mente constituído, apoiando sua atitude em defesa da
comunidade e acolhendo sua orientação para superar a

crise", diz uma mensagem enviada pelas associações de
industriais, banqueiros, agricultores, fazendeiros e co-

merciantes ao presidente.
.

Quando Turbay tomou posse na Presidência, no dia
sete de agosto do ano passado, o País registrava o maior
índice mundial de sequestros - cerca de 90 anualmente
- e as guerrilhas urbanas e rurais estavam na ofensiva. A
situação chegou a seu ponto mais crítico quando o mo­

vimento 19 de Abril (M-19)roubou4,.300 armas do arse­

nal do Exército em Bogotá, nos dias 30 e 31 de dezembro
de 1978 e primeiro de janeiro deste ano ..

Desde o sensacional golpe do M-19, as forças Militares
realizaram uma gigantesca operação, aproveitando pis­
tas deixadas pela guerrilha, que lhes permitiram desbara­
tar suas principais redes el1).,ç.iivers<;is .cidad�s do País"

!
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l:'cl�� nô:,entamembros di!> gnf, p, ri1r'quatro 'pris- I

ões do povo", utiiizadas para manter cativas as pessoas
sequestrada con� �jns.po.lí.\!.cos" e econômicos.

Internacional - 11
'

Banco Central iraniano· garante
pagamento das

'. ;vidas externas
Teerã - O novo di reter do Banco

Central do Irã disse

que o Governo provisório revolu­
cionário cumprirá com os com­

promissos de sua dívida externa.

que totalizam cerca de 5 bilhões
de dólares.
O Doutor Mohammad Ali

Mowlavi, designado quinta-feira
como diretor do Banco Central
do Irã, disse que o Governo não

planejava nacionalizar os 76 ban­
cos estrangeiros que operam no

País mas que estavam sendo estu­

dadas as operações do Banco
Central a fim de reduzir o papel
dos investidores estrangeiros no

sistema bancário iraniano,

Mowlavi, para a tranquilidade
dos bancos e companhias de cré­
dito estrangeiras, declarou : "O
governo iraniano sempre cumpriu
seus compromissos e atualmente
não tem problemas para Jaze-lo.

já que as reservas em moedas es-

t1;angClras e os ativos internacio­
nais excedem o;;.) 5 bilhões de dó­

lares, enquanto nossas dívidas
,não ultrapassam os 5 bilhões de
dólares",

'

.. Por isso-acrescen tau - os

bancos eStrangeiros não deveriam
se preocupar com o futuro, Pelo
contrário, na segunda-feira se ex­

portará para o Japão o primeiro
carregamento de petróleo ira­
niano e o I rã voltará a obter
moeda estrangeira em troca de
seu petróleo",

O produto será exportado atra­
vés do terminal da Ilha Kha,[g, no
Golfo Pérsico. Este envio será

sguido na quarta-feira pr outra

que irá para a Companhia Ash­
land Oil, a primeira firma norte­

americana a comprar petróleo ira­

niano desde a interrupção das ex­

portações há 4 meses.

Mowlavi revelou que também se

está fazendo um

estudo destinado a abolir as taxas
de juros, segundo a lei islâmica,
"Confiamos em seu êxito, embora
ainda seja necessário ultimar os

detalhes com os dirigentes religió­
sos", disse. A abolição das taxas

_ge juros está de acordo com o ob­

jeto do Ayatollah Khorneiny de
converter o Irã em uma República
Islâmica,
Enquanto isso, a calma man­

tida em Teerã nos últimos dois
dias

duas armados. identificados pelo
Governo corno "elementos anti­
revolucionários" atacaram uma

delegacia próxima ao centro de
Teerã. O ataque. perpetrado de

madrugada, foi rechaçado pelos
policiais e três dos agressores mor­

rerum e seis pessoas ficaram feri­
das.

desde a queda da monarquia,
Três prisioneiros acusados de

balear manifestantes antigover­
namentais foram mortos a punha­
ladas por um grupo de populares
anteontem, quando eram transfe­
ridos para LIma prisão no po­
voado de Najafabad , situado

perto de Isfahan. segunda cidade
mais importante dI) Irã.
PROBLEMA ECONÔMICO
Teerã- O novo governo rev 0-

lucionário do I rã prometeu ontem

que pagará todas as suas dívidas
externas, que se elevam a cerca de
cinco bilhões de dólares.
-Mohammed Ali Mowlavi.

recém-designado governador' do
Banco Central do Irã, disse tam­

bém que estão sendo realizados
estudos para abolir do sistema
bancário do País os tipos de juros,
a fim de colocá-lo em linha com as

leis islâmicas.
Em sua primeira declaração

importante desde que foi no­

meado há dois dias" Mowlav i ex­
pressou também que o banco es­

pera "estar em posição de anun­

ciar em futuro próximo" tipos de
câmbio adequados para o di­
nheiro iraniano. íavorccendo de­
cididamente urna paridade flu­
tuante frente a outras importantes
moedas.
Mowlavi prometeu ainda que

no luturo o crédito do Banco Cen­
trai será utilizado para apoiar a

agricultura e a indústria iranianas
e não para operações especulati­
vas de imóveis. Também não po­
derá ser transferido para o exte­

rior, como ocorreu durante o go­
verno do Xá Reia Pahlevi.

O governo revolucionário de
KItomeini não prevê a.;.nacionali­
zação dos bancos. mas há um es­

tudo que propõe reduzir o papel
dos investidores estrangeiros no

sistema bancário.
'

NOVO INIMIGO
- A emissora estatal iraniana

anunciou que outro "inimigo do

povo" havia sido executado de­

pois que um tribunal I't'\ oi ucioná­
rio em Ralsanjan o considerou

culpado de' matar dois estudantes
e abrir 1'0);0 contra manifestantes

opositores ao Xá.
A emissora disse que Ali 1-10;'­

seni Ranjbar , cabo do Exército,
foi executado por um pelotão de
-fuzilamento dos Comitês Popula­
res Revolucionários ontem de

madrugada. Acrescentou que até

agora foram fuziladas 15 pessoas,

Enquanto isso, a calma man­

tida em Teerã nos (li rimos dois
dias foi quebrada esta madrugada
por tiroteios, Nó primeiro. gru­
pos de guerrilheiros Fedayeen e

combatentes islâmicos Mejahe­
deen , que apoiam Khorneiny,
travaram um combate em um su-

.

búrbio da Capital, causando uma

morte e ferimentos em seis pessoas.
Em outro incidente,' vários indiví-

I

você
,

...
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\

\
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LINHA
,,,.

COMPACTA
2500 a 3125 Kcal/h

(10.000 a

12.500 BTUjh).

�;�����::==�;;�;:::!!!��Modelos em 110 e

220 volts. 3 Modelos com ciclo reverso ,:
"

. \(ar frio e quente) e o exclusivo direcionador de ar
automático (Air Scan). Luxuoso e decorativo painel frontal. Como todos os

condicionadores de ar Philco, tem controle remoto opcional. Válvula
anticongelante. Exclusividade Philco em dois modelos. No ciclo de aquecimento

o aparelho funciona sem interrupções mesmo a temperaturas externas em
torno de zero grau. .

/

.. :";'� .

LINHA
SUPERCOMPACTA I

1850 KC!'ilth.('Z400
BTUjh). Modelos em 110 e 220

volts. Dimensões
reduzidas, versátil e de fácil
fácil instalação, Baixe consumo ..

de energia: equivalente a

um ferro elétrico. Direcíonador
de ar vertical, ajustável.

'Como todos os condicionadores de ar

Philcó, tem Controle Automático' de Temperatura
(Termostato), que mantém automaticamente a temperatura

selecionada.

Philco - 40 anos de experiência internacional em ar condicionado.

PHILCOo o

.. -�

J,

Revendedores Autorizados Phitco: Clemar Ar.Condiclonado • Hermes Macedo
• Lojas. Per�ira Oliveira �J'

.

�. '"" �''.;'�'. ,�,:.;- ", .� .,,:.,�7'.':'
.��� ;�g.��'

...
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'f'�­
Mercedes-Benz

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCíCIO DE 1978

BALANÇO PATR�MONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
-�.

3.744.319,70

A T V.O P A S S' I V O

1
, CIRCULANTE'

DISPONíVEL ,}
.

. . .

A
.

Caixa e Bancos ,
.

Tit. Vinculàdos ao Mercado Aberto
'

.

CRÉDITOS MERGMNTIS
.. Duplicatas e Títulos a Receber ..... , '. : .

(...--) Provisão p/Devedores Duvidosos : .

(-) DuptlcatasDescontàdas ','
.

Cr�ditos o/Fornecedores ..
'

',' .. � .

CREDITOS DIVERSOS
Valores a Recuperar ) .

Devedores Diversos e •.•..•••••.....•.••

INVESTIMENTOS'TEMPORÁRIOS
Incentivos ,Fiscais a Aplicar" >:'.. : . .' .

• ><":" ""i:

Cert. Aplic. lncentiv. Fiscais - CAIF .

Direitos de Uso de Telefones .

ESTOQUES
Mercadorias para Revenda : .

Mercadorias em Trânsito .

APLlCAÇÃQ,_DE RECURSOS EM DESPESAS

Despesas do Exercício Seguinte .

PERMANENTE-o-- '

INVÉSTIMEKiros
Parti ci paçôeg.Permarientes :" .

Parti c;, po'tfR'bEmt. Fiscais .

��$")" ,

Outros Investimentos . .

IMOSI):_IZADQ= '

"

Imóveis .. <"'�': :,.' .

Outros Bens em Uso .

(-) Depreciações Acumuladas \ .

1.955.371,59
�233.040,00

27.994.229,23'
732.949,37

2.971.162,38
1.780.928,30

572.365,47
1.165.272,61

1.177.161,09
1.232.513,00

52.962,00
,

20.498.496,30
338.789,65

807.980,33
1.133.079,13

"

66.091,23

, 16.601.088,41
12.875.844,48
6.527.583,68

6� 188.411,59

2B.071.045,78 '

1.737.638,08
'

2.462.636,00

20.837.285,95

393.108,15

2,007.150,69

22.949.349,21

CIRCULANTE
DÉBITOS MERCANTIS

/

Fornecedores � .

Débitos c/Clientes .

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS

íNPS, FGTS e PIS .

Folha de Pagamento .

Impostos a Recolher '

'
'.

OUTRAS OBRIGAÇÕES
Títulos a Pagar .

Dividendos Propostos a Pagar .

PROVISÕES
Provisão p/Imposto de Renda .

PATRIMÔNIO LíQUIDO
CAPITAL SOCIAL _ .

RESERVAS' DE CAPITAL

Correção Monet. do Capital Social .

Reserva o/Aumento de Capital .

Res. da Correção Especial do Imobil. .

RESERVAS DE LUCRÚS
Reserva Legal .

Reserva Geral, � .

LUCROS ACUMULADOS •......................

2.631.789,10
1.112.530,60

1.181.834,46
6.662,71

1.487.177,63

2.100,00'
3.771.062,50

10.871.053,31
634.898,57

4.420.057,98

2.592.657,69
6.9�3.834,90

Total do Ativo ::. <
'

. Total do Passivo .. � '.' .82.646.625,45

2.675.674,80

3.773.162,50

6.441.991,00

30.000.000,00

15.926.009,86

, 9.526.492,59
'10.558.975,00

82.646.625,45

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCíCIO DE 1978

Receita Bruta de Vendas e Serviços .'
:. . . . . . . . . . 202.972.300,26

(-) Devolução deVendas e Impostos ;

'i'
26.692.171,65

Receita Líquida de Vendas e Serviços ; . . . . . . . .. . .

(-) Custo das Mercadorias e Serviços prestadQS:-"��""'�' -

.. '��" .

Lucro Bruto .

176.280.128,61

128.999.098,59

•

i-. A�·281.030,02
�.,r>'''''' ,

(-) Despesas com Vendas v >, '; i�. �: .. � ;::��':. '3.483.863,79
"

I'j"

(-) Despesas Financeiras , : .'. . . . . . . . . . 1.3.25.972,38
.... ,'_

'-�. ��:'.;,.-r:<::-'- :

Receitas Financeiras ;,.;,} ..�".y 3.241.587,39.

I j.-;':�"

(-) Despesas Gerais' >'" .'.
-

f. . . . . . . . . . . . . . . 9.651.321,18

( ) D Adr'
" . I

", '

- espesas mimstrativas. .. ' '
'

.

�\:
Outras Receitas Operacionais ...•..•............. : .. '

"
.

._' .�.���,�,1<
.

;'
.' ",.'i'r" •••. ,

•

•

Lucro Opera:cional ',;' . : '1 , ',' .

.

"

.;;�':fIt�" 1
'

Receitas N�93<'pper'ácionais � :
"i'. .. .. :t ;

:
.

: ••.•;,,�(:'•. .;,..--.I' r',
. �< t.f <

• ',.,." "
•

..",(:;,,-}'Despesas,Não Operacionais '

.

,.. ,:-
,.\ .

3:.,
.....

(-) Correção Monetária , .

Resultado do Exercício Antes do Imposto de Renda .

(-) Provisão para Imposto de Renda
'

LUCRO LíQUIDO DO EXEl�FíCIO '
.

Valor por Ação do Capital Social: Cr$ 0,50

7.59�.762,23

882.738,13

29.350.435,96

37.344,15

- I

,

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS EM 31.12.78

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMl.JLADQS EM 31.12.78
Saldo no Início do Exercício- '

' .• ;. ,
- '

-

Correção Monetária do Saldo Inicial '

.

Saldo Corrigido ,',

Lucro Líquido do Exercício .

. (-) Dividendos Distribuídos no Exercício .- .

(-) Transferência para Reservas de Lucros .

S,alq.o à Disposição da A.G.O .

Proposta de Destinação do Lucro

R��erva Legal _(5°/�,d.o Lu�ro Líquido) ..
_

...

::
.. . .. . .. .. . .. . .. . 754.212,50

DIVidendo Obngatono (G�$ 0,J2 por ação) . .. 3.771.062,50
SALDO NO FINAL DO E��RCICIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.558.975,00

, I

DEMONSTRAÇÃP DAS O_RIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

,"

(I) Origens: '

Lucro Líquido do Exercício .

(+) Depreciações .

(+) Saldo Devedor da Conta de Correção Monetária , .

Valor Residual Contábil das Baixas do Imobilizado � .

Total das Origens '
.

(II) Aplic,açóes: (

Dividendos Distribuídos no Exercício além dos propostos no Exercício
, ,

anterior '
' .

Dividendos Propostos Neste Exercício .

Aquisições do Ativo Imobilizado .

Aumento de Investimentos I

••••••••••••••••••

Total das Aplicações .

Aumento do Capital Circulante: (I) - (II): .

�"
11.989.644,57
1.844.290,33

12.933.834,90
15.084.250,00
6.000.Qcib },O
6.933.834,90 '

15.084.250,00

, 15.084.250,00
1 ;840.450,55
7.789.732,26
179.304,56

1

24.893.737�37

3.081.700,00
3.771.062,50

- 664.834,26
272.325,00

7.789.921,76
17.103.815,61

-

Variação

21.169.30,2,44
4.065.486,83,
..

17:103.815,61 ,<,

,�

i�- ,�

,

,,�,

71.80,6,,85
7.789.732,26'

,

21 .526.241,00
'

6.441.991,00 Demonstração: 31.12.77 31.12,78
.

{.rl-------- -'--__---- ---I

15.084.250 fl:Q,_-:;{Y f:-
Ati C' I 36520823 11 57690 125 55

..; IVO Ircu ante. . . . . . . . . . . . . . . . ., ..' ,

Passivo Circulante ,........... 12.569.661,17 16.635.148,00
Capital Circo
Líquido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23.951.161,94 41 .05,4.977,55

-NOTAS EXPLICATIVAS
.,» .,�?,;" ',:

1. A Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa foi constituída a razão de 3% sobre o

montante de duplicatas e títulos a receber, após deduzida a parcela relativa à venda

efetuada e/reserva de domínio.
,

2. ParaDepreciação dos Bens do Ativo Imobilizado foram utilizadas as seguintes taxas
anu�i,S:'"t.p,rédio, 4%; Veículos e Ferramentas, 20% e os demais itens, 10%. ,

•..m',�,;�..w-*),<'\_l;;*,'ll��:l • ....

3. Para ay�liação dos bens do Ativo permanente e respectivas contas de Depreciação e do-

Paúrmóni'ó'Líquido, foi efetuada CorreçãoMonetária combase no Balanço do iniciodo
exercício. de acordo com o DL-1598!77. '.' ,

,
,

4. Os estoques foram avaTIados pelo custo médio de aquisição e já se encontram despoja-
dosdo ICM (Imposto Sobre Circulação de Mercadorias), de acordo com a IN n.'o 051 /78.

5. A Provisão Para Imposto de Renda fOI constituída s�m dedução do PIS e dos Incentivos

< Fiscais, de' acordo com o PN 108/7;8. ' •

'

, #

6. O Capital Social está dividido em 3Q..000:000 açôesordinárias nominativas de Cr$ 1 .oo
cada uma, com direito a voto.,' • .

7. Adotado o' Regime deCompetência de Exercício .•
. ;,,·r-" <f < <

�"'"
_ ....

...

o José (SC), 31 de deiembro de 1978
'h 'i... >'-�� _

�

.J1f ....;'
• ,-í •

,

': DIRETORIA
,

WALTER A. BORTO�CELLO
PEDRO A. GARCIA

EDEGAR TREMARIN
Téc. Cont.

CRC-RS 21968/T-SC
CPF 100085600-30

,
.
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Cidade do Vati'çano - O Papa João Paulo
II sustentou infrutiferamente "até o .último
momento" que sua

'

visita a Polôníâ deveria

realizar-se em maio e não em junho, como

anunciou, sexta-feira à noite, o Governo Po­

lones, segundo se informou, ohtern, em fontes
diplomáticas,
O Papa , que foi o Cardeal de Cracóvia,

Karol Wojtyla, desejava, desde algum tempo,
visitar em-maio seu Paísmatal, por motivo dos
novecentos anos do martírio do patrono da

I

Polonia, São Estanislau, qualificadó como

um dos percursos da defesa dos direitos huma­
nos.

Entretanto, ao que se informa, o Vaticano

propôs em princípio uma visita do Papa, de
oito dias, a partir de 8 de maio, aniversário da
morte de São Estanislau, porém isto foi rejei­
tado pelas autoridades comunistas de Varsó­

via, que, aparentemente, consideraram que a

visita estimularia os católicos e outro dissiden­
tes na sua oposição ao regime.
As autoridades polonesas apresentaram

uma contraproposta: de que o pontífice fizesse

uma visita de três de junho ou julho, acen­

dendo finalmente que ela foss�estendida para
8 dias.

Segundo o que foi anunciado pela Polônia e
.

confirmado três horas depois pelo Vaticano,
aparentemente tomado de surpresa, o Papa
visitaria as cidades-de Varsóvia, Giezno, Czes­
tochowa e sua ex-diocese de Cracóvia de 2 a 10

junho a convite do Cardeal Stefan Wyszynski,
primaz da Polônia.
As viagens do Papa tradicionalmente são

anunciadas pela Santa Sé e algumas fontes
informaram que o Vaticano tinha motivos

para acreditar que o comunicado seria feito de
forma conjunta três semanas depois de uma

assembléia geral a ser realizad� em março por

Data para visita do Papa a:

Polônia foi
-

antecipada pelo.
.

Ao .

Governo polones sem consulta
bispos poloneses.
Numa declaração sobre a visita papal, Ka­

zimierz Karol, Ministro de Assuntos Religio­
sos da Polônia, elogiou o Pontífice por se
mostrar "sensível e respeitoso em relação aos

problemas que o Governo polonês deve erifren-
tar", l.

,

Porém informou-se que alguns prelados do
Vaticano estavam "chocados" com a forma

pela qual os funcionários comunstas se ha­

viam adiantado em anunciar a viagem. "Só
esperam que esta nilo seja a forma com 'que as

autoridades se cOI11\portarão durante a visita

do Pontífice", acrescentou a fonte.

No início das negociações sobre a visita do

Santo Padre, disse a fonte, as autoridades po­
lonesas .fizeram ,saber claramente que "não

estavam dispostas \ receber" o Papa nem em

maio nem em agosto.
O Governo de Varsóvia não queria, apa­

rentemente, que a visita papal coincidisse com
o aniversário, a 15 de agosto, do "milagre do

Vístula", como se costuma chamar um

contra-ataque decisivo polonês na guerra com
a Rússia de 1919-1920.
O Santo Padre fez saber'reíteradarnente aos

negociadores poloneses que a Igreja não que­
ria-emprestar conotações políticas ao seu de­

sejo de assistir aS""cerimônias relacionados
com os 900 anos do martírio de Sãó Estanis- '

lau.
De qualquer forma, espera-se que o Pontí­

fice presida uma cerimônia especial dedicada
ao.santo mártir durantesua estada em Cracó­
via.

O Papa João Paulo II e o primeiro Pontífice

natural da Polônia a ascender ao trono de

Pedro e o primeiro não italiano, em 455 anos"
será também o primeiro Santo Padre a visitar
um Pqís comunista ..

Primeiro ministro espanhol
faz promessa de govesnar .

o país somente até' 1983
-.

Adolfo Suarez sorri na reunião com o comite executivo de seu partido.

Madri - Depois de obter uma importante vitó-"
ria nas eleições parlamentares de primeiro de

março, o primeiro ministro Adolfo Suarez,
chefe do Partido União de Centro Democrá­
tico .s: UCD - pretende governar somente
até 1983.
A UCD conseguiu sete cadeiras na Câmara

d� Deputados, cujo totalé de 340, e 120 no

Senado, de 208 cadeiras. Embora a UCD
tenha nove cadeiras a menos do que as neces-

.

sárias para uma maioria no Parlamento, um
porta-voz do Partido disse que Suarez se pro­
põe a governar sozinhç. "Não vemos necessi­
dade de formar um governo de coalisão com

grupo algum".
A UCD obteve duas cadeiras a mais do que

tinha no Parlamento anterior, fator que per­
mite a Suarez rechaçar qualquer tentativa do
Partido Socialista Operário Espanhol, PSOE,
de Felipe Gonzalez, de dividir o poder.
O PSOE ficou em segundo na votação po­

pular, com 29 por cento dos votos e 121 cadei­
ras na Câmara baixa, uma a menos das que
havía'conseguído em 1977. O Partido Comu-

. \
nista Espanhol, de Santiago Carrillo, conse-
guiu dez por cento da votação e 23 cadeiras,
três a mais do que no Parlamento anterior,
enquanto os conservadores de' Manuel Fraga
Iribarne, que foi ministro durante o Governo

do General Francisco Franco, perdeu sete ca­

deiras e agora tem somente nove.

Em um acontecimento imprevisto, Gonza­
lez perdeu votos frente aos separatistas bascos
no Norte da Espanha e frente ao Partido So­
cialista Autônomo em Andaluzia, região que
fora baluarte do PSOE em ,1977.
O Ministério do Interior anunciou ontem os

seguintes resultados finais - mas ainda

extra-oficiais - das eleições gerais espanholas
para escolha do novo Parlamento:

.

União do Centro Democrático (ÚCD): 167
cadeiras das 350 da Câmara baix� e 120 das
208 do Senado.
Partido Socialista Operário Espanhol

(PSOE) - [21 e 65

Partido Comunista Espanhol (pçÉ) - 23 e

00 \

Coalizão Democrática (Conservadora) - 9 e

02

/ J

Partido Nacionalista Basco - 7 e 08

Partido Socialista da Anda1i:ÍZia - 5 e OO­

Herri Batsuna (Extrema-Esquerda Basca)-
3 e OI
,

Grupos Regionais e Independentes - 6 e 07

Ainda não foram decididos quatro lugares
no Senado e falta apurar milhares de votos.

Tribunal condena marinheiro
a pena de morte 'lle não era,

aplicada, desde 1930
Buenos Aires - Um marinheiro da

Prefeitura' Naval Argentina foi ontem

condenado a morte, acusado,,'d� se-

�êrllestro e assassinato de um casal, se-·

gundo "informa a Agência Oficial Telam

em um telegrama procedente de La Plata,
50 quilômetros ao Sul.

A pena capital foi aplicada pelo tribu­

nal contra José Ornar Marengo, de 36

anos, que no momento de sua prisão era

ajudante de terceira da Prefeitura Naval.

A Justiça o qualificou corno "autor 'de

duplo homicídio, com premeditação".

.
Ao que, se sabe, a pená de morte não é

aplicada aqui desde a revolução de 3Q,
quando foram fuzilados alguns anarquis­
tas. O Governo de Juan Justo aboliu pos­
teriormente a pena capital para o foro
civil, mas a manteve para os militares.

Durante o Governo do Presidente Ale­

jandro Lan usse, que esteve.no Poder de
1971 a 1973, foi reimplantada a pena de
morte para os civis, quando este país
atravessava Lima fase de grandes ativida­
des subversivas.

Internacional - 13

China decide por trégua na
guerra contra o Vietnã

Bangcoc, Tailândia - A
China decidiu declarar uma,

trégua em sua guerra Irontei­
riça com o Vietnã de duas se­

l'I\anas de duração, após haver
tdmado Lang San de outras

cidades vietnamitas, infor­
mou uma agência de notícias
japonesa em telegrama proce­
dente de Pequim. As duas par­
tes, do conflíto alegam ter infli­

gido dezenas de milhares de
baixas ao adversário.
O serviço noticioso Kyodo

disse gue a decisão de declarar
a trégua foi transmitida por
um funcionário do Governo
Chlnês em Pequim, que não
for identificado. Segundo o te­
legrama, o funcionário não
revelou quando entraria em

vigor a trégua nem quando os

chineses planejam retirar-se
para o lado chinês da fron­
teira, de 720 quilômetros de
extensão.

O funcienárío declaraJ:] que
a decisão Ioi, tomada pelo
comitê Central Militar .d0
Partido C07"mista Chinês.
Ertr Washington, um porta­
voz do Departame;;,{;t"de Es­
tado norte-americano disse

que não s�be se é verdade ou

não.

Em Bangcoci fontes de es-
.

Lpionagem confirmaram que
Lang Son, cidade a 128 qui­
lômetros ao Norte de Hanói e
a 16 quilômetros ao Sul da
�Fronteira chinesa, foi ocu­

pada pelos chineses, depois
que os vietnamitas a evacua­

ram e ocuparam postos de ar-

Forças chinesas avançam pelas imediações da cidade vietnamita de Lang Sono

tilharia nas colinas vizinhas.
As mesmas fontes disseram

.

.

que, além de Lang Son, os

chineses haviam tomado Han

Giang, Capital da Província
de Ha Tyen, assim como os

povoados de Dong Dang, na

Província de Lang San, e UlO
Cai, na Província Noroeste de

Hoang Lien San. Os observa­
dores acreditam que a Capital
Providencial de ,Çao Bang

, também pode ter sido tomada
ou cercada pelos chineses.

votamho;
160 milhões de $oviéticos

Moscou - Após uma inclusive nas remotas êstações
campanha eleitoral de dois científicas soviéticas na An-

, ;. _, # ..M�' •

méses, ria qüâl se deu grande tártica.
. destaque a tentátiva de forjar O presiden te Leon id I.
uma Oposição parlamentar, Brejhnev deverá votar, sob o

espera-se que mais de 160 espoucar dos flashes dos fotó­
milhões de soviéticos compa- grafeis e as luzes dos cinegra­
reçam a urnas, hoje, para dar, fistas, num centro de votação
�-;;blsrr'ita supervisão, um próximo ao seu apartamento

.

exemplo de "democracia so-_na Avenida.Kutuzovsky.
cialisté. Porémpaja todos os eleito-

Os eleitores deverão com- res, desde Brejhnev até o mais

parecer aos centros eleitorais humilde operário de fábrlêa,
montados em escolas, institu- em Oms, T�msk ou Yakutsk,
tos e demais locais para emitir a alternativ� será a mesma:

seu voto na eleição uniparti- "sim" ou "não".

dária de 1.5QO deputados ao Haverá um só candidato
Soviete Supremo, o Parla- para cada posto na cédulae
menta da União Soviética. cada candidato foi escolhido
Num esforço para igualar o 'diretamente pelo Partido

comparecimento de 99,98 por Comunista ou designado por
cento das eleições de 1974,- coletivos oper ãrios com a

haverá urnas de votação espe- aprovação expressa do Par- ,

dais nos hospitais, nos trens e tido.

•

A rádio vietnamita afirmou

que suas tropas mataram cer­

cade 2.500 soldados chineses
na luta pela cidade fronteiriça
de Lang Son que, segundo
fontes dos serviços de espio­
nagem do Ocidente, que ope­
ram em Bangcoc, teria estado

quase que totalmente rodeada

pelos invasores.
Analistas militares cornen­

.
taram, em Bangcoc, quea luta
diminuiu de intensidade nos

últimos dias, mas não soube-

ram dizer se isto é o prelúdio
da' retirada chinesa ou se ape­
nas está havendo reagrupa­
mento de tropas p�a um ba­
talha decisiva.

viará um contingente armado
para -lutar juntamente com os

exércitos vietnamitas", acres­
centou numa entrevista publi­
cada ontem.

O embaixador cubano no Em Moscou, o presidente
México, Fernando Lopes soviético Leonid I. Brezhnev
Muino, disse ao çdiário "El intimou a China a deter seu

Sol" que seu País está disposto "descarado e bandido ataque"
a ajudar o Vietnã, inclusive imediatamente, evacuando
enviando "soldados para lutar suas tropas "até o ultimo ho- \

ao lado de nossos irmãos viet-. rnern", mas não chegou a

namitas". ameaçar com a adoção de ne-

"Se neces�ário, Cuba en-' nhuma represália.
/

m J5'OOde
! ,

utodos
Os observadores ocidentais

dizem que apesar. da natureza

i nócua das eleições parjl o 50-.
viete Supremo, o Kremlin pa­
rece considerá-las como uma

demonstração de unidade na­

cional e um meio de reafirmar

a legitimidade política do sis­

tema soviético .

giu pela primveira vez urn' nização pública legítima.
grupo 'Ad Hoc' que pretendia Um grupo paralelo surgiu

em Vilnius, Capital da Litua­

nia, porém também foi desau-
.

torizado pelas autoridades.

Alf .ms eleitores soviéticos

procuram expressar o descon­
tentamento com as condições
locais de vida ou sua frustra­

ção pessoal em relação a bu­
rocracia governamental,
abstendo-se de votar. Numa

,

pequena aldeia rural ao Norte
de Moscou, por exemplo, seus
moradores disseram a vários
visitantes ocidentais, recen­

temente, que as saunas comu­

nitárias da loçalidade haviam
fechado para reparos durante
todo o inverno quando eram
mais necessárias, daí porque
os aldeões estavam conside­
rando seriamente boicotar as

próximas eleições.

por meios abertos e legais ins­
crever candidatos sem a apro­
vação do Partido Comunista.

O grupo, intitulado "Elei­

ção 79", procurou inscrever

como candidatos o historia­

dor Marxista Roy A. Medve­

deve Ludmila Agapova, que
tenta há mais de quatro anos

unir-se ao seu marido, o qual
desertou na Suécia .

Mikhail A. Suslov, princi­
pal ideólogo do Partido e

membro do poderoso Biro Po
.

Político, declarou esta se­

mana num ''discurso da cam­

panha eleitoral: "A participa­
ção de todos os cidadãos nas

eleições ... demonstrará uma

vez mais que O povo confia
plenamente no Partido,' que
compartilha plenamente a

cópia sua política nacional e

exterior".

Nem um nem outro pude­
ram ser inscrito na cédula em

seus distritos el�itorais.
As autoridades soviéticas

alegam que não se pode acei­
tar as candidaturas de Med­
vedev e Agapova por o grupo
"Eleição 79" não cumpriu as

exigências burocráticas para
se inscrever como uma orga-Apesar disso, este ano sur-

,,'

. �O maior prêmio
_�I�,JI�. que.uma idéia

pode ter:
milhares de
assinantes

!
-
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Segundo dados levantados pelo IBGE, o Estado de Santa Catarina detém O, maior índice de consumo "per capita" de
hortigranjeiros, nopaís: 120 quilospor habitantelano,Aqui sooproduzidas cerca de500mil toneládas anuais dehortigranjeiros,
no valor de Cr$ 2,5 bilhões. Entretanto, por deficiências na área depós-colheita e da comercialização, cerca de 40% do consumo'
estadual (estimado em 300 mil toneladas anuais) é importado. Este e outros entraves no abastecimento -de hortigranjeiros são

a1Wl�ados neste artigo de �utoria do �ngenheiro-agrô1Wmo Érico Frederico -Gebler, atual e futuro (na administração Jorge
Konder Bornhausen) diretor-presidente das Centrais de Abastecimento de Santa ,Catarina _' CEASA/SC.

Pelos resultados ora já co­

nhecidos do Estudo Nacional
da Despesa Familiar - EN­

DEF, realizado no período de
\

agosto!74 a agosto/75 pelo
I BGE, vê-se a crescente parti­
cipação dos produtos horti­

granjeiros na dieta do consu­

midor brasileiro,

Segundo análise destes
dados(feita pela COBAl, que
gere o Sistema Nacionalsde
Centrais de Abastecimento)
uma década toisuficiente para
que os produtos hortigranjei­
ros praticamente se equipa­
rassem ao grupo de alimentos
mais consumidos pela popu­
lação brasileira - os grãos e

seus derivados.

Agrupando os resultados

publicados pelo IBÇ;E, obser­
vando as práticas comerciais

vigentes 110 país e a classifica­

ção agronômica desses produ­
tos, verificam-se os seguintes
resultados para os Estados
componentes das regiões I

(Rio de Janeiro), II (São
Paulo), III (Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul),
IV (Minas Gerais € Espírito
Santo) e V (Nordeste. (ver
quadro).
Tais dados explicam em,

grande parte o decisivo papel
que os hortigranjeiros vem as­

sumindo ultimamente na

normalidade do abasteci­
mento de nosso mercado in­

terno, bem como justificam o
,

,

grande esforço e atenção que
vem sendo dispensados à eco­

�r-!rojnia
hortigranjeira, rios úÍ-'

timos anos, pelo
poder público de nosso país,

Seja na área de infraestru­
tura de abastecimento desses

produtos, com a instalação da
mais vasta rede de modernos

mercados atacadistas, varejis­
tas e dos produtores que o

mundo conhece, seja na inten­

sificação de pesquisas, assis­
tência técnica e crédito horti­
granjeiros, o Governo Brasi­
leiro vem buscando dotar o

país de todas as condições ne­

cessarias à produção, distri­

buição e consumo de horti­

granjeiros, cuja predominân­
cia na mesa do consumidor
brasileiro está mais próxima
do que nunca,

O Estado de Santa Cata­
rina, em função de sua origem
étnica, possui posição privi­
legiada com relação ao con­

sumo de hortigranjeiros no

país, estando próxi ITIO dos 120

kg "per capita"/ano, sendo o

mais elevado índice do país.
Em 'confronto com os de­

mais grupos de alimentos,
hortigranjeiros para o Catari­
nense representa 29% de sua

al irnentação em volume e

cerca (\:05% das despesas com

aJt'líén tação.
r O Estado doe Santa Catarina
consome cerca de 300,000.000
de quilos de hortigranjeiros
por ano, produzindo aproxi­
madamente 500 mil toneladas

cujo valor é estimado em Cr$
2,500.000,000,00,

A pesar de produzirmos
mais do que consumimos,
grande parte desta produção
não chega aos mercados, ori­
ginando prejuízos aos produ­
tores; sendo que incoerente-

, mente, cerca de 40% de nosso

consumo é importado de ou­

tros estados, representando
evasão de cerca de Cr$
600.000,000,00 anualmente,
adicionados dos não ingressos'
dos produtos, estimados em

Cr$ HO(), OÔ(J, 000,00. :v
Est a situação anômala�

pode ser agravada-se conside­
rados os potcnc'iais de algu­
mas regiões, cujas perspecti­
vas são roucas além .da pro­
dução de hort igranjeiros: po­
tencial este que vc encontra la-

tente, carecendo de apoio
para seu desenvolvimento,
como é o caso do litoral de
Santa Catarina e da Região
Serrana, cuja �ituação topo­
socioagroclirnática é um ma­

nancial ainda não explorado.
Temos condições de produ­

zir laranjas o ano todo, porém
importamos cerca de 90� de'
nosso consumo,

Podemos produzir banana
o ano todo, no entanto impor­
tamos l5%de nosso consumo,

Podemos produzir todas
, hortaliças o ano interiro, con­
dição inédita no Brasil, e

como tal seremos um impor­
tante fornecedor de entre­

safra,

CUSTOS ADICIONAIS
O sistema de distribuição de

hortigranjeiros no Estado' de
Santa Catarina, como de_resto
em grande parte do país é al­
tamente ,deficiente, operando
com custos que obrigam OS4'

varejistas imputarem margens
de até 400% em seus produtos.

Somente o item .transporte,
representa 60% do custo

médio dos hortigranjeiros, se­
gundo levantamento expedito
da COBAl nas 23 Centrais de

Abastecimento do Brasil.

O item perdas, representa
em alguns casos até 33% do

custo, como é o caso do al­

face, segundo pesquisa da

CEASA/SC
O custo do produto, em,

verdade é o menos significa­
tivo do custo tótal,

To�o� �stes ��st�s, permi­
tem, sensível redução, desde

que se coordene um sistema de

interação origem, destino,
manipulação, conservação- e
administração do segmento,
O trânsito cruzado de pro­

dutos, o fluxo distorcido, a

falta de informações, a defi­
ciente tecnologia de produção
e pós-colheita e a improvisa­
ção do mercado, são os fato­
res básicos de toda oneração
do produto,
O sistema de Centrais de

Abastecimento, com sua uni-
/

{jade central implantada re-

centemente em Santa Cata­

rina, em seus nove meses de

funcionamento já representa
um significativo demonstra­
tivo daquilo, que o sistema é

capaz de realizar em pfôl da
regularização de mercado,
MERCADOS DE ORI­
GEM E DE DESTINO
Atuando basicamente em

duas áreas, na origem através
dos Mercados de Produtor,
cuja unidade pioneira no Vale
do Rio Canoas, .contou com

totalidade &e recursos fede­
rais, dado asua expressão no

abastecimento de entre-safra
do país, são Mercados de
origem, destinado' a dar es­

coamento contínuo e infor­

mações de Mercado aos pro­
dutosda região, estando inter­
ligado através da CEASA à
todas as Centrais do país, re­
cebendo das mesmas as cota­
ções diárias dos produtos e a

situação de, mercado, permi­
tindo aos produtores e com­

pradores locais, operarem
com tranquilidade e segu­
rança, Oferece ainda infraes­
trutura de arrnazenage
classificação, tratamento,
embalagem e transporte,'
dando condições ao produtor
de realizar operações à distân­
cia, com total cobertura da
Central no que se refere a co­

tações, compradores, trans­

porte e recebimento dos valo-'
res da operação,

Este sistema em Santa. Ca­
tarina, precisa ser ampliado",

'
.

visando atender outras r€g-t;"'···,
ões produtoras c desta forma
não só. regularizar o abasteci­
mento do Estado, através de

$" '.\ 10"·:

o trânsito cruza�,. o.fluxo distorcido, a deficiente tecnologia de.produção e 'pós-colheita e a improvisação do mercado provocam aumentos .de até 400% nos custos de hortingranieiros-
,,'

'

,! L • ,T'
,,,

um fluxo adequado, mas verá desenvolver Um trabalho granjeiros que possam provo- ,

orientando a produção no de aproximação do consumi- car distúrbios intestinais no

sentido de atender a demanda dor com o produtor e ataca- consumidor, podem também
corrente criar novas opções distas dentr-o da própria Cen- sofrer identificàção e conse- " '

em mercados interestaduais, trai, através do varejão, cuja quente eliminação do Mer- ,_ .

Outra área de atuação, é a operação dependente de equi- cado.
de destino cujas unidades, são parnento, treinamento de pes- A identificação das Causas
os hortornercados, Centros de soaI e recursos financeiros, de deterioração dos produtos
Abastecimento, Mercados e tem criado imagem altamente hortigranjeiros, através de
Feiras, favorável ao governo,' em pesquisa realizada no seg-
Trata-se de unidades termi-. vista de opção oferecida ao menta pós-colheita, desde o

nais, localizadas em aglome- consumidor de adquirir a produtor ao consumid-or,
rados consumidores com o preços de atacado seu horti- apresentam' indicativos volu-

.'

objetivo de atender aos con- granjeiro,surnidores.
São equipamentos varejis-

las, controlados pela'
SANIDADE E QUALI-

CEASA, a qual contando DADE por tratamento inadequado,
O uso indiscriminado e de- manuseio descontrolado e ex-com os mercados de 'origem e

destino, permite o estabeleci­
mente de um fluxo corrente,
regularizando o abasteci­

mento, reduzindo custos e es­

timulando a produção local e

controlando preço e quali­
dade,

/

Operam nestas unidades,
varejistas autônomos, sem

outro vínculo que não o con­

tratúal pela locação de área e

cumpri�nento de regulamento
de Mercados e Feiras,

Na área, de Mercados e Fei­

ras, equipamentos existentes
em quase todos núcleos urba­

nos, o trabalho visa eliminar a

especulaç�xcess,iva, melho­
rar a tecnologia, reduzir os

custos e estimular a participa­
ção direta do produtor, incen­
tivando o inter­
relacionamento produtor
consumidor.

Além deste, trabalhos, a

Central de Abastecimento de-

II In
,

'
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métricos alarmantes, e de­
mandam medidas urgentes no
sentido de minorar as perdas

sorientado de produtos tóxi­
cos e adubações orgânicas em
produtos hortigranjeiros con­
sumidos "in natura" e como

tal portadores potenciais des-
•

tes agentes patogênicos, 'vem
exigindo um controle dos

produtos alimentares no mer­

cado, de forma a preservar a

integridade do consumidor.
,- A CEASA, sendo o centro

polarizador das operações e

por força do decreto 4,335 de
I 12177 toda comercialização à
nível de atacado devendo ser

realizada em seu recinto, pos­
sui condições ideais para ati­
var esta demànda do público,
Através da instalação e

aproveitamento de instala­

ções de outras entidades .go­
vernarnentais, podem ser me­

didàs com segurança os índi­
ces de produtos tóxicos nos

hortigranjeiros, e eliminação
ou interdição daqueles lotes

que se apresentarem intolerá- •

veis ao consumo,

_

O uso de insumos orgânicos
nas verduras, especialmente
de folha e flor, não vem obe­
decendo critérios racionais de

higiene e contaminação, As­

sim, ao passar na CEASA,
por um exame microscópico;
pôde-se identificar a existên­
cia de agentes contaminado­

.res, portadores de doenças,
especialmente tifo e verrnino-

,

ses.

A existência de focos de po-':-­
dridões e doenças dos horti-

:,'.!t .'
o'_'

cessivo e uso incorreto de

equipamentos.
Um trabalhode pesquisa no

sen ticlo de gerar tecnologia
para transferi-la aos marchan­
tes, esta em vias de concreti­

zação entre a CEASA e o Mi­
nistério da Agricultura,

Um programa de difusão
desta tecnologia, através de
assistência técnica e orienta­

ção ao produtor, atacado e

varejo resultarão em benefício
sensíveis na redução das per­
das e consequentemente' dos
preços dos hortigranjeiros.
ARMAZENAGEM A

FIfJO
'

A estabilidade na comercia­

lização de hortrigranjeiros
dependem de um eficiente es­

quema de disponibilidade de

condições de estocagem a frio,
A Centrais de Abasteci­

mento, deve promover a exis­
tência desta capacidade de es­

tocagem, uma vez que os

usuários atacadistas, varejis­
tas e produtores, individual­
mente não possuem escala

. i'

para montarem tal estrutura,
Desta forma, duas alternati-
vas assomam:' A CEASA ',/

montar uma estrutura Irigorí-
fica com recursos dos acionis-

tas, e locar serviços, com isto

aproximando-se de sua auto­

suficiência funcional, QU

então ceder para empresas
privadas áreas nas quais serão
montadas nas câmaras para as

mesmas explorarem.

Francisco da Cunha Silva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mais' de 130 residências na

jLagoa da Conceição estão na

'minência de ficar sem abas te­

imento de água, É que Ate­

ar Vieira, que explora uma

ascente no local, vendendo o',

íqu)do para estas casas, não

guer mais ficar com o negó­
': , pois segundo ele, não está

ôando mais nem .para cobrir

s despe.sas de manutenção,
�ieira afirmou, que já ofere­
eu seu negócio a Casan mas

esta, nunca man iíestou-se a

espeito, E agora Atenor diz

qUy, apesar de não querer
bandonar o pessoal que uti­

iza seu serviço, vai esperar

lrnais um mês, e se também p

ovo Governo não tomar

rovidências, cortará o abas-

Segundo o dono da nas­

ente, que também é morador

tia Lagoa, a Casan já tem um

ojeto para o abastecimento

e água na Lagoa; mas quer

t;'!ncampar o sistema 'sem

indenizá-lo, No caso de a
, ,

(
Casan efetivamente encampar
o sistema sem indenizá-lo,
,V\tenor diz.que não pode fazer
nada, Mas de todo o modo a

nascente, que pode tranqui­
lamente abastecer toda a

lagoa da Conceição, bas­

jande par,a tanto melhores

equiRamentos de captação e
,

distribuição, fica no terreno

tiete, e .assim os dois lados
terão de entrar em entendi­

mento,

Atualmente o .abast eci­

.mento para estas casas já é de­
ficitário, e seguidamente falta

gua na região, Este problema
egundo um morador advêm

()le que o sistema foi mont-ado
�fílra servir cerca de 50 liga­
I

ções, e hoje abastece mais que
'q dobro do projetado, Na

Itemporada de verão, quando
@ número de moradores da

Lagoa aumenta considera­

velmente, há problemas.
Atenor Vieira cobra 100

'cruzeiros por mês de cada
usuário. Entretanto, diz que a

,manutenção do sistema, que
{em sua distribuição feita com
,

Mais de cem famílias podem ficar sem

água na Lagoa da Conceição a menos

que a Casan encampe a rede local

Atenor já não se interessa pelo fornecimento à população local porque não vê lucro e as famílias podem ficar sem água apesar da fartura

mangueiras sobre o solo. é
muito cara, pois além de pro­
blemas por intempéries ainda
tem gente que mexe nas liga­
ções estragando o encana­

meruo. o que lhe causa prejuí­
zos materiais e as vezes, até

brigas com os moradores,
Atenor contou que há cerca de
duas semanas foi ameaçado
por um usuário, que chegou
quase a bater nele,

Assim ele diz que vai de,i,>­
rir de fornecer água para °

bairro. pois além de se inco­
modar muito não ganha nada
em troca, Aliás Aienor até já
comprou um caminhão ca"

çarnba e agora dedica-se a

outro ramo. tendo contratado
um funcionário rara cuidar
do sistema de água. Massó o

ordenado deste operário é de

Cr$ 2 mil e 400, o que já lhe
retira parte do dinheiro' arre­
cadado. Além disto. de\ ido
aos constantes desmatamen­
tos. as nascentes estão Iicando
mais fracas .e o consumo au­

menta a cada ano. o que vem

recrudescendo o problema,
Enfim. Atenor afirmouque

vai \ er se o Estado ou a Prefei­

tura toma conta do abasteci­
mento de água. pois ele efeti­
\ arnente não quer continuar
no negócio. e disse que só não

cortou ainda a água porque
sabe que em certas casas não é

possível construir poços. e ele

não quer deixar estas pessoas
deliberadamente, embora

também tenha dito que alguns
deles, principalmente os vera­

nistas. às vezes, Iicam mais de
um ano sem pagar nenhuma

prestação, Na semana pas­
sada, numa última tentati- a,

Atenor, falou cem o irmão do
atual Prefeito da Capital. que
reside na Lagoa. e pediu para
que este intercedesse junto a

Prefeitura ou Casan a rim de

que um dos órgãos assuma o

abastecimento de água, Ma�

prometeu que se até, no má­
ximo daqui a dois meses nin­

guém solucionar (') problema.
ele simplesmente vai tirar a

água das casas,

Tentativa de despejo foi
combatida a foice e machado

num curto espaço de 'tempo,
surgiram mais 12 casas, levan­
tadas principalmente nos fi­
nais de semana,"

Segundo ele, estes morado­
res não possuem nenhum do­
cumento de ocupação, con­

forme argumentam, e que
teria sido expedido pela dele­
gacia do Serviço do Patrimó­
nio da União no Estado, "O
que eles possuem, é apenas'
um cartão protocolo, dando
conta de que, deu entrada, na­
quela delegacia, o pedido de
ocupação, mas que será inde­
ferido por causa do projeto de
habitação popular que será

,

O problema vem ganhando executado na área pela Co­

,j dimensão cada vez maior, hab, afirmou,
porque além da fiscalização FOICES E MACHADOS
não conseguir tirar os mora-L A primeira tentativa de

,

dores clandestinos do local, despejo aconteceu na semana
,novos barracos estão sendo passada, quando os Iiscais

'I,ostalados dando origem a deram um prazo de 5 dias para

.v'lfa peguenaJ favela, O ter- que os moradores retirassem
rena possui urna área de 16S seus barrcos, Findo o pralO, a
mIl metros quadrados'c f2arece ordem não roi cumprida e a
de todo serviço 'de infra- fiscalil.ação voltou ao local.
:strutura habitacional, como dando um novo prazo, desta
agua, luz, esgoto, limpeza e vez de apenas 4X horas, o quc
rV,as, As pequenas moradias de nada adiantou novamcnte,

: alI, Instaladas, não ol'erecem as Esgotado o tempo I'ornecido

, rr:lIlllnas condições de habita- para a retirada, a fiscalização
,ç�o, sendo em sua maioria, apelou para a rorça policial,
, barracos com 4 a 5 metros levando até lá, um pequeno
: quadrados, construídos meio contil'lgente:que prontamente
a Um matagal. foi enfrentado pelos morado-

,

,O engenheiro Ezair Fran- res, armados de I'oices e ma­

,
CISCO Borba, secretário de Ur- chados, Para evitar um con­

, banismo e Edificações da Pre- rIito. ljue poderia ter conse-

le,ltura e responsável pela I'is- ,qüências runestas, a fiscali/a­
callzação, disse qu,e "�ão ção decidiu encaminhar o,
todos móradores 'clandcsti- caso à Companhia de Ilahita­
nos, vindos de outras cidades ção do Estado. solicitando
e que construíram suas casas à, desta providéncias imediatas.
nOIte ou nos finais de semana, por ser ela a proprietúria do
p�ra lugir à açao dos fiscais, terreno,
Na pnrneira "batida" feita no A Cohab, por sua ve/,
local, há cerca de '3 meses, ainda não decidiu o que irú
�?nseguimos rctirár, pacifi- la/er para resolver a questão,
��mente, (1 I'amílias que tam- enquanto os I'iscais 'cntelltlém
em haviam se instalado ali que o Ctnico Illeio disponível

�" autori/ação, e agora, para I irar de Ij os ,llHlI'adores

jaí (Sucursal) - "Daqui
Lllnguém nos tira", Esta é a

j frase de ordem das doze famí­
li'as - cerca de 5.0 pessoas -

que se instalaram no bambu­
zal, no bairro São Vicente, em
ltajaí, em resposta a uma ten-

: tativa de despejo empreendida
pela fiscalização municipal. O
terreno, que pertence a Com­
panhia de Habitação do Es-

,
tado de Santa Catarina e ao

p'atrimônio da União,
âestina-se à execução de um

I '

, p�:oJeto que prevê a constru-
çao de 314 casas populares
pela Cohab.

ln \ asores, con forme são cha­
mados, é o emprego da força,
A Prefeitura, por enquanto,
aguarda urna manifestação da
Cohàb e do patrimônio da
União, ,

'- Izair Borba entende que
"pior que Iorçar a retirada das
famílias, é permitir que elas
continuem lá, num local sem
as mínimas condições de vida,
formando uma favela que
aumentará a cada dia, e a

curto prazo a municipalidade
perderá o domínio da situa­
ção, deparando-se então com

um gravíssimo .problerna so­

cial, muito maior do que o

problema social causado

agora com o despejo das famí-
lias",

'

Por out 1'0 lado, os morado­
res ali rmarn que a delegacia
do Património da União deu
autoriz,lI;ão para que instalas�
sem suas moradias no local, e

que por causa disso "ninguém
vai nos tirar daqui", Alegam
estar de posse de doculllentos
que lhes garante a ocupaçüo
da úrea, toda\'ia exihiram
apenas o cartão protocolo,
provando somente que o pe­
dido de oeupa<;üo deu entrada
no Serviço de '!'atri lllónlo da
União, Eles al'irmam que "a
prcl'eiHlra não tem ra/ão de se

intrometer nesse assunto, pois
a terra não é dela e só temos

que 'dar satisf'aç'ões:1 delegacia
da União em Ilorianópolis",

Enquanto se espera uma sO­

luçüo para o caso, \ai se re­

tardando o projeto de cons­

tnlç�IO ll<is 314 casas jlopula­
rc,s pela Coilah, Os tr<lh<llhos
de inl'ra-cstrutura llrbanístiGI
.iú lor<lm Iniciados pel<l Com­
p<lnhi<l dc Iksenvolvimel,ito c

lIrh<lni/,II;:lo de IUljaí -- Co­
dcsi. mas o scu' ,I'nlblllcnto
normal ser,'l prcjlldic;ldo por
C,llIS;1 do illlpaS\e sllrgido,

Transportes: grande
problema da'Trindade

.M'oradores da Vila S. João

'substituem Cqsan por caixa
,

,

Na semana passada, antes de serem iniciadas as aulas,
qualquer-morador do bairro da Trindade poderia testemu­

nhar atrasos de até meia hora no horário dos ônibus que

servem àquela comunidade. Agora' que o período letivo

reiniciou, os mesmos poderão comprovar os três ou quatro
ônibus que passam lotados em direção ao centro da cidade,
sem condições de parar, com a lotação acima dos limites
exigidos para que haja segurança aos passageiros,
Este é um dos principais dramas enfrentados pelos mo­

radores daquele bairro, que, além de pagar Cr$ 2,00 por

uma passagem, são submetidos ao desconforto e ao mal
atendimento de cobradores e motoristas.

VELOCIDADE
Este se constitui num dos dramas dos usuários da linha

Trindadense: quando nâo é a demora 'exagerada é a veloci-
I ,

dade acima dos limites estabelecidos que chega a colocar

em pânico inúmeros passageiros.Ttvos três horários ante­

rjores ao da meia noite, inclusive neste, não falta a irres­

ponsabilidade dos' motoristas. Eles passam derrapando
pelas curvas, oferecendo então o maior perigo que lima

empresa pode oferecer.
Ainda na semana passada, um casal COITI quatro filhos

pequenos foi obrigado a abandonar o' ônilJus dil meia noite

em que viajavam, pois a esposa e Os filhos começaram .1

chorar exasperados e com medo dos quase cem quilôme­
tros horários do veículo. O ônibus parou e ainda por cima

os usuários receheram do cohrador uma' série de "goza­
çi'>es" e xingações. ü' pai tentou reagir, mas foi impedido
pela esposa, quanclo motorista e cobrador jú avançaran� sohre

o mesmo, eshoçando uma hriga.
MECÂNICA E FREIO
Sem falar num ônihus do horúrio das 14 hora's que

mesmo com um pneu, furado ainda foi até o cenh'o da
cidade carregando dezenas de' passageiros, 'vale citar o

prohlema dos freios e da lIlecúnica dos �'eículos.
Sáo vúrias as veJ',es em (Iue os ônibus sião obrigados a

parar, os passügeiros saltarem c esperarem que passe outro

para conduzT-los até o destino, Nestes casos. o dinheiro
pago pela passagem ni'to é devolvido e quem quíser pe,l4ar
um túxi 011 lima carona, llO caso de estar CNlll pressa para

�llegar ao destino, perde, sob allleac;as, os dois el'll'/.eiros .

A falta de freios provocou inúmeras hatidas dos ônibus,
sempre sob a mesma alega�':I(): "" culpa ó da oficina IIl1e

nflo regllla os I'reios de maneira correta", disse, dias atrús
UIII dos motoristas da Trindadellse.

Imensas caixas de água. al- pois das chuvas desta semana.
gumas com capacidade para Diz ela: "Normalmente. lá
até rnii litros. foi a solução en-

' .pelas 7 ou il horas da noite

contrada pelos moradores da Ialta água. Bem na hora em

rua Antonieta de Barros, na que chegamos do' trabalho e

Vila SãQ João. para Iazer queremos tomar banho". Ela
Ircnte às cada vez mais rre- localiza o início do problema
quentes faltas do líquido. As- depois que roi Icira uma re­

sim, apesar dos cortes na, dis- forma nos canos da rede. lui

tribuiçâo. as casas conseguem pouco -rnais de um. ano. na

manter-se por mais de um dia. época em que a rua foi cal­
controlando rigidaníente o çada. E também começaram a

uso da águaComo o probíema rebentação de canos que ,

já é antigo, poucas são as mesmo a\ ixadn , a Casan de­
casasda área atingida que não mora mais de um dia para ur-.

possuem caixas d'água. E nes- rumar.

tas. assim quea Casan deixa Canos que cstourun: tam­

de distribuir o produto. a so- bérn sào a causa de alag:lI11cn­
luçào é pedir ,um balde cm- t9s das casas. o que acontece

prestado à \ izinha , mais prc- sempre que cai urna chuva

vidente, A intcrrupcão no mais fortc. quando'os bueiros

fornecimento tamhé'm causa nã<;> dão cOlna de t;lnU <'tgU,l
problemas em casascomcai\;t para escoar, Eloísa Elcna

própria, pois em muitas des- Iemhra do último t�mpor,t1,
tas residências alguns utensí- n:l selnana que passoll. di:1 cm

lias que nccessitam dc <'tgua. que sua resid�ncia ficou e(')l11

eonio a múquin:1 de la\ ar. têm <'tgua até o liÍ\ cl do sof<'t da S:t1:l

lig"çClo direi'a com" redc pü- e a�r�scenl,l: "Sorte'que lilll-'

Mlic,i. pal1l0S tlldo na meSllla noite.
"ssim qlle a ;'Igua' COI]1e,'OU :l

hai\ar. pois logo na m;lIlh::i

segllinte, r,tltou úgua :Iqlli",
Mor:lllLlo hú seis 11,lCSes.

;lj1cn;1S no lll'llnem 7(1,\ Li ',I !'lIa
Àntonieta de ILirms.'Odacíli:l
(illilll,lr:ies di/ qlle enl SU:I

c,lsa nllnCl chegoll a f:lIt,lr
<Ígll:l. elll \ irtlld� de lInu cli\a
própri:1 com )()() li! ros, l'vlas
:01110 -na se,\ta-kir:l pa.ssada
11,-l() \eio qllalqlll'r ;Ígll:I da
rede Ill'lhlica. somente COlll

muito controle no gasto é qlle
n;-Io IHHI\ c Ldla, L di/ que al­

gllmas de SU;lS 'ln1igas qlle
tdlllhélll nioran1 naqllL'la rlla

,'lglla di:

ENCIIENTES

Lloi',l 1':lena Neto. n1ora­

dora 'no Ill'In1ero 7()5 da rll:l
- ,

Àntonieta de Harros. di/ �Ille
IÚO s::io lod,IS ,lS ClS;lS dd ,ire;l

qlle se ressentem com ,l falia
de jgll"I . .lllstificllldo o rdto

pel;l e\istêncid de duas redes.
llm,1 nma e olltr<l \ellt;i. Tal­
\e/ por ist() em l,lllla cisa-ll:lo
I'alta "Igl.ld e na locali/,ldd :10

lado f;dle, N,I residênCia de
Uoísa Uena "é difícil o dia

qlle n;-Io Lilte ;iglld". rreqlicn-
"

de-

poços 10�,t1i/ados em seus

quintais, E neste mesmo dia
sua tarnília passou a noite in­
teira ajudando a, casa \ i/inh.:
a suspender lodos os móveis

pois a residência esta- a toda

alagada, Mas. o que ela lllais
rcckuna. é do preço da conta

da Casun: no mês rctrasado

pagou -Cr$' -IS.OO. o que n:1O
acha \ cl IlH'I i t o curo. r., LI,. no

mês seguinte. )hlllra roi de
Cr$ 97.00. o que ela con-idcra
"um absurdo". I)ois continua

gastando a mc-ma qunnudadc
do produto,

-

\'l..'ritCl Cunha L!:l Co,t;l. ljlle'
po�'slli em Sll:t C,lS:1 urna cai xu
com c;lp:!cid"de de mil lilros
de úgu:1. di/ que nào SL'nlL'

quando ki Cortes IH) fornL'cl­
lllL'lll('\lk :ígu" POI\.: qlldlld<l
el,l percC-l,e qut: nÜl) est;'L
\ indo, controla o �:l';t\) dl)
pl'lldulo Ill) liSO di:'I�i[), ,'\p...:­
ll:lS n,io pode LI\;)I' 1'11llp:1.
pois �ll:1 m;'LqllilLI 'I'ece"...: ,l

'�gll" diret,llllénte d" rede d;)
rua e assill1, ljll:i1qller intL'r­

rupç,lo. ;)kill o flIIlC.iOll'l­
n1ento, Clllll'orme Iemb'r:l., 11

prllhkm;) COlllC(;llll Ljuando :l

temporada de \.LT;llllnici<lu e,

;) partir de L'IlI;·LO. -a L';ld:l di".
dur,lIlte;tlgllIl1," 1l0)';lS, klll111
e<lrte 110. forneci lllL'nlo, I Li
cinco "II1OS 11Iur:llido Ilrl I'lli­
mero .\37 LLl rll;) .. \ntnlliL'I:1 de'
B;iITOS. ela :Irll'lll" qllL' ;)Illes
11,10 h;)\ i;l Ljll:llLjuL'l' I'rohklll;)
no rllrneL'il11l'nIO lll:lS 'L'lllpre
1l011\ c, c ';)illlLI Il:i. pllllCI
prL's<ill 11;) :ltcU;1 d" rúk. dll­
r;lIllL' 11 di:!. SllillCII[L' :'llllllle' l'
que di :llll11enla de 1'01',',1, fi­
cando dllícil I,l\;ir c;i1,';)(.I;lS L'
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16 - Cidade

Tarifas

Cr$
:UO
2,50
2.50

2.20

2,20
2,20
4,00
5,00

o ESTADO; 04 de março de 199
r. '

.Iniciaram ontem em São
Pedro de Alcântara a, co­

memorações do sesquiccn­
tenário da Colonivação
Alemã. O distrito, que roi :'
primeira colonia de imigran­
tes alemães no Estado. desde
cedo começou a receber o

grande número de I isitantes
que juntamente com a co­

munidade local está partici­
pando das lesuvidades A
solenidade de abertura 1'01
realizada na catedral de São
Pedro de Alcântara. onde o

arcebispo Metropolitano.
Dom Afonso Niehues. e pa­
dres ligados à paróquia celc­
brararn uma missa em ho­

menagem aos colonos que
venceram imensas distân­
cias para colonizar aquela
região, e que como disse o

GOl ernador António Carlos
Konder Reis, "se distingui­
ram acima de todas as reali­

/ações, pelo amor que dedi­
caram a esta terra, não Ia­
lendo dela apenas sua Se­

gunda pátria, mas a Pátria
de seus ri I hos e de seus ne­

tos".

Depois da' missa, o Go­
vernador Antônio Carlos
Konder Reis. o Arcebispo
Metropolitano, Dom
Afonso Niehues, o Preleito :

de São José. Geci Thives e o

consul Alemão em Santa
Catarina. Hanz Prayon.
di rigiram-se numa charrete
típica dos colonos até a

praça. onde roi leite o des­
cerramento da placa come­

morativa aos 150anosdaco­
Ionização alemã, sendo de-
I idamente escoltados por
uma comitiva de cavaleiros
I estidos caracteristica­
mente.

A cidade está toda deco­
rada com milhares de ban­
deiras coloridas, as casas

foram pintadas ou la I adas.
os canteiros e jardins arru­

mados. tudo para embelezar
ainda mais a resta.' Simulta­
neamente. as várias barracas
construídas segundo os mé­
todos dos imigrantes alem­
ães. está serx indo à multidão

pratos típicos. churrasco e,

logicamente, muito chopp.
Também estão se apresen­
tando grupos folclóricos de
música típica alemã e a

maioria dos habitantes de
São Pedro de Alcântara está

trajada como seus ances­

trais.
A festa ..com música e

danças tfpicas.imostra de ar­
tesanato e objetos antigos.
trazidos pelos colonos pio­
neiros, muita comida e be­
bida continua no dia de hoje
tomando conta de toda a ci­
dade e dos I isiiantes. que
com muita alegria relem­
bram os leitos dos 635 colo­
nos que em 1829 deram iní­
cio à colonização alemã em

Santa Catarina.
Na cerimônia de descer­

ramento da placa comemo­

rativa ao Sesquicentenário
da Colonização Alemã, que
roi feita pela esposa do pre­
íeiro de São José. e pelo Go-

O coordenador de despa­
chantes e auto-escolas. e as­

sessor jurídico do Detran.
Elio Pio Pires. disse que vai
rechar o escritório do despa­
chante Sill'a, no Estreito, por
desrespeito ao direito do
cliente e alllca<;a de agressão.
Mas o principal Illotivo em

que se baseia a decisão é a não
observúncia da legisla<,:ão. que
pro(be a IQc.a_l.i/a(,:flo do de'>pa­
chante a merio� de 300 metros
do órgão de trân.,ito: o despa-'

.

chante Si" a estú i nstalalio a

cerca de 50 metros do Detran.
na rua Max Schramlll.

Na tarele de quarta-feira.
dia 2� (i1tilllo. José Pedro da

Silla, o responsálel do escri­

tório, c outro fUllcionúrio·.
�lllleaçaram dar "UI1l nico" no

proprietúrio da motocicleta
Yalllaha. placa AA-622. c de-

vcruador do Estado. um re­

presenta n te da cornun idade,
-Oxmur Krciver. saudou as

autoridades presentes e com

a fisionomia alegre e sorri­
dente. como o resto de seus

conterrâneos. relembrou o

esforço realizado por seus

ancestrais.
Também o prefeito de São

José e o GOl ernador ía la rarn
.na ocasião. Geci Thives. em
seu discurso. Ie.: um relato
das peripécias por que pas­
saram os imigrantes desde
que partiram da Europa.
num lerão. até chegada ao

Brasil ... terra que sabiam

generosa e que afinal exce-

pois chamar a polícia para

prendê-lo. O motivo: o cliente

reclamou porque "estava

sendo pa3s<ldo para trás", de­

pois de permanecer quase
dLias horas no interior do es·

cri tório.
O assessor jurídico do De

tran adlllite que, "apesM do'
nossos esrorço�", a maioria

dos despachantes não se cons­

cient'i/oll ai.nd<J da "responsa­
hilidade junto ao órgão oli­
ciar': Explicou que pelo fato:
de ser uma clas,e recém-'

criada. "nós. do Detran, en­

contramos di liculdade� em al­

can<;ar os ObjCllI o, de t rata­

IllcnlÇ) ao flllblico, coml11�lior

segurall�'a, sem esse tipo dc

prohlcma" .

Não foi est�1 a llnic<I rcela­

ma<;,-Ill que o ))ctrall rCCl:hcu.

sohre o "péssimo" cilcndl-

deu as expectativas", l-alou
sobre as longas jornadas em

I cículos rústicos e dos cami­
nhos íngremes que Iin a l­
mente os trouxe a estas pa­
ragens. E depois de referir-se
às obras rcalivadas por
Konder Reis em seu Go­
I erno. e que I ierarn a bene­
ticiar a cidade, acabou elo­

giando os imigrantes alem­
ães. dizendo sei-em de "uma

raça ele libra. altaneira, or­
deira e Iorte".

O governador Antônio
Carlos Konder Reis em sua

rala mostrou-se I isiv clrnente
emocionado e falou sobre o

"trabalho e dedicação que a

menta do Despachante Silva.
E sempre o Detran soube que
ele funciona irregular, sem

observar a distância mínima

permitida. EI itou lechar o es­

critório antes, sobretudo para
não gerar problemas ao pró­
prio proprietário: �. .9.,�'�'" cgn-,
tudo, "não re€Oílhêé'el:í esse

l'OtO de conrian<;a".
Agora. porém. diante do'

rato da ameaça de agressão e

desrespeito ao direito do
cliente, o assessor jurídico do
Detran adianta que "a medida
inicial é rechar aquilo ali, por
não ohsenar os 300 metros e

pelo tipo de atendimento".
Mesmo admitindo ser "contra

a lei do, JOO met ros", o adlO­

gado Elia Pio Pires salienta a

neccss idade de ohsen·á-Ia.

DESPREPARO :

O Decreto 772. que aprolél
o regulamento para o exercí­

cio dc dcsp.acllantc Cl"eden­

ciauo jl�nto ao Detran. prel(�,
além da di,túncia mínima,
entre outro'i ínlcm. "tratar

com uFh<lnidade 0< cllen,tc� c

funcionúrlos pl'lhlic()� com

qucm ,e rclaciol1�II-': l'ar�1 re­

�eber �l credencial. o desp:l­
ch�ll1te é 'dlhlllel ido'a um

teste, porém nüo ,üo e.\igidos
di piomas que cOlllpro\ em o

llíl'Cl de escolaridade e clIltu-

I árias geracócs se sucedem
tornando possí. el o encur­

tarncn to das distâncias do

1'010 de São Pedro de Alcân­
tara e o Governo do Estado
de Santa Catarina". Konder
Reis ainda registrou "coin­
cidências que tocam pro­
fundamente meu coração".
Referia-se o Governador ao
rato de a placa comemora­

tiva dos 100 anos da C010ni­
zação Alemã ter sido descer­
rada por seu tio Aúolfo
Konder. e por ser naquele
Governo, Ministro do Es­
tado da Viação e Obras PÚ­
blicas. Vitor Konder. tam­

bém seu tio e padrinho. o'

ral. O despreparo' cultural do
despachante José Pedro da

Silva. "Zez i n h o". também

.

levou o assessor jurídico do
Detran à conclusão de que "é

problema de relacionamento
humano".

_Antes do assessor jurídico
afirmar que-pretende fechar o

escritório, o sub-diretor do
Detran dissera que "neste

caso, cabe uma suspensão ou

repreensão, IJor desrespeito
ao direito do cliente". Porém,
esquil'ou-se de falar do as­

sunto ela inobserl'ância da dis­
tância exigida (300 metros do
Detran). por não estar autori­
I.ado pela Secretaria de Segu­
ran�a e Inrormações a dar en­
treI ista.

Obsel'l'ou que ao Det ran
cabe o direito de ad\ertir:. re­
preender. suspcnder G até cas­

sar a credencial. se o despa­
clwnte cometer 1l1uitás infra­

ções ú lei. A cohrança acilllL:
da tanela pelos sefl iços pres­
lados é a maior prcocupaçüo
do Dcirall. Pela tanela. o

preenchimento da TR.ll Cllsta

Cr$ ·-IIJ.OIJ: CIlGllllinllanll'llto
da Carteira de 11�lhilit�[(;:I()
Cr$ 21J.OIJ: e () sCJ'\ i�o COI11-

pleto de renol al;iio dc licenl;'1.
Cr$ 171J.OIl.

O� eSCritórios dc dcspa-

que signilicamentc tinha por
lema11 frase "Governar é
construir estradas

..

. O lema
do GOl crnador Konder Reis é
"GOI crnar é encurtar dis­
tâncias.

Assim disse o Governa-
.

dor, "todas estas coincidén­
cias me falem agradecer
corno. Ido, emocionado. or­

gulhoso e reconhecido, por
est:l.r presidindo esta ceri-

mônia". c concluiu. aliás
multo. conetarnente. "isto
demonstra que Santa Cata­
rina apesar de todo o �II anço
e progresso. é sempre a

mesma Santa Caturina , Iiel

chames funcionam das 8 às 12
horas e das 13 às 18 horas.

Sempre após o dia 25 de cada
mês aumenta considerav el­
mente o movimento. Para
cada dois mil veículos. o De­
tran credencia um despa­
chante.

AMEAÇA DE AGRESSÃO
O proprietário da moto

AA-622 procurou o Det'ran
para denunciar "o péssimo e

grosseiro atendimento do
Despachante Silla".mas até o

momento não rormalilOLI a

representação por escrito�
conrorme a di reção Jo órgão
exige.

O proble!lla ocorrido na

tarde de quarta-feira e que
culminou com a amcaçu de

agressão dcu�se na segui n te
ordem cronológica. scgundo
p denunciante: "Um pouco
unles das 15 llOras'eu cheguei
ao escritório do despachante.
cujo nome encontrei llum mi­
núsculo GII-tÜO. na parede. É d

llnica indicaçiio. pois não

c.\iste nenhuma placa indica-,

I i I �1. C hega-�e ao loca I at r�1I és
de informal;ões. Ele nào pode
llS�lr placas para não se de­

nUllciar. deI Ido iI d"túnóa do

))etran".

O cl icnt e ex pliCOU que "logLl
,lO chegar ao escri tório - Ulll<l

às trudrçócx".
Ele também ralou sobre os

leitos que uma centena de
famílias pôde realizar a 150
atrás. E disse que procurou
num liv ro dc Jacinto de Mat­
Ias encontrar o fio da'meada
dos heróico, +migrantes
alemães, para reconstituir.
COIll olhos de historiador. a

epopéia da marcha dos co­

lonos. Ele ainda disse COIll­

nrccnder os problemas das

grandes di,t�1T1CI,].' que 11\ l'-
.

ram de I encer o, pioneiros.
pois ri nali/ou. "como I ossos

antepassados tllC também

que vencer muitas distàn­
":JU�··.

salinha de menos de dei IllC-'
tros quadrados. COIll acesso

por dentro de uma garagem
-. percebi a precariedade do

atendimento. Hav ia seis pes­
soas no recinto, além de dois

runcionários preenchendo
Iorrnulános da TRU. Alguns
na porta. outros sentados

ni.lm pequeno sorú. Isso antes

das 15 11Oras."
- Às 15h05miÍl. aconteceu

o episódio que originou a dis­

cussão: um funcionário do

despachan\e chegou do De­

tran com um monte de docu­

mentos para serem preenchi­
dos. Na porta. pegou outros

pa pé is de d i I e rsns pessoas.
certamente suas conhecidas e

me ignorou. tntüo jlerg�lntei
se não seria necessúrio cntre­

gar meu'i documentos tam- ,

ném. DI.; maneira indelic�.llla.
José PedI'() da Silla Ulou que
nllo.

Segundo o denunciante.

"ele disse que pegaria os meus
-

papéis depoi,. o quc não rei.

Somente Illuito tempo del10is.
qll�lndo tod�l' <IS p�ssoa� que
hal iam eheg�ldo depOIS dc

Illillljú tinham sido atendidas

é que recolheu minila docu­

nlcnta<;<lo. Isso ainda porque
reclalllci f colocou cmnai.\o

de todo�. Mas não liguci".

Aumento das tarifas
em todàs G$ linhas
de transportes 'em

Flor;anópo(;s
Com a homologação pelo Conselho '

lnterministerial de Preços, no dia 21
de fevereiro, do aumento nas tarifas das
passagens dos ônibus urbanos da capital,

na ordem de vinte e sete por cento, os. usuários,
notadamente aqueles que tenham filhos

em idade escolar, vão sofrer uma
imperceptível, porque diária, mas considerável,
quebra em seus orçamentos. Mas os empresários

responsáveis pela área transportes
.

_ '. urbano.s d� Florianópolis também ti
nao ficaram satisfeitos, e pretendem, seguramente,

-

outro aumento.

Damos abaixo a relação do aumento de tarifas
de cada lima das

linhas que servem à população da capital:

Linhas
Empresa Florianópolis S/A
Canto _........ .

.

Escola " : .

Jardim Atlântico "
.

Bairro de Fátima
.

Balneário "
.

Aracy Vai Callado .

L "

agoa \'
. , .

Barra da Lagoa , .

Empresa de Transportes Coleti�;os Taner Ltda.
Agronômica , .

Mauro Ramos . , .

Circular 108 _ _ .

Circular 109 , _ .

Gama D'Eça . . . . . . . . . . . . . . _ ..

Empresa Canasvíeiras de Transporte Ltda.
Aranhas '.. . J ••••••••••

Ponta das Canas . ••••••••••••••

0,' •••••••••• : •••

Vargern Grande .

Ponta Grossa , , .. _ ..
'

Rio Vermelho .. , _ .

2,30

2)0
2,30
2.30
2,30

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
2,50
10,00
-2,50
6,00
10,00
6,00
2,50
4,00

2,50
2,50
2,50
3,00 f)
6,50
2,50

2,50.
2,50

21°0

Pantanal ' , .

Itacorobi _ � .

Córrego Grande : , ..

Santa Mônica _ .' '
.

Vila .. _
, , .

SilCO Grande
_ '.' .

Sambaqui . .

Empresa Hibeironanse de Cordeiro e Cia.
Abrão .

2,50
2,50
2,50
2,50
2,50
2,50
3.50
6,00

Pântano do Sul . . . . , .

Ribeirão. . . .. . . . .. . .

Canto da Lagoa .

Rio Vermelho . . . . .

Rio Tavares .

Caeira da Barra do Sul , .

Campeche , . .

'.' .

Costa de Dentro. . .

Rio Vermelho/Barra _

'c
"

E continua: "Bem depois
das 16 horas. cerca de 12 pes­
soas que chegaram depois de

mim.já estavam no Detran. E
eu continua, a sentado no solá
do despachante. com minha

esposa. A esta altura já tinha

esquecido que deveria ir tra­

balhar e também fazer a i ns-

crição na U FSC. Depois das
16 horas começaram a chegar
os retardatários, que depois de

um "chorinho" eram atendidos

e despachados em minutos".
- Aí desanimei. porque

sobre os meus documentos
hal'ia uma pilha com muitos
outros. Eu continual'a o (d­

timo de todos. até dos retar,

datários. Quando colocou o

papel na máquina para preen­
cher meu formulário. chegou
o empregado da rua, cheio de

problemas . Todos roram re­

soll idos e Cl; sorri com o

atraso. Depois apareceu um

amigo do despachante: mais

atraso.

Por I'olta Jas 16h.-J.5Illin.

depois de aproximadamen te
duas !lOras de éspera, conta o

clicnte que "reclamei da de­

mora (o próprio despachante
admite que o preenchimento
da TRU demora .cinco minu­

tosle quase apanhei. Um se­

nhor retilrdatário ficou tão

.2,50
6,50
6.50

6,50 l�

10,00
3,50
10,00'
5,00
g.OO
4.00

sem jeito ao passar na minha

frente que prontificou-se a me

. dar carona até o centro".

Salienta que :'0 pior de tudo
é que o outro Iuncionário

atendia apenas. as pessoas que
foram chegando por último.

Quando reclamei, o tal Ze­

linho disse que não faria o

meu serviço. Argumentei que
ele deveria ra/er e ele gritou
que não era obrigado. Me
mandou calar a boca, porque
se continuasse reclamando le-

i�

I'aria um bico e seria preso
ainda. Fie é que pode ser pro­
cessadt por des'respeito e

ameaça Je agressão".
,
A últ im.a pessoa achegar,

lembra o reclamante, "foi
uma moça. loura, bem bonita.

Talvez por isso foi atendida

em'menos de cinco minutos.

Argumentei con\ra isso e aí os

dois runcionário�' do Despa­
chante Silva repetiram que
:.lel·eria 'Calar a boca, para não

�IJlanhar. para .não sair sem os

papéis. Til'e que sofrer a humi­
lhação. juntamente com

minha mulher. porque não

halia tempo de procurar
outro despachante e precisava
do documento. Para pa.gar a

TRU. recorri a lima conhe­

cida, porque se enfrentasse a

rila n:1o teria conseguic!o".

São Pedro de Alcântara em festo.no
sesquicent nário da imigração alemã

Aranhas/Canasvieiras , , I.
Vargern Pequena (Ratones) .

Ponta Grossa/Canasvieiras .'
.

Ponta Grossa/Santo Antônio· , ....•.... _ .

Canasvieiras/Centro _ _

Santo Antônio/Centro .

Vargern Pequena/Canasvieiras _ .

Rio Vermelho/Canasvieiras _ ..

Empresa de Transporte Coletivo Limoense Ltda.
Saco dos u'mões :

.

Cidade Universitária _ .

Costeira ' _
.

Aeroporto _ . , ' , _ ..

Tapera , .

Caeira do S. Limões
_ .

Empresa de Transporte Coletivo Estrela Ltda.
. Capoeiras .

Vila São João '.' . _ , .. _ _ ..

Morro do Geraldo , , , .

Empresa Viação Trindadense Ltda.
. Trindade. ,

_ , , .

----�--�--------�----------------......�----------�--------------------�------------��--------------------------------------------�-------
-'-
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CONDICIONADORES DE AR
Todas as opções em ':.

marcas e modelos para
.

a sua melhor escolha

O MENOR PREÇO A VISTI
,

OU'as MaiS suaVES
PRESTaçÕES.

FORRACOES
As mais 'lindas cores
no padrão que você desejar
O �ENOR PREÇO a VISTa
E IS MaiS FACILITI1DAS
CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.

I'

TELEJOGO PHILCO

.,1.690, a vista

ou6x3'S4,
,

DORMITÓRIO RUDNICK
COLONIAL
Em imbuia

Apenas8.990, a vista

oulSx960,

MAOUlNA CORTAR GRAMA
Elétrica. Ceifablitz
motor 1/2 HP

2.289, a vista

.cu 18x217,

BICICLETA CÁLOI BARRAFORTE
C/tração monobloco
Freio contra pedal
Aro 26 e 28

,

2.830, a vista
.

ou18x269,

Mod. Tradicional

3.270,a vista

ou18x310,

TV PHILlPS A CORES
K.220 - 66 cm.

18.390, a vista

ou,lSx 1.960"
TV PHILCO
61 em B-142

4.590, a v,ista
'oulSx488 '

_'o _, ,,_" "e ..
"

�__ .

..

I.
.

•

COPA DE FÓRMICA R. GOMES
Paraná - c/8 peças
mesa elástica

'

Apenas2.490, a vista

-rsxass,
" '�:".

< :��\;,1; ,

.-<:...--,;,
"

"

�
. -� J��

��
",,:"."'.- _·.'0'�

p/solteiro

Apenas 299, a vista

•

----

-,

,I
v, ,� .c

"

-

,-
�

.' l'

JOGO C/6 XíCARAS
f 6 PIRES P/CAFÉ .,��
Base aço inox Cristofoli

Apenas 159, a vista.
'

VOLANTE ESPORTIVO WALROD
"

320 mm p/VW 1300/500
8rasília - Passat

Apenas 581 ,
a vista

ou 6x 118,

I��ª-J���
BARRACA ALBA
Mod. Ouro Preto 79
(;/2 dormitórios
p/5 pessoas

7.277, a vista

oulSx728,

FOGÃO DAKO VEDETE'

1.490, a vista

ou 15x 159,

.�' ....

.
,.·i

_ l;;;,�:;';;:,)�t��·JS��I�"..i..·���···· �

ill'Í1�lfiIUIlllV'l'fl)S
�

- �J ltllI.,filI.,fi .

CONJUNTO ESTOFADO FAMOVEST
Finíssimo acabamento

. 5.995, a vista

ou '1'2 X735,

CONJUNTO 3 EM 1 PHILlPS
IM 981 .

14.590,a vista

ou 15 X 1.553,

RÁDIO RELÓGIO PHILCO
AM/FM

2.220, a vista

ou 12x275,
.

CONJUNTO DE PANELAS
Royal - P/Campíng -

c/22 peças

Apenas 490, a vista.

VENTILADOR ARNO SUPER
25 cm. Grade metálica

979, a vista

ou 10x 138,

-

MÁO. DE E'SCREVER
REMINGTON 22
c/tabulador e regulador
de toques .

.3.090, a vista.

oulSx330,
, CALCULADORAS
Cientificas e Financeiras
Texas, Sharp, HP e Dismac

O MENOR PREÇO I VISTA .

E IS MaiS FACILITADaS' ,

CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.
SECADORES DE CABELOS
Várias marcas e modelos
a sua escolha.

Nossa sugestão:
SECADOR DE CABELO WAUTIl
Semi-Profissional

.

1.690, a vista
'

ou lSx179,

CALCULADORA SHARP MUSICAL
4 op. memória e

raiz quadrada. EL 8130

1.380, a vista

ou6x288,

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE"RIO
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José Roberto Rodrigues e José Endoença Martins,
.

.

dois jovens escritores de Blumenau,
aqui estão para mostrar seus trabalhos, cansados, suados e doídos.

_É a Literatura sofrida dos que vivem, não por falta de talento, mas por opçao
de vida, longe dos salões onde os áulicos "literatos" ,

incensam os poderosos do momento. Cartas para Informação e .Cultura, '

Caixa Postal 139'- 88.000 - Florianópolis, Santa Catarina.

Informação Cultura
Por
Laudelino Santos Neto·e
Maristela WagnerI No. 90 I

Consultores: ,Alcides Buss (Furj) Amaline Mussi (Fessc) Celestino Sachet
(Ufsc). Correspondenl8s: Cláudia Chaves (Rio de�iro), Lourenço Cesané
(Brasília), Raimundo Ceruao (Méxicq), Ricardo Rocha (Belo Horizonte) e Vera
Cóste (Porto Alegre). ,

destruídas pela fúria: im­
piedosa de um ser que eles
não sabiam e nem pó.diam
combater porque não era

do mundo deles.
Os assaltos não para­

"fim. A vila estava inde­

fesa, desguarnecida, presa
íácil. Ninguém atinava
como enfrentar o bicho

que agia sempre à mesma
hora de cada sexta-feira.
Desconheciam todos ali na
vila a utilidade do fogo, do
alho e do enxofre na luta

contra o lobisomem. Por
isso se entregavam ao pâ­
nico estérico. S'em qual­
quer reação hl'me;
deixavam-se enrodilhar
por aquela insustentável si-

tuação.
Foi então que as mulhe­

res da vila - vítimas predile­
tas do tinhoso - tomaram

urna inadiável decisão.

Obrigaram os maridos a

.dar cabo daquele diabo em

pele e uivo de cão danado.
Do contrário, abandona­
riam casas, maridos, a

vila. Fugiriam com as

crianças, apenas.

para os ataques, uma

jovem da vila. Era 'quase
sempre noiva e.Iinda, mas
sempre jovem ..

Sexta-feira, meia-noite,
depois de mais um assalto
em que mais urna jovym da
vila foi raptada, um grupo
de maridos saiu em perse­
guição do lobisomem.
Armados de foices, paus,
machados e enxadas, os

maridos entraram na escu­

ridão da noite pressaga e

nunca mais voltaram.

Idêntica sorte tiveram f

todos os demais grupos
.ormados, até que não ha-

. via, na vila, um único ma­

rido para protegê-la. Uma
sensação' de vazio incon­
tido tomou as esposas.
Sentiam-se mais tristes,
abandonadas, mais indefe­
sas, então. As crianças

náo eles. Eles estav am pro­
tegidos. por enquanto, ao
menos enq uan to durasse
a predileção do lobisomem
pelas jovens. Mas aquela
decisão das mulheres
pesou sobre eles como a

pior das maldições. Eles,
nem de longe, queriam en­

frentar uma coisa que eles

desconheciam, mas teriam
de fazê-lo. I riam fazê-lo,
porém. Não tinham es­

colha. Nem que lhes cus­

tassem' as vidas. Só não

podiam era desapontar as

mulheres.

De repente, o lobiso­
mem deu de atacar a vila.

brincavam 'pelas tardes e

pela vila sem entendera so­
frimento das mães a ausên­
cia dos pais, alheias a tudo.

Foi quando, nu�a da­

quelas fatídicas sextas­

feiras, à meia-noite, o lobi­
somem voltou � vila. Não
chegou sozinho. Com ele
vieram todas as jovens rap­
tadas que ele foi entre­

gando de porta em porta,
para a felicidade das mães.

qual também participou o

lobisomem, convidado
pelas jovens. Na dança ele
provou que sabia dançar,
comeu da comida da vila, e
rindo satisfeito, avisou
que, apesar do longo
tempo vivendo vida de lo­
bisomem, ainda não tinha
esquecido, de todo', dos
costumes de quando 'era
homem.

Durante muito tempo,
toda sexta-feira, à.meia-o
noite, invariavelmente, o

pânico tomou conta da

vila. Então ela recolhia-se
a uma Irremediável impo­
tência e, trancadas a fer­

rolho, as pessoas
ocultavam-se dentro de

casa, o medo grassando as

vidas, todas as portas e ja­
nelas fechadas .. O lobiso­

mem assaltava escondido
no silêncio da noite pesaua
e agourenta e desaparecia.,
como aparecera, inexpli­
ca velmen te, arrasta ndo

�
para as trevas de onde sala

Os' noivos càírarn em de-
I .

sespero. Impotentes diante
da ousadia do estranho as­

saltante noturno e, os mo­

ços, impressionados com a

possibilidade,' cada vez

mais real, de a cidade ficar

sem as jovens com quem
pudessem casar, se os assal­

tos do fantasma não ces­
sassem, resolveram aban­

donar a vila. Foram tentar

a sorte em .outros lugares
onde pudessem levar mais

tranquila, sem o constante

medo de verem as famílias

Os maridos se inquieta­
ram com a decisão firme
das inulheres. Ignorantes,
não atinavam o que fazer.
Para eles até que seria bom
se as coisas continuassem

daquela maneira, As mu­

lheres é que eram raptadas,

Depois da festa, a vila se
recolheu à importância das
coisas comuns, com lobi­
somem e tudo o mais. E

agora, ele vive lá , e-ntre
todas aquelas mulheres,
jovens e crianças, como o
único marido da vila.

Aquela se tornou uma

sexta diferente das demais.
O ar pareceu mais leve.
Não houve, sequestro na­

quela noite. Nem o lobi­
somem viera para aquilo.

.
Houve ,sim,. uma festa da

Os maridos se organiza-.

,
ram em grupos. Saíram em

busca do lobisomem.

'f',fSe·Roberto Rodrigues
��

') ". ,..'� ":.�. ....
.

.

�'!OSÉ':1ROBERTO RODRIGUES tem 25 anos e é de Blumenau. Jornalista, exerceu..

1i"�1âí�ges"Aos Dia�io.s·Associados e no 'Jorl'1al de Santa Catarina, onde editava, aos
. d.omj,ng·os",a página lSC-Uteratura. Como poeta, além de duas menções honrosas�

<fite jà:obteve nos concursos do festival de Invernó de ltajaí, foi distinguido com o

$egtma� lugar no último "Prêmio Luís Delfina" de Poesia. Brevemente, o livro
conteàdo os poemas dos primeiros classificados deverá ser lançado. Tem um livro de
pOemas aprovado pelo Conselho Editorial do Conselho Estadual de Cultura, que
d�ve-fã sair este ano. O professor Lauro Junkes, do Departamento de Literatura dá
UFSC tameém o convidou para uma antologia de poetas catarinensés, bem Gomo a

.
Pr - ess6ni Maria de Ramos Latirdes Krieger já recebeu seus poemas, que deverão

.

; fí�
.

'er:n livro, brevemente.
.

� . . .,

A ordem
de viver

A ordem de viver
A
não vem do alto,

do planalto ou

das nuvens.
.

Não vem de baIXO,

muito abaixo
de teus pés.
Não é soprada
em teu ouvido
ou sussurrada
na penumbra .

por uma SOI1!bra
ce\estial.
N

-

o vem por carta.a

ou te\egrama,. '.
nem está nos JornaIS,
revistas ou livros.'

Ou está nisto tudo:
Mas custa descobnr:

exige tempo
e temperança,_
esperança .

e convivêncl3,.
que só a ciêncIa.
humana 'do existir

pode te dar ...
Custa descobn� .

porque, necessano
é dizer: é preCISO
descobrir .

teu próprio cammho
torta, conhecer
a pedra que chutas

e saber se, no chute

levas raiva ou amor.

Ou pior: desânimo.
Exige ânimo: .

paciência e anImo,·

paciênCia
e confiança:

, t mpo.

ue so o e

sabedona q. u derruir.
pode constrUir o

.1udo depende da

tua pressa ""'a\ OU avessa.
b ça norm

e tua ca e ". '

.

Esse nosso

tempo •..

Não invento
tramas ...

É sempl'e.esta adaga
nos ferindo,

cerceando nossa marcha,

intimidando nosso vôo.

.É sempre este laço
nos forçando ao recuo

até o cadafalso,
nos enforcando

no fundo falso desta via.

É sempre estas garras
nos rasgando,

agarrando d que ;esta
de revolta e resistencia.

É sempre esta violência,
esta violação, este delito.
, É sempre este grito
atravessado na garganta.

Amigo, este nosso tempo
não é de gordas colheitas
nem de tenros rebanhos
nem de tolos planos e

'

,

or�amentos de esperança.É o tempo da vigília,
absoluta, do trabalho diuturno
sem prêmios de consolação.

A única recompensa .

é a lucidez e a certeza
única de que é possível,
em caso de retrocesso,
recomeçar do princípio,
com teimosia e afinco.

Não invento tram�s,
enredos de ftcçao,

do O meu drama,
quan -

.

é o escassa pao,

o su�;;:���o; �:;;���
do cidadao.

.

de poemasEsta secura
_

.

h
não é inv����i ���n��

da erva daninha
d minha seara,

crestan o
.

da clara
eu sei

invasão do dano.

.

.

do abandono
eu sei ,,' t'l
do campo inl�r I ,

eu sei da terra

sem recursos,
. .

da pele de urso
e sei do

que me eSCon ,

em fugaJeremias em .
.

Eu sei da ruga
.

na testa,
.

e da festa

das oligarquias.
. ão é tarde

_- Mas sei que n

e luto e tramo, .

braços e pernas,com - de
'nas cavernas on

arde a liberdade.

É sempre esta via torta,

esta 'vida escrota,
esta rua estreita,
este beco escuro

- e o sangue no muro.

É sempre esta fuga louca,
esta carne pouca,·
este lobo à espreita
por detrás do balcão.

.

É sempre esta agonia lenta

'd� quem tenta,

ápeSar de tudo,
rem,lir contra'

mesma ��m ter nada:
,

pai, mãe, ��heiro ou cam�rada.,
•• c(.,

•

A recompensa, meu' amigo,
é justamente isso:

saber-se duro e decidido
conhecer O valor do braç�,da cabeça.e do coração,

e saber. distinguir
o companheiro no meio

da multidão
que rumina.

Singular

Arthur Pereira Oliveira
Dentro. de mim, perene, o. pensamento,Inteiramente só eu me sentia

Em meio. às muitas vidas que eu via,
:róis todas elas refletiam a calma
Dos seres que ainda nâo têm.alma,

Razão. feita de Deus à semelhança,
O resto. do. animal.pura lembrança,'
Era essa que me singularizava.

Em mim os seus instintos se entendiam,
Com elas minhas penas não. se avinham. Alma carente, amarga, sem guarida,

Carne do. mal e da razão. ferida,
Era essa que certo. me isolava.Fora de mim, viveres de um momento,
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i O QUE HÁ PARA VER

CINE CECOMTUR Os Tigres Não Choram Os Malabaristas

As Filhas do Fogo Anthony Quinn, do Volante
John Phillip Law 14 e 20 horas

Paola Morra,
e Simon Sabella

. Censura: 18 anos
Rosina Malbouisson, 14, 16, 19:45' CINE RAJÁSerafin Gonzales
e Selma Egrei

e 21:45 horas Não Sou Trinity ...

14, 16, 19:45 Censura: 14 anos Nem Carambola

e 21:45 horas George Hilton e

Censura: 18 anos
CINE JALISCO Crista Lindner
Robin Hood, 14, .17 e 20 horas

CINE SÃO JOSÉ o Trapalhão da Floresta Censura: livre

2001: Uma. Odisséia Renato Aragão
no Espaço

e Dedé Santana BLUMENAU

Keir Dullea 14, 16, 19:30 .. CINE BUSCH

e Gary Lockwood e 21:30 horas O Estripador
14, 16:30, Censura: livre de Mulheres
19:30 e 22 horas CINE ROXY Marlene França
Censura: 10 anos O Dragão Nunca Morre e Lola Brá

As Secretárias 16, 1ge21 horas

CINE CORAL que Fazem Tudo Censura: 18 anos

PapilIon 14 e 20 horas
CINE MOGKSteve MacQueen Censura: 18 anos

e Dustin Hoffmann O Bem Dotador •

J4, 16:30 e 20 horas CINE GLÓRIA O Homem de Itu

Censura: 18 anos As Melhores Maravilhas Marlene França e

da Natureza Nuno Leal Maia

CINE RlTl Filme de Walt Disney 16, 19 e 21 horas

Costinha e o King-Mong 14 horas Censura: 18 anos

Costinha, Ferrugem Censura: livre CINE BLUMENAU
e Grande Otelo Costinha e o King-Mong Ó Seu Primeiro Amor .

10 horas Costinha, Ferrugem 16, 19 e 21 horas
Censura: livre e Grande Otelo Censura: 18 anos

A partir de hoje, 4 de março, a Rede
Globo estará lançando - simultanea­
mente em todo o Brasil - a sua nova

programação para 1979, dentro de um

critério que visa atingir todas as classes
econômicas e todas às faixas etárias,
Será dada ênfase sobretudo à produção
nacional, além de ocorrer uma amplia­
ção e diversificação de vários gêneros
de programas, reforçando também o

jornalismo com o lançamento de dois
novos telejornais - "Jornal das Sete" e
"Jornal da Globo".
Na linha de shows, a Música Popular

Brasileira ganhará mais destaque com

"Alerta Geral", que formará a Sexta
Super com "Saudade Não Tem idade",
'B.)'asil 79" e "Globo de Ouro", e a

música clássica estará representada por
"Concertos para a Juventude" e "Con­
certos Internacionais". O humorismo,
além do "Planeta dosHomens";"Chico
'City" e "Os Trapalhões", tem como

nova atração o "Super Bronco", coman­
dado por Ronald Golias.
Para a programação infantil, ao lado

do 3.° Ano do "Sítio do Picapau Ama­
relo" e do "Globinho", é dedicado
maior espaço com as estréias do "Glo­
binho Repórter" e "Sernaninha Um" e

novos desenhos e filmes, com destaque
para "O Misterioso Fundo do Mar" e

cinco especiais de Jacques Cousteau.
Na parte de cinema, filmes inéditos

nas sessões de "Gala", "Primeira Exi­
bição", "Classe A", "Semana Um" e

"Cinema Especial", mais o lançamento
do "Festival de Charles Chaplin", que
apresentará, em "Domingo Maior", na
segunda selJlana de cada mês, os elâssí­
cos deste gênio do cinema. Ainda
dentro da nova programação, mas com

estréia prevista somente para maio,
destaque especial para as quatro séries
nacionais produzidas pela Globo e que
substituirão a novela das 22 horas.

Hanna Barbera
13:00 - Super Amigos
"O Protetor'
14:00 - Super Heróis
Mulher Maravilha -

"A Bela Arte do Crime"
15:00 - Domingo
Comédia
"Artista e Modelos"
17:00-: FutebClf

COLIGADAS 3 Vasco da Gama
x Flamengo

.

19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Premiére 78
"Procurando a Lenda
de Robin Hood"
00:00 - Festival
de 'Sucessos
"Grito de Pânico"

09:30 - Abertura
09:45 - Em Busca de
Novos Horizontes
10:00 - Concertos
para a Juventude
11 :00 - Esporte
Espetacular
12:00 - Jec Ouro
12:15 - Clube

I

Aliás, no IBEU
você vai falar
inglês na pontinha
da língua.
De maneira correta,
naturalmente.
Há 37 anos

ensinando e abrindo
novos caminhos para
milhares de pessoas,
o IBEU é, hoje,
o curso mais

"

conceituado de todo
o Brasil, além de'
ser o único centro
da capital que
administra os exames

ALIGU E MICHIGAN,
visando estudos no
exterior.
Estude onde
muitos professores
aprenderam o inglês!

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA DOIS CURSOS:
NEW HORIZONS PARA
ADULTOS E ADOLESCENTES
E "YES" PARA CRIANÇAS

ib® �"o
q II e/ladol
....._�......unidol
Rua Felipe Schmidt, 25
3q andar - Tel.: 22-5669 - Edifício Zahia

do Grupo I - Vários - Top Tape
2.0) Chico Buarques - Cálice - Polygram
3.0) Júlio Eglesias - As Vezes Tu,
As Vezes Eu'- CBS
4.0) Nei Matogrosso - Cigarra - Odeon
5.0) Gal Costa - Água Viva -.Polygram

_ Compactos Simples:
I. O) Bee Gees - To Much Heaven - Polygram
2. O) Chie - Le Freak - WEA

A Coletiva,yorém não se des-
.

3.0) Sun - Sun is Here - Capitel
tina somente a poetas. Todas as C?M�A�TOS D�PI;OS: A' •

pessoas que se considerarem artis- I.) Dicró - Botei Minha Nega no

tas, ou mesmo negando ter qual- Seguro - Continenta! _' _
.

quer dom artístico, podem parti- 2.0) Donna Summer - MacArthur Park - Polygram
cipar desta promoção, que, ex- 3.0) As Melindrosas - Disco Baby - Copacabana
pIorando a criatividade, quer
mostrar, com o máximo de auten-

ticidade, a realidade brasileira.
Serão aceitos trabalhos que ex­

pressem violência, o terror, a

luta, o sangue de nossos dias: uma

fotografia, um alfinete, palavras,
desenhos, lixo, revolta, até um

grito - como se vê, o máximo de
sua criatividade, apresentando
sempre a realidade brasileira, de
acordo com a visão de cada ar­

tista.

Importante: os trabalhos deve­
rão ser enviados a endereço acima
citado, impreterivelmente até o

dia T de março. A tradição e a

qualidade desta promoção .garan­
tem total sucesso. Se o seu amigo
tem condições de participar,
avise-o sem perda de tempo.

Brusque tem

Terceira

Coletiva de

Arte de Rua

em abril

o Pavilhão Cultural realiza em

Brusque, de 21 a 28 de abril, a 3. a

Coletiva Nacional de Arte de
Rua, onde todos os artistas, poe­
tas, fotógrafos, enfim, qualquer
pessoa interessada, pode partici­
par. O poeta interessado pode en­
viar três poemas-cartaz (tamanho
aproximado de 50X70cm) para
LUIS, caixa postal 179, CEP
88350, em Brusque, até o dia 7 de
março. Podem ser enviados tam­

bém poemas mirneografados,
com álcool ou tinta e impressos
para serem distribuídos durante a

promoção.
Os interessados podem tam­

bém enviar de 5 a 10 livros para
serem vendidos , fornecendo o

preço por unidade. Quanto ao di­

nheiro, será remetido ao autor

apóso término da promoção, ao
passo que o material excedente
vai ser doado a bibliotecas muni-
cipais, escolares e universitárias
(será, contudo, enviado ao autor
um comprovante de doação). Os
poetas podem inclusive ir pes­
soalmente vender seus trabalhos,
dizer seus poemas, especialmente
nos dias 21 e 22 de abril.

PUNKHORROR
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Como não poderia deixar de ser, a semana do carnaval f�i
motivo suficiente para que o samba ficasse na frente da parada
de venda de discos em Florianópolis. Com músicas exclusiva­
mente carnavalescas. "Sambas-de-enredo das Escolas de
Samba do Grupo I "foi o long play mais vendido na Brunetti
Discos, numa gravação da Top-Tape. Nos compactos simples,
o.grupo Bee Gees 'voltou a liderar as vendas, Com "To 'Much
Heaven", .gravaao pela Polygram, enquanto que o compacto
d�plo mais vendido foi "Botei Minha Nêga no Seguro", que
Dicró gravou na Continental. A seguir, a lista dos mais vendi­
dos.

Long Plays
I. ° Sambas-de-enredo
das Escolas de Samba

A edição de Veja desta
semana traz

uma ampla
reportagem
focalizando
o carnaval,
especialmente
o carioca,
e mostrando
as características' e

situação de
cada escola
de samba,bem como

os nove quesitos
observados
para escolha
da éscola campeã..
Além disso,
Veja traz

uma entrevista com

Freitas Nobre,
. líder oposicionista na

Câmara,
uma reportagem

sobre o conflito
entre China e Vietnã,
o que o México pretende
fazer com o seu

petróleo, o .

novo rmpasse
"

entre Brasil e Argentina
sobre � questão
Itaipu/Corpus

.

e o que realmente
pretendem os políticos

I e'xilados no que diz

relipeito a

novos partidos.
Na área econômica,
destaque para
a campanha
publicitária que o

governo vai lançar
para diminuir o
consumo de
combustíveis .

Veja está nas

bancas por Cr$ 35,00.

A Escola Técnica de Comércio Nereu. Ramos ainda
tem vagas para a La, 2.a e 3.a séries do Curso Técnico de
Contabilidade. As matrículas podem ser feitas na secre­
taria da escola, anexa à Escola Básica Jurema Cavalazzi,
Rua José Maria da Luz, s/Q, no bairro José Mendes, no
horário das 19 às 22 horas.

ANTES DE COMPRAR PNEUS E ACESSÓRIOS
CONHECA OS PRECOS DAS LOJAS UM!

1 kg. PÓ quimico.

apenas 191, a vista.

MACACO SANfONA H.J.
P/ automóveis.

apenas 216, a vista.

MACACO HIDRÁULICO JOTA
Tipo garrafa -1,5 tono

apenas 369, a vista.
ALTO FALANTE ARLEM
Pesado - 8 OHMS.

apenas 149, a vista.

BUSINA MASERATI
3 cornetas.

1.450; a vista

ou12 x169,

Stéreo - 75 watts.

999,a vista

ou & x199,TAPETE TIPO BANDEJA
P/VW 1300/500.
Apenas 230, a vista.

SILENCIOSOS ESPORTIVOS
Kadron c/miolo em là de
vidro p/VW 1300/500
c/ saida atrás da roda.

Apena� 471, a vista·

ou 6 X 95,

CHAVE DE RODA CESJARI
Cruz, cl espátula.
apenas 93, a vista.

BAGAGEIRO
P/VW 1300/500.
C/ apoio na canaleta.
Mod.STD.

.

apenas 383, B vista.

BAGAGEIRO PICHEVElTE
FIAT,PASSAT,DODGE 1800
c/ apoio na canaleta.
Mod. Luxo.

apenas 613, a vista.

emas também a mais completa
linha de pneus radiais e

convencionais para todos os
carros e das famosas marcas

GOODYEAR - FIRE�TONE -

PIRELLI • DUNLOP - GOODRICH
MONTAGEM E soetao GRATIS.
BALANCEAMENTO ELETRONICO,

I.
ALlNHAMENTtroE DIREÇAO E
REGULAGEM DE FAROIS.

.

AUTO RÁDIO MOTORADIO
AM/FM/OC - Stéreo.
Mod.ARSM31.

2.543, a vista
ou 12 X 297,

aaTERIAS oElto
Quantidade e qualidade GM
para todos os carros:

Sua bateria velha vale
como entrada.

CONTA GIROS
Mod. Universal.
8000 RPM - 4 cil. 52/60 mm,

apenas 739, a vista. 100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GEtWINAMEtlHE BRASILEIRA

-<'
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o terceiro do mundo e "babados' correlatos
isso? minha gente. Numa­

festa como o carnaval, todo
que faria inveja ao Senador
Petrônio Portella, sem dú-Encheram a boca os nos­

sos locutores ,de rádio e te­

leoisão: "O terceiro carna­

val doBrasil está aqui, em
Florianópolis". E eu acres­

cento: na ilha das quarenta
praias, já que , segundo
mostrou meu prezado
amigo e inspirado cronista
Amílcar Neves (O Estado

de 25 de fevereiro passado),
estamos agora com "menos

duas", soterradas que foram

para alargamento e retifica­

ção da estrada, lá para as

bandas da Costeira Jo Ri­

beirão, meu pouso predileto
dos fins-de-semana.

de-semana.

Bem, mas, raciocinando

silogisticamen te, temos que,
como o melhor carnaval do
mundo é o brasileiro e sendo
o da Ilha o terceiro do Brasil

(aJguns q uerern até o se­

gundo. Gosto não se dis-

.

cu te), conclui-se que o car­

naval ilhéu é o terceiro (ou o

segundo) do mundo.
Dito isto, Judas saiu a

procurar Pilatos ... , isto

é(desculpem essa aliagem
meio fora-de-hora. Coisas
da memória ... ): dito isto,
andamos acompanhando o

terceiro do mundo, via te­

levisão. Não, propriamente,
o carnaval, mas o desfile de

escolas-de-samba e dos car­

ros alegóricos (com ou sem

as mutações atacadas de de­
lirium tremens), que foram
as coisas mais mostradas peja
televisão. Sobre

PELA TELEVISÃO. Sobre
esse negócio de carnaval,
tenho (quem não o tem) _

como o bem-amado Odo-

rico Paraguaçu. "eminente" Oancin'Oays, fato que
Prefeito de-Sucupira _ .iu- muito nos honra. Bem, ma,

risprudência firmada. En- deixemos pra lá. É humano:

tendo o carnaval como uma não vamos qucrer que nossa

festa de extravasamento da TV Cultura (Tupi) vá pro­

alegria popular (notem bem: mover artista da TV

ALEGRIA I. Fcsta que im- Globo ...

plica, como nos exoressivos Mas, continuando: será só
e 'autênticos carnavais do isto o carnaval? Quem sabe

Recife. e do Salvador, por o inteligente e barrigudo
excelência, noventa por (não é ofensa, não. O
cento da participação do homem é barrigudo mesmo)

povo e.talvez. dez por cento Carlos Imperial não deu..
de iriércia observadora. Mi- uma barrigada certa na locu-
., ,

nal, sempre haverá os que, tora da TV Coligadal),·
como eu (por força da idade \quando, fugindo matreira­
ou sei lá o quê), preferem 'mente à pergunta da mesma,

. olhar de longe ou ver pela saiu-se com esta, só para
televisão as carnavalices "gozar": "não se pode esta-
alheias. Então, que vemos? belecer termo de compara-
Isto aí: escolas ção entre o carnaval do Rio e

de-samba e carros, desfi- o .de Florianópolis. Rio .é

lando de- maneira certinha Ri9". É possível que a ernpá-
com muita disciplina e be- \ fj� lhe tenha turvado o dis- .

leza como con vérn aos . cernimento. Provavelmente,'
'"

padrões convencionais pecu- quis dizer que, se queremos.
liares a esses e a cortejos se- fazer jus à condição de ter-

melhantes, como os desfiles ceiro ou segundo carnaval

escolares, com seus estan- do Brasil,' não o faremos só

dartes, bandas jovens boni- com escolas-de-samba e car-

tas fazendo evoluções gra- ros alegóricos e de mutação.
ciosas, quando não ban- Escolas-de-samba, desfila-
cando a Nádia Koma- rarn dez em Curitiba (boas,
nowsky (será bem esse o so- por sinal) e foram mostradas

.

brenome da menina"), pelo Jornal Nacional (o
mercê de incríveis passos es- nosso carnaval, via Globo,
-tilizados e saltos acrobáti- parece que sobrou ... l. Mas,
coso A pista _ num e outro nem por isso _ todos o sa-

. caso _ é limpa, para tanto. bemos - o carnaval de' Cu-
O policiamento ali está, vigi-, ritiba é tido como um dos

lante, para conte� os mais bons do Brasil.

afoitos, como aqueles que Carnaval é mais do que
foram beijar a gorducha e esses ornatos que o enfei-

simpática Mamãe Dolores e tam. Carnaval é participa-
se esqueceram de fazer o ção popular (dizem que, na

mesmo com a sua conterrâ- "Felipa", houve um pouco
nea Madá, sem dúvida uma disso, faltando, apenas,
revelação de atriz da Novela "uma, animada orquestra",

mundo se nivela, mas nin- vida da campeã $m comen-

guém se vulgariza. Todos tários vazios e "enrolativos".
sabem que, no carnaval, Dez anos de televisão mere-

muitas' coisas se permitem cem gente mais traquejada e

em nome da alegria. Nin- melhor treinada.

guérn melhor 40 que Zé Keti Depois, veio a da carrua-
definiu' tão defleiosamente gem da escola-de-samba que
este aspecto ç10 carnaval, subordinou a sua aprésenta-.

quando poetou há.: algu_;� ,çãoao tem" "Visita da Farní-
anos:

" -"i ./" lia Imperial (ou dos Impera-
"Vou beijar-te agofi:l,. dores) a Santo Amaro da '

.: Não meleve.a mal, -< Imperatriz:'. O Roberto
'

,

hoje écarnaval". .'.�:
,:"

Alves _ talvez pela distân-

E, na v�rdade n:ãü se 'Ievüú cia em q ue se achava da dita
a mal nem o erro de concor- ._ ficou boquiaberto com a

dância do zé, misturando tu carruagem, um verdadeiro
com você. ÜVQu"�e tudo à espetáculo; quem sabe um

conta de uma carnavalescâ ··conto-de-fadas. Mas,
, , � ,.: .

licença poética. quando
,

.. ' Bom, depois "d�sse paiai:. oveículo foi mostrado ern

vrório todo, nãb é démiiís' '�Iose-up, o telespectador,
lembrar algumaspitorescas: como eu, deve ter ficado um

O Roberto �IY,e�;:"__ eO,r]lQ>çe-',;,.;'tanto decepcionado. Não é
vivo! esse moço'- soltou a que' a ornamentação fosse

moçada da TV Coligadas na fraca, mas o "carro-de-

pista e dá-lhe sugestão, que mola, típico de Blumenau,
lá de cima ele tinha melhor estava mutio longe de lern-
visão do cenário: "olha Q brar uma ca�ruagem irnpe-
Prefeito ai!" "ali, o Moacir rial, daqueles que ainda hoje
franco", "acolá, o Gover- se vê.. na Museu Imperial de
·nador". "Entrevista aio cár� -Pêtrôpólis. E bem que po­
los .lmpenai! ó Bete". Foi -.

diarr_ t�r arranjado uma pa­
uma jUdi�riil. O moço; 'cor- relbade corcéis' na Polícia
t.adO,:,uf)1�hântó 'deslocado ::Militar, que tiraram um

mas éomedido.. _À sua co-
-

pouco a originalidade do

lega, que ficou assómbrada . carro,

com o catriaya(jlhéu, pas- .

'" Mas, não há de ser nada ..

. sóJ'de:enirevisúício�a a eo>' É preciso experimentar,
trevistada. O ..,Çibvernâci�F .. , para' aperfeiçoar. Ê o caso

'joig� Konder �S-õrnhaUs�n; .

da 'nossa Filhos'do Conti-
em meia dúzia de palavras nente, aqui do Estreito.
precisas e claras, respondia Com� melhorou' Acho até,
às perguntas da graciosa 10- que merecia o 3.0 lugar.
cutora, .precedida de u� Quem sabe o terá no ano que
prólogo de tal prolixidade, vem?

. ',';

. ".,�.�}' . ,-,.,;' s- ).:,$ <'1:/;;":'" , ,," '.,,:,''
�

.'.

Afonso Arinos, para fazer .' Jeve�irªnsbord'Q\.I asua ale-
valer os direitos impostergá- •..gria e .o seu espírito de fo-

,
.' '. .' •

- .",.
'

',' ..:. ,:.." ..• "' .•..;) y -, ...� '.- -: ...

veis do' "pessoal das cor",,", nao;:','a'tl_:rastartdo a sandã-
como diz o meu prezado ''rià;';n�/êalçadaFfro�tei�a �s
amigo Olívio Hipólito da. arquibancadas. Diga-se que
Silva, o popular baterista alguns amigos que o acom-

Pirelli. E o exemplo mais panharam, talvez temendo
expressivo disto, deu-o o vulgarizar-se, não comun-

Governador Jorge Konder gararn com a euforia do
Bornhausen, que não se con- Moço-Governador. Que é

no entender do Beto Sto­
dieck). É uma festa na qual a .

maioria 00 povo que en-'
"

trar. Não é .só olhar. Festa
sem diferença de qualquer
ordem. Uma festa que une,

não separa. Uma alegria que
engloba todos, não segrega

ninguém. Uma festa, enfim,
que não precisa de Lei . t I"''''''''fI ."'''1-."11''

"Educação, Redação

e o Vestibular".
Agora que chegamos ao final da escaldante ma­

ratona do Vestibularl79, começada nos primeiros
dias do quente mês de janeiro, neste Brasil de
tantas e crônicas enfermidades, conhecidos os re­

sultados - pouquíssimos, os vitoriosos;' centenas
de milhares, os derrotados - percebe-se a decep­
ção gerai.

Não valeu a pena e não justificou tanta munição
gasta durante tanto tempo de preparação - con­

cluiu a grande maioria de vestibulandos. En­
quanto alguns poucos conseguiram os seus passa­
portes para o Ensino Superior a esmagadora
maioria vai continuar marginalizada amargando
o insucesso, restando a estes apenas a saída de
esperar mais um ano para tentar de novo. Isto
porquç, ,d.e anteP1�(), os candidates s�b(aI1l,.q).le q
número' de vagas ..êra insuficiente para a' preten-

. são de todos, o que tez com que muitos se dirigis­
sem aos locais de exame certos de estarem já ante­

.cipadamente derrotados, limitarrdo-se a realiza­
rem as. provas com.displicência, sem um mínimo
de concentração' pata um melhor êxito, "chu­
tando", isto é, assinalando a resposta que lhes
parecesse mais simpática, sem consciência do
valorqueo Vestibular pode representar na vida de
todo estudante.

Realmente, o Vestibular é a alienação para mui­
tos e é, também, surpreendemente como, a cada
ano que passa, se torna mais evidente a inviabili­
dade do Vestibular como a única forma testada,
no Brasil, de selecionar os futuros alunos do nosso
Ensino Superior. É a única, mas dever-se-ia criar
novas formas. Aí estão os nossos técnicos e espe­
cialistas em educação que tem a incumbência de
estudar o nosso sistema educacional, propor e

criar opções para melhorar o que aí .está em ter­
mos de Vestibular. Talvez fosse o caso de se tentar
estabelecer critérios reais, justos e realizáveis para
fazer a seleção dos candidatos ao Curso Superior,
já no Segundo Grau.

Mas enquanto isso não. acontece vamos conti­
nuar tratando do Vestibular. Trazendo consigo
uma série de gritantes imperfeições que vão desde
a época da realização.tjaneiro, mês do Verão mais
intenso, das férias e da corrida para as praias), até
a cobrança de exorbitantes taxas no ato de inscri­
ção dos candidatos, passando pelo crônico des­
preparo dos alunos egressos do Segundo Grau, o
Vestibular vem se firmando como uma verdadeira
batalha entre adolescentes que tem frustrado cen­

tenas de milhares de jovens brasileiros por este

país afora, na busca daquilo que, certamente, os
fará alcançar alguns pontos na escala saciai, a

Educação.
Muitas críticas têm recebido as 'autoridades da

área educacional pelo modo como concebem o

Vestibular. De uns anos para cá criou-se, entre
professores, educadores, alunos e autoridades se­
riamente preocupadas com o assunto, uma firme
consciência de que o modo como velÍl sendo reali­
zado o Vestibular nas Universidades, Faculdades
� Fundações Educacionais, pior não poderia ser.
E uma experiência desumana, frustrante e ab­
sUlrda quando deveria ser humana, gratificante e

compensadora. E muitas vozes se levantam re­

clamando uma revisão completa e to�l na sistemá­
tica dos exames de Vestibular que possa permitir
uma avaliação bem mais justa da. realidade e dos
problemas que atingem a estrutura educacional
vigente no país.

E, com razão, estão professores e educadores a

exigir medidas severas da parte das autoridades
por que, a julgar-se pelos fatos e ocorrências (mé­
dias baixíssimas; exames supletivos, quebras de
sigilo, vendas de gabarito, listões errados e Man­
dados de Segurança) verificadas no Vestibular
deste ano, a situação tende a agravar-se. Acresce
ainda que pelas dificuldades e pelo desnível cle
ensino formou-se um intransponível vazio entre o
ensino secundário e o ensino superior que vem

sendo aproveitado com muita eficiência pelos cur­
sinhos preparatórios.- na maioria çlos casos ver­
dadeiros intermediários que trocam alguns velhos
macetes pelo dinheiro sll(ldo do estudante - wara
a desgraça dos próprios alunos - principalmente
os de pouca renda - e para a felicidade de uns

poucos e privilegiados proprietários dos tais cur­
sinhos.

Todavia, é bom insistir, o ponto nevrálgico.da
má educação que assola o país não se encontra
basicamente nas dificuldades geradas pelo Vesti­
bular, mas sim no todo que é o Sistema Educacio-
nal Brasileiro. Seria o caso de aqui e agora atacar,
isto é, abordar todo o Sestema Educacional, mas

preferimos ficar com o Primeiro e o Se­
gundo Graus, porque são eles que, bem ou mal,
têm a função de preparar os candidatos para o

Vestibular. "\
Muitas reformas foram tentadas para a melho­

ria da nossa educação - todas de curta duração e

distantes das nossas realidades tropicais, diga-se.
de passagem - mas a reforma preconizada pela
Lei 5692 que, numa frustrada tentativa de dinami­
zar, .reestruturar e socializar o. ensino, buscando
exemplos de fora, nos países superdesenvolvidos,
onde o sistema educacional, sem sombra de dúvi­
das, se encontra em melhores condições, deixou o
que aí temos.um Primeiro Grau raquítico que não
consegue preparar o aluno para o Segundo Grau;
um Segundo'Grau deficierite que não logra colo­
car o seu estudante à altura do padrão de ensino
ministrado no Curso Superior. _

A Reforma foi um sonho, "um vôo muito alto
dos tecnocratas da Educação. Mais para caviar e
congêneres do que para feijão e arroz. Com ela o

nível de ensino ministrado nas escolas não subiu,
ao contrário, desceu consideravelmente, pois que
as decisões elaboradas às escondidas, em gabine­
tes fechados, por tecnocratas desatualizados e

preocupados com planos sofisticados demais para
um país carente e cheio de dificuldades de toda
ordem como o nosso, sem a consulta prévia dos
principais envolvidos e beneficiários do processo
educacional- os alunos, os professores, a comu­
nidade - resultaram numa catástrofe sem prece­
dentes na história da Educação no Brasil.
Sob o disfarce da Reforma, avolumaram-se os

problemas embora sob outra coloração. Quarui­
dades fantásticas de alunos que, depois de 4, 8, ou
12 anos de ensino gratuito, não sabem ler. escre-
ver, pensar, raciocinar, expressar coerentemente
as idéias mais primárias são encontradas no Pri­
meiro e no Segundo Graus. O abandono e o des­
prezo em que se encontram os alunos (subnutri­
dos, desmotivados), os professores (salários bai­
xíssimos, trabalho excessivo), as escolas mal-ser­
vidas, sem bibliotecas, sem salas-ambiente; sem
laboratórios, às vezes, até sem sanitários, esque­
cidas completamente pelas autoridades, tornam O"

ensino infrutífero e mais
penosa a luta dos estudantes secundários pelas
minguadas vagas que têm que disputar. anual­
mente através do teste de Vestibular para entrar.
no Ensino Superior.

.

Acresce que agora a Redação também íazparte
desta folclórica maratona que é o Vestibular.
Obrigada a uma hibernação de longos anos, a

Redação foi ressuscitada no Vestibular de 78 com

a incumbencia.de revitalizar e recuperar o Portu­
guês, melhorar o domínio da língua culta, escrita,
nas escolas. Todavia, a sua missão é sem perspec­
tivas pois'o eô.Sino esquematizado que aí está (li.-
vros didáticos demasiadamente coloridos, respos-
tas curítissimas, testes de múltipla escolha, ausên-
cia total de trabalhos dissertivos) impede que ela,
a Redação, seja tratada com 'a devida seriedade.

E é contra a triste situação em que se acha
jogada a Redação nas escolas que os p�ofessores
de Português do Rio de Janeiro corivocados pelo
Cesgranrio para corrigir as provas de Redação do
Vestibular, deste ano, gritaram criticando o bai­
xíssimo nível alcançado pelos \'estibulandos nos

resultados das provas de Redação e lançaram um

manifesto culpando não os próprios estudantes,
mas o sistema deficiente de ensino da Língua Por­
tuguesa nos Primeiro e Segundo Graus.
Como se vê a crise na nossa educação existe.

Não há como negá-la, disfarçá-la aLi escondê-la.
Por isso há a imposição de uma no\"a e urgente
reforma. Urgc;nle porque a demora tornará a si-
tua_ção ainda mais crítica.' .

1,. ,
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"Verde que te

quiero más' ,

Introdução
De uns tempos para cá - e,

a cada vez, mais insistente­
mente - as pessoas têm to­
mado uma implicância com
todos os verdes e vêm exi­
gindo que o verde retorne aos

lugares que sempre lhe foram
destinados, que lhe cabem de
acordo com o Princípio. E
começam a acontecer então si­
tuações como essas ai.
Verde 1

Estudos revelados pela im-
prensa concluem, que as cons­

tantes queimadas que vêm
ocorrendo com alta frequên­
cia na Amazônia brasileira

: deverão provocar, além da
indefectível fumaceira, um

grande acúmulo de gás carbô­
nico na atmosfera. O gás car­
bônico na atmosfera, além de
alterar o equilíbrio até agora
existente naquelas alturas,

. tem como efeito destacado o
aumento da permeabilidade
desta mesma atmosfera ao

calor lá de fora. Segundo os

estudos, em 45 anos ou pouco
mais, se não me falha muito a

memória (de qualquer forma,
para depois do ano 2.000, o

que já não é tão distante as­

sim), essa maior permeabili,­
dade ao calor vai redundar
num incremento de 6 graus

.. centígrados no arzinho que
. nos cerca. Isso, em termos de
inverno, é o mínimo que se

pode honestamente' almejar.
Bm termos de equilíbrio tér­
mico cá do planeta. a conse­

qüência é o consumo de uma

pequena parte das calotas po­
lares, transformadas de gelo
em água - e vamos ler então
uma Joaquina um tanto mais
fria do que já é. Agora. o inte­
ressan te rnes mo do estudo é
que estes 6 graus. associados
ao degelo dos pólos. provoca
um aumento no nível dos
mares - o que. convenha­
mos, é muito justo. a água tem

.que ir para algum lugar. E esse
aumento no nÍl eJ dos mares.
nesses próximos 45 anos ou

pouco mais, enquanto I igora­
rem os 6 graus, I ai se traduzir
num mar 25 metros mais alto.
Isso mesmo: é só continuar a

queimar a Amazônia e nossa

Ilha há de diminuir de ta­
manho. {\Iiás, passadas elei­
ções e apurações, nada me­

lhor para preencher as horas

de óciodo que especular sobre
o que deve restar depois dos
25 metros: quan tos morros

vão ficar de fora, quantas
praias existirão (e aonde exis­

tirão), quais os terrenos quejá
estão se desvalorizando a cada
novo incêndio lá pelo norte.

Excitante, sem dúvida. E
note-se que o estudo todo, en­
quanto exercício intelectual e

especulativo, baseou-se entre­
tanto num fato real, de hoje:
estão queimando a Amazô-

. I
nla.

Verde 2
,

Desmentiram, enfim. Já é
longo nosso convívio com

desmentidos oficiais, cada um

de nós sabe exatamente como

encará-los e como interpretá­
los, é gastar tempo e paciência
tentando mostrar quais os

mecanismos dos desmentidos
e de sua decodificação. O fato
é que foi procl�mado com a

veemência conveniente: não

procedem as notícias, melhor,
boatos, de que parte da Ama­
zônia seria vendida para que a

madeira lá existente ajudasse
a pagar a dívida externa - a

qual, aliás não é tão grande.
assrm, sua evolução ascen­

dente tem se dado segundo as

previsões, nosso crédito con­

tinua elevadíssimo, os ban­
qtleir6s internacionais apos­
tam em nossa economia,
nosso regime garante aos in­
vestidores o sonho dourado
da segurança sem riscos. etcé­
tera, etcétera

Nem as notícias. melhor.
boatos, nem o desmentido.
aludem à possibilidade de: ao
invés de I ender parte da Ama­
zônia , vendê-la por inteiro.
Mas isso já seria uma dose
muito alentada de má fé.
Foi desmentido também.

em época contemporânea do
desmentido anterior. que o

famoso grupo Jari preten­
desse int er n acion a liz a r-se

(bem como as suas posses).

Verde 3
Ali na Trindade. quando a

gente desce o morro da Car­
voeira e vai entrando na Ci­
dade Universitária, bem à di­
reita daquela curva, um pe­
queno resto de vale ostenta. a

um lote reduzido porém sim­

pático de eucaliptos q�le
davam de graça, a quem dese-

<

,

..

DATILÓGRAFA

Precisá-se de datilógrafa com prática de 2

'anos em máquinas elétricas e experiência em

Organização Geral de Escritório. Escolari­
dade: 20 grau. Tratar com Srta. Ligia. à Rua

Anita Garibaldi, 35. �

G.H. IMÓVEIS LTDA�
RUA ANITA GARIBALDI, 19 -'CONJ. 601

FONE: 22.5495 CRECI - 063

VENDE-SE

Área Nobre Comercial - Rua Trajano
Apto. no Ed. Santa Catarina c/1 quarto,
copa, cozinha, banheiro, todo acarpetado
e c/cortinas.

Apto. no Ed. Alexandra - c/1 quarto, sala,
copa, banhei ro, área de serviço, todo

acarpetado, paviflex no BWC e box, armá­
rio e pia inox na cozinha com balcão.

Excelente terreno na Lagoa da Conceição.

jasse;o trescor de sua sombra.
E para quem passava de carro
a sensação era sempre a de que
uma brisa suave partia daque­
las árvores. Sentimentalismo?
Sugestão? Talvez, mas difi­
cilmente a gen te vai poder
tirar a limpo a situação: estão
acabando com os eucali ptos,
um a um, meticulosamente, a

fim de que o terreno fique
aquela perfeição de limpeza.
E lógico que quem derruba as

árvores tem carradas de raz­

'ões para justificar o lamentá­
vel fato, possivelmente ditado
pelas necessidades prementes
do progresso, o qual prova­
velmente deseja passar por ali
mais rapidamente, mais ve-

lozmente - progresso que se Verde-t
preze não pode se dar ao luxo Eo caxo da irmãs Canalha.
de perder tempo. não') Quem diria .. Dirão os

De mais a mais, não há de interessados (e há algumas
faltar vinte-e-uns-de- suspeitas de que não são em

setembro para o tradicional c número redu/ido) que a jus-
fotogênico plantio de novas uçu finalmente se Iú. e que a

árvores: derrube uma árvore partilha do bosque é a grande
mas plante outra. O que run- solução. Não entremos no

guérn consegue se lembrar é de mérito da questão. deixemos
registrar o crescimento da de lado o ponto de lista pri-
planta, seu desenv olvirnento I ado. do proprietário, tente-

até atingir o tamanho daquela \ mos observ ar o problema sob
que foi abatida. E assim é que a ótica coletiva do bem co­

todo ano plantam-se novas I1lUJl1. Dividir, aniquilar aque­
árvores exatamente nos mes- Ias horríveis árvores prove­
mos locais em que foram plan- nientes dos cinco continentes,
tadas as do ano passado. Mas antigas de I árias décadas. e

a dêrrubada. é lógico, prosse- empilhar apartamentos à
gue, .inabalável. beira-mar postados? Quem

sabe construir um

estacionamento-monstro. em

local pri I ilegiado?
O bosque, inclusive sua

parcela atualmente contida
em terrenos do falecido San­
tacatarina Country Clu b,
quer queiram ou não, é patri­
mônio desta sofrida cidade
que até hoje não conseguiu
reunir num local único a vege­
tação típica da Ilha, quer dizer

. de exemplares do mundo
todo. Uma cidade que I ive
apregoando que necessita de

praças e jardins. Uma cidade

que persegue com tenacidade
os grandes. índices de desuma­
nização, padrões do desen­
volv imento que há muito per-

,

deu de vista o .objetivo pri­
mordial de qualquer associa­
ção de homens e mulheres: o
bem estar do indivíduo. a

busca de sua plena realização
C0l110 pessoa.

Há quem diga que os repre­
sentantes escolhidos. pelo
pOI'O e, especialmente. aque­
les não escolhidos pelo pOIO.
têm a obrigação de prcscr: ,II'
o patrimônio comum into­
cado. incólume. inteiro. I iI o.
Há. também, os que dizem
que ninguém tem rcxpouxahi­
lidade (com rclncào ao as­

sunior.

CATÁLOGO
TELEFÔNICO

VENDEDORES

Epílogo
(escolha aqui o epilogo de

sua prcrcrôncia. não custa
muito caro).

I. as norteias aqui citadas
abrangem o período pouco
alongado que lai de 1° a 5 de
doem bro de 7�: rica a suges­
táo par" que alguém se dis­
ponha ,I alongar LI série. há de
�CI" divertida.

�. é nisso que dá ficar hosti­
II/ando o que há de verde por'
ai, o condicionamento é geral
e não fica árvore de pé. .

3. aproveitemos os dias.que
restam.

\
.1",iI,·,,,· ."""".'11

FAÇACOMO
LIZAMINELLI,
PREFIRA
OTALENm

,

CATARINENSE.

o bom vendedor é aquele que VENDE!
'.

Ele sabe que o ganho .� ilim1tado� Ele sa-

be que ganha quanto quiser, desde que tenha um

bom produto, e tenha um. bom número de cLd.en t.e s pa
ra visitar diari.amente. Ele sabe que tendo' treina

menta, um bom ambiente (ie "trabalho, retiradas ;o�
pensadoras r: e, garantias t:rabalhistas, vender e '

com ele mesmo! .
' . .

Ele sabe,· que 'uma empresa de vendas I sól�
da no mercado, quer ter oa melhores vendedores da'

praça, e, pagá-los bem. Ele sabe ainda, que se t�
ver experiência do negócio, e muita garra, as po�
sibilidades, e as persp�ctivas, são maiores, in
clusi ve de encarreiramento profissional.

Se voce sabe de ,tudo isto, vepha conver -

sar conosco nesta 2.a e 3.a feira, dias 5 e 6 do

corrente, no horário das 9 às 16 horas� munidos
com os documentos necessários e 2 fotos 3x4 recen­

tes.

GUiastm:l. Telefônicos do Brasil li B
Rua Tte. Silvêira, 46/406 Florianópolis se.

E

� .
Recém chegados da. Europa. o Consulte um médico especialista . \

�•
-

PÃEENCHÃ ESTE CUPO-M E RECEBA"i
I GRATIS FOLHETO I

I "COMO OUVIR MELHOP I

Nome. I

de WALDEMA� "'AZARETH I End I

Rua Felipe Schmrét. 27· lO' and I Cidade . . •

I

e/l008· fone: 22·6847 eEP 88.000 I . /" I

Florian6poiis.-se' I-=s�a':.":.: ':': ..: �.::':':';'': :.: .:. :.: ;_ 'J

Acabe com as perdas ocultas "de sua colheita. O arma;zenamento perfeito
de sua colheita é o agente principal para obtenção de bons lucros e só .

pode ser feito com os eficientíssimos Silos Metálicos Vok. Comprovada­
mente, protegem a sua produção con;tra os predadores naturais e outros
elementos nocivos, Os Silos Me- de para carregar e descarregar. O
tálicos Vok, possuem compo- Silos Metálicos Yok, são a medi-
nentes altamente técnicos e da certa para aumentar seus
modernos para garantir lucros. Solicite informa-
maior rentabilidade ções mais detalhadas
na armazenagem em um destes
e funcional ida- endereços.

E mais uma vez a arte imita a

vida com uma artista famosa como
Liza convidando um catarinense para

acompanhá-la em seus fhows.
No mundo dos negócios as

coisas também estão mudando,
com muita gente deixando de jogar
dinheiro fora de Santa Catarina

e passando a usar. com sucesso. o

talento de nossos técnicos

e nossas empresas,

Quando você pensar nasua

próxima campanha publicitária,
prefira Santa Catarina. E faça.
como LizaMinelli: escolha

um talento nosso.

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 TeleX (041 )5733

.
80.000 - CURITIBA - PR. /
Em Porto Negre: Av.Polonia, 719

5 A Te!.: (0512) 42-5669 e 42-1346.
• • Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva,

1008 Te!.: 22-4677 /

PRODUTOS YOK EQUIPAMENTOS: Divisão Indus_trial: Correias �an�portadoras. reduto� de velocidade, vallà�o� Je vel�idade.
motopoltas. polia redutoi'l triturador de madeira. Dtvisâo A�cola: Maq_umas �e lava_r e. seleclon-:r 0V<:,S. p?r pes_o. (�n1�a no g��ero na
A. Latina). maquina de lavar e selecionar ovos por tamanho, silo para r,açao, mOinho: �abnca de recao. DIVIsa0 A��cola. 51.0 meta�l�o para
cereais A granel. transportadora por rosca-sem-fim. lavadora-polidora � classificadora de batatas .. classificadora automanca de

maças-tomates e trutas em geral.

�[]]�L7 �

VOK Equipamentos-,

. '.

í
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tem uma legião de amigos e

admiradores, ainda hoje re­

cebe cumprimentos pelo alto
cargo que ocupa em Santa
Catarina.

No Palácio Barriga Verde, o
presidente da Assembléia

Legislativa, deputado Moa­
cir Bertoli, recebeu a visita
oficial do general de Exér­
cíto; Antônio Bandeira,
comandante do 3.0 Exér­
cito.

* * *

Na Capelado Colégio Cata­
rinense, realizou-se a ceri­
mônia do casamento de Es­
tela Santos eArthur Moritz.

Após a bênção,na sala de re­

cepção da Capela os noivos
receberam cumprimentos de
familiares eamigos.

* * *

Moacir Benvennutti Filho

recepcionou artistas que
passaram o Carnaval na:

Ilha, com coquetel no bar do
Oscar Palace Hotel.

* * *

* * * Estamos sendo informado,
que foi inaugurada em Cri­

ciúma, a luxuosa discoteca
New York Sound, uma das
mais bem instaladas no Sul
do País.

A linda atriz Esmeralda de
Barros e Carlos Imperial,
deram início ao carnaval de
Camboriú com desfile em

carro aberto pela avenida

principal daquele Balneário.
A promoção foi da Gledson
Disco Laser.

* * *

Eliane e Ary V. Stadler, um
casal elegante da sociedade
de Criciúma, deixaram

aquela cidade para passar o
carnaval aqui ria Ilha. Eliane
e Ary foram homenageados
com um almoço na residên­
cia de veraneio do simpático
casal Sandra e Vanildo Oze­
lane.

* * *

Em solenidade realizada

quinta-feira no salão nobre
do Tribunal de Contas do
Estado, tomou posse no

cargo de Conselheiro, o ex­

deputado federal Dr. Dib
ChereiTI. O Dr. Cherem, que

'.

Esmeralda de Barros

* * *

No salão nobre do Palácio'
da Justiça, o Desembarga­
dor João de Borba, presi­
dente do Tribunal de Jus­
tiça, presidiu a solenidade de
abertura dos trabalhos do
ano Judiciário.

* * *

A diretoria do Clube 12 de
Setembro, está nos infor­
mando que vai promover no
proxrmo mês, o baile da
Saudade. A atração da co­

mentada festa será Fran­
cisco Petrônio e sua or­

questra,
* * *

No Palácio dos Despachos,
o governador Antônio Car­
los Konder Reis, recebeu a

visita oficial do novo presi­
dente da Ordem dos Advo­

gados do Brasil, Seção de
, Santa Catarina, Dr. Sadi
Lima,

* * *

Em sessão solene .presidida
pelo presidente da Assem­
bléia Legislativa, deputado
Moacir Bertoli, às 16 horas
de quinta-feira, deu-se a

abertura dos trabalhos da
l." Sessão Legislativa da 9.a

Legislatura. O mundo ofi­
cial compareceu � soleni­
dade no Palácio Barriga
Verde.

* * *

Senhor Dib Cherem ,

Do casal Rubens Nazareno
Neves e Sra. Nadi Angela
.Schmitt, estamos recebendo
/'conv.:ite para a cerimônia do

,

casamento de seu�' filhos
Sandra Regina e Vitor Sér-

� gio, marcado par� o pró- \.

ximo dia 10 às 19 horas, na
Igreja Nossa Senhora do
Rosário, em Lages.

* * *

O presidente, da Caixa Eco­
,nômica federal, .Sr. Ario­
visto de Almeida Rego, em
sua visita a Santa Catarina
foi recebido no Palácio dos

Despachos, pelo governador
.

Antônio Carlos Konder
Reis.

* * *

O advogado Mário Sada que
aniversariou na semana que
passou, recebeu amigos com
coquetel, no restaurante da
Assembléia Legislativa.

'

* lf: *

Os últimos lançamentos
'

da.Du Loren, em
desfile no salão
dourado do Floph

Logo mais, o elegante casal
'. Ina e Jorge Luiz Martins, re­
cebe convidados na sede da

Associação dos Engenhei-

ros, para comemorar ani­
versário do seu filho Ber­
nardo.

* * *

O que se comenta nos meios
sociais políticos do Estado, é
a posse do governador eleito
Jorge Konder Bornhausen,
-dia 15 próximo.

* * *

Quem aniversariou ontem
foi o'diretor José Lúcio Bü­
chele, que reuniu amigos

.

para comemorar o aconte­

cimento no restaurante da

Asse!TIbléia Legislativa.
* * *

O presidente do Lic e Sra.

Augusto Wolf, na sede do

Lagoa Iate Clube, recebe­
ram os artistas que circula­
ram em nosso carnaval, para
um grande almoço.

* * *

Pelo vôo da Varig', viajou. na
manhã de quinta-feira para
o Rio de ,Janeiro, a atriz
norte americana Liza Mi­
nelli.

* * *

o presidente da APESC, Dr.
Renato John, com um grupo
de amigos foi visto jantando
no Manolo'S *** Marcado

para quarta-feira próxima o

início dos cursos do Colégio
Barddal *** O casal Ivete e

Alexandre Faine, proprietá­
rios de uma das majores em­
presas imobiliárias no Rio,
passou o carnaval na Ilha.

*" * * ;

"''''''''1<1

A bÕIT;t� e·:ts�e�:Sraio-Joy�e"
Cherem Cartloso-; 'em Brasí­
lia, acab� de ser diplomada
no curso de jornalismo pela
Faculdade do Distrito Fede­
ral.

* * *

O elegante casal Dascomb

Barddal, .está 'passando fé­
rias em sua confortável resi­
dência de veraneio em Porto
Belo.

***

'Já tomos informados

que acaba de chegar para a

secção masculina de A Mo­
delar, os últimos lançamen­
tos de Yves Saint Laurent,

* * *

Esta é hilariante e ocorreu por
conta <da mordomia que roda
solta em certas prefeituras cata-

. rinenses.
'

barra num outro carro que
vinha em sentido contrário,
causando por isso o maior tu­
multo, E o agito foi total: "outra
ambulância; outra ambulância,
há feridos".

Porco
escondido
com o rabo
de fora

'.

Aconteceu que o prefeito de
determinada cidade da periferia
florianopolitana certo dia atrás
teve que transportar porcos de
sua criação pruma fazenda que
mantém num dos municípios vi­
zinhos. E o que é que ele fez?

*

Qual não foi a surpresa da geral
quando, ao abrirem a porta tra­
seira da tal ambulância, saltam
de dentro estofados porcos gru­
nhindo de agoniados e de assus­
tados pra tudo quanto foi
lado ...

De sirene ligada e tudo que
era pra melhor camuflar, lá foi a
ambulância fazendo as vezes de
caso de emergência. No en­

tanto, ali pela altura do trevo de

Barreiros, o azar, o inesperado:
a ambulância simplesmente es-

A sensação que muitos tive­
"ram era a de que" além da peste
suína ter retornado, era aten­
dida às pressas ...

Simplesmente utilizou-se da
única ambulância a disposição
na cidade, enchendo-a com os

suínos que se sentiram que nem

sardinha em lata de tão espre­
midos,

DODDDDDDDDDDDDODO
About Iê-iê-iê

Hans Werner Haeradt e Sidney Pacheco são-os candidatos do Salomão Ribas Júnior à futura direção do
IEE.

•

O primeiro foi assessor do Secretário da Casa civil; o segundo ocupa as funções de diretor administra-
tivo do Secretário da Educação, ponto forte da administração Mário Moraes. ..

. ,

Apesar desses nomes,o futuro diretor do IEE já estáescolhido. E não é nenhum dos dois candidatos .. ,

Extrapolando a capacidade do Instituto Estadual de Educação, algo em torno de seismil vagas, a
direção do IEE, com as graças e sorrisos do Secretário da Educação,matriculou o equivalente a

8.300 alunos.
• I

Além disso, antes d'ontem as matrículas continuavam, a pedido domesmo Secretário: era o filho
do Fulano de Tal, era um protegido do Deputado Sicrano, enfim era um bílhetinho do doutor
Beltrano e assim por diante ...

E como Se não bastasse, quando os alunos comparecerem ao colégio amanhã, data do reinício
das aulas, encontrarão vinte salas de aula sem as respectivas carteiras, mais apetrechos equiva-
lentes. Tudo leva a crer que as aulas não teráo seu início normalmente. '

l}'
Estão vendo só como uma nota cá da coluna surte efeito? Pois não restringiu-se a apenas um puxão de
orela já 'proveniente das bandas do Itacorobi que a direção do Instituto Estadual de Educaç.ão recebeu
no dia em que saiu aquela nota que dizia respeito a sujeira e a falta de liderança existente Ia dentro.

·

Mas até a Polícia Militar foi chamada pra ajudar na limpeza geral da escoia, talo estado de imundlc�e em
que se encontrava. Se bem que há os que acham que quem deveria ter feito a geral era a propna
Comcap... J

Até que enfim o Rio Grande do Sul está admitindo que Santa
Catarina está inc!u(da na região que igualmente faz parte - e

pretende dominar - ao noticiar, em certo jornal, que Liza Minelíi
passou o carnaval no Sul sem, no entanto, especificar exatamente
aonde... '

•

,. ,

E que pra muitos dos gaúchos, o Sul restringe-se aos pampas. O
resto é quintal. ..

Merece registro as notí­
cias de caráter sócio­
cultural enxertadas vez

por outra de hora em hora
'na programação da rádio
Universal.

o*

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA
SECÇÃO DE SANTA CATARINA
ESCOLA DE APERFEiÇOAMENTO PROFISSIONAL

A Escola de Aperfeiçoamento Profissional da
,

ABaSC, abrirá solenemente, dia 05 de março, 23
feira, em sua sede à rua Felipe Schmidt nO 58, 70

andar, edifício Comasa, as atividades do ano letivo
de 1979, dando início aos cursos de especialização
em radiologia odontológica e endodontia. Partici­
parão do curso de' radiologia, 17 profissionais de
todo o Estado e do Curso de Endodontia, que pela 3a
vez está sendo realizado, participarão 13 profissio­
nais, também de todoo Estado de Santa Catarina,

NOTA

Dr. Elmo Bittencourt
Di retor da EAP

Agora, seria bem mais
jornalístico se elas fossem
realmente atualizadas.
Afinal, ainda antes d'on­
tem era dado como imi­
nente a realização do
Sugar Loaf Ball, aquele
baile nos altos do Pão de
Açúcar organizado pelo
Guilherme Araújo e que
justo marca o início ofi­
cial, . do carnaval carioca.

I

Certas recém admitidas meninas nos diversos cursos da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, principalmente as mais bem dota­
das de corpos, estão enfrentando, agora em fase de exame de saúde a

fim de poder frequentar a piscina da Universidade quando dos
exercícios de educação física, uma espécie assim, digamos, de vesti­
bularzinho anatômico".

Elas são obrigadas a ficar nuinhas na frente de jovem e vivaldino
médico que as examina de cabo a rabo, normalmente dedicando-
lhes diagnósticos a base de "tás queimadinha, hem?...

.

( I*

Paulo Cesar Caju, encantado com os múltiplos talentos do .Renato Sá, não
deixou por menos e, agora quando de sua passagem pelo Grêmio, _recomen­
dou o meio-campista catarinenseaoBotafogo que estuda aquisiçao.

A propósito, vale lembrar que foi o próprio Renato, quando do Campeonato
Nacional do ano passado, ao acertar dois gols contra o �lvl�negro_carioca
quebrava invencibilidade de trinta e seis partidas do nme em questão.

E carnaval, queridos te­

lespectadores, só no ano

que vem ...

. Não tem solução'

, APOSENTE-SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTR'IÊlUIÇÃO
NÃO HÃ LIMITE DE IDADE

SEGURO SAÚDE com cobertura médica nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares.

GRUPO
CATIBRA

Rua dos Ilhéus, n.b 8 9.0 andar - SI 92
Gara,ntia de Seguro da
PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS SA
GRUPO SílVIO SANTOS

3 milhões de americanos já viram o maior
show de multivisão..

'.'

Dias 10 e 11
No ginásio CHARLES MORITZ

Sessões sab. 19,21,23 hs - dom. 19 e 21 horas

Solicito maiores intormaçôes sobre planos, pens­
ões e saúde.
Sem maiores compromissos.
_!------------------

-Norne , .. , , ' , .

End , .

Cidade " Estado , .

,

'"

Passado o carnaval, no entanto os hóspedes
continuam. E a solução mais inteligente foi a
daquela conhecida dona de easa que nada mais
lhe restou a não ser desligar li luz pra ver se eles
se tocavam e se mandavam. (Ou melhor, pen­
sava ela ter realmente tido uma solução bri­
lhante).

sem, No terceiro dia a dona não teve dúvidas e
..

sugeriu que, sem luz daquele jeito, sem que a
.

Celesc conseguisse achar defeito ("ela aqui es­
teve enquanto vocês dormiam", disfarçasa, a
mulher), só lhe restava, mais a família, se mud;u
prum hotel.

*i.,

Resposta rápida dos' hóspedes: "não tem im­
portância não" podem ir que ficamos tomando
conta da casa. E'quanto li' falta de luz, não tem o

menor problema: adoramos a vida ao nàtu­
ral"...

'

* ,

passou o primeiro dia, todos àluz de vela e à
água fria, e nada de manifestação alguma, No
segundo, a coisa continuava às 'raias do caos sem
no entanto que os abusados hóspedes se tocas-

.DDDDDD,DDDDDO�ODCJdo,
Ainda e por vinda acerca de Liza

essas coisas todas, é bem capaz
da quantia já ter sido dobrada.,.

•

A propósito: o recém inaugu­
rado Museu Histórico de Santa
Catarina está solicitando a

todos que doem peças conside-:
radas históricas a fim de serem

incorporadas ao seu acervo em

-fase de. organização. E a suges­
tão que a coluna faz é que o

Armando Gonzaga, num gesto
de total-simpatia para com à ci­
dade, doe, por exemplo, os len­
çóis e travesseiros que a Minelli
e seus amigos com certeza usa­

ram ...

A casa de Cacupé aonde Liza
esteve hospedada, há algum
tempo que já está à venda -

inclusive pode-se notar na sua

frente não apenas uma, mas

duas placas anunciando-se a

disposição dos interessados. O
preço da casa, até a vinda da
estrela, oscilava pelas proximi­
dades dos 3 milhões, bi dos an­
tigos, No entanto, agora, in­
cluindo os pertencentes que a

moça usou, tais como cama,
mesa, penteadeira, cadeiras,

Além disso, a pedido do pro­
prietário, o conhecido Ar­
mando Gonzaga, Liza escreveu

qualquer coisa numa das pare­
des da casa a respeito da hospi­
talidade, naturalmente que dei­
xando bem deixado o seu co­

nhecido autógrafo, o que equi­
vale, no mínimo, a mais' umas
500 milhas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Pedro de Alcântara -

Neste ano, SãO Pedro de Alcântara
comemora seu, sesquicentenário de
fundação. Primeiro núcleq da imigra­
ção alemã no Estado, São Pedro de
Alcântara herdou, de seus coloniza­
dores, um grande amor pelo canto e

pela música em geral. Quem teve a

oportunidade de participar de um,
culto ou de uma festa, naquela COIl1U-

'

.;: nidade, há de terficado surpreendido
.pelo elevado í-ndice de musicalidade
do povo: na participação dI:) canto ..
cornururano. "

': .

. ..
' .

..,
.

:, Os festejos oficiais do Sesqu�Ge�ie�
nário têm continuidáde hote.' .�;

Sem .menosprezar tudo o· que foi
trabalho do imigrante, queremos aqui
realçar a eletiva participação daquele
povo no desenvolvimento musical do
Estado.

Cento e cinquenta anos depois, São
Pedro de Alcântara pode se orgulhar
de' ter doado a Santa Catarina um

coral como a Associação Coral de São.
Pedro de Alcântara'e um músico
como o Maestro José Acácio Santana.

A Pró-Música anuncia

Temporada atraente
ETOILES DO TEATRO DE PARIS" (3
de maio), o QUARTETO PRO ARTE­
USA (27 de julho), o pianista MAL­
COLM FRAGER - USA (4 de julho), o
famoso QUADRO CERVANTES (Rio
de Janeiro) - Dia 18 de abril e o extraordi­
nário cravista ROBERTO DE REGINA
H de abril) responsável pela abertura da

Temporada com a inauguração do
CRAVO que a Pró Músicavem de adqui­
rir.

Coral Santa

Cecília em

São Miguel

Primeiro Concurso Nacional Giannini

de Música Religiosa
Com prazo prorrogado até 30 de

abril próximo, continuam abertas as
.

inscrições para o I CONCURSO NA­
CiONAL GIANNINI DE MÚSICA
RELIGJOSA., 'cuja cornpetjçâojíar­

,

,

.5(/-á em �ão)auJo, de 6 a 8 de julho
vindoufq_:'

..

nhamento da música religiosa em nos­

sas igrejas. Cada 'conjunto concor­

'rente deve ter no mínimo quatro (4) e

no máximo seis (6) violonistas, acom­
panhando um cântico religioso, en­

toado por um .grupo. de 'cantores. O
cântico pode ser de livre escolha, mas
deve.ser executada .tambérn a peça de

.' " .' 'I

confronto "Salmo da Alegria", de
. w;lldeci I::ari�s.

.
Tiradentes, n.? X4-01102 - São Paulo

(Capital).

Prêmios :. Tanto para o melhor

compositor (ou os dois se em parce­
ria), como para o melhor conjunto de
violões (a cada componente) serão'
dadas as passagens de ida e volta a

Roma (Itália). Para os classificados

"

IS

1�1Ii1: I h:llh.�,rio l'j}ll·jlll. :!(i
(',..:1111"11 - FI()Jiilllf'!,,(llh�('

150 anos cultivando o canto

,

,. ,Baterias Delco com dupla garantia GM-HM

o CORAL

Desde os primeiros anos, a Colônia
de São. Pedro de' Alcântara, essen­

cialmente religiosa, sempre catitou

C9m um excelente grupo de cantores,
para abrilhantar o culto local e as fes­
tas da comunidade. Além. disso, o cul­
tivo do canto comunitário foi sempre
uma constante. Bons. regentes e líderes
do canto em comum se revezaram pu­
cante todos esses, anos, num impor­
tante trabalho de Iazer o povo cantar.

. .Em 1962·, o Maestro José Acácio
Sàniana, natural de São Pedro, recém
formado em vários cursos de música,
organizava a Associação Coral de São
,'pedTo de -Alcântara (foto), inicial-
mente chamado de Coral Monsenhor
Peiosi. em homenagem a Lorenzo Pe­
rosi, Regente da Capela Sistina e um

dos maiores músicos religiosos da
atualidade.

.

Montagem de pneus e

balanceamento de rodas.

O Coral cresceu rapidamente, tanto
em técnica quanto -ern fama, tendo
realizado inúmeras Temporadas de
Concertos e executado grandes peças'
sacras. Tornou-se, sem dúvida, um

dos melhores corais do Estado.
Por ele passou uma geração inteira.,

de' cantores, todos deixando sua va­

liosa participação no desenvolvi­
mento do canto' na comunidade e

mesmo no Estado.
Hoje, após 150 anos de tradição

musical e 17 de organização coral, a

Associação Coral de São Pedro de Al­
cântara é a mais bela herança cultural
deixada por aqueles que, em São
Pedro, lutaram pelo desenvolvimento
artístico e cultura do nosso Estado.

o canto do povo.
Muito ligado' à sua terra nut al ,

ainda hoje dirige o Coral de São
Pedro, com muito orgulho e dedica­
ção.

. Mesmo absorv ido pela Universi­
dade Federal de Santa Catarina e pelo
trabalho gigantesco de assessoria a

.qua$e trezentos corais do Estado, o

Maestro Santana reserva sempre um

pouco de seu tempo para se dedicar à
cultura musical do seu POI'O e do seu

coral.
Ainda há pouco, escrex eu a ópera O

iMIGRANTE, para homenagear os

antepassados colonizadores de sua

terra natal. como também toda a irni­
gração alemã do Estado. Estará diri­
gindo o Coral e o canto do povo du­
rante os festejos do Sesquicentenário,
para o qual compôs inúmeras peças de

Descendente de açorianos, José rara beleza.
Acácio Santana' nasceu e cresceu em Por tudo isso e pelo que ainda re-

São Pedro de Alcântara, envolvido
.

presenta para a cultura do Estado,
pelo clima de intensa musiçafidade �ão Pedro p.e Alcântara deve receber o
daquelê povo. Ainda pequeno, já desc .reconhecirnento de todo o Estado.
pontava um grande talel);to musical. ;-, E quem quiser comprovar tudo o'

Estudou muito e tornou-se um 'dos que crssemos, pOT lavor, vá a São
maiores músicos de Santa Catarina. Pedro de Alcântara, nos dias 3 e -+ de

Sua vasta obra nunca desmentiu março, e veja o quanto de cultura, de
sua origem comunitária. Por isso, sua.

\ arte e de profunda dedicação se fez e

produção anda do popular ao erudito, ainda se faz naquela comunidade que,
descrevendo, na travessia-de um p.olo para muitas outras, deve servir de.

.

a outro, uma eterna preocupação com exemplo e .estímulo a participação ....

O MAESTRO SANTANA

#

Pneus das melhores marcas para
.

todos os tipos .de carros,
com garantia de quilometragem.

f I �

Venha tomar um cafezinho
e conheça o maior esfoque
de acessó,rios da cidade.

GRÁTIS:
Cupons parà o sorteio de
4 DODGE. POLARA e

4 Motos Honda.
E mais: barcos, mofores,
bicicletas, e artigos para calT'ping.
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provas reais de anos ante­
riores· e oer-se-ia quantos
seriam aprovados para as

suas proprias profissões,
para os proprios cursos

,nos quais lecionam. Esta
proposta tem pelo menos

duas vantagens: (ai per­
mitiria que os professores
uioenciassem a situação
dos alunos-candidatos,
"provando o próprio remé­
dio", ficando assim capa­
citados a formular críticas
oriundas da experiência'

,

pessoal (ter-se-ia, de todos
os professores, uma tal ri­
queza de informações que
se poderia preparar um

doeumenta de alta oaliai
e, tb i esta experiência,
sendo bem divulgada, al­
cançaria repercussão na:

cional e impeliria nossos

goierruintes a repensar o

assunta com desvelo.

O ESTADO - 0..+ de março de 1<l7

Opiniêio
damenta secundário a

sorte, ou o azar.

Em síntese, cada vez

maior número de candi­
datos batem às portas da
Universidade e o excesso é
eliminado por razões es­

tranhas à aptidão de cada
um deles.
A figura que se apre­

senta refere-se ao vestibu­
lar em todo o Estado de
Santa Catarina e foi feita
a partir de dados reais co­

lhidos até dezembro
o

de
1977. Os dados de previ­
são foram feitos com base
na hipótese de que os can-

O concurso vestibular é didatos ao concurso são
um episódio anual, no em número igual aos con-

qual se seleciona a redu- cluintes de 2.° grau so-

zida elite dirigente do mados a 60'70 dos candi-
País para o meio século datas do ano anterior que
seguinte. No entanto a não se classificaram. Não
consciência universitária se deve confundir candi-
parece embotada e não se da tos com inscrições ao

apercebe que tal processo, concurso/pois estas podem
de tão acentuada impor- ser maior devido a não

tãncia, não pode ser eficaz coincidência das épocas
sendo o que é: um ritual do concurso da UFSC e

insensato, de quatro dias da ACAFE.
de duração, que envolve Anualmente milhares
um �rupo muito pequeno de jovens vão à arena do
de professores (aqueles vestibular para uma com-

que elaboram as provas), petição pouco humana e

deixando de lado todo o muito feroz, em busca de
restante do corpo docente um lugar ao sol unioersi-
da universidade e todos os tário, A maioria deles
demais segmentos da 80- (cerca de 2/3 em 1980 e

ciedade envolvidos com o '314 em. 1985) encontrará,
processo educacional, .' .s:« neste: .rito de iniciação,
Além do [ato conh�éidir

'

'ba'Freíras intransponíveis.
de que temos ainda lUrl�' "D,epois, ninguém pergun­
pseudo-educação' eliti: tará. sobre suas ..angústias,
zante, [u.ndamerctadà desajustamentos, crises ou

primeiramente na eleva- simples abatimentos. A
ção daqueles que detém (.)

. sf!-c��daçle do ritual foi sa­
poder econômico; a' f(j.'f�\ trs(ettt/J:
mula do concurso uestibu- Até quando se vai sim­
'lar tem Vigido como fun- olesmente aguardar por

Na Universidade vejo
os professores reclamarem
do baixo nível dos estu­
dantes-e estes protestarem
contra aqueles. Há real­
mente anomalias no pro­
cesso de ensino­
aprendizagem. A primeira
delas, talvez a mais grave,
é o sistema de seleção dos
candidatos aos cursos su­

periores. Não se trata de
disfunção exclusiva da
nossa Universidade. Esta'
é apenas parte do grande
problema que atinge toda
a nação:'

A terra
, '

','

está doen,_,', ,'"

É quaresma. Nova campanha da fraternidade. Desta
vez nossa preocupação e atenção voltam-se para a ecolo­
gia: "Preserve o que é de todos". De fato, é preciso preser­
var o que é de todos, pQ,rque nossa. mãe ,e irmã terra está
doente. Ela está poluída, diria, prostituída, pelo pro­
gresso descontrolado e egoísta do homem.

A revista Vozes dedicou o primeiro número deste ano à

ecologia. Eis o que a revista nos relata a título de infor­

mação e conscientização: "os aviões, no período de um

ano, largam 6 mil toneladas de combustível poluente no

ar; São Paulo recebe mensalmente 600 toneladas de en­

xofre; uma viagem de um Boeing 707 entre Paris e Nova
York consome o oxigênio produzido durante um ano

inteiro por um hectare de floresta; o Congressão de Sto­
colmo (1972). previu o esgotamento das seguintes maté­
rias primas: ferro, mercúrio, chumbo, ouro e zinco":
Outra fonte de credibilidade sobre o assunto é a

Unesco, no livro intitulado: "Luta contra a poluição".

Aqui falam os cientistas. Antes de tudo, o livro descreve
os diferentes tipos de poluição: poluição atmosférica
(responsável pelas doenças respiratórias e irritação da
conjuntiva ocular). Poluição das águas com todas as

consequências já conhecidas e, conclui que "tudo o que se
faz contra a água, é contra a vida". A poluição sonora

(responsável pelos nervosismos, stress, neuroses, eleva­
ção da pressão sanguínea). Poluição radioativa (explos­
ões nucleares). A famosa "poluição da miséria", conse­
quência da má distribuição da riqueza, das injustiças
sociais e, responsável pelas mortes causadas pela desnu­
trição. Além destas poluições são lembradas ainda outras
causadas por: detergentes, inseticidas e fertilizantes. O
Globo Repórter mostou com fatos e 'análises as mortes
por intoxicação nos estados de Minas Gerais e Bahia,
cuja causa foram os fertilizantes.

Esta situação e outras ainda piores, constituem o "pe­
cado cósmico" denunciado por São Paulo (Rorn 8,20ss).
O homem foi chamado a transformar o caos em cosmos e
isto aconteceu, mas agora parece que o mesmo homem
está transformando os cosmos em caos, pior que o ante­
rior, No passado o homem salvou-se da natureza, hoje ele
deve salvá-la pelo "domínio dó próprio domínio", isto é,
submetendo o progresso técnico ao princípio de que a

terra é patrimônio de todos e que a natureza não existe só
para ser dominada, mas também para ser admirada e

protegida. Já dizia Horácio: "a natureza maltratada volta
a cobrar caro".

Segundo .os cientistas, "a interdependência é lei fun­
damentai do universo. Ao ser atingido um elo da cadeia,
o todo está afetado". Quantos elos a poluição já afetou e

por isso a todo está descontrolado. Outro dado revelador
é que na natureza "tudo acaba num lugar,
transformando-se". Alguns produtos técnicos, como sa­

bemos, não se decompõem. É outra ofensa à natureza.

Finalizando, podemos assim sintetizar o relaciona­
menta entre o homem e a natureza: a submissão do
homem à natureza é desumana; a dominação do homem
sobre a natureza é humana, mas conflitiva; a comunhão
do homem com a natureza é divina. Urge, portanto, a

reconciliação do homem com a natureza e, através dela
com Deus, embora ja se tenha decretado a "morte de
Deus" e agora está acontecendo a "morte da natLireza",
prenú�cio da "morte do homem".

'�
",.1,,,,,,,, ",."",,,,"

uma seleção mais justa e

não discriminatória?
Quando teremos uma

análise esmerada e mani­
festa do comportamento
dos alunos diante das op­
ções por curso? Que acon­

tece naqueles cursos cuja
maioria dos aprovados os

haviam indicado como se­

gunda, terceira ou quarta
opção?

Na ânsia de reduzir o

custo do, concurso vesti­
bular, sem buscar solu­
ções mais criativas, de
maior profundidade e

amplitude, condicionou-se
a seleção da futura classe
dirigente da sociedade à
uma máquina que só sabe
reconhecer e comparar a

posição dos furinhos do
'cartão-resposta. Assim
passou-se a selecionar
candidatos estereotipados,
com risco de esterilização
social, e anulou-se toda a

possibilidade de perceber
as nuances das imensas
riquezas do potencial hu­
mano, incompatíveis com

o mecanismo do computa­
dor.

Os chamados testes "ob-
"jetioos" se resumem a

simples exercícios de me­

mória e reconhecimento
de fatos e conceitos que
isoladamente não tem

-significaçõo. Cada ques­
tão proposta oferece cinco
opções de resposta e o

aluno, via de regra, sem

tempo para outra coisa,
limita-se a excluir duas
ou três opções consideradas
improváveis para depois
sortear uma-das restantes

com possibilidade de
acerto supostamente au­

mentada. Na vida profis­
sional o desempenho exi­
gido é bem diverso e' con­
siste em acionar dispositi­
vos operativos mentais e

comportamentais para
conceber e realizar al­
gumas opções mais efica­
zes num universo indefi­
nível de outras possibili­
dades. O concurso vesti­
bular aciona apenas me­

canismos mentais primi­
tivos, como o do reconhe­
cimento, que até uma má­
quina como o computador
e os seres biológicos mais
rudimentares são capazes
de efetuar. Tais mecanis­
mos primitivos, ainda que
treinados du rante o pe­
ríodo de preparação para
o vestibular, serão supri­
midos do comportamento
intelectual tão logo pas­
sem os quatro dias do ce­

rimonial.
O atual vestibular não

leva em conta a aptidão
do candidato por certas
carreiras. Aptidão não se

confunde com o desejo ex­

presso pelo candidato
quando, no ato de inscri­
ção ao concurso, ordena
suas opções por curso. Ap­
tidão relaciona-se com a

eficácia do candidato e ln

atividades abrangidas por
certas profissões. Atuàh
mente um candidato Cff:Ú!
obtenha melhores escores
em biologia, geografia e

história classifica-se me­

lhor que outros em cursos
da Engenharia. Analo­
gamente, quem alcança
melhores notas em física e

Os arti�o� publicados corn a assinatura de seus autores, não irilfrpretaJr.., obriptctriamente, ii optn:':"Jde O ESTADO. Sua publicaçle tem par objetivo proporcionarmaioe estímulo à crítica e ..o d«� i�ate­
sobre assuntos da atualidade.

matemática pode desclas­
sificar concorrentes no

curso de História, por
exemplo. As diversas ma­
térias não têm pesos dife­
rentes conforme o curso

pretendido,
Os candidatos são lite­

ralmente obrigados a
"chutar" simplesmente
porque não há tempo para
meditação. Descontando­
se o tempo relativo às
formalidades iniciais e
também o de perfuração
do cartão-resposta (cerca
de 30 minutos r, ver-se-á
que o candiddto é obri­
gado a rnanter uma média
de três minutos por ques­
tão, incluindo-se aí o

tempo de leitura e inter­
pretação .. Note-se que se
trata de uma bateria de
50 (cinqüenta) testes por
dia, cujo nível de dificul­
dade é incompatível com o

tempo disponível e muitas
vezes incompatível com o
nível médio dos conheci­
mentos típicos do segundo
grau. Logo, repito, o aluno'
é constrangido a "chutar"
e a confiar na sorte.

.

Pode-se, constatar a vera­
cidade do exposto pela
média alcançada pelos
14000 candidatos da
UFSC' na etapa de
FísicaiMatemática" a qua] .

foi de 2;2 sobre dez, Signi­
fica que, em 'média, os'
candidatos "acertaram:
22% das questões! Ora, se
14000 galinhas bicassem
os cartões-resposta o re­
sultado seria o mesmo, ,até'
melhor se elas tiveeeem
um pouco de sorte! Isto

porque 20'i{ de acertos é o

escore mais provável
quando intervém unica-:
mente o acaso, Tais etapas
não deveriam ser anula­
das? Poder-se-ia dizer o

mesmo da etapa de
Quírrúca/Biologia cuja
média geral foi três.
Além disso, observam­

se questões supérfluas,
sem qualquer relação com

objetivos e critérios de ('(:'­

rificação dos mesmos.

Encontram-se 'questões de­
ficientes, como as três
primeiras da prova de [i­
sica da UFSC e que não

foram invalidadas.
Encontram-se também
questões de longo enun­

ciado e muitos detalhes
que confundem des'neces­
sariamenie o pobre candi­
dato e são inaceitáveis em

testes de múltipla-escolha.
Um professor do curso

de engenharia da UFSC
prestou concurso vestibu­
lar e optou pela engenha­
ria. Este professor foi
aluno desta mesma Uni­
versidade. Otimo aluno.
Depois de algum tempo,
durante o qual trabalhou
em uma empresa de enge­
nharia, foi admitido como

auxiliar de ensino na

UFSC e teve sucesso como

professor. Matriculou-se
. Tio curso de mestrado da'
UPSC e diplomou-se c.om.o

.

Mestre em Ciências depois
de defender sua tese'. Pres­
tou concurso para profes­
sor assistente e foi apro­
vado. É muito bem consi­
'demdo, pelos seus calega.s.
Pois bem, este professor
não foi aprovado no vesti-

bular que prestou para a

sua própria profissão,
Onde está o erro: no pro­
cesso interno da UFSC
que o elevou a Mestre em

Ciências e a Professor As­
sistente ou no concurso

vestibular?
.

Não sou o único a apon­
tar falhas neste processo
tão sério que define a fu­
tura elite dirigente do
País. Outros professores,
de mais mérito, têm apre­
sen.tado argumentos como

estes. Dignem-se a lançar
os olhos 'para eles e verifi­
quem se tais argumentos
podem ser atirados ao rol
das idéias simplórias e

inconseqüentes, Forçoso é
reconhecer que há. o que
lazer pela nossa ruiçào .

Dirijo-me, pois, aos pan-
o derados, que não crêem
que os sistemas em vigor
hajam alcançado o apo-
geu da perfeição, A con- O Reitor da UFSC po-
juntura atual, ainda que deria colocar sua reconhe­
considerada como produto cida energia em favor do
da elaboração de todo J aprimoramento do con­

passado, é apenas o ser- curso cestibular e assim
mert para o desenvolvi- levaria a UFSC, que já foi
menta Futuro, Cabe aos pioneira na reforma uni­
professores criarem o versitária, a lançar-se
clima necessário para que nesta nova e rrip reitada ,

mudanças sejam. propos- arrastando consigo outras

tas, estudadas e efetiua- instituições congêneres.
das. Um ponto de partida, Tudo isso, por li m celso
que permitiria que os pro- procedimento de seleção
[essore« uioenciassem do estudante uniuersitá­
efetitiamente o problema rio, que possa a,branger
seria - atrevo-me à pro- um bem maior 'espaço sa­

pal' - simular o atual oes- cial , bem como maior
tibular tendo os próprios tempo, para que o País do
professores como candida- Futuro seja mais saudá-
tos. Aplicar-se-ia uma das v�l_. ...,_,.

1"rot•.U",ir ,"'·,.'I"U""
Centro Tecnológico da Ufsc.

A grande temática do
momento é a chamada
crise energética. Quase
todos os ministros estão
envolvidos numa cam­

panha visando dar ao

povo "conhecimento" da
situação pouco promis­
sora devido aos elevados
índices de consumo. da
gasolina e derivados. Não
se fala em outra coisa
senão na necessidade de
se economizar a fim de
evitar o racionamento,
pois é intenção do go­
verno diminuir o con­

sumo no mínimo em 10%.
..
Talvez seja uma me­

dida correta, tendo em

vista inicialmente a nossa

dependência energética,
além da sangria causada à
nossa economia face à
crescente importação. O
governo, em sinal de de­
sespero, ou num ato de­
magógico, volta a falar
em medidas severas para
conter o consumo da, ga­
solina, e já se fala no res­

surgimento das famosas
"simonetas", que tanta

polêmica e desagrado'
causaram à população, o
que levou ao seu cance­

lamento. Pelos cálculos
apresentados pela Petro­
brás teremos que desem­
bolsar mais de quatro
bilhões de dólares com a

importação de petróleo
durante o ano de 1979,
causando assim um agra­
vamento em nossa ba­
lança de pagamentos já
deficitária.

Mas, apesar de toda a

onda demagógica, o,povo
brasileiro sabe perfeita­
mente que não está na ga-

,

salina o grande problema
de nossa dependência pe­

, trolífera, e sim numa ine­
xistente política energé­
tica global. Hoje, por in­
crível que 'pareça, a gaso­
lina está sobrando; o Bra­
sil vem forçando sua ex­

portação ao preço médio
de Cr$ 1,68 o litro para a

Colômbia, Peru, Congo,
Nigéria e Zaire, inferior,

/

��A Demagogia ea

Crise Nacional"

,

pois, em 80% ao que aqui
pagamos. E por incrível
que pareça, também, ex­
portamos com prejuízo
... pois o custo da produ­
ção na refinaria, sem os

impostos, é de Cr$ 2,25.
Somente este ano, os pre­
juízos dessa operação já
se elevam em mais de 15
milhões de dólares.
Como temos um poten­
cial de refino na base de
um milhão e quatrocen­
tos mil barris diários, es­
tamos diante de um

grande impasse, já que
temos que manter essas
refinarias em operação.
Mesmo assim a Petrobrás
cresceu em 13% com um­

lucro líquido de 21 bilh­
ões de cruzeiros.
Quando os principais

jornais do Brasil denun­
ciaram tal fato, o nosso já
conhecido Ministro das
Minas e Energia e futuro
Presidente da Petrobrás
(!) tentou desmentir a in­
formação que havia sido
confi rmada pela Petro­
brás, dizendo que as úl­
timas vendas para o mer­
cado externo foram feitas
a Cr$ 5,00 o litro, tendo
em vista as denúncias fei­
tas pelo Jornal "O Estado
de São Paulo" em sua edi­
ção de 10 de fevereiro.
Mas o mesmo jornal
volta a desmentir o Mi­
nistro, pois este chega ao

incrível lapso (?) de con­
fundir que 1.000 quilos é
igual a 1.000 litros de ga­
solina. Dessa forma,
como diz o "Estado de
São Paulo", dividiu 250
dólares por mil litros, o
que deu 25 centavos de
dólar, que correspon­
dem, à base de 20 cruzei­
ros por dólar, a 5 cruzei­
ros o litro! Esqueceu (!) o
-Senhor Ministro que
1.000 quilos de gasolina
não perfazem 1.000 li­
tros, mas sim 1.330 litros,
uma vez que a densidade
da gasolina é de 0,75. O
pior nisso tudo é que não
se sabe a esta altura se

existe' incompetência ou
má fé, pois em toda e

qualquer informação que
alguns ministros levam a

público o descrédito é
uma constante: não se
sabe se estão dizendo a

verdade ou se estão mais
uma vez ludibriando a in­
teligência média do povo·
brasileiro, cansado de ser

enganado.
Cómo a gasolina pas­

sou a ser sinônimo de ten­
são, a fim de dividir a

opinião pública ante a ga­
lopante inflação que se
abate sobre o povo brasi­
leiro, atingindo direta­
mente a classe dos assala­
riados, observa-se a im­
potência do governo em
conter a onda altista dos
gêneros de primeira ne­

cessidade; por incrível
que pareça, o gás lique­
feito já está beirando em
10% o' valor do salário
mínimo ... Os aumentos
incríveis da luz, água, te­
lecomunicações, impos­
tos, etc. forçam o go­
verno a apelar para a de­
magogia - tenta-se com

isso encobrir o sol com a

peneira, face à incapaci­
dade e à imprevidência do
governo.
Quando efetuaram a

compra absurda da Light
por mais de um bilhão e

quatrocentos milhões de
dólares, os responsáveis
não se mostraram preo­
cupados com a balança
de pagamentos. Não se

levaram em conta os pro­
testos divulgados pela
i mprensa, não se deu
(como ainda não se dá) a
mínima satisfação à Câ­
mara dos Deputados que,
como legítimos 'represen­
tantes do povo, teriam
que opinar sobre a vali­
dade de certas medidas
que tocam profunda­
menta os interesses do
povo brasileiro. Como os

nossos dirigentes ainda
estão condicionados ao

regime ditatorial e esta­
vam também sob a salva-

guarda de um Ato Insti­
tucional, insistem em não
dar ao povo satisfação
pelos seus atos muitas
vezes impatrióticos.
Crêem mesmo que
podem ainda dispor da
administração do país
sem que ninguém vá a

público denunciar ou
mesmo contestar o que
fazem.

, Tudo o que fazem é na'
base do "pacote de medi­
das" ... e o fato consu­
mado geralmente se tinge
das caracter ísticas de
verdadeiro fracasso. Em
toda democracia os re­

presentantes do povo têm
que opinar, debater e de­
terminar o melhor ca­

minho para o país e para
o povo. No Brasil ainda,
infelizmente, prevalece o

casuísmo, e por isso
nossa economia e o povo
em geral sofrem verda­
deiras amarguras, pois a

sobrevivência humana e

justa está difícil de ser

conseguida.
O nosso eficiente Mi­

nistro da Fazenda e fu­
turo Ministro do' Plane­
jamento começa a deter­
minar medidas 'e já co­

meça a falar em conten­
ção, desaquecimento ace­
lerado de nossa econo­

mia, tudo com o objetivo
,

de deter a inflação ... Já
se fala até em recessão, e

chega-se ao absurdo de se

prever um ano extrema­
mente difícil para os assa­

lariados e empresários,
pois o governo tomará
medidas enérgicas para
conter a onda altista e a

desesperada luta por me­
lhores salários. Com a

decisão de elevar, de 5
para 10%, ã parcela do
Imposto de Renda a ser

retida na fonte, chega-se
à conclusão de que mais
uma vez são os assalaria­
dos que irão pagar ... os

desman,dGls e as inconse-

qüências de uma política
econômica voltada, ape­
nas para os grandes gru­
pos econômicos. Nem
parece que existe sensibi-

, Iidade, pois o Senhor Mi­
nistro demonstra indife­
rença, frieza e desrespeito
por aqueles que lutam de­
sesperadamente pela 'so­
brevivência. Mais uma

vez prevaleceu a prepo­
tência e o desrespeito
para com o Congresso
Nacional, que apenas as­

siste aos fatos e atos sem

poder conter a ação de
um Ministro que vem sa­

crificando o povo em be­
nefício de minorias.
O trágico nisso tudo é

que os explorados - assa­
lariados e proletários -

não conseguem sensibili­
zar aqueles que se .dizern
interessados em

proporcionar-lhes me­

lhores condições de vida
com a distribuição equi­
tativa da renda, hoje al­
tamente concentrada nas
mãos de poucos.
Existem medidas que

poderiam solucionar ra­

pidamente o problema,
mas como são contrárias
aos grupos econômicos
nacionais e internacio­
nais, prefere-se sacrificar
o povo ainda mais,

. deixando-o à beira do
caos, da miséria, da fome

.

e da degradação social.
Não creio que a dema­

gogia e ii indiferença pelo
povo continuem a prevale­
cer. Não creio tam bérn no

descaso e no quase des­
conhecimento pelas ne­

cessidades populares. O
povo está cansado do ar­

bítrio, da chamada de­
mocracia relativa, do tão
propalado programa re­

volucionário "segurança
e desenvolvimento", en­

fim. Lima série de tópicos
demagógicos que estão
levando o povo ao deses­
pero e à inconseqüência.
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Imposto de
Renda -

Fundo Sesc
DL - 151

Vestibular em examé

A nova regulamentação dada
ao sistema "DL-1ST', adotada
pelo Conselho Monetário Nacio- J

nal em abril do ano passado, e Q4c
se referiu especificamente à admi­
nistração dos Fundos Fiscais'
criados pelo citado diploma legal,
passou desapercebida à maioria
dos contribuintes do imposto de,
renda - pessoa fisica - talvez
por culpá mesmo dos próprios
administradores desses fundos,
que daquela épo�a até o presente,
pouco contribuíram para esclare­
cer devidamente as alterações ha-
vidas,

-,

Esse comportamento, é ver­

dade, foi decorrente de recomen­

dações feitas pela Comissão Con­
sultiva do Conselho Monetário
Nacional, (COMEC), relativas à
Resolução 470 do Banco Central
do Brasil (abril 78) que deu nova

sistemática administrativa e ope­
racional aos Fundos-Fiscais,

Algumas 'normas foram ado­
tadas quanto ã "auto­
regulamentação" e quanto a pu­
blicidade a ser veiculada no pe- �
ríodo das declarações de imposto
de renda; procurou dar maior li­
berdade ao próprio contribuinte
para sua opção, objetivando al­
cançar uma das finalidades do
DL-157, que é a de educar esse

contribuinte - que no caso passa
a ser um investidor a interessar-se
mais de perto pelo sistema,
Isto posto, focalizamos outro

aspecto que diz respeito ao
'

FUNDO BESC DL-157, sob a

admin istração da B ESC SIA
CORRETORA DE TITULOS,
VALORES E CÂMBIO­
BESCAM, A citada Resolução
470, em seu item VI, letra "B", n?
2, reza textualmente: "A partir do
exercício fiscal de 1979, (ano base
1978), os fundos fiscais atual­
mente administrados por institui­
ção sob controle estatal direto ou

indireto não mais poderão rece­

ber aplicações de recursos oriun­
dos do incentivo fiscal criado pelo
Decreto Lei 157, de IOde Feve­
reiro de 1967. e legislação poste­
rior",
Assim, explica-se a exclusão

dos fundos fiscais BESC, BA­
NESPA, BANRISUL, BANES­
TADO, BANRIO. e CREDI­
REAL, da relação dos fundos que
acompanha os formulários de de­
clarações de imposto de renda,
neste exercício, já sendo entre­

gues,
É natural que do exposto, sur­

jam as indagações quanto ao des­
tino dos fundos fiscais acima'
mencionados, e qual será a posi­
ção de seus cotistas. doravante,
Cumpre-nos, limitados às gestões
que vêm sendo feitas a nível dos
administradores dos fundos. es­

clarecer que qualquer solllçãoque
I'enlla a ser tomada. os atuais co­

tistas desses fundos fiscais não
terão preJlIí/os financeiros, is.to
porque. as alternativas que se ofe­
recem e em e,tudo. garantirão re-'

sultados altamente válidos e lu­
crath os para todos.
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No encontro dos em­

presários das associações
comerciais e industriais
de S. Catarina com o fu­
turo governador. Jorge K.
Bornhausen, coube a

Luiz Daux expôr o ponto
de vista do empresariado
ligado ao turismo.
Atese de Daux se con­

centra na própria irnpçr­
tância da atividade turís­
tica, ligada às potenciali­
dades do estado de Se, e

mais particularmente, da
área geográfica de Flo­
rianópolis.
De fato, o turismo

permite um fluxo gene­
roso de viajantes, que a

pretexto da viagem e do
lazer, e de conhecer terras
e povos, acaba por ativar

negócios, estimulando a

comercialização do que
se produz em determi­
nada cidade ou país.
O negocio turístico in­

centiva os elos da grande
corrente da produção. \A
dimensão humana e so­

cial da atividade se reflete
nas novas oportunidades
de emprego que são cria­
das.

Falta à Florianópolis,
de quem ninguém se

cansa de cantar as bele-

zas, as decisões concretas
para o aproveitamento
racional de suas potencia­
lidades, transformando 'O

turismo num novo eixo
de progresso e desenvol­
vimento, além da sua

condição de centro polí­
tico, administrativo e cul­
tural.

Parece que esse esforço
deve ser conjunto, de Go­
verno e iniciativa pri­
vada. Mas está claro que
a iniciativa cabe ao Go­
verno. É o Governo que
deve formular uma polí­
tica global de turismo, é
ele quem deve propiciar
incentivos e estímulos, e

abrir caminhos, facili­
tando a, ação das empre­
sas.

Daux mostra como o

turismo\o pretexto para
que as próprias realiza­
ções governamentais
sejam divulgadas'. O via­

jante vem com o objetivo
de conhecer museus, tra­
edições, costumes e povo,"
mas acaba tomando ciên­
cia, também, das obras
de Governo, e do seu em­

penho para superar difi­
culdades e vencer o sub­
desenvolvimento:

.

E Florianópolis, jus­
tamente a Capital dó Es-

informativo
�
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tado, poderia se trans­

formar _ dentro de urna

política de turismo arro­

jada , moderna _ na

grande vitrine do estado
catarinense, e por exten­
são, do próprio Governo
estadual. Vitrine para
brasileiros ou não.

Luiz Daux alinha ra­

zões de sobra para que a

nova administração,
mais do que criar uma Se­
cretaria de Turismo,
promova o grande es­

forço para _'de uma vez

por todas _ se implan­
tem medidas práticas (e
urgentes) de uma política
global da atividade, nas­
cida do entendimento
entre Poder Público e ini­
ciativa privada, de quem
depende, em última aná­
lise, o êxito do ernpreen­
dirnento.

O empresário Daux su­

geriu, mais, um elen.co de
3 medidas e decisões sim­

ples, que podem abrir os
caminhos e se constituir'
em importantes .incenti­
vos para o estabeleci­
mento de uma atividade
turística produtiva e con­

sequente:
1) Os órgãos estaduais

repassadores de recu rsos

Com Bemhausen. a
vez do turismo?
/'

da EMBRATU R devem
desburocratizar seus pro­
cedirnentos internos.
2) O Governo deve se em­

penhar em divulgar, no

Brasil e nomundo, as ex­
celências e as belezas de
nosso parq ue turístico..
3) Os Governos munici­

pais devem proporcionar
i ncen ti vos fiscai s para
que a iniciativa privada
possa trabalhar e desen­
volver a atividade turís­
tica.

OS FATORES riA
. 'CRISE URBANA

Ninguém discute que
há, no Brasil, uma crise
urbana, O debate só se

trava quanto à profundi­
dade da mesma, e a per­
gunta que cabe é se ela
tem solução.

Conhecemos bem os

efeitos da crise das gran­
des cidades, .e por isso
mesmo identificamos
uma crise. Mas quais são
as suas causas mais pro­
fundas, as suas raízes?
O economista Rômulo

Almeida especifica 4 fa­
tores principais da crise,
urbana.
O primeiro é a má dis­

tribuição da r�nda. A po-

restrições intransponíveis
para que se resolva o pro­
blema dos terrenos urba­
nos, e os seus altíssimos
custos, inclusive para a

implantação de equipa­
mentos sociais e de lazer,
que o conceito de quali­
dade de voga exige e 're­

quer.
Outro. ponto indicado

pelo economista é a débil
posição da Municipali­
dade no conjunto gover­
namental. O Município
foi cedendo, nestes últi­
mosTf anos, parcelas

E segue-se' toda uma cada vez mais ponderá-
côrte de incapacidades: o veis de sua autonomia,
assalariado da cidade não em favor do Estado e da

pode pagar tarifas para União. Daí resulta evi-
bons serviços públicos, dente incapacidade téc-
bem pode resistir aos au- nica, financeira e polí-
rnenros dos tributos rnu- tica, exatamente da esfera
nicipais. de poder mais próxima da
O segundo fator apon- "

cidade _ e da própria
tado porAlmeida é o que. crise urbana.
ele chama de sacralidade O quarto fator, para
da propriedade privada. Rómulo Almeida, se re-

O valor do conceito de fere a pouca experiência
propriedade pri vada é sobre realidade urbana-

superior ao valor do inte- a crise das cidades �.histo-·
resse da coletividade. ricamente recente. Daí,

É desse fator que resul- segundo Almeida, resulta'
tam as distorções do mer- "um comprometimento·
cada, como a especula- \ com o imediato é a reali-

ção imobiliária, que dade visível e isolada,
compromete o esforço do sem considerar o sistema

poder público e da inicia- urbano-rural, e mais do
tiva privada, impondo que isso, a posição de

breia das populações das
cidades se reflete de.
forma imediata na inca­
pacidade do assalariado
comum de obter finan-
ciamento para a sua mo­

radia própria.
As baixas rendas da

maioria da população, de
outro lado, impedem que
o mutuário consiga con­

tinuarpagando as presta­
ções do BNH, que não

raro, aumentam mais do
que a renda do comprá­
dor.

cada metrópole no si,s­
tema de cidades".
Almeida cita ainda

outro' problema, autô­

nomo, mas que pode ser

incluído como um quinto
fator da crise das cidades:
são as condições políticas
da administração muni­

cipal.
De um lado, na Admi­

nistração do Município,
há o autoritarismo tute­
lar, e de outro, o cliente­
lísmo.
O autoritarismo dis­

pensa a participação po-'
pular, o clientelismo,
filho da pobreza e da in­

segurança,
.

gera um re­

gime de dependência e

lealdade cega como com-

, pensação pelo amparo
pessoal, que por sua vez

inibe o espírito comum,
coletivo - tão essencial'
para uma cidadania mili­
tante e progressista.

CÂMARA DE
VALORES IMOBI­
LIÁRIOS

Ofertas do último pre­
gão da Câmara de Valo­
res Imobiliários de Santa
Catarina - CVISC:

I - Apartamento, n.?
702 do Edil'. Polaris, na

Av. Beira Mar Norte (n.?

462), com 3QOm2 de área
construída. De altíssimo
padrão. 4 quartos (uma
suite), sala ampla, sala de
jantar, de estar, escritó­
rio, dependências de em­

pregada, telefone, 2
vagas de garagem, de­
mais peças. Preço: Cr$
3.800.000,00, financia­
menta da CEF de Cr$
1.590.623,00, restante a

combinar.

2 - Terreno na Estrada
Velha de Biguaçu, na Ser­
raria, com área de
3.241m2, 26;40 de frente
e 122,80 de fundos, alto,
plano, seco, arborizado,
Preço de Cr$ 330.000,00,
aceita-se proposta. Valor
do m2: Cr$ 100,00.
3 - Terreno na Rua Rita
Lourenço da Silveira,
frente para rua lajotada,
na Lagoa da Conceição,
com 12.500m2., 82,86m
de frente para a rua.

.

Preço: Cr$ 1. lOO.OOO,OO.
M2 a Cr$ 88,00.
Você pode dispôr da

Câmara para qualquer
espécie de avaliações de
imóveis: Ningué-m pode
fazer melhor do q ue a

CVISC. Rua Tenente Sil- .

veira, 51, Edifício Hércu­
les, sala 607, fone 22-
1099, ramal 270.

(

CASAS

CENTRO· Residência com 240m2., dividida em hall, living,
sala de estar, quatro dormitórios (1 suíte),.BWC social, copa,
cozinha, adega, área de serviço, dependência completa
p/émpregada, lavanderia, churrasqueira, garagem para dois
carros. - Armários embutidos - Ar condicionado. Água quente
e .fria - Janelas gradeadas - Telefone com extensão - Terreno
com 700m2 .. - Preço: 1.500.000,00 á combinar - CS-673-CEN.

I,
.

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios (1 surte),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa p4empregada, garagem, churrasqueira - Acarpe­
tada - Janelas gradeadas - Jardim e quintal. Preço: 650.0Qo,do
a combinar. Aceita-se terreno - CS-699-BAR.

BOM ABRIGO - Residência com hall, sala de estar, sala de
jantar. três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dep. completa p/empregada. lavanderia, ga­
rage p/dois carros. Armários embutidos. Preço: 1.200.000,00,
a combinar. Aceita-se imóvel. CS-648-BAB

AGRONÓMICA - Casa com hall, living, dois dormitórios,
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência tte
empreçada. - Acarpetada - Preço: 650.000,00 a combinar -

CS-698�AGR.
.

1
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COQUEIROS - Residência com hall, liv.ing, sala de jantar,
quatro dormitórios (2 suítes), BWC social, cozinha (kitchen),
área de serviço, dependência completa p/empregada, gara­
gem p/três carros. Dormitórios acarpetados - Armários em­
butidos - Telefone - Gás central - Aquecimento central - Aca­
bamento em gesso - Preço: 3.000.000,00 - Fin.: 326.459,18 -

saldo a combinar - CS-703-COQ.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala, três dormi­
tórios, banheiro, cozinha, área de serviço: Preço: 250.000,00-
a combinar. CS-691-TRI

AGRO'NÓMICA - Residência com hall, livi!)g, sala de jantar,
sala de TV, três dormitórios (1 suite), dois BWC sociàls, co­
zinha, área de serviço, dep. completa p/empregada. lavande­
ria. garage. churrasqueira. Preço: 1.536.000,00. Financia­
mento: 486.000.00. Saldo a combinar. CS-393-AGR,

CENTRu - l'" I· "(C,no de S80m2. casa de construçáo antiga,
(;,.'. ,cril ."'" (J', ,,;,t0r. sala de Jantar. quatro dormitórios,
l , _ , )',oe'" (.G[)iJ c ozmha, area de serviço. - Preço:
'" ,() 000.00 a combinar - Aceita-se. imóvel - CS-655-CEN.

)
. \

VENDE
BARRA DA LAGOA - Casa de madeira, construída em terreno
de 589m2., com sala, três quartos, banheiro, cozinha, gara­
gem. Completamente mobiliada. Preço: 125.000,od a combi­
nar. CS-701-PRA.

ESTREITO - Casa com living, sala de jantar, quatro dormitó­
nos, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem. - Quintal
com árvores frutíferas - Preço: 636.000,00 a combinar - CS-
702-EST. .

.

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. -

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar -

Aceita-se imóvel- CS-161-TRL
_.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa cO'm sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.'

.

Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

COQUEIROS - Casa com hall, sala de estar, dois dormitórios,
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia, gara­
gem p/dois carros. Acarpetada. Armários embutidos. Preço:
550.000,00 a combinar - CS-707-COQ,

AEROPORTO- Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia, ga­
rage p/dois carros. Acortinada. Globos. Telefone .opcional.
/Preço: 650.000,00. Fin.: 245.000,00 - Saldo a combinar - CS-
678-SLI

TRINDADE· Residência com hall, living, sala de estar, lavabo,
9uatro dormitórios (duas suites), BWC social, copa, cozinha,
area de serviço, dependência completa p/empregada, garage
p/dois carros. churrasqueira - Living com 50m2 - Acortinado­
Ar condicionado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Terreno com 50pm2 - Preço: 1.499.113,07-
Fun.: 969.113.07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI.

APARTAMENTOS
NO EDIFíCIO DONA IRENE, JARDIM KOBRA­
SOL, EM CAMPINAS, APARTAMENTOS
NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA; DIVIDI­
DOS EM SALA DE ESTAR E JANTAR CONJU­
GADAS, DOIS DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL,
COZ,INHA, ÁREA DE SERViÇO" BANHEIRO
AUXILIAR. - GARAGE.
PREÇO: 450.000,00.-FIN: 427.500,00,
POUP: 22.500,00 - AP-359-CAM

."

DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL
ESTREITO - Apartamento com 252m2., d ivi did o em livi ng em
"L", escritório, lavabo, saía de TV, quatro dormitórios (1
suíte), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/empregada, .garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários ernbutldos­
Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobitíada -

Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 á combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes, três
dormitó!,ios (1 suite, BWC social,cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem, Acarpetado. Armários
embutidos nos dormitórios, Armários na cozinha. -Edifício
com salão de festas, churrasquei.ra. Preço: 970.683,00. Fin.
850.683,00. SaldO a combinar - AP-351-TTG.

CENTRO' - Na 'Beira Mar Norte, em edificio com sauna, chur­
rasqueira. gás central, entrada social e entrada de serviço,
dois elevadores; apartamento com 368m2; dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de
TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, depen­
dências completas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia, duas vagas de garage. - Acarpetado - Armários' em­
bulidos no� dormitórios - Cozinha mobiliada - Preço:
3 :300 000.00 - Fín.: 2.287.740,00. - Saldo a combinar - Aceita­
se 'moveis - AP-419-CEN.

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
às escolas, supermercados e COIm cánchas de esportes, chur-

-

rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta: apartamento
.

com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de -

serviço, dependência completa p/ernpreqada - Garagem op­
cional- Preço: 693.415,04 - Fin.: 622.073,54 - Saldo parcelado.
CENTRO - Apartamento com living em "L", dormitório, BWC.
social, cozinha. área de serviço - Vista para a Baia Norte -

Preço: 552.244,46 - Fin.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP-
,

420-CEN.
.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de

; gasolina, lavanderia, práçasdeesportes e Av.Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dorr:nitórios, BWC saciai. co�

zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevador-es. central
de gás. Ato: 9.000,00 c três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas 9.e 2.188,05 - assumtr financiamento, so-
mente na entrega das chaves.

.

AGRONÓMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço - Garage - Dormitórios acarpetados. Gás Central -

Agua quente no banheiro e na €ozinha - Edifício com eleva­
dor. Preço: 645.000,00 -'Fin.: 565.000,00 - Saldo a combinar.

TRINDADE· Apartamento com sala, dois dormitórios BWC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento - Acarpe­tado. Preço: 452.000,00 - Fin.: 352.000.00 - Saldo a combinar _

AP-426-TRI.·
.

CENTRO - Em edifício com somente seis apartamentos; apar­
tamento de cobertura contendo hall, living com dois ambien­
te�, sala de som, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (1
suíte c/�Ioset), BWC social, copa. cozinha, área 'de serviço,
dependência pará empregada, garagem para dois carros -

Sacada - Acarpetado - Armários embutidos - Gás Central -

Aquecimento central - Telefone - Preço: 2.200.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se imóvel. - AP-421-
CEN.

CENTRO - Em edificio sttuadona Beira Mar Norte. aparta­
mento com hall. living. lavabo. três dormitórios (1 suite). BWC
social, copa. cozinha, área de serviço, dependência de em­
pregada - Garagem - Sacadas - Ar condicionado - Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-410-
CEN.

I CENTRO - Em Edin clo r-ecem-construido. situado na rua
I Pedro Ivo .. com área de lazer. salào de festas. churrasqueiras,
no terraco. hal: com decoração artística. apartamento com

living. dois dormitórios. BWC social. cozinha. área de serviço­
Garage opcional - Acarpetado - Preço: 664.325.35 - Fin.:
531 .4ôO.28 - Saldo parcelado.
BOM ABRIGO - Apartamento corn livinq, dois dormitorios (1
suite}, BWC social. cozinha, área de serviço, garage. banheiro
auxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.000.00 - Fi n.: 336.000.00 -

Saldo a combinar - AP-415-BAB..
.

:::

..Plantão Nova Era. Estamos trabalhando hoje"

� Av. Beira Mar Norte 200 fone: 22-3544 22-3398

�as 21.00 horas
Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 22-3899 creci 161

Plantões até

CENTRO' - Apartamento com living, três dormitorios, BWC
social. cozinha (kitchen). area de serviço. dependência com­

pleta p/empregada, garage - Armários embutidos - Preço:
900000,00 - Fi n. 290.000,00 - Saldo a combinar -AP-416-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço. Acarpetado - Gás cen­
trai - Edifício com salão de festas. Preço: 516,038,40 - Fin.:
366.038,40 - saldo a combinar· AP-422-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento, Preço:
351.776,02 - Fin.: 101.776,02 - saldo a combinar- AP-440-CEN.

TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, BvyC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento. Preço:
350.200,00 - Fin.: 180,200,00 - Saldo a combinar - AP-435-TRI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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50.0 ENCON1RO CATARINENSE

DE FILATELIA E NUMISMÁTICA:
Após Florianópolis, a bela Capital, que tem

a enfeia-Ia o próprio nome é Joinville a mais

importante cidade do Estado de S. Catarina,
cuja data 'de fundação está prestes a

comemorar-se, com muitas solenidades, du­
rante a celebração da Semana do Aniversá­
rio de Joinville, que terá seu início no do­

mingo dia 11 de março nas dependências do

Hotel Tannenhof (r. Visco Taunay 30, esq.

R. H. Mayer , Joinville) às 8:30h, com recep­
ção aos visitantes que irão participar do cin­
cocentésimo Encontro Catarinense de Fila­
telia e Numismática; Carimbo cornernçra­
tivo será lançado pela Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos (EBCT). Referido En­
contro se efetua sob auspícios da Fefinusc,
Federação Filatélica e Numismática do Es­
tado de S. Catarina, com sede provisória em

Brusque e sob a presidência do acatado fila­
telista Oscar G, Krieger. Estará presénte o

sr.: João Porto Va/raven, digno Diretor

Geral da E.C.T. em S. Catarina, acompa­
nhado de sua Acessória Filatélica; sob chefia
de D. Yvone Sá. O programa do "Encontro"
terá o seguinte desenvolvimento:

9 horas - Abertura
II horas -_ Solenidade da aplicação do

Carimbo Comemorativo autorizado pela
ECT, tendo como motivo o prédio da Esta­

ção Ferroviária;

12:30 - Almoço de confraternização,
com a tradicional distribuição de brindes as

senhoras visitantes;
J 4 horas - Prosseguimento dos trabalhos

do Encontro e entrega de Diploma de Parti­

cipação aos Filatelistas e Numismatas pre­
sentes;

17 horas - Encerramento do 50. o En­
contro.

LANÇAMENTOS DE SELOS:- Nos
meses de janeiro e fevereiro a ECT não efe­
tuou lançamento de nenhum selo. No mês de
março, em data de 5, com a solenidade da

inauguração do Metrô do Rio de Janeiro,
haverá na ex-Capital Federal, o lançamento
de peça na qual a artista Joana Bielschowsky
destacou a figura do metrô em perspectiva
utilizando numa composição de linhas que

ao mesmo tempo marca os trilhos e forma o

interiôr do túnel. Quando visto na folha dos

selos, este jogo de linhas confere movimento

ao desenho, levando e trazendo o trem de

um selo a outro. Também foi emitido um

Edital n. o 1/79 com texto subscrito pela Ass.

de Com. Social da Comp. do Metropoli­
tano, R. Janeiro.

UMA HISTÓRIA VERDADEIRA
Em continuação ao artigo epigrafado, vol­
tamos ao assunto montagem: Esclarecido o

tipo de folha a ser usada, passamos à se­

gunda fase, ou seja, a escolha do modo como
processar a legendaçâo da coleção. "Tenho a

minha coleção legendada a norrnógrafo, que
é, sem dúvida, o processo mais moroso e

dispendioso, mas o mais bonito, continua o

autor, Dr. Paulo de O. Sá Machado. Poste­

riormente, numa terceira fase, vem a dispo­
sição dos selos e peças filatélicas na folha, de
modo a criar um sentido artístico e de equilí­
brio entre selos e peças filatélicas. As peças a

montar devem vir, de preferência, ernenve­
lopes plásticos de modo a ficarem protegi­
das.

Voltando às legendas e à sua extensão, a

minha coleção é montada com legendas cur­
tas e só as indispensáveis, já que perfilho a

idéia de quesão os selos e as peças filatélicas

que devem conta� a sua história.

móvel- a) Automóveis; b) Automóveis em

circulação; Capítulo III - O Veículo Mo­

torizado em Benefício do Homem - a) Car­
ros de Bombeiros; b) Ambulâncias, Cruz

Vermelha; c) Viaturas dos Correios; d)
Auto-Ambulâncias. Capítulo IV - O Veí­
culo Motorizado a Serviço do Homem - a)

A Moto: I) No serviço diário; 2) No des­

porto: b) O transporte coletivo; c) A Carnio­

nete; d) Na Agricultura; e) No Comércio e

Indústria. Capítulo V - O Automóvel e o

Desporto - a) Veículos desportivos; b) Pro­
vas Desportivas. Capítulo VI - Indústna
Automóvel - Capítulo VII - Clubes e

Associações. CapítuloVIII - Salão de Au­
tomóveis. Capítulo IX - Prevenção Rodo­
viária: a) Causas de Acidentes; b) Sinais de

trânsito; c) Prevenção Rodoviária, Congres­
sos. Capítulo X - Vias de Comunicação.

Capítulo XI � Exposições Filatélicas Re­

gionais com o Tema.

Prólogo de minha coleção atual - A

coleção representa o que. consegui até hoje
reunir, não só de selos e de peças filatélicas,
mas também de conhecimentos adquiridos
através de longos e, por vezes, penosos estu-.

.

dos. Muitas dificuldades foram ultrapassa­
das, mas, finalmente, através de uma cole­

ção sem pretensão científica ou de qualquer
outra ordem, penso dar a conhecer algo de
mim mesmo e de como encaro o mundo.Prólogo - Pequena resenha da coleção,

como um intróito, a todo aquele que se dis­
põe a vê-la e analisá-la. O prólogo de minha.
temática vai transcrito um pouco mais à
frente.

Estrutura da coleção - Na minha cole­

ção, a estrutura é o índice da mesma, aí se
analisam os capítulos e sub-capítulos em que
dividi' a coleção, e o número de páginas,
neste caso de folhas de álbum, que compõem
cada um. Várias técnicas podem ser utiliza­

das, com as alíneas alfabéticas ou numéri­

cas, como as que utilizo.

A seguir apresento uma das primeiras es­

truturas que tive para a minha coleção. Data
de 1967, e com ela participei de inúmeras
exposições.
Capítulo I - Evolução do Veículo Mo­

torizado: a) Percursorestfins do Século
XIX); b) Pioneiros. Capítulo II - O Auto-

Dois capítulos scbressaern nesta coleção, o
dedicado ao Automóvel e ao automobilismo

(IOl, já que sempre nutri por este desporto
muitas simpatias, bem como o capítulo de­

dicado à Prevenção Rodoviária (14), pois
com ele pretendo mostrar às crianças a van­

tagem que existe no cumprimento dos sinais

de trânsito e suas regras, para defesa pessoal
e de outros. Nunca me esqueci de que as

crianças de hoje são os automobilistas de
amanhã. E,agora, sigam com atenção este

passeio ao mundo do automóvel, o grande
fenômeno deste século XX em que vivemos e

que está prestes a findar-se.

Veículos Motorizados'- Estrutura 1. O
Motor m 1.1 Construtores; 1.2 Aperfeiçoa­
mento. 2. Matérias Primas e Acessórios. 3.
Indústria Automobilística 3.1., Transporte

do veículo motorizado. 4. Evolução do Veí­
culo Motorizado 4.1 Precursores 4.2 Pionei­
ros. 5 O Automóvel5.1 Automóveis 5.2 Au­
tomóveis em circulação 5.3 Estacioriados
5.4 Acidentados 5.5 Em túneis e pontes. 6 O
Veículo Motorizado em Benefício da Hu­

rnanidade 6.1 Carros de Bombeiros 6.2 Am­
bulâncias, Cruz Vermelha 6.3 Viaturas dos
Correios 6.4 Auto-Ambulâncias postais 6.5
Veículos com características especiais para
determinados trajetos. 7 O Veículo Motori­
zado' a Serviço do Homem 7. 1 O transporte,
coletivo 7.2 O transporte de carga 7.3 a Ser­
viço da Agricultura 7.3.1 Tratores agríc.olas
7.3.2 Alfaios agrícolas 7.4 No comércio e na

indústria. 8 O Veículo Motorizado para
Prazer do Homem 8.1 Auto-campismo 8.2

Em cerimônias 8.3 Turismo. 9 O Veículo
Motorizado e as Forças Armadas 9.1 Motos
9.2 V�ículos militarizacios 9.3 Carros de la­

gartas. 10 O Automóvel e o Desporto 10.1
Veículos desportivos 10.1.1 Precursores
10:1.2 Pioneiros 10.2 Fases das provas des­

portivas 10.2.1 Partidas 10.2.2 Fases inter­
mediárias 10.2.3 Chegadas 10.3 Tipos de
provas desportivas 10.3.1 Rallys 10.3.2 Cir­
cuitos 10.3.3 Rampas, provas de perícia
10.3.4 Provas desportivas especiais 10.4

Inauguração dos complexos desportivos
para a prática do automobilismo 10.5 Pilo­
tos. II A Moto 11.1 No serviço diário 11.2
No desporto. 12 Clubes e Associações 13
Salões de Automóvel 14 Prevenção Rodo­
viária 14.1 Causas de acidentes 14.2 Sinais
de trânsito 14.3 Prevenção Rodoviária.

Congressos 14.4 Na escola l áPequena Re­
senha' Histórica do Veículo motorizado em

Portugal 15.1 Os primeiros veículos que cir­
cularam 15..2 Agremiações automobilísticas
15.3 Competições desportivas 15.4 Congrês­
sos 15.5 Carimbos comemorativos cujo ele­
mento principal seja o veículo motorizado.
16 Vias de Comunicação. 17 Exposições Fi-

.

latélicas Relacionadas com o Tema." (Extr.
COFI - n.? 21 - novembro de 1978)
CORRESPONDÊNCIA - Qualquer
nota, comentário ou sugestão deverá ser en­

caminhada para Teixeira da Rosa - Caixa
Postal 304, - 88000 - Florianópolis -

Santa Catarina

Hoie é dia
de exposição

A partir das oito e trinta,
ali em Balneário Camboriú,
o Kennel Clube de lrajaifará
realizar sua primeira Expo­
sição Nacional de Todas as

Raças este ano.

Já sabemos que foram

confirmados mais de cem

cães em pista, é motivo de

acirrada disputa no final da

Mostra, o que a todos faz

bem.

Desejando a todos os

amigos que disputam boa

sorte, assinalo também ser

um ótimo programa a quem
. veraneia em Camboriú, ou

Como em qualquer outra
atividade, a cinofilia,
vez em quando,
oferece-nos algo de

pitoresco e por vezes

engraçado.
Esta semana vou contar

aos-senhores algo que
ocÓrreu final do
an� que se passou aqui
em Florianópolis. Por
favor, quero que
fique bem claro que não
trata-se de uma fábula,
e sim a realidade,
e nada mais que ela ...
Era um dia ensolarado
de começo de Dezembro,
.quando um recém
proprietário de um

cãozinho Doberrnann, acordou
assustado vislumbrando
sua "pura e rica"

aquisição com inúmeras
falhas enfiridadas
no parco pêlo, e

como todo novo dono,
-tratou logo de
av eriguar um veterinário,
e pergunta daqui e

olha dali. eis que
finalmente decidiu-.se­
por u 111 dos que rixaram
clínica na Ilha
de Santa Catarina.
Resoluto, com pena, com
medo: e com todos os

pensamentos que vêm
a cabecu e não podem
ser escritos. 1'01 °
homcm de do L'ln punho
tcntar acabar com o Illal

LJUL: lllolesta\ a CI est.:.

E lá chegando. na

rcleriJa Clínica, roi
calorosa lllen te acol hido

por rigur�1 trajando
.ialeco dc 11111 "pálielo
oilm" 1I1111tO descol1traído.

ClnofiII•..

Ihores, como também as im­

pressões deixadas na organi- /
zação do Evento, que aliás

partindo do KCI sempre é

elogiável.

consulta,
novamente agora,
furioso saiu à busca
de seu logrador.

A discussão do
encontro foi das mais

lastimáveis,
em se. tratando
de dois bons amigos,
no 'entanto, .ao saber

que o diagnóstico
tinha sido o de sarna

hereditária, o primeiro
proprietário gostosas
guargalhadas soltou.

,

Cada vez mais agora
o perdido proprietário
não mais a nada
entendia. Depois de
muita discussão da

dupla pela existência
ou não de tão dolorosa

doença, consultando
inclusive inúmeras
autoridades médicas
sobre o caso, que a

esta altura já era

"O CASO", chegaram a

uma conclusão da não

existência de

diagnóstico tão imbecil.
E de tanta confusão,
este colunista tentando

chegar também a

uma tentativa de
conclusão. deixa aqui
uma mensagem, inclusiv e

se a Sarna já é
hereditária. se cuidem
com as pulgas a

serelll translllitielas

pelo\ gametas caniiles.
A mcnsagem ao

\�IJ)lcntc Doutor
�,cn Il1do wmhém a

1l1l11tOS outro\.

LJII�llldll n�io se \<lhe
c I1lclhor cabr-,c.

--------------------------------------------'

o que mostra o balanço
da Companhia Souza Cruz?

Á título de introdução é importante salien-.
lar que a publicação do relatório da Diretoria
da Souza Cruz, publicado nos grandes jor­
nais do país no dia 02 de levereiro de 1979, se
constitue num importante documento 'para
que os agricultores possam reivindicar justo
preço ao seu produto.
As informações contidas (típicas da direto­

ria que quer mostrar seu "bom" trabalho aos

acionistas) e a gravidade das mesmas, do
ponto de vista dos interesses dos trabalhado­
res, demonstrando que a diretoria está acos-

.

rumada a divulgar informações, segura de
que os trabalhadores, condenados a que
estão ao ostracismo e à dominação cultural e .

ideológica, jamais teriam condições de inter­
pretar o significado de tais informações.
Nesse sentido, com intuito de fornecer subsí­
dios para a luta dos trabalhadores rurais e
também dos operários urbanos, pela defesa
de seus interesses e por uma justa remunera­
ção do seu trabalho, único que cria riqueza­
fonte única do lucro da empresa-, seguem
algumas observações ao relatório da direto­
ria.

nomia. Em 1978, graças a essa "colher de
chá" do governo, a SOUZA CRUZ, desviou
do imposto de renda e aplicou em ações,
através de incentivos fiscais, nada menos do
que I f5 milhões de cruzeiros. Soma 'suficien­
temente alta que representaria várias escolas
ou hospitais para a tão carente população
brasileira.
F. Análise das perspectivas para 1979:

Esse ítem do relatório talvez seja o mais
importante' para o interesse dos Irabalha­
dores rurais. Pois aqui a diretoria faz a aná­
lise de suas perspectivas para 1979. E
aqui fica claro, DO

"entre 'parentesis'raintençáo da empresa
de baixar o preço pago aos agriculores,
pagando bem menos do fixado na tabela
oficial, ou seja menos de 40%, para assim
poder comprar uma quantidade superior
de fumo.
Vejamos pois a citação textual da empresa:

"Com essa perspectiva, a SOUZA CRUZ, já
assumiu vultuoso compromisso para o atual
exercício, buscando assegurar o abasteci­
mento do mercado interno e o incremento da
exportação. Esse compromisso permitirá a

compra de uma quantidade de rumo de 32% a
mais que a adquirida no ano passado, num
valor de 4 bilhões de cruzeiros, o que repre­
senta um dispêndio de 70% acima de 1978"
Ora, essa afirmação é muito clara. A em­

presa quer comprar 32% a mais de rumo do
que no ano passado, mas pensa gastar so­
mente 70% acima do gasto de 78. Didatica­
mente podemos ver a intenção da empresa
pagar menos aos plantadores, no seguinte
exemplo de regra de três: em 1978 a empresa
comprou 100 arrobas de rumo e 'pagou 100
cruzeiros. Agora ela quer comprar 132 arro­
bas de rumo e pagar somente 170 cruzeiros.
Isso significa que dividindo-se 170 por 132
vamos ter um aumento no preço pago pela
arroba de rumo de somente 29%. (ou seja,
bem inferior ao preço rixado por tabela) Se a
emoresa tivesse a intenção de respeitar os

preços fixados na tabela, no seu relatório

apareceria que em função da necessidade de
ter que comprar 32% a mais de rumo, o valor
dispendido na compra de fumo aumentaria
em (132 X 40%) 84,8% e não somente 70%
como aparece no relatório.

Desta forma, fica claro porque a empresa
passou a rebaixar tanto a classificação do
fumo entregue nessa safra, fazendo com que
os agricultores não obtivessem nem 20% de
aumento com relação ao ano passado.
G.Conselho de Administração:

De acordo com a lei 6404, todos os relató­
rios de empresas publicados em jornais tem
que apresentar a relação completa dos nomes
das pessoas que fazem parte do Conselho de
administração e o número de ações que pos­
suem. Pois bem, pela relação apresentada
pela SOUZA CRUZ, encontramos em

quarto lugar, osenhorOCTAVIOGOUVEA .

DE BUlHOES, com 13.500 ações. Este se­
nhor é ex-ministro do Marechal Castelo
Branco, e ao lado de Roberto Campos e Del­
fim Neto. um dos mentores de toda política
econômica post-1964. Como se percebe a

empresa esta multo bem atinada com os
atuais detentores do poder.

2. 'ANALISE DOS RESULTADOS FI·
NANCEIROS DO PERIODO:

Na análise mais detalhada dos resultada>
financeiros da empresa durante 1978, cons­
tantes no "Resultado de lucros e Perdas" e do
"Balanço Patrimonial" constata-se várias in­
formações muito importantes para o conhe­
cimento dos trabalhadores e da opinião pú­
blica brasileira em geral.
A. No Balanço de resultados:

Nesse balanço chama a atenção o volume
dos gastos da empresa em propaganda e pu­
blicidade. A empresa gastou durante o ano de
78, nada menos do que Cr$ 263.101.000,00
em propaganda. Caso o governo proibisse a

propaganda de cigarros, a exemplo de outros
países. esse valor seria computado como

lucro da empresa. pois deixaria de ser uma

despesa operacional. Então, se as vendas da
empresa, se mantivessem. o lucro seria acres­

cido. e teríamos a tributação de 30% do im­
posto de renda sobre esse lucro adicional. ou
seja. o estado brasileiro, perde de recolher 80
milhões de cruzeiros por ano (30% sobre 263
milhões) por não proibir a propaganda de
cigarros.
B. Balanço Patrimonial:

B. I. - Na análise do balanço geral. tarn­
bérn chama a atenção alguns ítens. A dívida
direta dos agricultores para com a empresa
atinge a 175 milhões de cruzeiros. isso signi-.
fica que as 56 mil famílias de pequenos plan­
tadores dc\'el11 em média para a empresa em

(Orno de 3.200,lXfcnlzelros. Mas na verdade.
a media da dh ida direta dos agricultores é
bem superior. pois do� 56 mil plantadores.
um grande número já fai' o financiamento
direto no Banco do Brasil.

POIS hem. além da dh ido direta dos agri·
cultores' a SOUZA CRUZ a\alisou fl0 banl:o
'o� elllprésllmos L1e plantadores para custeio Co'
in\estimento de fumo. no \alor ue Cr$
ó66.033.0QO,00. COlll pra/os de vencimento
entre 15 t: �H mc....es. No cntJnto a Diretoria
tri.lflqlldi/a o� aCiOlllSlaS al�irmarÍdo que
1.:01110 o� agncuhore� �üo obrigl,ldo:-. a \cnuer
o IU�lIO. o ... ri:-.to� Lle nerda de!'tte� a\\]15. !'tão--------------

insignificantes. Agora, se somarmos os 666
milhões de empréstimos nos bancos, mais os
17, 'l'ilhões de dívidas diretas dos aariculro-

na, Jmpresa veremos que a média de dí­
Vida pOr tanuuã àe plantador de turno é de
aproximadamente IS mil cruzeiros; demons­
trando o alto grau de dependência dos plan­
tadores com a empresa, pois diversos estudos
já demonstraram que a renda dos plantado­
res para seu sustento não é superior a um
salário mínimo por família.

B.2 - Ainda do lado do Ativo, percebe-se
que graças aos lucros Iáceis conseguidos.nos
últimos anos, a SOUZA CRUZ pode fazer
vários investimentos em outros setores, com­
prando ou organizando novas empresas.
Atualmente a empresa já possui 2 bilhões de
cruzeiros investidos em outras empresas,
sendo que 211 milhões são oriundos de incen­
tivos fiscais. que deveriam ser recolhidos na

forma de impostos, mas que são transferidos
para as empresas graças a legislação atual.
B.3 - No lado do passivo, há também

, algumas contas a comentar. O caso mais
importante é a conta do "IPI e OUTROS
IMPOSTOS A RECOlHER:', que somam
Cr$ 2.252.000.000,00. Sabe-se que nos últi­
mos anos foi alterada a forma de recolher o
imposto do cigarro. Antes a empresa pagava
ao comprar os selos na receita Iederal. Mas
graças as suas influências no governo, o go­
verno deu um prazo de 15 dias para recolher o
imposto que a empresa recebe ao entregar o
cigarro no varejista. Ou seja a empresa fica 15
dias utilizando o dinheiro do estado, do
povo, sem pagar nada. Como o volume de
impostos é muito grande, é evidente a fonte
extraordinária de lucro que a empresa está
obtendo.
C. Empresas na qual a SOUZA CRUZ
participa:
Graças aos lucros obtidos na exploração

do rumo e §s Iacilidades dadas pelos incenti­
vos fiscais do governo, que transforma im­
postos em investimentos, a SOUZA CRUZ
nos últimos anos logrou controlar várias em­
presas de outros setores da economia brasi­
leira.
Conforme vemos no relatório, a empresa

controla 27.55% da ARACRUZ CELU­
lOSE: 19.95% da VERA CRUZ AGRO­
FI.ORESTAl S/A: 4V.07% do POlO­
FILME, Indústria e Comércio; 55% da ElOO­
COR. corretagens e seguros; 88% StJ­
VALAN, era oe prouutos de trutas;e 100% da
ClEB - empreendimentos e negócios comer-
ciais e industriais.

.

.

A diretoria explica porque vendeu as ações
do Supermercado PEG-PAG do Rio de Ja­
neiro, pois o ramo não era muito rentoso. No
relatório a Diretoria destaca ainda, que todos
os setores onde a empresa tem investimentos,
são promissores e de futuro altamente rentá­
vel, valendo a pena a empresa aumentar seus
investimentos nessas novas atividades.
O destaque das atividades da SOUZA

CRUZ em outros setores, deve ser dado a

SUVAlAN, pelo rato de 'estar ligada tam­
bém a pequenos agricultores, no caso planta­
dores de uva. Em 1978 a Suvalan comerciali­
zou'19.400 toneladas de uva, eespera nesta
jarra de 79 alcançar a 26 mil toneladas. Estes
resultados são bastante significativos já que a

empresa iniciou suas atividades há menos de
três anos, e já comercializa em torno de 6% da
produção de uvas da região, num setor tradi­
cionalmente controlado por empresas e coo­
perativas locais.
D. Empréstimos do exterior
Finalmente. como último ítem a comentar,

cabe destacar a colaboração da empresa no
aumento ela dtvida externa do país. Con­
forme relatório, a empresa possui dois saldos
de empréstimos no exterior a pagar, que ven­
'cem de 1980 a 1983. Trata-se de empréstimos
no MOLlNS Ltda. e no llYDS BANK IN­
TERNATIONAl LTD. que atingem em
torno de um milhão e meio de dólares ou
32.793 mil cruzeiros. Graças às facilidades
dadas pelo governo para que as empresas
tomem empréstimos no exterior, pode-se ver
a possibilidade quea SOUZA CRUZ tem que
especular com esses empréstimos, já que 0.5
juros pagos no exterior são de 7,5%. en­

quanto a inflação interna é de 45%. Mas por
Outro lado. isso exige um contínuo fluxo de
divisas para o exterior.
E. Comentários finais

Pelas informações acima pode-se tirar mui­
tas conclusões a respeito do nível de explora­
ção a que estão submetidos os plantadores de
fumo c o grau de dependência com a ern­

presa.
A lotai liberdade com que os fabricantes de

cigarros atuam no país. apesar de seus com­

provadíssimos prejuízos à saúde pública.
Demonstram a complascêncía e coni\'ência

do go\'erllo unicameilte com os interesses da
emf]resa.
Demonstram ainúa que a dos trabalha·

tlores rllralS e CIos operânos urbanos Clas U.l·
brk:as de ciAarro. por melhore_) pre�05, me­

IhorC'� s'alários. enfim mclhores conLIj�ões de
\Iúa. rassará t<!ttlhCm pelo' en!rentamcllto
'como o gO\en1O. que protege e heneficia. atm·
\'és de \'anos nleCJnISmo�. a cmrrC'!'t3 multi·
nacional SOUZA CRUZ. pertencente ao

grupo British Arnerican Tohacco

.',,,i,, ,.,.",." ."(",lil,.

TODO CLUBE PODE CONTRIBUIR AOS
SERViÇOS A COMUNIDADE MUNDIAL

também 'aqueles que perto
moram.

Semana que vem trarei

aos que não puderam estar

presentes as. fotos dos me-

A história sem moral
ou moral da história?

aliás segurríssimo de
sua sapiência, entre
brincadeira e outra,
o "doutor" ao pobre
dono acalmava.
Conversando sobre

política, sobre seus

influentes e inúmeros

amigos o Doutor fazia
a tranqüilidade voltar
ao proprietário
que a esta altura

promessa a si já havia
feito para inúmeras
e agressivas palavras
trocar com quem lhe
havia �endido o

"pesteado'' animal.
Já completamente
acostumados e entrosados
os três, adentraram
no compartimento que
toma as vezes de
consultório na Clínica.

Depois de muito
.

examinar, tocar aqui,
mexer ali, o
diagnóstico está Iorrnado:
exclama o Doutor:

.
Isto é um caso

de "Sarna Hereditária'".
O dono do animal. senhor
de cultura, entendeu �

logo, se a doença é

hereditária, então quem
me vendeu o cão é.
acredito que todos que
estão acompanhando o

desenrolar da história
tClmhém clltclldcralll
o \)CnS�11llento do aI iltado

c: :lt0 :ILJl'l'l:t �t1tllU.

CIlt:,'Il�ldt) c0I1111r:lckl!·. no

cntunto d hl\l\')II<1
IlflO :tc<lh" .,i

('t)111 LI"'\/)\,
de' ICl'CIt", r rcm0dll)\.
'c'lll I :11<1 r 11,1 lllh.:['(),a

I. COMENTARIOS AO RElATORIO
A. Comportamento do Lucro da empresa:
Na apresentação dos resultados da em­

presa. oercebe-se o elevado valor do lucro
líquido obtido durante o ano del978, que
atingiu a Cr$ 2.419.000.000,00, apresen­
tando um acréscimo de em torno de 20% 'ao
lucro liquido obtido em 1977, que roi de Cr$
2.045.000.000.00.
Graças a este esoetacular lucro. a empresa

poderá distribuir aos seus acionis­
tas de Cr$ 0,286 por ação de Cr$ 1,00. Esse
dividendo representa uma alta rentabilidade,
causando inveja a qualquer empresa capita­
lista. Por outro lado, se tomarmos o valor do

. capital social da empresa que é de Cr$
4.354.560.000,00 e compararmos com o

lucro líquido obtido, vamos ter uma rentabi­
lidade líquida de 55,5%. Indice dificilmente
alcançado em outros setores da economia.
B. Vendas:
O relatório da empresa demonstra a falsi­

dade dos pseudos esforços que algumas enti­
dades do governo pregam estar fazendo para
reduzir o consumo de cigarro no país,
causador de tantas enfermidades. Segundo a

empresa, no ano de 1978 o consumo de
ciganos da empresa aumentou em 9,5%. E
no texto do relatório percebe-se a euforia da
diretoria em prenunciar um recompensador
futuro, graças ao potencial do mercado con­
sumidor, desde que mantido o "bom diá­
logo" com o governo.
C. Relacionamento com os plantadores de
fumo.

Apesar do aumento do preço do rumo em
rolha na safra de 1977/78 ter sido de apenas
40%, conforme tabela homologada pelo Mi­
nistério da Agricultu ra e pelo sindicato das
indústrias, a SOUZA CRUZ, vergonhosa­
mente coloca em seu relatório que o eu­
'-to ... (InIÇOI de 46%. E ainda mais, diz
que, considerando" a melhoria na

qualidade doJurno entregue pelos agriculto­
res, teve que pagar mais, e ao final o aumento
do preço roi de 61 %. Qualquer plantador sabe
que essa é uma grande mentira' Que diíicil­
mente algum plantador conseguiu os 40% de
aumento em 1977/78 com relação a 76/77,
quando a inflação esteve em 43%'

O relatório cita ainda que existem atual­
mente 56.000 famílias de minifundiários de­
pendentes da empresa, e que é importante
manter o diálogo com o governo, para que
esses agricuJto�s não recebam aumentos de
preços tão baixos a ponto de desistirem da
cultura do fumo. Muito pelo contrário, os

aumentos devem ser na medida de impedir
que os agricultores se obriguem a emigrar
para as cidades. Nesse sentido o relatório é
tão cínico, que admite que aí haveria um
mútuo interesse entre o governo e a empresa,
pois ambos desejam que o agricultor mini­
fundiário não emigre para as cidades!

A empresa deixa claro também, a intenção
de aumentar os esforços no sentido de au­
mentar o plantio de fumo em novas áreas.
citando a experiência que estão realizando na

região dos Cerrados (Goiás. Minas. etc.i
buscando assim uma maior produção tanto

para o mercado interno como para orner­

cada externo.

D. Cométcio Exterior.
O relatório apresenta orgulhosamente um

saldo positivo na balança comercial da ern­

presa com o exterior de -45 milhões de dóla­
res. Ou seja. a empresa exportou em 197't..57
milhões de dólares e importou 12 milhões de
oôlare!'t. A pesar Lia salJo positi\o. a empresa
ntlo explicou cm que fOfam gastos o� 12
mdhõc:-, LIe oól:Hc� Llc ImpOn�lI;Jo. já que se

presume seria ha:-.Ii.IIlIC contraJllóno p;JrtI
um puis pohrc. l'omo· O nosso. gast;J.r 12
mllllõe:.. LIe oóbrc� em importação Llc IlII110
ali para Jnolbtl'li.! Jo IlIIllO.
E. lll(.·cnti\'u ... Fiscais:

(jr;J�'a ... au lahulo,o lucro líqUido. O 11Tl"

pmto oe renda Ljue ii cl11pre�a oe\ena rugar.
equi\alcntc jJ alíqllota Je JO% sohre o lucro
1í41J1do. "'CrI\] h,l"iantc ... ignlfIC;Jti\o para 0-;

(arre' pühIH':\l' \lo �l1t:lIlIO. a cmpre:-'d :-.C

1I111i/<l t1o� 1110:1111\0 ... II�CiW. rara aumenlar

'cu ... II1\l· ... [In!cllln' ,'!ll 0111 nh ....clnre .... 1..1:1 I.'t.,.'o·.

NOTICIAS DE ROTARV

COMPANHEIRISMO
É A BASE DO SERViÇO

O companheirismo e a ética profissio­
nal são aspectos do serviço rotário. Nas reu­

niões semanais de seu Clube, o companheiris­
mo é a base para (1) novas idéias sobre meios
de resolver problemas profissionais e da co­

munidade, e para (2) a descoberta de novos

e melhores meios de prestar serviçc-A fim de
melhorar o companheirismo, examine os se­

guintes pontos.
1. Os programas semanais são infor­

mativos, dotados de imaginação e animados?
2. Os alimentos servidos durante as

reuniões do clube são aceitaveis e variados?
3. O local de reunião é tal que facili­

ta o companheirismo? '

O planejamento dos programas e das
refeições, com vistas a promover o companhei­
rismo, contribuirá para melhorrar a frequên­
cia e resultará em' atitudes mais positivas para
criar atividades de serviço.

EMBLEMA ROTARIO
É MAIS QUE SrMBOLO DO SERViÇO

Seu distintivo rotário expressa exte­
riormente a dedicação de todo rotariano a

servir, ja captada nos lemas rotários "Dar de
si "antes de pensar em si" e "Mais se benefi­
cia quem melhor serve". O distintivo azul e

dourado o identifica como sócio de unia orga­
nização internacional de serviço, respeitada
no mundo inteiro por seus esforços em pres­
tar serviços à humanidade.

Com esses fatos em mente, use o seu

distintivo rotário diariamente e com orgu­
lho. Os que o fazem dão' a conhecer, de for­
ma sutil, que são embaixadores. do .ideal de
servir, dispostos a ESTENDER AS SUAS
MAOS para ajudar as pessoas em necessida­
de . Apesar das fronteiras nacionais, divisões
continentais, barreiras lingu (sticas, enormes
distâncias e vastas diferenças étnicas de to­
dos os países são seus vizinhos.

Considere o emblema rotário como

um '''passaporte da amizade" e como uma

oferta para prestar serviço a tais amigos em

qualquer circunstancia que exija sua colabo­
ração. Estará, assim, contribuindo para ex­

pandir a influência do Hotarv.
A RECOMPENSA POR· ALGO BEM

FEITO E TE-LO FEITO.

Nenhum Rotary Club é pequeno de­
mais para participar significativamente de um

projeto dos Serviços à Comunidade Mundial,
um projeto que poderá trazer satisfação para
os rotarianos e para outros ao redor do mun­

do.
Através desse programa, os rotarianos tem aju­
dado a enfrentar problemas fundamentais co­

mo a melhoria da nutrição e assistência odon­
tológica, treinamento de pessoas com impe­
dimentos trsicos e mentais, e melhoria da qua­
lidade da água potável.

Os clubes são convidados a participa­
rem de projetos dos serviços à Comunidade
Mundial através do programa de distritos e clu­
bes parceiros. Seu clube poderá também parti­
cipar desse programa independentemente dos
recursos de que poderá dispor. Equipamento
e livros usados, material e auxfilio financeiro
são sempre bem recebidos por clubes que es­

tão tentando resolver problemas locais: Solici­
te infórmações à Secretaria, em Evanston,
Illinois, E.U.A., sobre como seu clube pode dar
ou receber ajuda.

DE ATENÇAO ESPECIAL AOS
NOVOS SOCIOS

Procure lembrar-se da época em que. era
um novo sócio no Rotary. Para alguns, tornar-se
rotariano foi algo que trouxe um entusiasmo
imediat; - para outros, dificil - especialmente
até terem a sensação de pertencerem ao qru-
po.

Examine o procedimento utilizado por
seu �Iube para conseguir a ambientação do no­

vo sócio. Os primeiros três meses são cruciais,
uma vez que durante esse época os sócios tem

muitas perguntas e dúvidas e poderão ter difi­
culdades em estabelecer verdadeira amizade com

todos os demais sócios do clube.
O seu clube poderá ajudar o novo só­

cio a ampliar a sua visão do Rotarye a entender
melhor as operações do clube através das seguin- I

tes medidas:
Designando-o para trabalhar com as

comissões;
Fazendo com que ele participe de um

simpósio dos novos sócios ou de uma palestra
sobre seu trabalho;

Convidando-o para as assembléias do
clube;

I ncentivando-o a visitar outro Rotary
Club;

Convidando-o a participar das reuniões
do conselho diretor.

O ROTARY E AMIZADE, COMPANHEI�
RISMO, EDUCAÇAO,' SERViÇOS E, ACIMA
DE TUDO, CONSIDERAÇAO E RESPEITO
PARA COM OUTRAS PESSOAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOWI VENDE...

G.H. IMÓVEIS LTOA.
RUA ANITA GARIBALDI: 19 - CONJ. 601

FONE: 22.5495 CRECI - 063

RAIO DE SOL - UMA NOVA
OpçÃO EM BRINQUEDOSSÃO JOSÉ: Ótima casa de alvenaria, contendo 3 quartos,

liv.ing, copa e cozinha conjugadas, BWC social, depen­
dência de empreçada completa; garagem e adega, além de

. pátio ârborizado. ENTRADA: Cr$ 280.000,00, à combinar, e
saldo financiado.'

.

COQUEIROS: Ótimo terreno, com vista para a Baia Sul,
com 23m de trente e 21 m de fundos. PREÇO: Cr$
220.000,00 à combinar.

Uma casa especializada, que oferece a todos que convi­
vem ou trabalham c/cri ancas, brinquedos. especiais que
permitem que a criança se desenvolva ao brincar, usando
sua criatividade e libertando suas fantasias. Oferecemos
também materiais especiticos destinados ao treinamento
de crianças especiais.
Parajardins de infância. clinicas e escolas, descontos de
1 Q a 15)(.. Aceitamos encomendas p/todo estado. Av. Her­
cílio Luz, 129 - loja 3.

. VENDE-SE

Área Nobre Comercial - Rua Trajano
Apto. no Ed. Santa Catarina c/1 quarto,
copa, cozinha, banheiro, todo acarpetado
e o/cortinas.

"

INFORMAÇÕES E VENDAS�Av. Ivo Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 CRECI 11" Reg. 017_

DATILÓGRAFA
Apto. no Ed. Alexandra � c/1 quarto, sala,
copa, banheiro, área de serviço, todo
acarpetado, paviflex no BWC e box, armá­

.

rio e pia inox na cozinha com balcão.

Precisa-se de datilóqrata com prática de 2

anos em máquinas elétricas e experiência em

Organização Geral de Escritório. Escolari­
dade: 20 grau. Tratar com Srta. Ligia à Rua

Anita Garibáldi, 35.

COBRADOR/VIAJANTE,REPRE$I:NTANTE
Firma especializadacern produtos químicos
destinados ao setor textil - Tinturaria, estam­
paria e acabamento. Necessita de elemento
.para atuar junto' às empresas deste Estado.

.! ;.\
.I

Excelente terreno na Lagoa da Conceição.Tradicional editora da Capital de São Paulo 'necessita ad­
mitir experiente cobrador para exercer s/atividades no

Estado de Santa Catarina, e cidades do interior de Estados
vizinhos. São condições indispensáveis: comprovada ex­

periência, ótimas fontes de referências, e Carta de Fiança .

Carta de Habilitação de Motorista e Veículo próprio são

condições secundárias muito apreciadas. Enviar "Curricu­
lum Vitae" completo para a Rua Machado deAssis, 57.- Vila
Mariana - CEP 04106 - São Paulo - Capital, a/C. do Sr.
Roberto.

Conhecimentos técnicos são desejáveis. Car­
tas para HENRI PUBLICIDADE LTDA., Praça
Dom José Gaspar, 106 10 sobreloja, sala 16 -

São Paulo - SP - CEP: 01047.
EDITAL N.o 009/79

APARELHOS ULTRA·MODERNOS
Recém chegados da Europa. e Consulte um médico esoecransr., ,

�;
-PÃEENCHÃ ESTE CUPO-ME ÃECEBA-I'

. I GRATIS FOLHETO •

I "COMO OUVIR MEL>'OP ,

Nome: . ... Ô, I

-:e WALOP:"IO !\JA.ZARETH I End... .. ,. . '. I

Rua Felipe Schmtdt. '27 . 10? ando I Cidade . .. . ..

I

Cl1008· fone: 22·6847 . CEP 88.000 I Estado. . . :Florianópolis, se 1 _

De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Eundação
de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Valedo Itajal, tor­
namos pública a relação dos remanescentes do curso de
Letras da Fepevi, concorrentes ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matrícula será efetuada

. no 'dia cinco (5) de março do corrente ano, no horá�io das
8:00 horas as 12:00 horas e das 13:30 horas as 17:30.horas.

01 - Cassia Regina lemos
02 - Maria Luiza Cardosó

.

03 - Rosângela lone de Souza
04 - Marli das Neves Machado
05 - Mauricea Luziana de Borba

VENDEDOR TÉCNICO
REPRESENTANTES

Firma de Produtos auxiliares e resinas
para tinturaria, estamparia e acabamento.

"

Tradicional Indústria de Bebidas e afins,
deseja nomear Representantes Comer­
ciais, para as pri nci pais cidades ou

Micro-Regiões do litoral de Santa Cata­
rina. Os interessados, dirijam-se por carta,
com amplos detalhes, à Caixa Postal, 48-
CEP 95.720 - GARJBALDI/RS.

Necessita de elemento qualificado para
atuar neste Estado. Cartas com Curricu­
lum para Rua Bruno Seabra, 172 - São
Paulo - SP - à atenção de Maria Inês. CEP:
oa332.

Itajal, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Marilia Camargo Seara

Secretária Geral
.

1.0) CASA OK 200m2 - COQUEIROS - 3 quartos (1 suite),
terreno 400m2 living em L, escritório, sala.de TV, copa­
cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Garagem,
varanda, carpet. PREÇO Cr$ 1.200.000,00 (financiamento
até Cr$ 950.000,00)

. .

2.0) APTO BEIRA MAR NORTE -184m2 - 3 quartos (1 suite),
garagem, armários embutidos, ar condicionado, carpet
11 mm. PREÇO Cr$ 1.400.000,00 (financiamento Cr$
720.000,00). .

3.0) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suite),
living (2 ambientes), sala de jantar (ampla) e demais de­

pendências. PREÇO Cr$ 2.400.00p,00
4.0) CASA TRINDADE - 240m2 -.3 quartos (1 suite), jantar
em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone, sala de
.TV, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenaria'

(etc). PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (FINANCIAMÉNTO Cr$
900.000,00)

.

5.0) APTO. DOIS QUARTOS CENTRAL - 2 armo embutidos,
carpet. PREÇO Cr$ 600.000,00 (POUPANÇA Cr$
331.000,00)

(
,

,

EDITAL N.O 008/79

ADMIT,E De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Fundação
de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajal, tor- .

namos públicas. a relação dos remanescentes do curso de
Ciências Econômicas da Fepevi, concorrentes ao vestibu-
hir de 1979.

.

Precisamos de homens de vendas
com ou sem experiência para.inte­
grar nosso quadro de corretores.

Outrossim comunicamos que a matrícula será efetuada
no dia cinco (5) de março do corrente ano, no horário das
8:00 horas as 12:00 e das 13:30 horas as 17:30 horas.

I.

TRATAR C/REGIS IMÓVEIS LTDA. - AV. OTHON GAMA

"[)'EÇA N.o 139
LOJA 4 - FONES 22-3537 e 22-6551 (CRECI - 58)

01 - Winnetou Reiser
02 - Miriam Terres'
03 - Luiz Cesar dos Santos
04 - Victor Rene Kununrow
05 - Rivo Lafaiete de Oliveira
06 -Aguinaldo José Miguel
07 - Tania Nazalete Benassi

Horário Comercial com o Sr. Cláu­
dio Borges.

Itajaí, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Mar.ilia Camargo Seara

.,,� { 'Seçretária' 'Geral .

, COMERCIO CONSULTOR'A

ADM1N1STRACÀO oe IMCVEIS Lt de EDITÀL N.o 005/79
FONE -33:.130'2, ,FLORIANÓPOLIS�
PEDREIRA RI'O TAVARES� S. A .

Av RIO Branco lI:? ,.).J " ...1;1 �, .�

TI ,� I
Fones 22·1389 22 1899

• Av Beira Mar Norte. 200
Fones 22 3�4�'22·3398

PI.ANTOES Ai, AS 21 HORAS

De-ordem do Exmo. Senho,..Oiretor Geral da Fundação do Ensino
do Pólo Geo-Educacional do Vale do itajal, tornamos pública a

relação dos remanescentes do curso de Estudos Sociais da Fepevi,
concorrentes ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matricula será efetuada no dia

cinco (5) de março do corrente ano, no horário das 8:00 horas as
12;00 horas e das 13:30 horas às 17:30 horas.
0'1 - Luiz Fernando Zarth
02 - Francisco Xavier Soares
03 - Sonia Mezadri
04 - Marcia Schmitt
05 - Cenela.ndia Maria Venier'
06 - Maurilio.Matias Paulo
07 - Tani Maria Hielckel
08 .- Miguel de Jesus Monteiro

. 09 - Arlete Regina Patricia
10 - Valdeci da Silva
11 - Nicanor Ceruti
12 - Selvane Francisco Gosdert
13 - Sebastião Enir Reitz

.

14 - Almir Antonio Moreira
15 - Itamar Potter
16 - Claudete Rafaeli
17 - Virglnio Reiser Junior
18 - Maria Helena Spengler
19 - .Leonel José Martins
20 - Rosãngela Nunes
21 - Jorge Bittencou rt Júnior
22 - Soraia Cruz Pereira
23 - Etelino Pedro Steil
24 - Getúlio Afonso Romani
25 - Marly Francisco
26 - José Emflio de Souza
27 • l'Iosângela Soares da Silva
28 - Moacir Eliseu Battisti Archer
29 - Luciana Wendrausen Krause
30 - Nivaldo Josemar de Souza

I!;ljal, 28 de feverãiro de 1979
Ora. Marflia .Camargo Seara

Secretária Geral

Entrega domiciliar na grande Florlanop('\I.c;.
Peca pelo fone 33-0124

____-J ECITAL N.o 004/79

De ordem do Exmo Senhor Diretor Geral da Fundação
de Ensino do P610 Geo-Educacional do Vale do Itajal, tor­

. namos pública a relação dos remanescentes do curso de
Direito da Fepevi, concorrentes ao Vestibular de 1979. I

Outrossim, comunicamos que a matricula será efetuada­
dia 5 (cinco) de março do corrente ano no horário das 8:00
horas as 12:00 horas, e das 13:30 às 17:30 horas.
01 - Rosana Quint
02 - Elias S.ombrio
03 - Valci Lemos
04 - Paulo Roberto Wolke
05 - Alcides Duarte
06 - Valter Moreira dos Santos
07 - Telmo Rosa da Silva
08 - João Carlos Ounker
09 - Luiz Carlos Santana
10 - José Neves de Souza
11 " Roberto Marcelino Vargas Madri
12 - Maria Umbslina Santos de Souza'
13 - Gilberto Adriano Nazario
14 - Anelice dos Santos
15 - Pedro Américo' Borba Rolin

Itajal, 28 de fevereiró de 1979
Ora. MarlJia Camargo Seara

Secretária Geral.

,

, \

•
PROPEX DO BRASIL

PRODUTOS SINTÉTICÓS 'LTOA.

SUPERVISOR TEXTILE
AND

EXTRUSION

,

..
,

We are a new plastic products subsidiary ofmajor inter­
-national firmo We are establishing a manufactuting plant
in the Curitiba Industrial Park, Curitiba, Paraná.
For the above positionlt is preferable that the candidate
is presentlv occupyinq the position, and has some expe­
rience in the "Sulzer Loom"and polipropylene extrusion
machine industries.

, This position will report directly to plantmensçer.
Reasonable fluency in English ar German is apre­
requisite for this job.
lntêrested candidates should send a "curriculum-vitee"
with salary requirements to:

IMÓVEIS À VENDA'
CASAS

CAMPINAS - Loteamento São Mateus, casa em alvenaria, 3 quar­
tos, sala (acarpetados), banheiro e copa-cozinha c/azulejos deco­
rados até o teta, gara\)em e churrasqueira. Preço: Cr$ 470.000 00
com Cr$ 360.000,00 financiados, salado a combinar.

' ,

ESTREITO - Rua N. Sra. Do Rosário, residência Classe "A", em
três nlveis, em fase de construção, com Churrasqueira, lavanderia,
adega, dependências completas de empregada e salão de jogos,
no térreo; suite, 3 quartos, sala de jantar, cozinha, garagem e
banheiro social no 1° piso; hall, terraço, sala de estar e pisicina
opcional no 2° PISO, SAUNA E AQUECIMENTO CENTRAL. Preço:
Cr.$"1.800.000,00, com Cr$ 730.000,00 financiados, saldo a combi­
nar.

BARREIROS - Loteamento Santo Estevão - Ótima residência em

alvenaria, com uma suite, 2 quartos, sala (acarpetados), copa­
cozinha e banheiro social. c/azelejos decorados até o teto, depen­
dências completas de empregada, garagem, área de serviço. cons­
trução sobre pilotis com aproveitamento toai da parte inferior.
Preço: Cr$ 650.000,00, c/Cr$ 350.000,00 financiados, saldo a

combinar. '

CAMPINAS - Loteamento São Mateus, casa em alvenaria, 3 quar­
tos. sala (acarpetados), banheiro e copa-cozinha e/azulejos deco­
rados até o teto, lavanderia e garagem.
Preço: Cr$ 570.000,00, c/Cr$ 425.000,00, financiados saldo a

combinar. Área: 113,OOm2.
'

TERRENOS
.

B. CAMBORIÚ - Dois lotes no Jardim. Monte Alegre, próximo ao

trevo de acesso principal na BR, frente p/duas ruas, a 100m da
BR-l0l. planos, secos, c/água, luz, totalmente quitados. Área:
544.00m2. Preco de cada lote: Cr$ 30.000,00.
Maiores informações:
Leme - Negócios Imobiliários LIda. CRECI 1408
Ed. CEISA CENTER - Bloco "9" - 11° andar - 5/1103
Fone: 22.3277

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito-' Creci 154 - FlorllWlbpolis

ALUGA

CENTRO - Casa Av. Hercilio Luz com 3 quartos, 2 salas,
banHeiro, copa, q'ozinha, garagem, ar condicionado e tele-

. fone. Preço - dr$ 15.000,00.
ESTREITO - Casa com 3 quartos, banheiro, sala, copa,
cozinha, dependência empregada, garagem, área servo

preço - Cr.$ 5.200,00. I

Jardim Panorama, casa com 3 quartos, [banheiro, sala,
copa e cozinha, área de serviço e garagem. Preço - Cr$
4.000,00.
Csa mista com 3 q.uartos, banheiro, sala, copa e cozinha,
garagem, preço - Cr$ 3.000,00.
DEPOSITO - Galpão alvenaria com 300m2, esc;ritório, te­
lefone, estacionamento. Aluguel-- Cr$ 20.000,00.
VENDE
PRAIA INGLESES - Lotes medindo 12x37 preço - Cr$
130.000,00. . .

BARREIROS - Casa alvenaria com 114m2, 3 quartos, ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, garagem, área de serviço,
terreno 14x24 murado. Preço - Cr$ 480.000,00 - aceita
financiamento.

.

BELA VISTA - Casa com 88m2, 2 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, área de serviço e gar!igem. Preço - Cr$
250.000,00.
BARREIROS - Lotes com água e 'luz, preço - Qr$

....85.000,00 ....otd

PROPEX DO BRASI L PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA.
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

Curitiba - Paraná
Attention: Mr. Faifer Davidson

SALAS ALUGAM-SE
ED. JOANA DÉ GUSMÃO - 9° andar, 2 salas, cozo

terraço. bwc, carpet, luminárias, Cr$ 3.800,QO.
ED. ALPHA CENTAURI- 3° andar, sala, bwc., carpet,
c-s 3.600,00.
TERRENOS VENDEM-SE

•

DANIELA'- 16x30, plano, calçado, etc. Cr$
130.000,00
GAROPAB'A - 15x30, junto praia, Cr$ 40.000,00.
TAPERA - 12x60 - ótimo, Cr$ 75.000,00.
TAPERA - 12x50, ótimo, Cr$ 73.000,00.
TRINDADE - 12x55, plano, calçamento, local calmo,
junto ao campo do Paula Ramos, Cr$ 350.000,00

--------------------------------------------------------

CASA�UGA-SE
CENTRO - Térrea.junto a Rodoviária, c/sala, 2 qtos.,
bwc, coz, água, luz, incluso, Cr$ 4.500,00, casa de
material, c/carpet.

.

BARREIROS - Sobrado, c/2 salas, sala almoço, coz.,
lavabo, dep. empreg., garagem 3 autos, 3 qtos., bwc,
terraço, telefone, ótimo quintal, Cr$ 11.500,00.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
TRINDADE - Ed. Village, c/sala, 3 qtos, bwc., coz,
dep. empreg., garagein, poupança Cr$ 220.000,00,
Saldo já financ. mensais de Cr$ 6.150,00.
IVO SILVEIRA - Ed. o/sala, 2 qtos, bwc., coz., gara­
gem, arm., carpet, poupança Cr$ 120.000.0Ó saldo já
financ. Cr$ 4.300,00 mensais.
CASAS VENDEM-SE
BALNEÁ'RIO ESTREITO - Casa c/sala, sala almoço,
coz, 3 qtos.i qto cost., garagem, dep. ernpreq.,
rancho, c/sala, churrasq., bwc, 170m2 construção.
Cr$ 800.000,00 a combinar, pode financiar..

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
·Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577 ':ReCI 196

COMPRA VENDA ALUGUEL
APARTAMENTO ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Andrea, frente p/Av: Herc. Luz, e/sala,
qto., bwc, coz, iodo em carpet, transfere-se contrato

•
até Setembro - Cr$ 3600,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� 2H

r�--____.:._----VENDE-SE:Áreas para loteamentos, etc.
I 34.000m2., c/praia part. em Sambaqui

I
200.000 a 1.000.000m2. de praia na Ilha .

Inf.: à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj. 4 - 1.0 a.

Fones: 22.6919 - 22.5382 - CRECI - 024 .

I
I

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JoAo MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

Volks 1300 Vermelho ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1976

KornbiBranca . .... . .... . ... . .... . .... . . .1975

" COMPRA-VENDE-TROCA r

.,
,

,

R'li! Gaspar 0"11,1 '9C
Estreito - F;:J"I"
FOlie: 44·0522

_____ • __ __J

ESTOQuE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT TS 1976 MARRON
'PASSAT LS 1976 AZUL
PASSAT LS 1975 AMARELO
BRASíblA 19"18 VERDE
KOMBI 1977 AZUL
KOMBI 1976 AZUL
1300 L 1978 BEGE
1300 L 1978 MARRON
1300 L 1976 VERMELHO
1300 L 1976 MARRON
1600 1976 BRANCO
CORCEL LUXO 1975 VERMELHO
YAMAHA RX 125 CC OK DIVERSAS
YAMAHA RS 125 CC OK DIVERSAS
>-iQNDA 200 CC. 1975 VERMELHA
Rever;lqedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis;

completo estoque de Peças Originais e Acessórios.
Obs.: O novo telefone do Departamento de Veiculas e

�otocicletas é 44-3864.

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria. pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque ======::::::1

\

.;

Fiat Azul Marinho
Luxo. . 1977
Opala Vermelho 1975
'Corcel Amarelo 1978

Co(cei Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azul ..... 1975

Brasília Branca Equi-
pada ..... . 1977
Brasília Vermelha 1976
Volks Branco. . .1975
Volks Bege. . . ... 1970
Volks Branco ,1965

.

,

, '

.
Toda linha nacional OK 79

:�.---�; PHIPASA
i /JIDfiJH r A',eOlda Ivo Silveira, 1.401 - Estreite
i Automóveis s.a.

Te!eíc -,e 44·3937

L � CEP 88000'· Flor,anopo:,s., Santa Cata.r-a
,
I

r-'
1
I

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS - 02.03.1979

Brasília - Marron , .77
Ford Corcel GT - Vermelho, , . . . . 75
Ford Corcel 4 portas - Branco. . . 77
Volks 1300,L - Beg.e ". . 78
Volks 1300 L - Bege 77
Volks 1300 L - Verde Ilhéus... ......... .77
Motor Honda 125 cl. - Laranja , . . . . . . . , .. 77

I
,
'l

� JENDIROBA W� AUTOMÓVEIS' LTOA. \f:!!!)
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22.9077 - 22·1392

Opala v/coresOk
Chevette vlcores OK
Corcel" LDO 78 ;
Corcel" L 78

Charger RT 77
Opala Especial 74
Puma GTE 73

1.300 L - OK
Chevette Especial - OK .

FIAT 147 Std - OK
Polara GL e/toca fita - OK
Polara"L - OK . . .

/ Maverick G1' - 1979
Chevette Especial - 1978
Fiat 147 - 1978.
FiaI 147 L . 1977 .

Brasília - 1977 .

Chevette SL.- 1977. . .

Corcel Coupé STD - 1975 \. ..

Maverick Su per - 1976 .

Kombi Std - 1978.

.. Amarelo
.Branco

.Azul
.Branco

. ... Azul
.. Branca
... Bege

. .... Branco
.. .Branco
.... Branca
.... .Marron

. .... Azul

.Laranja
. ... Bege.

>',r,y,i!lá Bege .78 - Ford Belina ..

Ela!:'iilá Amarela .77 - Ford Corcel
f;rasilia Marrom .74 . Ford Corcel
VrJIkó, 1.'300 - Branco. .75 - Fuscau
Cám} (Ir) Dia Jeep Willys .

.76
.... ,76

.73
.74-75

.64

. --'---- _ ... __ ..._---�---------

VENDE-SE HONDA 750
I

vp.wlr; se Howla 750 - ano 73 - Ótimo estado de conserva-

) I'. r,�j'J Motor r,rim ri 000 km. Tratar fone (0473) 22 .. 5956
f-)llllflf!nalJ.

VENDO CARRO - DODGE
IA'JrI,,11'J 71, por fTI()I')r) ,I,) viaqern. Cr$ 55.000JJO [:0<11'''''',0 [,II
(J",s V.-,Ih" R"" 1 c,I'jlfl Sr.t!rn,dl ;>7, If)" anrIar flr,lo 16r):l r)" f'rll
/"h/;j / ';-jrlrJ,-I( rP.1 ;/2 �H�S�j

�
,

Casa na Agronômica, 3 quartos (1 suíte),

1'1 nvinq, BWC. etc. garage� p/2 carros Sólida

VENDE-SE construção, telefone. ar condicionado,

_I_;
OU troca-se

:�R��Fe�!lcraha
RD 250,

�__
Cr$ 1150

O::�O
à

=:��.
Fone 22.5982 - CRECI 1456.

-'---------------------------------------------

Galaxie LTD - Marrom <,•...••.•••.....
1973

Maverick Super Luxo - Branco .. , ,

�
.. 1976

Corcel LDO - Bronze L. Met. . , .. , .. , .. , 1976

Corcel LDO - Vermelho .. , 1976
Brasília-Azul ,

.

' 1976

Dodge Polara Gran Luxo Equipade - Branco., ,1�78
F 75 - Turquesa Royal " ,., ,1975

F 75 - Bege . ..
" 1970

F 4000 - Carroceria - Azu I c/B ranco , " .. 1976
F 600 - Caçamba - Amarelo ." ..... , .. " ,., ... 1964
F 600 - Carroceria c Verde c/Preto. , , , . ,1969
F600-Cassi-Verde , .. , ".,,1975

, 'Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpoiis - Centro .

, Fone 22-2197 - 22..()844 e 22-3321 ,"
.',

Estreito: Vereàdôr eâtista Pereira, 428
,

/" ;' :.' -," Fone: 44-0935
, �, ó\. k

((� JBlEJIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30hs.
.

Ford Galaxie 500 - Bege Metálico equ ipado .1978

Dodqe Polara Luxo Amarelo 1978

Volkswagen Brasília Marron , 1978
Fiat 147 - Branco...... . 1978
Fiat 147 L - Vermelho. . 1977
Volks 1300 -' L - Verde, Bege, Branco 1977
Ford Maverick Branco 4 cil. cupê .. 1976

Volkswagen Brasília Branco ..... 1976
Alfa Romeo Azul Marinho c/Ar .. ,1975
Ford Corcel Amarelo , .. , 1975
Ford Galaxie 500 Azul Metálico 1972

.... Puma Metálico. . 1970 ...,jj

VENDE�SE
Moto Honda 125 CG, 1978,

baixa krn., ótimo estado, boas
condições. Transfiro financiamento.

,Tratar fone 33.0967.

BRASíLIA 77
Vende-se uma, ótima conservo Permuta-se por Carro 78,
preferencialmente. Brasília, ou· Varian!. Fone - 44-1926 -

Segunda-Feira.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Corcel GT - Verde 1977
Corcel GT - Branco c/ Preto . . . . . . . . . . 1978
Belina Luxo - Branca. . 1976
Corcel STD - Branco ,.. . .. 1978
Corcel Luxo Vermelho 1975
Corcel LDO - Verde . . . . . . . . . . . 1976
corcorsrn - Branco , 1978
Maverick GT - Prata .. , 1978
F-IOOO - Bege , 1977 '

Volks 1300-L Bege 1976
Brasília Bege. . 1977
Brasília Azul ', ,1975
Passat LS - Branco. . . 1975
Kombi Azul 1977
Variant . . . . . . . . . .. . . ,74 e 1975

BATE-EST'ACAS - VENDE-SE

Vende-se 2 (dois) Bate- Estacas, para cravação de estacas
de madeira, uma Máquina deSoldae uma Kombiano 1973.
Preço total: Cr$ 300.000,00, somente à vista. Tratar tele­
fone: 44-4085.

GADO LEITEIRO
Vende-se algumas vacas leiteiras: holandesa PC (importada) 1/2
holandesa e 1/2 Jersey. Terneiras cruzadas. Estrada da Praia da

Joaquina. 1301 - encarregado Saturnino. (nb horário comerciai).

DOGUE ALEMÃO
(DINAMARQUÊS GIGANTE)

Vende-se filhotes de excelente pedigree, ma­
chos com 2 meses. Tel.: (0482) 33-1433 - Flo-

rianópolis - --SC
)

,

TELEFONES

C�pro - Vendo e Alugo
Prefixos

22 - 33 - 44 - 66 e 42.

'Instalação imediata.

.1. T_ra_t_a_r_2_2_.9_2_9_o_e_2_2_._3_90_3_._· --'

'i
"

j-
. -, TELEFONES

O MELHOR PREÇO DA CIDADE.
Compro, vendo, alugo, qualquer prefixo residencial ou comercial

i'/lfls}"'Dr;�o Imediata, resolvemos c/rapidez absoluta tratar pelo
t812219LI "

r'---

BARBADA
Vende-se f'luaria e lanchonete.
Óurno po n lo, com boa clientela.

'1 ratar Ivo Silverra. 256.

L --'

CASA......,.. VENDE-SE

V�nde-se uma casa sita à Rua Prof. Anacleto Damiani, 35
(transversal da Avenida Mauro Ramos), próxima à. padaria
e Supermercados, com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área de serviço e abrigo para carro.

Tratar telefone 22-2148

ALUGA-SE

Ampla casa. c/armários embutidos, cozinha Kitchens, no
Jardim Cidade Universitária, próximo Eletrosul. AILigue!
Cr$ 15.000,00. Tratar: Felipe Schmidt', 27 Edf. Dias Velho
s/607 - 22-5569,

APTO. CENTRO - VENDE-SE
À rua Tte. Silveira, defronte ao Lira, 9° andar, novo, 98m2., excelente vista

p/Baía Norte. acarpetado, gás centra). c/garagem, living, 2 quartos,
c/armários embutidos, cozinha, BWC, área de serviço, por Cr$ 650.000,00.
Aceita-se parte em imóvel. Tratar fone: 22.5858.

CANASVIEIRAS
Excelente terreno, 300m do asfalto,.
e/escritura. Só Cr$ 140.000,00, tem
12,50m de frente para a Av. Principal.

Fone 22.5982 - CRECI 1456.

CASA - VISTA P/MAR

Vende-se; Terreno esq. em Barrei ros -

50.000,00 entrada saldo a combinar. Aceita-se
carro como início de pagamento. Fone:
22.3574.

OPORTUNIDADE
TERRENO VENDE-SE

Ótimo terreno c/430m2, na rua Moura em Barreiros distante 400m
do asfalto c/áqua, luz e 30 metros do calçamento por Cr$
140.000.00 - TRATAR FONE: 44-3745. Hoje' CRECI 937.

VENDE-SE
Uma loja térrea no centro da cidade, ótimo
ponto cornercial- Tratar corn,o p�oprietá�io

pelos tones 22.1425 - 22.67ô3,
.

BARBADA
. SíTIO VENDE-SE

Em BIGUAÇU com 56'.000m2 cercado, c/ uma CASA DE ALVENA­
RIA NOVA de 60m2 é/água e luz, distante 1 km da BR-l0l per Cr$
\350,000,.00. TRATAR FONE 44.3745. - CRECI 937.

ALUGA-SE
Apto. Ed, Pedro I, c/1 dorrnit.: Ep. Camboriú, c/2 dor­
mits.; Ed. Leblon c/2 dormits., e telefone. Tratar pelo Tel,
22-19-81 - CRCI na 144.

VENDE-SE
Lote 12, quadra 13, no Jardim Anchieta

de 14x16, 504m2., Cr$ 300.000,00.
Tratar telefone 33.1387, localizada na parte
mais alta e urbanizada do Loteamento.

VENDE-SE
. Um apto. Ed. Solar do Faial à Av. Mauro Ramos, com

. 140m2., 2 quartos, dep. empregada e garagem. Tratar com
O proprietário no local ou fone 22.6763 - 22.1425.

APTO COM 2 QUARTOS (108m2)
Vende-se um apartamento com 2 quartos e demais de­

pendências. no Edifício Ana Paula, frente para Av. Hercílio
Luz. Tratar à Rua Major Costa nO 117.

,

MOAI- UNIFORMES ESCOLARES PRONTOS
PARA: COLÉGIO DE APLICAÇÃO, COLÉGIO
CATARINENSE E COLÉGIO SANTA CATA­
RINA_
Recebemos 'encomendas de outros colégios.
Av. Hercílio Luz, 59 Ed. Alfa Centauri.

.....
'

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS'

Lava-se corpete no loca! deixando seu c.upoto com ch(_'lro do

limpoza. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas do esteta­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti n<1S e estofados.
atende Iodo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R
Sáo Cristavam, 650 Coqueiros· Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

I o ESTADO - 0-+ de Ill:m;o de I (J�

Mudanças locais, nacionais e internacionais

m--I di'C au lã
a mudança bem dirigida

. Florianópolis: Rua Amo Hoeschel, 62
Fone: (04_82) 22-41'02

DRA. MOEMA DE$JARDI�S

GINECOLOGISTA E OBSTETRA
,

.

I

Consultas das 15 às 19 horas, noCentro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schrnidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 - C
telefone: 22.0471.

DR. IRAN WOSGRAtI
ADVOGADO

OAB SC N.o 136S - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita GaribalçlL(esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

PROrJIOART COM. E REP.
Etiquetas de alumínio numeradas, furadas.

auto-colante pi controle de bens patrimoniais. -

Brindes persr-o alizados nacionais e estrangei­
ros. Emblemas de: " _ , e alumínio anodiz.ado
p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante por carta ou telegrama e será aten­
dido prontamente, CeI. Pedro Demoro 1.627 - 2.°
andar - Conj. 205 - C, Postal: 1582, Tel. 44.5290 -

Estreito-Fpolis,

VENDEDORES
DURIEUX SA necessita, elementos com expe­
riência comprovada na área, de preferência
com conhecimentos de tapetes e materiais de
acabamento.
Entrevista à AV. VALDEMAR VIEIRA, 117 -

SACO DOS LIMÕES, somente no período da
tarde, c/Sr. ANTÔNIO.

OES�ADO
I·CFUCIÚMA

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos: éertificado de Propriedade n.? ;
0443089, TRU, e Direito de Seguro do caminhão Mercedes 1313,
placas NH-0002, ano de fabricação 1973. chassis n.>-
34500315002655. pertencente a Màximino Tumelero.

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

Foram perdidos os documentos da Caminhonete F-'100, cor ama­
rela branca, ano 1975, placas CH-3669, chassis LA7ARC51724, de
propriedade da NODARI S.A. Comércio e Indústria.

�----------------------------------------�,,)

r. DOCUMENTOS PERDIDOS;
Foram perdidos todos os documentos do carro Marca
Ford F-1 00 placas WM-0008 - pertencentes a Schwambach
e Cia Ltda. _

.

São Miguel do Oeste, 01 de março de 1979
I--------------------------------------------�

r--�------------------------------�--------i

São Miguel do Oeste, 0'1 de março de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS:
Foram perdidos os seguintes doeumentos. Carteira de Identidade e

Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao sr. Delvino Me­

neghetti.

, I

DOCUMENTO PERDIDO:

Foi perd ido O seguinte documento, Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Verginio Zampiron.

Descanso. 01 de março de 1979

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade

pertencente Sra. Oliva de Fátima Bortolimi.
São Miguel doOeste. 23 de fevereirb de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Carteira de Identidade,

.

pertencente ae Sr. Vitorio Colle.
São Miguel do Oeste. 23 de, fevereiro de 1979.

DOCUMENTOS EXTRAVI�DOS-,

() Sr .·\N i'(lNI() 1f()N(lRI()ded"',1 <1"""'11'.1110" \" dO(.'III1I('lIlos .1\)
v cuulo c.unmh.u: l'llL'\rlllL't 11..)77, (\lI' :llId. lU IIP. (h;\"'�l' 11.\'

1�(·h�.�.",I(i.'(),It)\. I.'lal':\ /1{-I\Jh3. ('l'llrfH:;llh) 11
\1 11.'l)_'.'(17-Sl·

DOCUMENTO EXTRAVIADO

ti

. Extravio documentos caminhào Mercedes Benz, ano 1977, cor
Az ul, placa QV 4557, pertencentes a Esmaal Augusto Fioreste e.

também, os documentos de Dolivar João dos Santos.

Tubarao. OI de mar co de t979
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PROJETISTA MECANICO

KAMYR, mundialmente projeta, fabrica e comercializa digestores contínuos,
unidades de lavagem e branqueamento para a indústria de celulose e papel, osten­
tando, presentemente, uma posição de liderança mundial no seu campo. Para a Di­
visão de Engenharia de nossa fábrica em Curitiba, Paraná, necessitamos contratar:

t
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• com experiência mínima de 3 anos em projetos de instalações e equipamentos industriais. :::
• conhecimento sobre dimensionamento, arranjo físico (Iay-out) e detalhamento de componentes mecânicos. �:!
• é desejável o conhecimento da língua inglêsa. r :::
À parte do desafio que representa a posição acima, e excelente ambiente de trabalho, a Empresa proporciona ótimo plano :::

::: de benefícios e excelente possibilidade doe desenvolvimento profissional. Os candidatos deverão enviar, exclusivamente :;:
.:.

por carta, "Curriculurn Vitae' detalhado, com pretensões salariais para KAMYR DO BRASIL - Técnica de Celulose Ltda. :::::: At. Gerência de Engenharia :.:

:jj. ��;����'��:��:�LO��G�L";,;t;b,, Paraná 'I
::::�;::::�:�:;:�:�:�:�.::�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:;:�:�:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:�:�:;:;:�:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:�:;:�:;:;:;:;:�:;:;:�:;:�:;:�:;:;:�:;:�:�:�:;:�:;:;:;:;:�:�:;:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:;:�:�:::�:�:�:�:�::::-

.
, ,

�------------------------------------------------------------------------

-l íder mundial em processos e equipamentos para a indústria de celulose, procura para a sua

fábrica na Cidade Industrial:

CONTROLE DE. QUALIDADE
,

I .......
I ,

.

I I
f

•

,
.

,

o elemento desejado deverá possuir experiência nas seguintes áreas:

• 5 anos em organização e métodos de controle de qualidade na produção (solda e usinagem).
• recebimento de materiais, montagem de equipamentos, testes de qualidade.
• ser sistemático e ter espírito de liderança.
• ter capacidade de redação .

• ter conhecimento de normas e da I íngua inglesa.
À parte do desafio que representa a posição acima, e excelente ambiente de trabalho, oferecemos benefícios e xtra-satanais que caracterizam
uma empresa de grande porte; tais como: seguro de vida em grupo, assistência médica extensiva à família, refeições no local, 5 dias de trabalho
semanal.
Enviar carta com' Curriculum Vitae para:

KAMYR DO BRASIL Técnica de Celulose Ltda,
At. Gerente de Engenharia

Caixa Postal, 14046
80000 - CURITIBA - PR.

• f

Agora seu,apartamento custa o preço de um aluguel.
maiores detalhes sobre o Plano
Ceisa Especial, sem dúvida
uma excelente notícia paráquem
ainda paga aluguel.

A Ceisa está lançando seu plano
especial de financiamento para
apartamentos, que apresenta
taxas de juros reduzidas,
possibilidades de pagamento em

20 anos, tudo isso com poupança
financiada e prestações mensais
equivalentes a um aluguel.

Os apartamentos a venda estão
localizados nos melhores locais
da ilha, como a Avenida Hercílio
Luz e a Avenida Beira-Mar. Você
escolhe como desejar, com um,
dois ou três dormitórios, todos
com a alta qualidade Ceisa.
Venha até a Ciesa e informe-se de

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE !MóVEIS LUlA. creci 9

Rua Tenente Silveira,
Edifício Apolo, loja 2
Ceisa Center

Indústria, aproveitando a crise do petróleo, lança F-'RODUTO I
apoiado pelo Governo Federal, de uso obrigatório em outros I I
países (EUA .- JAPÃO .. - outros), considerado o ADITiVO I 1

PERMANÉNTE. . I í
LUCRO certo de 200 MIL em 90 dias (GARANTIDO). I 1

Instalaçãorápida (1 minuto). 'IINecessário capital de giro de 6 a 30 MIL.
Cartas para Rua da República, 656 em Porto Alegre/RS
90.000 �

I'--------------------------+----------,

Empresa vinculada ao Programa Nacional de Racionaliza­
ção e Economia de Combustível, aproveitando a grande
crise da gasoli na de .1979, está nomeando Representante
estabelecido ou não para revenda do referido equipamento,
testado e aprovado por diversas entidades.
Possibilidade de instalação rápida em todos os veículos da
cidade do Representante Exclusivo. Lucro imediato de
100%. Necessário capitai de gi ro inicial de 6 a 30 MIL (retorno
na 1, a semana).
Cartas para Rua da República, 656 -- Porto Alegre/RS
90.000

ZONA RURAL - COLÔNIA - DISTRITO
REPRESENTANTES

;--------------�-----------------------------------------------
I AOS REPRESENTANTES 79
,

!

ESTA CASA PODERÁ SER
SUA

PELO PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 3.100,00 MENSAL
/

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barrei ros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser­

.viço; cozinha e banheiro azulejados até o-teto. Com.esern
garage.

ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO_
Vendas e informações: STATUS - Construções e Serviços
Ltda. Rua CeI. Ped ro Demoro, 1783. Fones: 44-3880 - 44-
2479.

,'---------------------------------'----......:..._---------------- ..
•

ORIGESA
Celulose, Papel e Embalagens Ltdo.

Fábrica de Três Barras-Se

'\

ESTÁ ADMITINDO:,

ENGEN'HEIRO
ELETRICISTA

I

FUNÇÃO
-Será responsável pela manutenção de> sistema elétrico atual
e projeto/execução de ampliações. Nesta fase, estará sendo'
treinado para assumir a Chefia do Setor de Projetos e Manu­
tenção Elétrica.

REQUISITOS
- Experiência anterior mínima de 3 anos na função, oonheci­
mentos de projetos e/ou manutenção de instalações elétricas
industriais em média e baixa tensão, bons conhecimentos de
inglês, boa comunicação, iniciativa e vontade de progredir.

TÉCNI,CO
�LETRONICO
FUNÇÃO
- Exercerá atividades nas áreas de projetos, manutenção e

instrumentação eletrõnica, recebendo treinamento espec.ali­
zado em São Paulo - SP

REQUISITOS
__:_- Formação escolar em escola técnica; iniciativa e vontade de
progredir.

A EMPRESA OFERECE
-- Excelente remuneração, ótimo ambiente de trabalho. se­

guro de vida em grupo. assistência médica e odontológica
gratuita e extensiva aos dependentes. treinamento, re eitório.
transporte gratuito. clube recreativo.

CONTATOS
-- Enviar curriculum. vitae com foto para a caixa postal 32-0-
A/C Hecrutarnento e Seleção -..canoinhas - Santa Catarina.
Tel.: (0477) 2,2-0690

i
I

!
)

--

���'-��-'-'-_._----------��-_._----�-��---------�---_._.. �
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APTO - TRANSFIRO
FINANCIAMENTO CEF

Ótimo apartamento no Solar Alperstedt, amplo, 3 qtos,
sendo um deles su ite, com armário embutido, acabamento
em massa corrida e gesso, carpet 14mm, telefone, gara­
gem. Othon Gama D'Eça, próximo a Beira Mar Norte, 4°
andar o/vistas p/o mar. Poupança Cr$ 550.000,00, finan­
ciamento 2890 U PC. Ver no local c/Sr. Valdemar.

ATENÇÃO

VENDO: Um lote na praia da Armação, ao lado do Camping
Armação. Preço: Cr$ 60.000,00.

-

ALUGO: Casa no bairro de Fátima ou Balneário do Es-

treito, preço à combinar, sem intermediários. Tratar com
Paulo Cesar. Fone: 441825.

SR. PROPRIETÁRIO, AGUARDE A VISITA DE NOSSOS
REPRESENTANTES. ELES IRÃO LHE PROPOR UM
ÓTIMO NEGÓCIO ...

Casa Desocupada - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
\ copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de ser­

viço, dep. de empregada, garagem e grande terreno vago.
Pequena entrada e saldo já financiado.

Terreno Comercial Estreito - com 20 metros de frente por
38 de fundos, plano, seco, gabarito para 4 pavimentos,
somente 680.000,00.

Casa OK colonial - casa com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozi nha, banheiro social, lavanderia, dep. de
empregada, suíte de casal, churrasqueira, área de serviço,
quarto de despejo, sacada nos quartos, garagem e adega.
Estilo colonial.

Lotes em Palhoça - à vista 25.000,00 ou 8.000,00 ato
contrato e 36x 750,00 mensais, luz, água.

Apartamento centro - apartamento no centro com

quarto, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, área de serviços e garagem. Super bem localizado,
acabamento de luxo, aceita carro de entrada ou terreno -

transfere financiamento.

Palacete Itaguaçú - Com 4 quartos e demais dependên­
cias - com 239m2. - somente 1.880.000,00 em construção.

AGRONÔMICA: C/3 dormit., .Iiwing, copa coz., a. de serv.,

lavanderia, garagem, aluguel Cr$ 3.200,00 AGR.1I1.
CENTRO: C/2 dorrnit.i sala, coz., a. de servo aluguel Cr$
6.000,00. CEN-113,
CENTRO: C/3 dormit., livinq. bwc, escritório, copa, coz., a. de
servo Cr$ 12.000,00. CEN114.
CENTRO: C/ 1 hall, living, 2 salas, 3 dormit., bwc, 'oep. de
emprego churrasq., Cr$ 10.000,00. CEN 116.
CENTRO: 4 dormit., 2 suites, living, hall, copa, coz., a. de serv.,
dep., de empreg., lavanderia, garagem p/2 carrossacada, jar­
dim, quintal, aluguel Cr$ 35.000,00 CEN 101.
CENTRO: 3 dormit., sala, 1 suite, copa, coz., a. de serv., lavan­
deria, ar condicionado, lavanderia, garagem, armários embu­
tidos, telefone c/extensão, adega, churrasqueira, jardim, casa
excelente, aluguel Cr$ 18.000,00. CEN 100.
CENTRO: 3 salas, 4 dormit., bwc, a. de serv., dep. de ernpreç.,
garagem, Cr$ 15.000,00. CEN-106.
CENTRO: 5 dormit., sala, bwc., lavabo, copa, coz., a. de serv.,

dep. de empreg., garagem, telefone. Cr$ H.OOO,OO. CEN-105.
CENTRO:' 3 dormit., sala, coz., a. de serv., garagem, Cr$
8.500,00 CEN-102,

,

BARREIROS: 3 dormit., sala, cOZ., a. de serv., lavanderia, ga­
ragem, churrasco Cr$ 4.500,00. BAR-091,
CORREGO GRANDE: 3 dormit., sala, coz., a. de serv., Cr$
5.400,00. TRI 107.
CONJ. HABIT., PALMARES: ROÇADO: 2 dormit., sala, coz.,
quintal Cr$ 2.500,00. ROÇ - 065.
DOQUEIROS: 2 dormit., sala, coz., bwc, quintal, Cr$ 4.500,00.
COQ031.
SACO GRANDE: 3 dormit., sala, coz., a. de serv., lavanderia,
garagem, quintal, Cr$ 5.500,00 SAG-093.
TRINDADE: 3 dormit., capá, coz., a. serv., dep. de empreg.,
garagem, sala de jantar Cr$ 8.000,00 TRI - 098.
TRINDADE: 2 dormit., hàll, living, escritório, copa, coz., a. de
serv. dep., de empreg., garagem, telefone Cr$ 10.000,00 TRI
103,
'PONTA DE BAIXO: C/living, 3 dormit., suite, bwc, copa, coz.,
a. de serv. dep. de empreg., lavanderia, telefone, carpet, to­
talmente mobiliada. Cr$ 28.000,00 PB-1H.
CACHOEIRA DE BOM JESUS: C/3 dormit., sala, bwc, copa,
coz, a. de serv., garagem, churrasqueira, toda mobiliada Cr$
4,500,00 CBJ 115,
CENTRO: C/2 dormit., 1 suite, demais dep. telefone garagem,
armários embutidos dep. de empreg., e Cr$ 10.000,00 CEN

OB4
APTOS

CENTRO: C/2 dormit., copa, coz., sala, a. de serv., garagem,
carpet, dep. de empreg., ar cond., gáz central. Cr$ 7.000,00,
CEN 097.
CENTRO: C/dois dorrnit., dep. de empreg., coz., á. de serv.,
telefone. Cr$ }}}}}}}} CEN 095.

CASAS

IMÓVEIS
Administração e Intermediação

NELTAIR PICCOLOTTO
Creci 1.762

Necessito de casas e apartamentos para aluqar.. Tenho
clientes que desejam adquirir pequenos sítios e chácaras.
Alugo: sala 90m2. 2° andar, Edif. Apolo.

"CADASTRE JÁ O SEU IMÓVEL"
Rua Tenente Silveira 21 - sala 02 - s/loja
Fone: 22.0988.

APARTAMENTOS VENDE-SE
Financiamento garantido

Prédio recém construído - construção pró­
pria - bela vista da cidade e' BAIA NORTE­
uma, unidade por andar.

Apartamentos: 1 living , 3 quartos, cozinha,
área de serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação. azulejos decorados até o

teto.

INFORMAÇÕES: Imobiliária 'Navegante Ltda.
Creci 132 - Rua Santos Saraiva, 1975 - Fo­
nes: 44.2704 e 44.0373.

''OLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERES: �
• VENDE •
• EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: À rua Pascoal Si-.

mane, c/3 dormits. (1, suite), demais dependências
p/família de fino trato c/poupança e transferência de fi­
nanciamento.
EXCELENTE CASA NO BOM ABRIGO: Em 2 pavimentos
c/3 salas conjugadas, 3 dormits. (1 suite), área construída
de 316m2., garagem p/3 carros. Ótimo negócio, estuda-se
propostas.
EXCEPCIONAL CASA NA LAGOA DKCONCEIÇÃO: Loca­
lizada em frente ao LlC, c/3 dormitórios ,(1 suite) demais
dependências e telefone. Bom preço c/financiarnarito
EXCELENTE CASA EM ITAGUAÇU: Em rua. nobre, perto
da praia, c/3 dorrnits. (1 suite), demais .dependências
p/família de gabarito c/transferência de financiamento.
DUAS ÓTIMAS CASAS JARDIM IPIRANGA: Em Barreiros,
de alvenaria, c/3 dormits. (1 suite) c/poupança mínima e

saldo financiado. Bom negócio.
EXCEPCIONAL TERRENO DO ESTREITO: À rua Souza
Dutra, medindo 15,00 x 24,00 m. Zona alta c/lindo pano­
rama p/o mar, c/preço p/vender mesmo.
TERRENOS NO PÃNTANO DO SUL: A 150 m do mar me­
dindo 630m2., ainda dispomos de poucos, c/pequena en­

tr,ada (10%) e saldo em 24 meses a combinar, grande negó;
CIO.
ÓTIMO TERRENO EM CANASVIEIRAS: À 300m da praia,
c/ótimo preço e condições a combinar. '

,.

EXCELENTE APTO NA TRINDADE: Conj. Itambé, nunca
habitado, c/3 dormits. demais dependências, c/box de
garagem, transfere-se financiamento o/pouca poupança.
Grande negócio.

.

ÓTIMO SITIO EM PASSA VINTE: C/área de 195.000m2.,
c/casa, cachoeira, engenho, luz e estrada própria, bana­
nal, etc., BOM preço c/condições a combinar.
SITIOS E CHÁCARAS EM RATONES: Dispomos de vários
com preços e condições a combinar.

ALUGA

•
Vários aptos. no centro e Trindade c/1, 2 ou 3 dormitórios,.demais dependências,
• • •

P RTAL
Tra)élllO 18 - Galeria Berellhauser. Fone 22·19.81- CREClI44·

.....

CENTRO: C/ 1 dormit., sala, coz., bwc, a. de serv., acarpetado
Cr$ 4.500,00. CEN 087,

'

CENTRO: C/2 dormit., l' suite, copa, COZ., bwc telefone Cr$
15.000,00. CEN 13.
CENTRO: C/ 2 dorrnit., living, cozinha, a. de serviço, garagem.
Cr$ 5.500,00 CEN047,

-

CENTRO: C/ 3 dormit., hall, lavabo, a., de serv., cozinha,
armários embutidos, dep.ds empreg., Cr$ 15.000.,00 CEN-057.
ESTREITO:' C/ 3 quartos coz., copa, bwc, sala, estaciona­
mento Cr$ 4.500,00. EST-092.
ESTREITO: C/2 dormit., sala coz., a. de serv., estacionamento
Cr$ 3.500,00. EST - 052.
ESTREITO: C/ 2 dormit., sala, coz., bwc, a. de serviço, Cr$
4.500,00 EST-28.
ESTREITO: C/ 2 dormit., sala, coz., copa, a. de serv., SEMI
mobiliado. Cr$ 3.650,00 EST-023.
ESTREITO: C/ 2 dormit., sala, copa, coz., a. de serv., garagem
Cr$ 3.500,00. EST-040.
ESTREITO: C/ 2 dormit., sala, copa, coz., garagem, sinteko
Cr$ 4.500,00: EST - 041.

. .

TRINDADE: C/ 3 quartos, cOZ., sala, a. de serv., Cr$ 4.500,00
TRI - 094.

DEPÓSITO
ESTREITO: Galpão c/150m2, 2 salas, bwc, garagem, quintal,
aluguel Cr$ 5.000,00. EST. 071.

SALAS
CENTRO: 42m2, bwc, carpet, esq-aturniruo, vidro fumê, gara­
gem Cr$ 5.500,00. CEN-026.
CENTRO: C/42m2, carpet, bwc, Cr$ 7.000,00 CEN-039.
CEISA CENTER 98m2 sala grande, bwc, terraço, carpet,
cortinas, sala dê cobertura Cr$ 15.000,00 CEN068.
65m2, bwc, garagem, divisórias, lustres, Cr$ 4.500,00 CEN-
068.
CENTRO c/ sobreloja, carpet, escritório, depósito prateleiras
Cr$ 8.000,00. CEN-070.
CEISA CENTER: 42m2 - carpet, bwc, aluguel Cr$ 3.500,00
CEN07
54m2, carpet, bwc, Cr$ 5.000,00 CEN 029.
62m2 carpet, bwc, Cr$ 6.000,00 CEN 01,02.
84m2, carpet, 2 bwc, 2 salas, Cr$ 7.500;00 CEN-08
CENTRO: 63m2, 2 salas: bwc, C?z., carpet., lustres, a. de ser­

viço, Cr$ 4.000,00 CEN 08.

LOJAS
CENTRO: 1 prédio c/ 2 pavimentos, c/ 410jas, 2 bwc, térreo c/
3 lojas Cr$ 35.000,00 CEN-042.

TRANSFERÊNCIA DE
CONTRATO DE LOCAÇÃO

Transferimos contrato de locação de ampla
casa, localizada no Centro, própria para escri­
tório ou clínica, com: 5 salas, cozinha, ba­
nheiro, ar-condicionado (4), cortinas, luminá­
rias, divisórias e estaoionamento para 10 au­

tomóveis.

Tratar: CAB Imóveis, rua Deodoro, 22, 1.0 an­

dar, Conj. 11, fones: 22-8588 e 22-8026:

VENDEDORES

Empresa nacional de produtos alimentícios
necessita vendedores com prática compro­
vada em pronta entrega, firme em cãtculos e

com habilitação profissional para Fpolis e

Grande Fpolis.
Salário em aberto.

Favor não se apresentarem para entrevista
sem as credenciais acima.

Rua Santa Tereza, 333 - Balneário Estreito -

Guarda-se sigilo.

ALUGA Gatarinens�,��
©ia. ©arb. ©atarinense S.t>-..

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores

acionistas desta Companhia, para comparecerem à AGO, a
realizar-se, na sede social, sita à Rua 6 de Janeiro, 73, em
Criciúma (SC), no dia 12.04.79, às 14:00 horas, a fim de

deliberarem sobre a se.guinte ORDEM DO DIA:

1.°) Apresentação, discussão e aprovação do Balanço
Geral, conta de Lucros e Perdas e demais demonstrativos
de que trata a Lei 6.404 de 15.12.76, referente ao exercício
social de 1978.

2.°) Eleição da diretoria.

3.° Assuntos diversos.

Criciúma(SC), 01 de março de 1979.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede da Companhia, os documentos a que se refere o

artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício
de 1978.

.

Criciúma(SC), 01 de março de 1979.

Fidelis Barato - Diretor

"- . ., Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda:
.,,-.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
.

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

ALUGA - Residência Avenida Rio Branco, 55 - com tele­
fone Cr$ 6.500,00.
TRINDADE - Rua Juvêncio Costa - toda calçada próximo a

nova Avenida -linda residência c/2 suítes. 3 quartos, sala,
cozinha, lavanderia, escritório, etc. Garagem para 3 veícu­
los, cobertos, jardim, área grande com lajota, telefone etc.
- Cr$ 1.250.000,00 - aceita Carro, terreno no Saco Grande
ou ltacorubí - possui Cr$ 700.000,00 financiado com pres-
tação mensal de Cr$ 3.800,00.

.

RUA HERMANN BLUMENAU - Casa 1 ° pavimento/5 quar­
tos, banheiro, 2 salas, 2 áreas de serviço, despensa, jardim
etc. Toda acortinada e acarpetada - aceita negócio com

apto. de 2 quartos, e carro até Cr$ 40.000,00. Transfere
saldo de Cr$ 224.000,00 com prestação mensal de Cr$
4.950,00, .

AGRONOMICA - Rua Antonio Carlos Fereira, casa sim­
ples de madeira - terreno com 440m2 - Cr$ 130.000,00 -

aceita veículo até Cr$ 30.000,00 - e restante a combinar.
CENTRO - Rua Fernando Machado nO 35 - Terreno 6x42m
- possui uma casa antiga de alvenaria e um galpão de
madeira com piso de alvenaria - 4x8m - negócio rápido Cr$
1.200.000,00.
PONTA DAS CANAS - Linda área plana com 1.370m2,
sendo 27,40m frente para a Lagoa e Estrada Geral. - Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro àlé Cr$ 50.000,00 no
negócio.

.

BARBADA EDIFíCIO BOUNGAINVILLE - Rua Felipe
Schmidt - apto. com quarto, sala, cozinha, etc., poupança
Cr$ 70.000,00 - financiamento - Cr$ 5.600,00 mensais.
JURERÊ- Lote de frente para o asfalto 15x30m linda visão
Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no local.
TRINDADE - Edifício Cristiane Village - apto. com 120m2.
- com 2 quartos e demais dep. de empregada, garagem,
armários embutidos, carpet, cortinas e telefone opcional -

poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia ou ter­
reno negooiável) restante transfere saldo com prestação
mensal de Cr$ 5.500,00 - negócio urgente.
BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil a
100m da nova estrada para UFSC residência com 2 suítes,
3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2 veículos,
cobertos, e 3 fora Cr$ 1.250.000,00 - parte financiada pela
APESC - aceita terreno(em Itacorubi - neqócfc rápido. .

PRAIA CANASVIEIRAS - a 200m do mar - residência Rua
Almeida com 165m2, 4 quartos, 3 banheiros, garagem,
churrasqueira, etc. toda mobiliada, fogões, geladeira, etc.
terreno 490m - Cr$ 620.000,00 poupança - Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo da praia) saldo BNH (Cr$
200.000,00 c/prest, mensal de Cr$ 3.170,00 negócio rá­
pido.

1°) APTO. BOCAIÚVA - (paralela Beira Mar Norte) - con­
tendo 3 quartos, living em L, BWC, telef.one, demais de­
pendências (não tem garagem), um armo embutido, corti­
nas. Aluguel Cr$ 8.200,00.

2°) APTO. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Ed. Veneza - 3
quartos, (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, esqua­
drias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00.

3°) CONJUNTO C/2 SALAS - Edf. Fleming, mobltiado com

cortinas, carpet, telefone - Aluguel Cr$ 8.000,00.

4°) KITINETE - Edf. Eduardo Dias - 1 ° andar - Aluguel Cr$'
4.000,00.

5°), APTO: BEIRA MAR NORTE - Edf. Gemini - 3 quartos (1
suite), livinq, copa-cozinha, BWC., garagem. Aluguel Cr$
10.000,00.

6°) APTO. KASTELORIZON - 3 quartos e demais depen­
dências (sem garagem), c/armários embutidos.

•
I ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105..

TRATAR COMREGIS IMÓVEIS LTDA. - AV. OTHON GAMA
D'EÇA N° 139 - Loja 4-
TELEFONES: 22.�537 e 22.6551 (CRECI 58).

CASAS À VENDA
COQUEIROS - Casa de alvenaria com 468m2, com 1 suite, jardim
de inverno e demais dependências por Cr$ 4.200.000,00. Reajuste
de UPC Cr$ 1.500.000,00 e Cr$ 2.700,000,00 financiado ou a combi­
nar.

CAMPINAS - Casa de alvenaria com 3 quartos, suite, cozinha,
copa, sala, garagem, dep. empregada, churrasqueira, por Cr$
570.0QO,00. Sendo Cr$ 70.000,00 de poupança e saldo financiado.
ESTREITO - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha e

varandâosendo Cr$ 300.000,00 no ato e saldo a combinar.
SÃO JOSÉ - Casa de alvenaria com 152m2, com suíte e demais
dependências, acabamento em gesso, por Cr$ 470.000,00 com Cr$
70.000,00 de poupança e saldo financiado.
BARREIROS - Casa de àlvenaria com 118m2., com 3 quartos, e
demais dependências por Cr$ 640.000,00 com Cr$ 110.000,00 de
poupança e saldo a combinar.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria com 66m2 e casa mista por
450.000,00. Aceita terreno como parte de pagamento.
BARREIROS - 10 (DEZ) casas em construçáo no Loteamento
Santo Esteváo c/3 quartos e demais dependências com apenas Cr$
20.000,00 de poupança e prestações a partir de Cr$ 3.100;00 rnen­
sais.:
ATENÇÃO: Somente 3 casas totalmente financiadas neste Lotea­
mento por Cr$ 380.000,00 c/pequenas prestações.
COQUEIROS - Apartamento no Ed. Itamaracá por Cr$ 450.000,00
com apenas Cr$ 250.000,00 de poupança e saldo financiado em 16
anos c/prestações de Cr$ 2.300,00 mensais.

..

,adbel
.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE \ '-. .. �.�, <,,, "'"�...
(

-, . ,

APARTAMENTOS: .

1 - Aptos bem localizados c/2 e 3 quartos na rua Fulvio
Aducci, 994 - Estreito.
2 - Apto c/1 suite, 1 quarto, acarpetado - Rua João Mierel­
les, 1618 - Bom Abrigo.
3 - Apto c/2 quartos, ótima localização - Rua Max
Schramm - Conj. Res. Continente - Estreito.
4 - Apto c/3 quartos no Conj, Res. Barriga Verde - Rua
Gaspar Dutra - Estreito.
5 - Apto c/2 quartos, dep. empregada - Av. Atlântica, 468-
Jardim Atlântico.
6 - Apto c/3 quartos, telefone, acarpetado - Conj. Res.
Itamaracá - Coqueiros.
SALAS:
1 - Salas c/telefone, garagem no Edifício Ceisa Center-
Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.

.

2 - Salas tipo apto no Edifício Joana de Gusmão - Rua
João Pinto nO 06 - Centro.

v

3 - Sala c/300m2 1 ° Piso Rua Fulvio Aducci - Prox. Móveis
Gerber - Estreito. .

4- Lojae Sobre-Loja no Edifício Ceisa Center-Av. Osmar
Cunha, 15 - Centro.

.

5 - Loja c/50m2 na rua Leoberto Leal, 125 - Barreiros.
6.,.-- Sala c/telefone, ar condicionado, divisórias, armários­
Ed. Apolo - Centro.
7 - Sala c/380m2 na rua Leoberto Leaf 22 - Barreiros.
8 - Sala c/4.Dm2 na rua José Vitor da Rosa - Barreiros.
CASAS:
1 - Casa c/2 quartos na rua do ponto final do ônbius de
Barreiros.
2 - Casa c/2 quartos na rua lano - Barreiros.
3 - Casa c/3 quartos, garagem na Rua Hermes Zapeline,
77 - Barreiros.
4 - Casa c/3 quartos, garagem na Rua Gaspar Neves, 103-
São José.
5 - Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua
Abelardo Luz, 245 - Balneário.
'7 - Casa é/4 quartos, de 2 pavimentos, garagem - Rua
Saldanha Marinho. Esq. Fernando Machado - Otima para
Ponto Comercial.

TERRENOS À VENDA
BARREIROS - 02 (dois) terrenos 325m2 e 425m2, por Cr$
8q_.000;00 .cada.
SAO JOSE - Terreno com 300m2 situado no Loteamento Flor de
Nápoles por apenas Cr$ 80.000,00. Aceita proposta.
.LAGOA DA CONCEiÇÃO� Terreno com 360m2 por Cr$ 100.000,00
aceita proposta de imóveis.
CAPOEIRAS - Terreno com 295m2 por Cr$ 1'40.000,00.
ITACORUBI - Terreno com 374m2 por Cr$ 150.000,00.
CAPOEIRAS - Terreno com 420m2 - por Cr$ 180.000,00.
ESTREITO - Terreno com 395m2 - por Cr$ 280.000,00.

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

CASA PARA ALUGAR
ESTREITO - Casa de alvenaria antiga com 2 quartos por Cr$
3.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria nova com 3 quartos por Cr$
2.500,00.

.

ESTREITO - Casa de alvenaria nova com 3 quartos por Cr$
6.500,00.
ESTREITO - Ótima casa mista com 4 quartos, garagem Cr$
5.000,00.,

.

BARREIROS - 02 (duas) casas de madeira boas com 3 quartos por
Cr$ 2.800,00 cada. f

SAO JOSÉ _. Casa mista com 4 quartos, por Cr$ 2.800,00 .

- Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de
pagamento.

.

- Temos para venda, em Coqueiros; apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega
para 90 dias.
- Casa - Jardim Santa Mônica - com 3 quartos,
sala, 2 BWC, cozinha, copa, dependência de empre­
gada completa, área de serviço, despensa, 2 gara­
gens, toda acarpetada.
- Centro - Temos também a venda apartamentos
pequenos, médicis e grandes, com poupança fixa
em 24 meses e não cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar 'o melhor
preço da praça.

.

- Aluguel: Fone 22.2804 .•

- Temos para alugar em Coqueiros, apartamentos
de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e gara-
gem.

.

- Coqueiros - Ed. Girassol- Apartamento amplo
de 2 quartos, demais dependências e garagem. Cr$
5.244,00.
- Agronômica - Casa com 3 quartos, com armá­
rios embutidos, 2 BWC, sala de estar, sala de jantar,
cozinha o/armários, dependência completa de em­

pregada e garagem. Cr$ 9.000,00.
- Ed.ltajubá- Praiado Meio-Coqueiros-Apto.
com 1 quarto e de rnai s dependênci as, todo
c/synteko e garagem. Cr$ 3.300,00.

� PREDIBENS
.m ra incorporadora. construtora e imobiliária
.:J I:. Av. RIO Branco. 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099.22-6756 e 22-4769

-'-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"IMÓVEIS PI ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Av. Itaguaçú - C/1 suite, telefone e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto., carpet, demais depen­
dências.
Ed. Eduardo Dias - Kitinéti com e sem garagem.
Ed. O. Izabel - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Presidente - C/2 qtos., garagem e demais dependên­
cias.
Ed. S.O. Martha - C/3 qtos. acarpetado e demais depen­
dências.
Ed. Cezanne - Aptos: C/1 e 2 qtos., garagem e demais

dependências. \ .

Ed. Jaime Unhares - C/2 qtos., demais dependências.
Ed. Silvia - C/3 qtos., garagem e demais dependências.
Ed. Portinarí - C/2 qtos., sala e demais dependências.
Ed. Brusque - C/2 qtos., armários embutidos e demais

dependências.
Ed. Adolfo Zigelli' - C/1 qto., demais dependências ..

Ed. Cidade Fpolis - C/2 qtos., demais dependências.
Ed. Itambé - C/2 e 3 qtos., garagem e demais dependên­
cias.

Conj. Itaguaçú - C/3 qtos., estacionamento e demais de­

pendências.
Ed. O. Pedro I - C/1 qto., demais dependências.
Ed. D. Izabel - Kitinéti.
Ed. A'Coelho - C/1 qto., armários embutidos e demais

dependências.
Ed. Itajubá - C/3 qtos., e demais dependências.
Ed. Anita Garibaldi - Aptos: C/1 qto., demais dependên­
cias.
Av. 'Rio Branco - C/2 qtos., demais dependências.
Ed. Arthur - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Itaguaçú - C/2 qtos., acarpetado, garagem e demais

dependências.
.

Ed. Normandi - C/1 qto., estacionamento e demais depen-
dências.

.
.

Ed. Itapirubá - C/3 qtos., armários embutidos, cozinha
mobiliada, estacionamento, sinteco e demais dependên­
cias.
Ed. Maria de Fátimà - C/2 qtos., gáz central, garagem,
porteiro eletrônico e demais dependências.

"

Ed. Velasques - C/3 qtos., acarpetado, garagem e demais

depéndências.
Ed. S.O. Ema - C/3 qtos., garagem e demais dependências.
Ed. Hércules - C/1. qto., acarpetado e demais dependên-
cias.

,

Ed. Gemihni _. C/3 qtos., garagem, telefone, acarpetado e

demais dep.
CASAS:
Jardim Modelar - C/1 suite, 2 qtos., qaraqern. sinteco e

demais dependências.
R. Vila Célia - cn qtos., acarpetada, garagem e demais

dependências ... '

R. Max de Soúza - C/3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - C/3 qtos., 2 suites, 2 ba­

nheiros, telefone, arrnáríos embutidos, garagem p/2 car­

ros, sinteco, vista p/mar e demais dep.
Rua Araranguá - C/2 qtos., quintal e demais dependências.

.

Rua Sete de setemero - C/3 qtos., abrigo p/carro e demais

dependências. .

.

Rua Manoel Loureir.o - C/3 qtos., demais dependências.
Rua Ministro Ribeiro da Costa - C/ 3 qtos., armários émbu­
tidos, garagem, quintal e.dernais dependências.
Av. A11ãntica - 'C/1 suite, 2 qtos., churrasqueira, garagem,
telefone, sinteco, jardim e demais dependências.
SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS
R'. Tiradentes - C/2 pavimentos: Várias Lojas,
R. Anita Garibaldi - Ótima residência p/escrttór!e c/12 pe­
ças.
'Ed. Atlas '- C/teref,cne; acarpetado c/52m2'.
R. Esteves Júnior - C/3 qtos., sala e demais dependências.
Ed. Ceisa Center - Salas c/carpet, banheiro.
Ed. Souza Outra - Loja Comercial.

.

Rua Anita Garibaldi - C/2 pavimentos: 2 salas, estaciona­
mento p/10 carros.

Pç. Etelvina Luz - C/amplo estacionamento, 560m2.
Ed. Ceisa Center � Loja Comercial.
R. General Bittencourt - C/2 pavimentos: 12 peças, 3 ba­

nheiros, garagem p/3 carros, ga[agem c/mármore, demais
dependências':/

,

.1

.' .

APARTAMENTOS
ED. JORGE DAUX - Rua llhéus > ótimo apto. c/3 quartos,
sala, demais dep., garagem. Telefone.
ED. ANITA GARI6ALDI - R. Anita Garibaldi -lindo apto. cJ2
quartos, sala, demais dep. Telefone.
ED. ITAGUAÇU - Jardim Atlântico - três quartos, sala, co­
zinha, banho compl, área serv., garagem.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - excel. apto c/2 telefo­
nes, 3 quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira, etc.
ED. Da CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - aptos. de ótima
localização, c/2 quartos, sala, demais dep.
ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt· dois quar­
tos, sala, cozinha, bwc, área servo

ED. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apto. c/quarto, sala, cOZ., bwc, área servo
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - no Centro, ideal

p/casal, quarto, sala, cOZ.,. bwc. área serviço.
ED. ITAJUBÁ - Av. Mauro Ramos. - 2 quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., estacionamento. Telefone.
ED. ÔNIX-KITINETE - Rua Pedro lvo- 1" locação, em pleno
centro, ótimas instalações.
ED. PRAÇA XV - KITINETE - R. Arcipreste Paiva - ótima
p/resid -, ou escritório. No melhor ponto do centro.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira�-três quartos, sala, coz.,
bwc, dep. empre.gada, área serviço.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - mobiliado, junto ao mar,

c/quarto, sala, cOZ., bwc social, área serviço.
·ED. CARLOS TAULOIS· R. Tte. Silveira - quarto, sala, cOZ.,
bwc, área serv., ar cond., armo emb., carpat.
ED. BARRIGA-V!=RDE - Estreito - MOBILIADO - quarto,
sala, cozinha, bwc, área serviço.

.

ED. Da CHRISTINA . Coqueiros - em belíssimo local, três
quartos, I.iving, bwc, coz .. , área serv., dep. empr.
ED. ALGARVE - R. Esteve? Jr - 1" locação - dois quartos:
sala, coz., bwc, área de serviço.
ED. EDUARDO DIAS - R. Vidal Ramos - Kitinete de exce­

lente localizacão, 1" LOCAÇÃO.
ED. D' IZABEL-KITiNETE'- R. Anita Garibaldi - prédio cen­

tralíssimo, ótimas instalações.
"ED. EUNICE· R. FulVIO Aducci - Estreito - junto ao mar, 3

qu'artos, sala, coz , bwc, área serv , dep. empre.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - aptos. c/2 e 3

dormts., sala, demais dep., armo embutidos. Telefone.
AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, Cal, bwc, dep.
empr., Junto ao centro
R. WALDEMAR OURIQUES - dOIS quartos, sala, cOLinha,
bwc, área de serviço e qUintal.
AL. ADOLFO KONDER - a[Jtos c/um e dois dorrnitfOIOs,
sala, demais dependências. Ótima locall/ar,ao.
ED. MARTINHO CAllADO . R. Alm. Lamego - mobiliado,
c/telefone, 4 quartos (1 sUltel, demaiS dep , garagem.
R. CONS. MAFRA - Centralíssimo, dois qlJarlm;, silla,
copa,co/lnfla,' despensa, bwc, área servo

CASAS - FINS RESfD. E COMERCIAIS
RIJA DUARTE SCHIJ fEL - Óllmil casa p/fins resld., 3 qlJar
los, sala, dNnal', rJ"p. GriJnrJF! oprHIIHlld,lrj(!.
RI JA ,JRAIA CLUBE - CO()UEIROS IlrIda C''',il rIJ qllilrl()!"
� SrJ!;:Je,., rjern;:jt�} rJf!rJ. rf:rn:rlr) ;Hhorl/arJ(J

RUII SilO .JOSÉ L',Irr!lIo r'Jllrfl() loc"I, :J qlJ'HlrJ'" ;:.> '"11;,, •.
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Ed. Dias Velho - Sala c/banheiro. _)
R. Santos Saraiva - C/3 qtos., sala e demais dependências.
Ed. Ceisa Center - C/53m2 e box.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Ed. Anita Garibaldi - loja Comercial.
Rua Conselheiro Mafra - loja c/3 salas, banheiro, cozinha.
Rua Trajano - C/2 pavimentos: De 287 m2.

I Rua Deodoro - C/3 pavimentos: cada um c/4 banheiros,
sendo um total de 400m2.
Ed. Governador Felipe Schmidt - Sala c170m2, banheiro,
cozinha.
Ed. Florêncio Costa· C/3 salas, cozinha, banheiro.
Ed. Joana de Gusmão - Sala, cozinha, banheiro.
R. Pedro Soares - C/2 pavimentos: c/2 qtos., garagem,
telefone, demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão - Conj. c/salas, cozinha, banheiro.
Rua Max Scharamm - loja c/qto., de 2 qtos, depósito, gara­
gem e demais dependências.
TERRENOS À VENDA

1 - TRINDADE - SUL BRASil: Terreno por Cr$ 50.00m2
c/15 mil m2.
2 - PRAIA DANIElA:.2 lotes (12x30) cada e/casa de ma­

deira distante 2 quadras da praia.
3 ,,-CACHOEIRA DE BOM JESUS' C/71.000m2.
4 - BARREIROS: lote c/580m2 de frente p/asfalto e fun-

dos p/rua velha. I

5 - COQUEIROS: C/11.926m2.
6 - CANASVIEIRAS: 2 lotes c/17x21 ,50m2 cada um.

7 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no Balneário
Daniela c/494m2.
8 - lOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,05m2.
9 - CHÁCARA - RIBEIRÃO DA ILHA. C/43 mil m2 c/casa de

2 qtos e demais dependências ..
10 - PANTANAL: C/1796m2.
11 - lOTE AO lADO DA MANSÃO HEIDELBERG: C/981 m2.

12 - CANASVIEIRAS: C)526,75m2.
13 - SACO DOS LIMÕES: 10 lotes c/360m2.
14 - CHÁCARA - BIGUAÇU: C/casa de madeira c/2 qtos e

demais dependências. C/12 mil m2.
15 - BALNEÁRIO CAMBIR-ELA: C/375m2.
TELEFONES À VENDA
1 - TELEFONE DE PREFIXO 44 COMERCIAL Cr$ 35.000,00.
2 - TELEFONE DE PREFIXO 44 Cr$ 30.000,00.
3 - TELEFONE DE. PREFIXO 22 Cr$ 23.000,00.
APARTAMENTOS À VENDA

1 - Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos e demais depen-
dências.
2 - Ed. IVO SilVEIRA: 1 qto e demais dependências.
3 - Ed. ITAMBÉ: 2 e 3 qtos e demais dependências.
4 - Ed. -SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos e demais depen-
dências.
5 - Ed. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências.
6- Ed. ANITA GARIBALDI: 2 qtos e demais dependências.
7 - Ed. CRISTIANE VlllAGE: :rqtos e demais dependên-

cias.
8 - Ed. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
9 - Ed. MARTINHO DE HARO: 3 qtos e demais dependên­

cias. De cobertura.
10 - Ed. BONART: 1 suite e demais dependências.
11 - Ed. ITAJUBÁ: 3 qtos e demais dependências.
12. Ed. ALGARVES: 1 qto e demais dependências.
13 - Ed. CARLOS TOlOIS: 1 qto e demais dependências.
CASAS À VENDA

•

1 - PRAIA DA ARMAÇÃO: 3 qtos e demais dependências.
2 - COQUEIROS: 2 qtos e demais dependências.
3 - CENTRO: 3 qtos e demais dependências.

'

4 - CENTRO. 3 qtos e demais dependências.
4 - CENTRO 3 qtos e demais dependênciàs.
5 - CENTRO: 2 casas 1" c/4 qtos e 2a c/2 qtos e demais

dependências.
6 - SÃO JOSÉ: � qtos e demais dependências. _ �

7 - SACO GRANDE 3fqt8k e demais·depe'n-;d,ências.
�

8 - BIGUAÇU: Casa de madeira c/terreno�-'
9 - BARRA DA.LAGOA: 3 qtos e demais dependências. ,

10 - BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos e demais dependências.
11 � ESTREITO: 3 qtos e demais dependências.
12 - ESTREITO: Casa de 2 pavimentos - 1" parte c/2 qtos e

2a parte c/3 qtos e demais dependências.
13 - JARDIM ATLÂNTICO: 1 qto e 1 suite e del];ljlis depen­
dências.
14 - JARDIM ATLÂNTICO: 3 qtos (sendo 1 suite) e demais
dependências.

demais dep., garagem, quintal. Fins. resido
AV. RIO BRANCO - fins resido ou comerc, 4 quartos, 2 salas,
bwc compl, dep. empr., quintal, entro carro.

RUA JOÃO BATIST/Ii ROSA - Trindade - resido c/2 pavim., 4
quartos, 2 salas, salão festas, coz., 2 bwcs.dep. e-npr., área
serv., garagem, churrasco
CANASVIEIRAS - TEMPORADA - linda casa c/4 quartos,
sala, demais dep., varandão, garagem 4 carros.

'COQUEIROS - R. Des. Pedro Silva - fins resido ou com.,
linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., garagem,
terreno c/2.600m2, etc.

.

RUA Ma JULlA FRANCO - dois pavim., 4 quartos, 2 salas,
salão, demais dep., garagem, churrasqueira.
RUA PEDRO IVO - no Centro, p/resid. ou corner.iS quartos,
2 salas, demais dep., quintal, garagem.
RUA Ma JU LIA FRANCO - Junto ao centro, excel. .vista

p/baía sul, casas c/2 quartos, sala, etc., quintal.
RUA IRINEU BORNHAUSEN - Campinas - dois quartos,
sala, cOZ., bwc, etc, entrada p/carro.

'

RUA WAlDEMAR OURIQUES - Capoeiras - dois quartos,
sala, cozinha, bwc comp, quintal. I

.

SERVo CELlO VEIGA - três quartos; sala, cozinha, bwc
sociat, ótimo quintal.
AV. RIO BRANCO - ideal p/çlíni.ca, escritório, várias peças,
garagem e quintal.
RUA VICTOR KONDER - linda casa p/empresas, área
650m2, terreno 2.000, 12 salas, 3 bwcs, 2 coz., garagens,
etc.
RUA FERNANDO MACHADO - no centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois pavim., terraço.
AV. HERCILlO lUZ - centralíssima, p/comércio em gerál
diversas salas, 2 pavim., garagem.
RUA VISC. OURO PRETO -,casa central p/fim comerc ,dez
salas, garagem, quintal:
RUA VICTOR KONDER - 4 quartos, 2 salas, copa-cozinha, 2

, bwcs, porào c/4 quartos, etc.
.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, div. dependências
RUA TIRADENTES - prédio dois pavim., c/loja e salas

p/escri! Excelente pont.o comercial.

LOJAS - CONJUNTOS
ED. ANTERO ASSIS - R. Cons. Mafra - sala c/-1'1 m2, Irlsl,
sanl!., 1" lOCAC;AO. Exceler,Ie ponlo comerciaI.
ED. JAc:;OLJEL'INE -, R. ,ellpe Scilrnldl loja lérrea espelacll
lar, área 6Bm:!, locall/,J(;ao privilegiaria.
ED. D" IZABEl . R. IInll;1 Gilrlhilldl - ótlrna laia lérrea, ;ireil
24rn2, inlel"HlIf,nle dr,cor;Hla.
CEISA C<::NT ER· Av Osmar CLHllla - lemos s,ilas (JlversilS e

10jilS lérreas no b"IíSSlrrJO Celsa Cenler
ED JOAO MORI r / l'r;lr;il XV no Irlf!IIlOr ponlo d;1 r:lrJild(!.
Ip.rn()�, corljlHltos c/�)Orrl?\ ln:..;!. S'II11I., f!lc
ED. ALLlIIN(,A n r "llpr, Scllfllldl po[lloliflvi!Uql,ICI().
S(lI(H�S c l:.-' r)(J r n/, pnJjJrlo ...... p/rr�rJ;trll(/H�') OIJ qr;lIl{lr�(!f1I[Jrf�
S;l"

RIIII IJf'O'IJ0f10 C,i!',;I";lri plr',"I{J r;!'J P'IVIIII .
IIII<I!; 111',1"

1;"J)f�!, Gr'JllrI" 0li(Jrllllll"'Ir!r!
[lJ IINlflIlN(;() fi I r;q'"I{J ,''" i'I"IIO C;i!' .. ilrI"O. I"III():,
',;11(":,, c/lfJ(Jlrl�), í'(HI!() (:Xl;(!!)CI(lr];J!
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:I Brognoli irnóveísltda
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE

Barreiros: Rua leoberto leal, 133
Fone -A4-4568

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

ALUGA VENDE
CASAS

841 - R. Afonso Pena - Estreito - 2 qtos, sala conjugada,
cozinha, banho. Cr$ 270.000,00 - Aceita proposta.
820 - R. São Benedito - Barreiros - 3 qtos, sala, copa, coz,
banho, área fechada, garagem. Cr$ 210.000,00 .:
842 - R.N.Sra. Lourdes - Barreiros - 3 qtos, sala, Cal, banho.
Cr$ 200.000,00 à vista.
833 - R. Sta. Rita de Cássia - Estreito - 1 suite, 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, área serv, dep. ernpreqada, gara­
gem p/2 carros. Terreno: 7�Om2 -'Cr$ 930.000,00 .. Pode ser
financiadá.
856 - R. Osvaldo Cruz - Ba'lneário - Estreito - Em frente à

.

praça - 3 qtos, sala, copa.' coz, 2 banhos, despensa, gara­
gem. Telefone Cr$ 850.000,00 ou Cr$ 150.000,00 no ato e

saldo financiado.
832 - R. Olegário da S. Ramos - Capoeiras - De alvenaria c/2
pavimentos, 5 qtos, 2 salas, 2 cozinhas, 4 banhos, copa,
área serviço. Cr$ 550.000,00 à vista. Aceita proposta.
851 - R. Irmã Bonavita - Estreito - 2 qtos, sala, coz, banho,
garagem. Terreno: 820m2 - Cr$ 400.000,00. Aceita pro-
posta.

. '.

192 - R. Frei Evaristo - Centro - Próximo a Fac. Medicina - 2

qtos, sala conjugada, coz, banho: anexo - Cr$ 800.000,00.
Aceita proposta.
837 - R. Manoel loureiro - Barreiros - 3 qtos, sala, copa,
coz. banho, garagem. Cr$ 180.000,00 no ato ou a combi­
nar. Transf. financ. c/prest: Cr$ 3.325,00.

APARTAMENTOS
772 - R. D. Pedro I -Ed. Monalisa - Capoeiras - 2 qtos, sala,
coz, banho, garagem. Acarpetado e acortinado - Cr$
160.000,00 a combinar. Transf. financiamento.
789 - R. Paula Ramos - Ed. Gerânio - Coqueiros -1 qto, sala,
coz, banho, área serv, garagem. Cr$ 75.000,00 no ato.
Transf. financ.
691 - Av. Othon G. D'Eça - Ed. Algarve - 1 qto, sala, coz,
banho, área serviço. Cr$ 65.000,00 no' ato. Transf. financ.

TERRENOS
534 - R. Eduardo Sullivan - Estreito - Com consulta de
viabilidade aprovada. Cr$ 150.000,00. Aceita proposta.
131 - R. Joe Colaço - Trindade - 414m2 - Em frente a

Armatec - Cr$ 180�000,00 à vista.
548 - Rua lano - Barreiros - 324m2 - Cr$ 180.000,00 à vista
ou Cr$ 100.000,00 no ato e saldo em 8 pagamentos.
550 - R. Sto Antônio -' Barreiros - 398m2 - 12x29 - Na 1"

subida - Cr$ 220.000,00.
� 127 - Trav. R. Geral - Ingleses - 544m2 - Cr$ 180.000,00 .

551 - R. Sto. Antônio - Barreiros - 900m2 - Dois lotes juntos
fazendo 30m de frente - Cr$ 300.000,00.
541 - São João Batista - Área de 6.050.000,00m2 - Excelente
fazenda e/serrana, reflorestamento, pastagem, 4 lagoas
p/criação de peixe - 6 casas de madeira - Cr$ 700.000,00 no

ato e Cr$ 1.800.000,00 a combinar.
129 - Área de 9.625,00m2 fazendo frente c/54m para o mar­

Estrada Geral-Cacupé. - Cr$ 800.000,00. Estuda proposta.
547'- Antiga Estrada Estadual - Tijuquinhas - Próximo ao

Posto do Holandês - Chácara c/8.750m2 - Excelente local

p/fins de semana - Cr$ 270.000,00. Aceita proposta.
553 - Area de terra c/375.000,00m2, c/250m de frente - Rua
do Cobre -Munic. Canelinha· Cr$ 300.000,00. Aceita pro­
posta.
132 - Estrada da Serrinha o Trindade - Próximo ao reserva­

tório da Casan - 14.000,00m2 - Cr$ 1.500.000,00 - Aceita
proposta.
545 - Sorocaba do Sul - Área de 179.182m2 c/água, luz,
pastagem, árvores frutíferas - Cr$ 250.000,00. ACeita pro­
posta.

ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COCjMF 82.899.26JjOOOI-SO
Trav.• Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis'Se

CENTRO
045 - SALA - Rua Nunes Machado, 17 - Cr$ 1.500,00.
141 - SALA - R. Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho c Com
sanitário - Cr$ 2.300,00.
091 - APTO - R. Felipe Schmidt - sala, cozinha, banho,
acarpetado. Cr$ 3.800,00.
183 - CASA - R'. Bulcão Vianna - 2 qtos, sala, coz, banho,
área aerv. Cr$ 3.500,00.
169 - CASA - R. Alvaro de Carvalho - 4 qtos, 2 salas, COZo 2

banhos, área serviço - Cr$ 6.500,00.
393 - APTO - R. Rafael Bandeira c Ed. Marilia - 3 qtos, sala,
coz, banho, telefone, área serviço - Cr$ 5.500,00.

•

168 - APTO - R. Tte. Silveira - Ed. Brig. Faqurrdes - 2 qtos;
sala, cozinha, banho, área serviço/- Cr$ 4.000,00.
175 - SALA-SOBRE lOJA - R.)V'isc. Ouro Preto - Cr$
2.800,00.
BARREIROS
079 - CASA - R: Mal. Rondon - 2 qtos, sala, copa, coz,
banho, Cr$ 2.800,00.
018 - CASA - Loteamento Sto Estevão - 2 qtos, sala, coz,
banho, área de serviço - Cr$ 2.500,00.
106 - CASA-loteamento São Matheus - 1 suite, 2 qtos, sala,
copa, cozinha, garagem. Cr$ 4.000,00.

� 147 - CASA - R. Catanduvas - 2 qtos, sala, copa, cozinha­
Cr$ 3.200,00.
153 - CASA - R. Valmor Schreder- 3 qtos e demais depen-
dências - Cr$ 3.200,00.

,

154 - CASA - R. Celso Bayma - J. Atlântico - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, área serv, garagem. Cr$ 5.000,00.
155 - CASA - R. José D'Acàmpora - 2 qtos, sala, cozinha,

,
banho. - Cr$ 3.000,OÇl. .

'156 - APTO - Conj. Hab . Itaguaçu -J. Atlântico - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área serv, vaga p/carro - Acarpe­
tado e armários embutidos - Cr$ 4.000,00.
CAMPINAS
054 - CASA- R. Elizeu f0i Bernardi - Campinas - 3 qtos, sala,
coz, banho, copa, garagem. Cr$ 3.200,00-.
055 - CASA- R. Elizeu Di Bernardi - Campinas -de madeira-'
1 qto, sala, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 1.800,00.
027 - CASA - Servo Biguá - Capoeiras - 3 qtos, sala, cozinha,

. banho: Amplo quintal. Cr$ 3.S00,00.
ô26 - CASA - Servo Biguá-Capoeiras - 3 qtos, sala, cozinha;
banho, área serv, garagem. Amplo quintal - Cr$ 4.000,00.
052 - Paralela a R. Frco. Pedro Cunha - Roçado - 3 otos,
sala, cozinha, banho, área serv, dep. empregada, garagem

.

- Cr$ 4.200,00.
ESTREITO
226 - CASA - R. Secundino Peixoto - 4 qtos, sala, copa,
cozinha, dep. empregada, lavanderia, garagem. Churras­
queira. Cr$ 5.0,00,00 ..
685 - CASA .. R. Sto. Antônio - 4 qtos, sala, copa, coz,banho,
garagem, quintal. Cr$ 3.000,00.
274. - - APTQ. - R. Gaspar D.utra - 2 qtos, sala, coz, banho,
área serviço. Cr$ 3.300,00.'

.

754 - APTO - R. José V. Pereira - Coqueiros - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, dep. empregada, garagem. Telefone. Armá­
rios embutidos, acarpetado, lustres - Cr$ 6.500,00.
669 - APTO - R. Antonieta Barros - 3 qtos, sala, cozinha,
banho, área serviço - Cr$ 4.000,00.
330 - CASA - R. Vereador Gercino Silva - 2 qtos, sala, copa, .

cozinha, banho, entrada p/carro - Cr$ 2.500,00.
075 - CASA - R. José Bonifácio 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banho, entrada p/carro - Cr$ 2.800,00.
418 - CASA - R. Conde Afonso Celso - Capoeiras - 2 qtos,
sala, cozinha, banho - Cr$ 2.500,00.

.

f

CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALLlANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 262m2. Excelente

p/empresa de altõ gabarito. Transf. Financ.
\ S-01 - SALA -' CENTRO

No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço excepcional.

S-02 - SALA - CENTRO
No Ed. CEISA CENTER, ·Av. Osmar Cunha, fina sala

I
I
I
I

c/43m2.
S-03 - SALA - CENTRO

No Ed. COMASA; rua Felipe Schrnidt, ótima sala c/45m2.
A-81 - APARTAiv'IENTO - COQUEIROS

No Ed. GIRASSOL, avo -Des. Pedro Silva, magnífico apto.
c/2 quartos, bwc social, sala, cozinha, área serv., garagem.
Aceita apto. de 1 quarto como 'parte de pagamento.

.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABR!NA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (t.suite) BWC social, sala, copa, cozinha, área serv..

dep. p/arnpr., garagem Transf. Financ.
A-76 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi. fino apto. c/1
quarto, bwc sOC., sala, cozinha, área serviço. Transf. Fi-

nanc. \

A-75 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. GEMINI "I", avo Rubens de Arruda Ramos, rnagní­

. fico apto. c/2 quartos, bwc soe., sala, ,cozinha, área serv ..

dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-79 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. SOLAR Da MARTHA, rua Antenor Mesquita, magni­
fico apto. c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha. área
serv, garagem. Transf. Financ.

A-68 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. CRISTINA, avo Hercilio luz, ótimo apto. c/l quarto,
bwc soc . sala, cozinha, área servo Transf. FlJ'lanc.

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
Na GAlERIAJAQUELlNE, rLla Felipe Scl1/11idl. c/2 quiirtos,
bwc soc .. sala, cOLilglla, itrea seN., a.rmárlos embutidos.

Transl. Financ.
A 60 . APARTAMENTO'- CENTRO

No EcJ SOLAR DO ,AYAl, ;lV. Mauro Ramos, 61:1110 <lpto
cf'? qU;lrtos, bwc SOC .. sala. cO/lnlliJ. áreil scrv .. dep.
p/elllpr., ÇJilr;lgelll. Trill1sl. 'lI1anc.

A 7? .. AI"ARl AMENTO - CEN mo

No Ed. BIANCII. AV. I Icrcillo LU/. excel. 'lplo. c/'2. qll;1I1os ..

bwc soe, S;1I;1. COII r II iii. :11 [lil serv .. dop. p/nl,l/pr . '"I11ÚIIOS

(!!III"I!I(·Io,;, q'llil(jelll I "Insl. I 1I1'1(lC.

r; ("I CIISII CEN I no
N;! nJ;\ Gill V!(l!ri\ d;, nOS;], Ú!llllí'1 C;\S;I dp 111;]d!�II;1 c/:'

qIJ;H!ns, hwc �(H;. Si!!;I, CO[ld, c()!tllll;l, ;'II(';i �,(�r�I(.o
C �)·1 CIISA IllllHlI 1110S

N'I 111;/ M'111(),'I lOlllr!llo. IIIil<ll1111CiI 1"SlrI <:/:\ qll'1(Ins (1
Sllll,,), IJwc, soe. I!VII/(I, s,!liI j;1111'". 1J'1(. I;lvillln. CI)/111!/il.
;'1/1';1 I,r!! v ,rI,'1' I )/I!111f JI . 'Iilli/( tl!1l/ 1'/'1 ('iii I 'l!, I I '111S1 I I

11;1111:

C-6>O - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, bwc sOC., 2 salas,
área cob , cozinha, dep. p/empr., área servo Aceita apto..

c/parte pagto.
C-49 - CASA - BARREIROS

Na rua Heriberto Hilse, fundos p/o mar, ótima casa de
madeira c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área servo est.

p/carro Terreno c/680m2 .

C-63 - CASA - COQUEIROS
Na rua São Cristóvão; excel. resid. 0/4 quartos, 1 suite, 3

BWCs, living, copa, cozinha, área serv., garagem, dep.
p/empr. Imóvel c/2 pavimentos..

.

.

C-13 - CASA - lAGOA
Na rua 'Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2

bwcs. 2 salas, cozinha, área servo dep. p/empr .. churras­

queira,casa p/barco, ·garagem p/3 carros. Terreno
c/680m2.

C-29 �. CASA SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos. bwc
soc., sala, cozinha, área serv.iest. p/carro. Transf. Fnanc.

C-62 - CASA - TRINDADE
Na rua João Batista Rosa. excet. resido de 2 pavse 2 sub­

solos, c/4 quartos, 3 bwcs, 3·salas. churrasqueira. cozinha.
dep. pi'empr .. área serv .. garagem. Transf. Financ.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldernar Ouriques, 2 casas de alvenaria. localiza­
das no mesmo terreno, de 3 quartos, bwc soc .. sala. co­
zinha, área serv., garagem.

C-50 - Cf-SA - TRINDADE
Na Trav. Nemésio Vieira. ótima casa c/3 quartos. bwc soe ..

sala, copa, cozinha, área serv .. garagem Transl. F111a11c.
C-56 - CASA - CENTRO

Na rua S Judas 'fadeu, em José Mendes. magníllcil resid
c/3 quartos (1 suite). bwc soc .. sala. cozinl1a. área serv ..

churrasqueira. ·varanda. gilragem. Transf. Fil1anc.
C-'10 - CASA - COQUEIROS

Na avo Des. PedJ'O Silvil. excel. resld. c/3 qllallos 11 sUlle).
bwc soc .. sala. COillíh·a. ;ire,l selv .. d(�p. p/ell/pl . \1'11,1'
gemo qUllllal. Transl FIIl:l/lc. '"

C-l·l . CASA - CAPOEIF1AS
N;l IlIil Irl11a BOI1'lVllil. ollll1a rnsld c/3 qllill lo,; (1 "IJIic'\.
lJwc SOC .. sal;l, COp;l. (;Oilnll". ,/IC;l sei" .. q,ll'/Q,'lll

C 51 CASII COl)UI::IROS
Nil /l1;1 Josó do V;lle I-\!I CI"l. I Illill ('slIi. cf:' ,,,,,I,·s, !lW(: S",

Stlld, COpil. CO/IIl!);\. /H(�(l Sf\rv .. dep !lil"fll�H . J,lIdl;ll, t("1

1',1\'0. q;lr;lq(!lll
f OI 1 EI1Il[NO 11[11-:;11 MMl

N,I /II" BOC.lIIIVil. jll1110 :1 n(!llil MOII. Ililllo II'lll'll()

c/ 10,.15111:', II r'/lll' :19.iHJI11 G"i)'lIi!o 1'/1:' 'H" L/I es Sel11

, I

I
I :lI;" II Iml NO Cl [\J I II\)
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APARTAMENTOS - TODOS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇq
Cr$ 3.590,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

<g®" ���,�� ,��!���,��n::r:::�::a6�::n:t:2u:::: e imobiliária
PREDIBENS

'

PARQUE' BALNEÁRIO DOS AÇORES
PRAIA 0'0 PÂNTANO DO SUL

LOTES FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS I

EDIFíCIO SABRINA -. Não há
nada melhor do que viver bem,
imagine então, uma rua calma. É
praticamente impossível. Mas toi
isto que a Ceisa conseguiu lan­
çando o Sabrina. Rua José Jac­
ques apto. com 3 dormitórios
(sendo 1 suíte),' sala c/dois am­

bientes, BWC, play-ground e

salão de testas.

EDF. ANA PAULA - Av. Hercílio Luz,
na Praça "OLlVIO AMORIM", com sa­

cadas, salão de. Festas, Play-Ground,
sala de jogos ifantis, apto. de 2 ou 3
dormitórios com o tradicional acaba­
mento Ceisa.
EDIFíCIO MOZART-Apto. com locali­

zação privilegiada, acabamento Ceisa,
ali na Av. Osmar Cunha, com garagem,
3 dormitórios, living, lavabo, t3WC,
copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada, óti­
mas condições de pagamento.

REVALIDAÇÃO PROFISSIONAL
•

CORRETORES DE IMOVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.a RE­
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí­
CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRiÇÕES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9857.

.

APARTAMENTO - V'ENDE-SE
Av. Trompowsky - Cond. Vila Rica; 3 quartos c/armários
embutidos (1 suite c/ar cond. e carpet), sala c/cortinas,
lustres; cozinha, área de serviço e banheiro social
c/armários, garagem individual, play-ground, piscina,
salão de festas.
Preço: Poupança Cr$ 450.000,00, transferindo financ.
SFH. Fone: 22-9830.

------------------------------------�

Rua Almirante Lamego, bem próxima ao Colégio Catari­
nense, três quartos (um com banheiro privativo), sala,
copa, banheiro social, cozinha, dependências completas
de empregada, churrasqueira, espaçosa biblioteca, gara­
gem para dois carros, quarto contíguo à churrasqueira.
Tratar pelo telefone 22-1516

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONÉ 33-1768

\. nha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.590,00 'mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e
Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­
truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
agua quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teta, salão de festas e
área de recreação na cobertu ra. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SÀBADO até às 12 :00 � DOMINGO até 12:00 hs.

REALIZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

VENDAS:
HOTELARIA E TURISMO AÇOR.ES LTOA.

FONE - ·22-2082 - CRECI-031

PLANTÃO PERMANENTE NO LOCAL
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INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTOA.
FONE: 44-1825..- CRECI-008

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO

ALUGAMOS:

CASAS:
REF. 001 - Alvenaria - c/ 02 pavimentos, garagem p/04
carros, cozinha e banheiro c/ azul. até o teto, 01 sala, 01
sala Tv. em L, copa, sala jantar, lavabo, Sup. área serv.,
depend. emp., suite c/terraço vista p/mar 03 quartos 01
c/arrn. embut., e telefone. EM BARREIROS. PREÇO Cr$
9,000.00

.

REF. OOg - Alvenaria - Toda mobiliada, 03 quartos, 02 banhei­
ros. sala estar. garagem. prox. à praia. EM PONTA DE
BAIXO. Cr$ 1.500,00 a diária.
REF. 022 ' Alvenaria - plVeraneio, 03 quartos, sala, co­
zinha, banheiro toda murada, gramada, dep., emp., comp.,
toda mobiliada, inclusive fogão, geladeira. NO BALNEA­
RIO DANIELA. Cr$ 20.000,00 mensais ou Cr$ 1.000,00 a

diária.
REF, 007 - Madeira - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro,
varanda e garagem. EM SÃO JOSÉ - Cr$ 2,000.00
REF. 021 - Alvenaria, 03 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serv., e garagem. NO ESTREITO - Cr$ 4.500,00
REF. 005 - Madeira - 02 quartos, 01 sala, 01 banheiro,
cozinha, NO ESTREITO - Cr$ 2.000,00
REF. 005A - Madeira - 03 quartos, 01 sala, 01 banheiro e

garagem. NO ESTREITO - Cr$ 3.000,00

APARTAMENTOS:
REF. 016 ' 01 Quarto, sala, cozinha e banheiro. NO
CENTRO - Cr$ 3.800,00 mais cond.
REF. 017 ' 01 quarto, sala, cozinha e banheiro, NO
CENTRO - Cr$ 3.800,00 mais cond.
REF. 018 - 01 quarto, sala, cozinha e banheíro.No CENTRO
, Cr$ 3.800,00 mais cond.
REF. 019 ' 02 quartos, sala, cozinha e banheiro. NA TRIN­
DADE Imed. Eletrosul - Cr$ 3.800,00
REF, 020 - 02 quartos, sala, cozinha, área servo banho gara­
gem. NA TRINDADE imed. Eletrosul ' Cr$ 3.800,00
REF. 009 - Kitinet - 'c-s 3.700,00. NO CENTRO,

GALPÕES:
. REF. 023 - Alvenaria - Área de 150 m2. NA TRINDADE - Cr$
2,500,00

.

REF. 024 - Alvenaria, Area de 250 m2. NA TRINDADE - Cr$

�.��0,g�5 ' Alvenaria - Área de 1.210 m2., 06 banheir�s,
escritório todo carpetado, excelente ponto comercial. EM
CAMPINAS - Cr$ 65.000,00

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está ED. ALPHA CENTAURI Loja
entregando o apto. certo na época c/70,75m2. - na Av. Hercílio Luz.
certa. Apto. de 2 ou 3 dormitórios, de- ED. ANA pAULA- Loja c/84,94m2. - na

mais dependências, garagem opcio- Av. Hercílio Luz.
nal, apenas 4 unidades porandar todas
de frente. Últimas unidades à venda
c/excelente preço.
,I '

. .

EDIFICIO CRISTINA- Morar não srqru-
fica ter um lugar para ir quando a tarde

chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edifício Cristina apto.
de 1 ou 2 dormitórios, demais depen­
dências e o tradicional acabamento

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

CASA NO CENTRO
VENDE-SE

Ceisa.

EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2 na

Rua Araújo Figueiredo.
APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR:
ED. SAINT CLAUDE - A paisagem
mais linda e badalada da Ilha de Santa
Catarina. Beira Mar Norte, Ed. Saint
Claude, ao lado da Praça dos NAMO­
RADOS, aptos. c/3 dormitórios (sendo
1 suíte), living ,para 2 ambiente, saca­
das, garagem e demais dependências.TERRENO À VENDA:

TERRENO ITAGUAÇU - Frente para o EDIFíCIO GEMINI _ Num dos lugares
Mar c/674,50m2. - Excelente Preço. mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS: Norte, Apto. de 3 dormitórios (sendo 1
CEISA CENTER - Alugamos: Salas e suíte), living para 2 ambientes, BWC

lojas com estacionamento próprio. social, copa-cozinha, dependência
EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2. com- completa de empregada, área de ser­

postas de seis salas interligadas dando. viço, garagem. O Gemini tem Salão de

privacidade e exclusividade à área. Festas e Play-Ground para crianças.

ALUGA
APARTAMENTO'

CENTRO - alto padrão, 3 qtos, sala ampla, cozinha, bwc,
social, dep. completa de 'empregada, garagem, play­
ground, aq. central, telefone etc., aluguel Cr$ 10.000,00.

CENTRO - apt? com 2 qtos, sala, cozinha, bwc, dep. de
empregada. Aluguel Cr$ 6.000,00.

CENTRO - Ed. Franklin Cascaes, 2 quartos, sala, cozinha,
bwc. Aluguel Cr$ 5,000,00.

CENTRO - 2 quartos, sala, ampla, cozinha, dep. de em­

pregada, !1jaragem, armários embutidos tec. Aluguel Cr$
8.500,00.

.

CASAS
CENTRO - Rua Esteves Júnior - Ótima casa para fins
residencial e comercial - 3 suites, mais 1 quarto. 2 salas

grandes, copa, cozinha, dep. de empregada completa, la­
vanderia, qaraqern, quintal. Aluguel- Cr$ 15:000,00.
CENTRO - Rua Júlio Moura - 3 quartos, 2 salas, escritó­
rio, cozinha, armário embutido, Aluguel - Cr$ 6.600,00.
CENTRO - Rua General Vieira da Rosa - 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, Aluguel' Cr$ 2.700,00.
CAMPINAS - Ótima casa com 2 quartos, sala; cozinha,
BWC, garagem. Aluguel - Cr$ 4.000,00,
FONE: 22-9290 e 22-3903,

SALAS À VENDA:
ED. ALPHA CENTAURI - Esquina da
Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto Comercial em local de fácil esta­
cionamento.

EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer­

ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 - e

354,12m2.
Situadas na Rua Tenente Silveira com

Jerônimo Coelho/
'

ED. CEISA CENTER - Conjuntos Co­
merciais-Iocalizados no melhor centro
executivo do Sul do País.

"CEISA CENTER" O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00h
às 20:00hs.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
22.1099.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.
departamento de imóveis de terceiros

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - se
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